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CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjunta:; para aprecbçfio de vetos presidenciais. 

o Presidente dn Senu:1o I•'ederal. nos ~rmo.s ao art. 70 § 39, d~1 Cons. 
tltwçac ~.: 1li' art 111. n IV du Regimento Comum. convoc~ as duru:. Casas 
do •-=()n~r~s&o Nac;om.u para., em sessões conJuntas a reauzarem -se nos dla.s 
14, H). :!o. 22, 28 e :m de melo do ano em curso, às 2lh 30m no Ph·­

ll.:'tno da ct.rnara. dos Deputadcs, conhecerem dos vetos presidenciais aba:xo 
8Ier.cwna do_;· 

lllas 14 c 16 dP ma!o· 
~- Vcu. •parcJall ao Projeto df' Lei n' 4 577-A S.S nn Câmara e nó­

mero 16 ü~ no ~enado. qut: re~tr•Jtura o De~artamcnto NacJOnal Cl•~ f'Or• 
to~. H.1os I! U'i\nau., transtornlan'!c-.ç em aucurqmu.. 

Dw ~ 20 22 28 e 30 ae rnmo; 

v~:.o rp1rctall a.o Projeto ae Let n11 1 837 H 60, na C::\mara c nfi .. 
m· ru 94.61 no Senaco, q>.le d;.spôc sObre o Estatuto do Traoatnaàor RU·· 
riu. 

Senado Federal, 18 de _rr,arço de 1963. 

AllRO MoUr.A ANDRADE 
Pres10enr..e 

· O PrP.si:ir-:üe do Senn~~o Federal, nos térm.os do artigo 70, parágrsfo 3.?, 
rla com·a .. u;J.o e do al't~go 1v, número. !V, do Regimento Comum, d~igna. 
!l sc-.s.:;ão c•onjunta das duas Casa.s do Congresso .Nacional a realizar-se no 
1ha 3Q do m•!-s em curso as 2.1 hot'as e 30 minutos, no Plenário da Ca.mara 
!los .J.>~putados, para a. apreciação dQ veto presidencial ao Projeto ce Lei 
(numew Ll'll-E, de 1956, na Câmara e número 126, de 1961, no Se.nado) 
JUe c!:spôE• sobre o Estatuto· du Ordem dos Advogados do Brasil e _regula o 
!~~rc·e1o {~a proflssâo de Advogado, sem prejuizo da matéria já programada 
para a mesma sessf.o. 

s:•n::tdu i"rd:.rill. em 6 de maio de 1963. 

AuRa MouR,\ AND!lADE 
Presidente 

F;m H de m:1io dE 1963, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO IHA 

V2L:> p:·c:.ir:encial tparc->al 1 <oc> Projet~ de Lei n? 4.577.A~58 nr, Câ~ 
1~1 .. ~ 2 n'! 16-o:~ no S"nud{, a_t:f' re.estrutura. o Departamento Nacional de 
'o:·tos, RiD,.; t! Canais, transformando -o em aut.arquias, tendo Relatório 

MESA I SENAD() 

sob n9 13. ct..:: 1963. ela com!s.sã0 .:.11sta de:J~rn:1.da ôe n-:-ô:·do com o art. 30 
do Refime:.üo Comum. 

Céctu.'a 
n' 

1 
2 
3 

4 

5 
6 

ORIE~-'1'.'\ÇA.O P.~LRA A \'OT.o\ÇAO 

DisJ.•C-stlivo a qt:e se relere 

Da almea c do art. 3" as pn.Jn na.s: " ... e dedlcidlr. " 
Dv ~ 2"' do art. 5') a expre.<>sáo; " ... nOs iten;; b e 9.. , 
Da n.mca ct ao il,em A do a!·t. 6"' as pUa vras: ... dos Con-
• .'i C lhos Consu!Liv::~s das Admilüstrações dos Portos ... "; 
Da almer. 1 do rtem A do art. 69 at. palavras: ·· ... 1üando ven~ 

cnnent.Q<1 e· ~,-·antagens"; 

A alínea 23 do ttern B (lo art. 611 (intezralmentel; 
Da alwea 26 do nem B do art. 69, as PJ.lavras: " ... e das 

s-ciedaC:es de en•nomia mi.sta, das quais pr:lticipo ... ··. 

7a sessão conjunf:t da P sessão lrgislativa. onlin:íri;:t da. 5rt legislatura 

Em 16 de m~.:o d1~ 1963, às 21 hc.:-as e 30 minuto>. 
ORDEJ\1 DO DIA 

Contl.--..owçã-r. da apreciaçã< dJ vetd pre-Jidencial (parciaP ao Projeto 
n~ 4.577-A-53 na Cama:;a c nl lô 63 no Sanano que reestrutura o Depar .. 
.tamento Nacwr.al de Portl.IS. Rlü~ e cana.Js, u·nnstormanao-.) em antJrqUJa, 
tendo.Rel.,tól'll> sob n~' l3-G3 da Q;)mir.;:;áo Mistt. designa:1a d.e acôrdo com 
o art. 30 c;.o R"-gimento Comum 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

ORIEN'fAÇAO PARA A I'O':AÇil.O 

Item O cl.:< ar_t. 6\l (integralmente); 

Do ~ 1c dO Etl.'t. !)g 3_ palaVra: ", .. f.nal.,, "; 

Du f>.l't 21 tcapu~·, as palavras:."· .. elaborados na forma dO 
Regulamento apl'ovado peb Müüsterio da Viação e Ob1 as 
Púbhr:as''; 

Pa:-àgraf0- :.ínico de art. 2:~ <integralmente); 

Art .. ~4 üntegraimen-ce): 

Art. 29 e seu.:, pa!'ágra!os <integralmente). 

FEDERAL.' 
1

16, 
17. 

PJ·es.identc -- Moura Andrade (PSD. 
SP• J S~gundo Suplente - Guldo Mond.lr I 5. Victorino Freire - rv!aranhão. 
V!ce~Prc.sidrnte - Nug~reira da G>l- IPSD - RSJ. , 6 SJgefrédu Pacheco - Piattl. 

1

18. 

19 
20 

Atlllo Fontana - Santa Catarina. 
Gntdo M.ondin - R. G. Su1. 
Benedicto Valladares - Minas Qe .. 
rals. 
f'Uint-o Müller - Mato Gro&so. 
José Fellclano - Golá.s. a tPTA- - J\·lGJ. j Terceiro Sup!,."'-te - Carlos J~reis~ 7. Meneze:' Pimentel - Ceará. 

Pnmer:·o s~c,.tário Ruy P:JlmeJ-·.Sltl tPTB - Cl:.,., 8. WilSon GonçalVE-s - Cearà. 
!UON - A.~l. \ -- . I 9. WaJfredo Gurgel - R. O Norte 

see•móo>-Sec1·etá<'io Giibe;·to "a I REPRESENTAÇÃO PARTID11RI!l O. Ruy :Carneiro- Paraíba. 
lhn tPSLJ- OHJ. PARTtllO SOCiAl., DE~.lOCRATlCO 112 .. Leite Neto- Sergipe. 
l'erceJr•J-Sf'CI'Ctã.no :O.LJurão VteJ- AntõnJo Balb!no tem exercício o 
r PTH - A!lll . 1J)SD 1 ! ~p~~~t~~ ,El'nesto Catalão, do .PTR 1 

,(!Jru· IP'l'N - PA! • 2 LotJâo da Silveira - Pará. Santo. 

I'' 22. 
Juscelino Kubitschek - Goiás. 
Pedro Ludovlco - Goíás, 

PARTIDO TRABALHIS'IA 

1PTBI 

1. Ada!berto Sena - Acre. 
Quarto-:jf'cJe!árlo Cattete Pi- 1. José'Snlomat·d - Acre. ~3. Jefferson de Agular - l!:spfrltc 

Prtmeí1·c sur.!ente Joaquim Pa- 3 F:ugênio Barros - Maranhlo. 14. Gilberto Marinho - Guann.ba.ra. 3. 

2. Oscar Pessoa (em exercício o su .. 
plente Eduardo Assmar) - Acre., 
Vivaldo Lima - Amazonas. 
Mourao Vl~!!a "" Amazollllll. 'lte ~UDN - PIJ. 4. Seb~tiAo Archer ....- .Mare.nhão. S. Moura Andrade - sa.o Paulo... 4.. 

' 
.. 



, T3 Sábado 11 
-. ,'-' 

J 

~--

e Artur Virgílio - A.'ll~tj;o~à.s. t r'l. ~ 
Q Carlos Jere1.ssati - Cp.l,fá. · '··-;;~~ 
1f Dn:·Hnit R~ado·- R .... G._Norte '·;"·,.5i 
O Argemuo de Figueiredo - Pt\'"'· 1 •• 1 .... 

raf'Ja - ~- . · · ~L i{.oJ~ 
9 Burr:.~s Carvalho - Per.~~~buco~ >b'. 

r ·o Pe~su<l de Queiroz - Pernam1mco. 
1 ll Jose 8r-mirzo 1em exerclciol o StJ-

! l 
· .. • DIM~lO DO CONGRE~SO NACIONAL (Seção 11) 

' EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO bE iMPRENSA NACIQ;,AL 

OIRE..TOR, OE.FULL 

ALBERT.O DE BRITO PEREIRA 

1 
pJenLe Pint-O Ferreira> ~ Pernam-
buco ~ -· .~ 

: 12 -Sl1veStre Péricles - Al~oas.­
·C~EP~ DO SS.~VIÇO DE PVB.LICAÇ~ES CHEF~ '?A sEÇÂo DJi' R~oÃçi.O 

: 13 Vasconcelos rorre.r.; - Rio de Ja.-
1 neiro. 

. 'MURILO FERREIRA AL YES FLORIAt-10 GUIMARAE~ 

I !l4 "'ielson Maculan - Parant. 
, !5 t\maur~ Silva·-. Paranã. 

1

1 16 N~guelra. da Gama - Minas Ge­
rrus 

lJ>liAO DEMOCRATICA NACIONAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO U 

lmpresst. nas ~t.icinas do OepartamentQ de lmPr~;~a& Nacional 

nàAsiLIA ~
17 8eze1:ra Neto.-- Mato Grosso. / 

, (UDN) · --------------,------/,-.------

c== 

pj, 

Líder· 

-, 
Maio de 1963 

Mem de .::-lá !RS) 

Vice-Llder 

Aloys\O de Carvalho <BA) 

PI'N 

Lider 

. LinÓ de Ma. tos 
Vice-Ltder 

C~tetE' Ptflheiro 
PSP 

Ltder 

' 
lSP) 

Miguel UOuto tl{J) 

· Vice-Lider: 

Raul ObbeÍ'tl tES) 
1 1 Zacarias de Assunção - Pará. A ·S S I N A T U R A S I 
2 JoaqUim Parente - PiaUJ. · ~ 
3 Jo'é Cândido _ PiaU!. REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

1

. COMISSõES PERMMENTES 
4 OinartE: Mariz - R~ . G. Norte. ' . 
~ Joiio Agripirio _ Para!ba: Capital o Interior Capital o Interior Comissão Direlora 
5 Rui Palmeira - Alagoas. semestre • •-•. ... .... • • Cr$ 50,00 Semestre ..... ,. ••-•,•. . Gl'$ 39,00-1 Moura Andntde - Pl-esiderite ·<PSDJ 
'1 Euricc Rezende - _ Espirito Santo ~ Nogueira da Gama <PTBJ 
8 Afon..~o Artnos - · Ouailabara.. Ano • u .............. _.. Cr$ 96,00 Ano •••• •-•-• .- •••• -.. • • Cr$ 76,00 , Mou .-

0 
v

1
· ,., tPTBJ 

9 · Padre Calazans - São Paulo. 1 a e a 
. lo Ado_lpho Pranco - Paraná. Exterior txierior Rdl Palmeira mDN> 
·~~-L lrine-u Bornhausen - Sa-nta Cata· Ano , Gilberto Marinho <PSD) 

rina ••.• , ., ••• ~, .-.... Cr$ i36,00 Ano • • • • • • • • • • • •.• • • • Cr$ 108,00 Cattete Pinheiro <PTN) 
---------------''- Joaquim l?arente <UDNl 1 ·2· Antônic Carlos - Santa Catarlnll Gtüdo .Moncl.in (PSD) 

n Daniel Krieger -=- R. G. Sul. - Excetuadas as para o exterior, que serão sempre ,anuais, as Carlos Jereissati <PT.EH 
l-I Milt~Jn Campos - ~ina~: Gerais. assinaturas poder"\se-ão tomar, eni qu·alqu6r êpoc·a. por seis meses. Comissão d~ A~ricultura 

PART!DO LI~ERTADOR ou um ano. {7 MEMBROS) 

iPL) - A~fim de posSibilitar :a remes_s!i de-.v~iores ã~Ompanhado.s. 4e _ :eresidenie Nelson Maculan 
esclflrecimento~? quanto là. sua aplicaçao, soJ~cJtam9s dêem preferência <PTB) . 
é: remessa por meio de cheque on va)e posJal, .emitidos ·a favor do 1 

. ~. 
Aloysio- de Carvalho - Bahia. 
Mem df Sá - R. O. Sul.· · T~soureiro do Departamento de Imprensa Nacional. , 

PARTIDO TR.~BALHISTA 
NACIONAL 

IPTNl 

l Ca.tfte Pinhe1r.o - Pará. 
3. Lmo de Mat.os tem exerclclo o 

Sl,lplent-e Linneu ··Gomes) - São 
Paulo. 

PARTIDO 'SOCIAL PROGRESSISTA 
;PSPi 

- Os suplementos 'às ediçõ-es dos órgãos oficiais· serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante. soli~itação! 

-..:.. O custo do número atra~ado serâ acrescido de Cr$ 
· exarcicie deeorrid~. cohrar_ .. se· ã~ mais Cr$ 0,50. 

Par-tido Democrata. CristãO 
( P. D. C.l ............. .. 

jêfferson- de Aguiar (PSn - Es) 
Lobão d.a. Silveira (PSD - PA) 
Arthur Virgilio <PTB - àM) 
Bezerra Neto (PTB - MT}. 

·. r Raul Giuberti ·..,.: Espii'lto Santo. 

Movimento Trabalhj.sta Ren[)o 
vador (MTIU • , .•.•...•.... 

_ MINOffiA 
2. tvliguel Couto - Rip de Janeiro. 

P,\RTIDO SQCÍAUST.'I. 
Sem. legenda ••.•••• , •• o., •• o. 

Ia:-4Sf!,JURO Total .....•.•••..•.•. ~.~ 

' 
'IPSBi ,· 

c 1 AuréUO VIana -: Gu-anabara. 
aHH'InUcNT:O TltAB.UHISTIII BLOCQS PARTIDARIOS' 

. RENOVADOR 1"' - Maioria t39 Membros) : 
(1\f'l'lt-, .. PSD 

1. Aarão SteinbruC·h.- J;tio de Ja.­
nelro 

PTB 

Pil.RTIDO REP.!JBLICANO 
(PR) 

2~ - Mirioria n7 Membros) 1t 
ODN 
PJ:, l. Júlio r.eite - Sei'gip.a. 

!'AR'l'IDO D~:JOCRATA. CRISTAO . 3" ...;. Pequ~na8 Representações t9 

(PDCl 

1. Arnon de Melo - Alagoas. 
SEM LEGENDA 

1-. Josaphat Marinho - Bahia. 
2 HerlbaJdo Vieira - .Sergipe. 

. RESUMO 
P a r ti d o Social ·Democrático 

\!',S. D.l ;, .............. , 
l'artido rtabalhista Brasílelro 

<P. r:.-B.l .............. .. 
•JnH'io Democ:t:Atica NaCional 

(U. D. N~} •...••.•.. ~ .... 
Partido Libel'taàor .<PLl ...•. 

-Partido -rmbalhista ·Nacional 
(P._T. N.) •.... - ......... . 

P a r t i d c Scciâl Progrt-hSista 
!P. S. P l ............... , 

P a r tido Soctalista Bra:;;ileiro 
IP. S. 8) ............... . 

Partido Rep-ublicano <PID 

Membros>! -

PTN 
PSP. 

PSB 

MTR 
PR 

PDO 
Josapha·t Mãrfnho tSem LegenáaJ. 

22 15. Lopes ~a CQsta - Mato Grosso. 

' 17 

15 [ 
2 

2 

2 

LIDERANÇAS 
- DOS BLOCOS !,'ÀRTID.\RIOS 

MÀJORIA 
Lid_er 

Barros Carvalh_o .- .(PTB ...:.... PE) 
Vice-Lideres 

1 .Victoriino F1~~il·e (PSD. - MA) 
1 ·vasconcelos Torr'es <~TB - RJ) 

Lider · 

Jo~o A,grlpint? run~· - PB). 

Vice~ Lideres 

ÔanieL Krieger /UI:'·: - "H.S) 
Mem de Sá - < PL .:..._ RS> 

PEQUENÂS REPRESENiAÇõliS. 
Ltder 

Llno de Mat..o:.. .(FTN - 81?) 

Vtce~Lider 

Aurélio Viana rPSB - AL) 

I1,::;: DOS PARTIDOS· 
.PSD 

L!der 
. ' Benedícto Valladar_~s (MG) 

Vice-Lídere.s 

Wilson Gonçal!es (CE) 
Sigefredo Pacbeco tPl). 
Walfredo .Gurgel •R~-<l~ . . :; 

.PTB 

L!der 
Artur Virgillo <AMl 

Viçe-Lfderes 

Amauri Silva <PR) -
Vivaldo Lima , <AMl 
Bezerra _'leh tMT}_ 

UDN 

Lfàer • • 

Daniel _Krieg;cr: CRS) 

Vic6-Ltdere8 
EÚrlco Rezend~ tES) 
Padre Cala.zans tse') 
Adolfo Franco, .1-'1\l 

Více-Presidéntc ~ ~ugênio Barro.<; 
tPSD). 

C0~1POSIÇÃO 

/ PSD 

Titulares 

1. ·Eugênio Barrás 
2. José F:eliciano .. 

SuPle'Tltes_ 

· 1. Afílio Fontana 
2. PedrO Ludovico 

PTB 

Titulares . ' 
1. Nel.son Maculan 
2. Dix-Huit Rosaoo 
3. Raul Giu1Jefti 

Suplentes 

1.. Edu?-:·do Cataião 
. 2. Aã.rão Steínbtuah 
J. Adalh .. J·to Sena 

ODN 
Titltlarcs 

1. Lopes· da· Costa •· 
2. Antônio carl9' · 

Sp-Plentcs 

1. Daniel Krieger 
2. João ~griPlno~ 

Comissão de·.Constituição 
e Justica 

. (11 MEMBROS) 

Fresidenté _:_ Miltoh C à m P os 
(UDNJ. , 

Vice-Presidente - Wil.son Gonçal­
ves{_ ,PSD), 

COMPOSIÇÃO. 

PSD 
· Titulares 

i. Jefferson de -Aguiar 
2. Ruy Carneiro 
3. Lobão da SHvelrá 
4. Wi_Jwr: Gonçalves 
5. ,JI)Saphat Marinho 

Suplentes 

1. MerH:zeS Piment-el 
2.- Leite Neto 
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:J. Et·D ;d .. tc Va!ladares 
4. !\arüo Steinbrucb 
~5. He:".oRiao Vieira 

PTB 
'l'il11lares. 

l. Am: ury Silv:t. 
:L Bezerra Neto 
3. Pür.o Fen:~1ra. 

Suplente, 

.-\.rtm Vi!'!Jilio 

~: Arfl.-r·n.iro de FiglJeirt.>UI 

~~- G.lvl·nre P(·ric!eq 

UDN 

TU uJ.::re 
1 A-O:Y >.o da Garvalhó 
2 i•'ur11~o Rezende 

S•tplentCl 

1, O.sc.a.c Pa.::sos 
2. Bezerra Neto 
~- Pin~ Pc:'.'rei ·a 

lTN 

Tlilllare~ 

1. Adolfo Pran·~o 
2. l opes ela Co&:a 

,;;"lpl.c;:tcs 

1. J'Ose Cund:do 
2. Zac.n:a::; de "'.s~un-ão. 

Comicc:: J de Educação 
e c~·itl'ra 

UDN. 

TITULAHES 

1. Dinart ::\.Isriz 
2. Irineu B•)rnhansen. 
3. Lopes cta. Cesta 

Sl.?::SN1ES 

1. Adolfo Fl\UlCO 
2. Milton Campo? 
3. Eurico Rezende 
4. João Agripl!l') 

PL 
T!HJLAR 

I !_. Mem dê sa 

St:PLI:U :E 

1 l. Aloysio de Carvalho 

PD~ 

TtWlaree 

1'. DinnJ·te \l <- r',t 
2. Jo'é (:'i'l~dldJ 

1. Jcüo A~riJJ.Il'1 
2. Lopes d<:J Co~ta. 

Re1:n!ôes: 
hotas. 

Sec:-etárlo: 

Qv.ntr.s:-f~:ira.s, 

15 :VL'~1\1DP.0S) 

3 :'di~t,,!1 Campo:! 

':;u;.;lei,lC)) 

1 J\Jon~o A~·~no~o 

(7 

I Presidente 
J tPSDl ~ 

Reuniões: Qur-rta.s-feiras, às !O,C.J' 
Pimentel horas. . I 

Secl'elárlo: R::n::t.to ds A~:ndd.1 , 
Cal.<>· -'1.8; Ohennont. 

P~·esidcnt~ - Dix~Huit Rosado 

Vice·P• e;-,idení·:- -- .t'-l-drc c-uarr,~. 

C'0C.t;>C'<;:!ç\o 

:--'30 

1:!/J,ares 

1. Walfredo n lr•.• .• ·l 
2. Da.~ i ~1 Krieger 1 

Vu:e-Pre.sict;:n~c -y ?«d~e 

/ ODN) • C<1".':':l .;r).o 3. Jm~o A<.ripino. 

Secreta ~.o: R~mal{lo Frrreira 
)f\J::lal Ll\gisiativo, PL-S. 

Din.s, 

Heuniõ:·.:; Qunrtas-feiras, às 16/AJ 1 

ho~:as. 1 

' Gorr.is:;ão doOistrito Federal 
<7 MEMBROS> 

Pr~:::ide:lte- Lino de h-1.atos !PT~' 
Vice~Pnsidente - Pedro f.uj,.~dcol 

(l:J,S0). 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

'litularey 

1. :r..,rrnAZ~ Pimentel 
2. Pedrc Ludovico 
3. Uno de Mnt-os 

Suplcr, tes 

1. Filinto Mitller 
2. Eu:~er 10 Barros 
3. Hetib Jido Vieh·a 

PTB 

Titulares 

1. Vasco J.celos Torres 
2 O:;car Pa::-.SD.c:: 

Suplente.<; 

1. Dlx~l-.uit Ro,aco 
2. Aatào Steinbrucb 

UDN 

Titulares 

1. Mene:.:es P~m·-r~t~l 
!L Wn.Jfredo (1'W2J'l 

1. BcnfdicLo Va.ta.d.~res 
2. S:get'redo P·,,C".hc-eo 

~YfB 

'Iittllares 

1. Adalberto Sena 
2. Pinto FenP:r,, 

1. Pessoa de QndJ uz 
2. Ama11ry Silv:1 o 

I:DN 

~l'il•J./QiCS 

1, Antõnio Carlos 
2. Paclr t Ca.!azatM 
3. 11-·lem de Sá 

1. Adolfo Frar.cu 
2. Milwn Camp3s 

3. Arnon de i\~t>lo. 

~J5 Mil!...\U.SROSI 

PTB - ArgT!l1li'O de Pl~t~eiredo 
Prt>~1aen1e 

i 
Comissão de Le~is'acão SoDi=td 2 S:'ba~tifw Arch~·: 

f9 ME:O.IBROSJ 

P:-esident-e - Vivaldo .Lirna 

Vice-Presidente 
(PSD). 

) 

Ruy 

CO;'ofl-'OSI('i\0 

PSD 

Tttu:arP.· 

1. Ruy carneiro 
2. Wa.lfredo Gurg:el 
3 .• Jose Gulumard 
4. Raul Giubert.i 

Su}Jlente. 

1. Leite Neto 
2. Lobão da Silveira 

3. Eugênto Barros 
4. Julio Lei te 

PTE 

Titulares 

1. Vivaldo Lima 
2 . .'\maury Silva 

3. HerilJaldo Vieil'a 

SupleTI.te 

1. Aurélia Vianna 
2. Pes~oa de Queu·oz 

3. Vao;cóncc-;,-;, To:--rts 

UDN 
Tztnta1'es. 

1. Eurico de H.tzende 

rPTB•. 

Carneiro 

St~plt."l'iff:s 

1 Lobão da Sil\·e:ra 
2. Jose I:'elic1ano 

I 

I 
I 

PTB 
'l'lfu 1nre'J 

1. D:x-Huit Ro.<!00 

.'Jti[)lC/1 f.e: 

1. Hj!ribaldo Vi·dra 

UDN 

'J'itularcs 

1. Paci~e Calaz:::ns 
2. Júlio Leite 

Su;t!r'i:tc. 

1, JoJo Agripino 
2. Jo;ap.tlu.t Mannho. 

I Comis~ão de R~lacõ~s Exleriorr.s 
I I (11 ~1E:\-1BR.OS) 

1 Pre~ldcn~~ - ~':flrr~on de A!tJhr 
rPSD) 

I Vice-Presiclen~e> - Pc·.-:.soa de Q·1e1 .. 
02 (PTRl. 

I r 3D 

'i izu;ares 

1. Dina.J:l'e Mánz 
2. EUt i co Rezf'nde UDN - r:~: mel . Kl'l"'~,;-r Vice~ 

2. Antônio Carlos 
Su""J!er:te,r; 

1, Looes da Costa 

1 Benecticfo va,;<'ól.!'t~ 
2 P.;Jinto .1\'FiUer 

1. Looes da Costa' 
2. Zac 1 ro1.S de -~ o:sunção. 

Co·;1i ;são da Economia 
19 MEMBROSI 

Presidcnt·~ - Filinto Miiller CPSDl 
Vwe-P:-es.dPnte - Eduardo Cat:-J.1â( 

PTl~) 

COMFOStÇÃ(p 

PSD 

Titulares 

1. F'ilillt<J MÜJL.>r 
2. f'uq-i>ni!) B R nos 
3 Atilio F'o·'l:m~ 
4 .. Jo:::é C uiomflrd 

1. ,Jeffersnn dp :\r:;uia! 
2 :~igefre.Jo Pflcheco 
3. :SebaiiWio Areher 
4. ,Josaph:tt Muinho 

?TB 

1'lfuiares 

r", Edu:;.rd,) Cntaliio 
2. N~ls•>n M3C\.llal1 
3. ~flÍlin L·"it.{> 

';:>rcsiclc~~ tl • 

PSD 

1. VIc~o;-ino t·'. 1 ir~ 
2. Loo.:w tia s.:,' ra · 

3. Sigref.:!do Pr.t·!:f{'o 
4. Wil:wn Gonr:.!!\ .'.<; 

5. L:itc Nl:'to 

StiP! ... :<:::1 S 

1 Jo,:;é 0UÍOJl~._. o 
2, EttgénJJ de Bat:-us 
3. Menezes Pimrnt~l 
4. Atlho E'omana 
5. Pedro Ludovieo 

i_-'TB 

1. B2Z(:!l'l'Jl, Neto 
2 Dlx-Huit Ro.:>aclo 
3 Pessoa de QucJHJZ 
4. Eduardo C\ltalão 

St:iPLt:NTE.,. 

Nelson 11acr_:..:an 
::J. !..Jno .-L~ !\~Jatos 
3. vascon-:f'!os Tôu.o::;-, 
4. Amanrf snva 
5. Aurólio Vi~nmt 

2. Zacarias de .Assunção. 

Comissão do Políqono das S?%· 
('i 1\'íE!\'IBR.OSl 

Presidentt> - Ruy C~n·nc-iro IPSU) 
Vice-Pre~idrnle - A ·:~no Vu•nn'l. 

<PSBI. 

I t. 

I}· 

!:':?r' 

'l'itulr.res 

Wilson G-or:calVfS 
Ruy qs.rn.eírfl 

.({unl•>7'/Cfi 

'- l 1. Sh~efredo P~c~ePo 
2. Leite N'eto 

• 'Td11 1fl'es 

1 D!x-Huit Ro,-,::.:io 
2. Heribaldo V1el1a 
3.· Aur?1:o V:anna 

Sup!e-nte~ 

1. Anrernll'O dp ~·:gueiretb 
'2. Amo;, cto Melo 
3. Julio Leih-

/ 

3 ,r:'ffer.:;on cte. t\2:lÜo.t 
4. Adrâo S:.:ir.bt"!f"h 

1. !\tlenezes Pirncntel 
2. Ruy Ca.rtH'll u 
3. José \lniorna;d 
4. Vic1ori'".t_. F:--f,r~ 

}l':"B 

1 ;tu ~~Cll 

1. PesEtJu ::te Guf"!~oz 
2. VivDlrtJ L.1ma 
3 Edn:1:--do ( '':tttFío 

.sunz,·~t.e.s 

1. V a--r J~•ce1o::; ro•·re"' 
2. 0SCfl' •1~~:"{\< 
3. t:l'gemí·o dt 1": 'l;·"'iledl\ 

UDN 

TltuLF e 

1 .1\ntón:< ··"nos 
2 Jose C':\nd~do 
3. Padrf> C~l'3.78nf. 
4 Arnon (!~ :\1"-ln 

l. Daniel L{! •r·hr 
2. Eur-:cn f!p"Jrr.de 
1 1•''· A'!' '''!lC" 
1 1\-fem <ie ~{I 



!I>U Sábado 11 

Comisão de Saúde. . \ 
(6 ME1'1BROSJ 

! t'resideste ·_ Lopes da Costa (UDN) 1 

Vwe-Pre.sidente - Dtx-Huit Rosa-do 
(PTBJ. 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

T1tttiare.~ 

I. Pedro Ludovico 
2 Sígefredo Paché'Co 

SuPlentes 
I. Eugeuio Barros 
2. Wálfredo Gurgel 

PTB 

Titular 
l. UJx-lluit Rosado. 

SuTJif'.uíe 
I. Ada!t~rto Sei> a 

Ul1N 

Titular 
l. Lopes a a Costa 

Suplente 
1: Dinarte Mariz 

PSP 

Tiftllar 
1. Migu~l Couto 

Suplente 
1. Raul Giu':Jr.rti. 

_) 

Reuniões: 
hot·as. 

Quintas-feiro.s às 1n,OO 

Sccretãl'io: Eduardo Rui Barbosa. 

\'' l Rept.blica-se poí· ter saído coih 
illCO!TCÇâO. 

Comissão tie Sequrança 
Nacional 

!1 MEMBROS) 

Presidente - Zacaria.'i de Assunção 
(UDN.i . 

Vice:.Presidente - Silvestre Péricles 

:"OMPOSTÇÃO 

PSD 

Tztztlares 
1. José Ou!omard 
2. Victorino Freire 

Suplentes 
1. Ruy Carneiro 
2. Atilio Fontana, 

PTR 
T·itulares· 

1. Oscar Passos 
2. Si!\•estre Pé1·1cles 

Suple7!tes 
1. Dix-Huit Rosado 
2. Eduardo Calalao. 

UDN · 

Titulares 
1. Irineu Bornhau:,en 
• Zacarias de M:sun('áO 

SU:Plentes 

1. Adolfo Franco 
2. :r::unci.J Rezenae 

PSP 
Titular 

1. Raul Giuberti 

sunlente 
1 .. Mi2:uel Couto. 

Comissão de Servico 
Civil 

C7 MfMBROS, 

I. 
2. 

1. 
2. 

L 
2. 

1. 
2. 

.L 
2. 

1. 

1. 

11oARIO DO CONGRESSO NACIONAL I Seção 11) Maio de 1 Ç63 

Supientea 

Victorino Freile 
BeneClicto Valladoreo 

• P'l'B 

TlluUlle.c: 

Silve.~tre Pl~ricles 
Nelson Macul~ n 

Su1Jlentes 

Pinto Feneiru 
Eduardo Catalão. 

UDN 

'J'itulares. 

Antôpio Carlos 
Padre CaJa.znns 

Suplentes 
Dinarte Mariz 
Lopes ·da Coc;t:l 

PL 
' ' . 'Titular 

Aloysio de Can R lho 

Suplente 

Mem de ::.:-~. 

'-

- aplicação ela cota do impô.sto Prorrog·ações: 
de renda destinada aos Municí-1 At. 15 12 196, n · t · 
pios. - ' >e . . "'.--: n.equenmen" o n.u: 

Eleita em 15.6.1!:161, com exceção dos melO 609-61, apiO\ado em 14.L.19ti·1, 
Sr.s. Senadores: ! Até 15.12.1963 - Requerimento nú~ 

Barros Carvalho de::-ignado em mero 779-62, aprovad::> em 12. 12. 1962. 
30.2.1962: 1 

Nelson Maculan des!gnado em ' 
15.5.1962: li, !. 

Lobãc; da Silva. designado em 2. 
23.4.1963. 3. 
, Lopes da· Costa designado em 4. 

29.10.1962. 5. 

I Prorrcgações: 6. 
7. 

i Até 15-12-1962 ~ rtequenmento nú- 8. 

l
mi:'ro 611-61, apro-vado t>m 15-12-61; ,9. 

Até 15-12-1963 - Requerimento nú- 10. 
mero 7-78-62, apYovadv em 12-12-62. 11. 

12. 

L 

Membros - Partidos 
/ 

Jefferson de Aguiar - Relator 
- PSD 
Lobão da Silveira _ PSD . 
Ruy Carneiro ~ PSO· 
Benedícto ValJadares - PSD 

13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar _ pSD 
L.obão da Silveira - PSD 
Ruy Carneiro - PSD • 
Benedicto Valladares - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Nogueira da Gama - pTB 
Barro.:; Carvalho - PTB 
Daniel Krieger ~ UDN 
Lopes da Costa - UDN 
MJlton Campos - Vice-Pres:den­
te- UDN 
Heribald~ Vieira - UDN 
Ruy Palmeira - UDN 
.f\loysío de Canalha _ PL 
Mem ·de Sá - PL 2. 

3. 
4. 
5. 
6. 

. 7. 
8. 
g, 

Wilson Gonçal\·rs - PSD 
Nelson Macula0 - PTB Comissão ·Especial do Proje\n 
Silvestre Péricles - PTB I d E d ' C t \ · 
Nogueira da Gama - pTB e men a a OnS I UJCàO 
Barro.; Barro., - PTB n9 7, de 1961 . 

Reuniões: 
horas. 

Têrç3s~feira.:;, às 16.00 10. 

. ' 
Dail'.:el Krieger - Vlce-Pres:den- I 
te - UDN . Dâ nova redação ao art. G5, 

item I, da Constituiçã0 Fe.::€!'.1. . Secretário: J. Ney Pa.ssos Dantas, ·11. 
-- 112. 

Lopes da Costa - UDN 1 

. - 113. 
Com1ssao de Transportes, Co- 14. 

municaçães e Obras Públicas ·lt 

Milton Campos - UDN I 
Heritaldo Vieira - UD)l" 
Ruv Palmeira - UDN 
AIÜ_y.sio de Carvalho - -'PL 
Mem de Sá - PL 

(Dispõe sôbre a8 mJ.tér:as da 
C·.)lnpetência privat.iv'l do Sa:adc 
nwmindo as de propô1 .1 e}Olll· 

ra~.-ão dos Chefes J-. rr .J~<·r.o din1 )· 
n:ática de ~arater ~'Ct'1l\Gn~ntt> t 

nw.war o estab~le·~J.rner . .to, rom~ 
P :nento e reltnmertc dE re açõe;, 
rl:r•omáticas"'om on,o;;ts. estril.n-

<5 'MEMBROS) I 
Presidente - José Felicianol (PSD) I C · - E · · 
Vice-Presidente ·- Irineu Bornhau-' omJssao SPeclal do Pro,eto 

sen (UDNl. de Emenda à Constituicão {r:e 1 o..c;) • · 
COMPOSTÇÃ' n9 3, de 1961 . 

PSD 

Titulares 
Aliera o• ~ 1° do art. 191 

Ccm.stituiçào Federal. 

E:cir~ em 4 de oatubro dt: 1!}61, .w.t 
da vo o..~ Srs. Senado,~.·s 

1. José Feliciano 
2. Seba.stião Archer, 

Suple-ntes 

1. ·Jeffer.son de Ag~üar 
2. Filinto Müller 

PTB 

Til.ulares 

1. Bezerra Neto 
2. Lino de Matto:s 

I 
Suplentes 

1. Silvestre Pericles 
2. Miguel Co~lto 

UDN. 

Titular 

1. Irineu BornlMusen 

Suplente 

I. Zacarias de Assunção. 

(Apcsen~adoria · do funcionári-o 
aos trinta· anos de .serv~çOl. 

Eleito em 21.6.G2. salvo os Srs. Se-
nadare~: 

Lobão da Silva, 
Wilson GonçaJve.;; e 
Amaury Silva, designados em 23 de 

abril de 1963. 
Prorrogações: '. 

Até 15.12.1962 - Requerimento nú­
mer-o 610-61. ap1:ovado em 14.12.1961; 

At.é 15.12 .lg63 - Requerimento nú­
mero 798;'62, aprO\'ado em 12. 12.1962. 

I. 
2. 

3. 
4. 
5. 
6. 

,• Membros - partidos 

Jefferson de Aguiar - pSD 
-Lobão da Silveira _ Relator 

PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Bene~do V"al1adares - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
SilvcstTf' Pél'icles - Relator 
PTB 

Reuniõe.._,: 
horas. 

Qüartas-feiras à.s- 16,00 7. 
8. 
9. 

10. 
11. 

Amaury Silva. - _ PTB 
Nogueii'a da Gama - PTB · 
Barre.<: Carvalho - PTB Secret:.hio: Alexandre Pfaender -

Oficial Legislativo, PL-8. 

(*) Republique-se por ter saído com 12. 
incorreçfto, 13. 

14. 
. 15. 

Comissão Especial do Projeto 
1 de Emenda à Constituicão ~-

n9 2, de 1961 · 

Daniel Krieger - UDN 
Lopes da Costa - UDN 
Milton Campos - UDN 
Ruy r~almeira· - UDN 
Herlbaldo Viiera - UDN 
Aloysio de Carvalho - Presiden~ 
1e - I'L · 

· Mem de Sá - PL 

Gtddc Mondin - dts:~~l ·adc: em :1{ 
do~ on~,nbro de 1961. 

V1;:aldo Lima ~ desiar ~de em :-u; 
de IT.fU"ÇQ de 1962. 

Ruy Cameiro de.<..igu.do em ,, 
ri c ahd1 de 1963. 

.Wil.~nn Gonçalve:-; dt:-s!gnaclo orr 
2:1 d·:· abril de 1963 

Eut co RezenJe - desig-r.•ado em l: 
de at'ril de- 1963. 

P!l"·lO Ferreira - dc."'·g:!&do em :~: 
de bbril de 1963. 

Anuc.my Silva - de.<.ier.~do em z; 
de ?.h,·iJ de 1963. 

Prorrogações: 

P-lé 15 de dezembrO de 1962 - !-te· 
qt:crimento l)O? 607-ti1. ar~o•·ado em 1 
de dezembro-. de t961. 

· At~ 16 de dezembro de Hi6.~ - Re 
quer1mento nl? 780-62, · aprcvaào em l' 
de dez~mbro de l!J62. 

!. 

2. 

3. 

4. 
' 

Me.mbros - P•1.c t.ido3 

Menezes Pimentel 

Wilson Gonçalves 

PSD. 

PSD. 

Lobão da' Silveira - PSD. 

Ruy Carneiro - · PSD. 

5: Guido Mondin - PSD. 
(Dispõe sêbre: Altera os e.rt.i­

g-cs 2-6. 56, 58, 60. 110 e o pará­
grafo único do art. 112 da Cons­
-tituição Federal 1 . 

~omissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constituição 6

· 
Si.lvestre 'Péricles - PSD. 

Vivaldo Lima - PTB. 

- orga•nizacão administrativa elo 
Distrito Fedei·al· 

- vencimentOs dos desembar. 
gadores do Tribunal de Justica do 
Distrito Federal: · 

n9 4, de .1961 7 · 
8. Dá n-wa red.:lcãü ao item III do 

art. 9-5 da Constituição Federal. 
Amaury Si:va --!. P~B. 

9. _.Pinto Ferre'.:rn. - prfB. 
f!rredutibilid.ade do.s ·ve·ncimen- w. 

tos dO!' juize~). 

Presidente 
(PTBJ. ' 

Silvestre Péricles - l'egime de rendas do Distrito Eleita em 27. 6 _1961, salvo· 
Federal; nh:::.Tes Senad<Jres: 

Eurico Rezende - UDN. 

Danif'l Krieger -_UDN. 

Milton Oampos ·- UDN .· 

HerilJ!tldo Vieira - v-DN. 
LopE's dã. Cost~ - UDN'. 

Aloysio de Citvalho - PL. 

Lino de Mat(\s - PTN. 

Viee-I>;r,esi.Qente - :[..eite Neto 
COMPOS"rÇÃO 

PSD 
Titulares 

t .. ú_!ite Neto 

c.!.~~·"' 

Deputadc; e d-o Senado .Federal e Lo.pes da CO$ta. designado 
(•PSi>J l -comp~.s:çã:-: d.:t Câmara dos 

do Tribm:al Snperior Eleitoral: de outubro de 1962: 
- proce.<:sJ de escolha do Pre- Lobão da Silveira, designado 

sidente e do Vice-Presidente <lú fle abril de 1963· 
Tribur:l'.l '?f'-r~cnal F.1el!oraJ d~ :&e7.erra Neto, ·desier.ado em 

'----- ~~rtw, ~~ei·al; abt<il ée 1063. 
~­-

12. 

em 29 13. 

' em 23 14. 

23 de 
. 15. 

116. 
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Zomissão Especial do Projeto' 
de Erhenda à Constituição 

n? B· de 1961 

Membros - Partidos 

J • .- Jeffer:;on ne A:;uiar w- i'SD. 
2. Menezes Pmwn tel - PSD. 
:3. FLmto Mtú,er - P.'::JC. 
4. Gmdo :\1ondm - P.SD. 

~~c~·r~scent.a item ao artigo 3u Jü, 5 R~IY carn.e1rc _ PSU. 
Cz•.lt.H1o 11 - Ples,dente da Re-

1 

6 Amaury S;Jva _ PTl-S 
]Jcl,' .. ~a - da Emenda Cons•tt J • 7 : Barro.s carva.ho . __ PTB. 
C!OJ .• l.l n° 4, de 1961. que mst._tn,P I 8 Argemiro PHJ.·ue!redo -- PTB. 
0 s .tr•ma parlamenta1 de governr1 9 . BeZerra N'etÕ _ PTB 

r.So'rll e a exoneração, por p1'rl 10. Daniel Krieger - UDN. 
pc L'd do senado, do cheíe de m~-'>·, 11. Eurico Rezende - UUN. 
. <;:to ·l!plomática de caráter p"r- 12. Milton campos - UI:N. 
manelltel _ :13. Her.baldo \o"ieil'a - UO~. 

14. Ruy Palmcna - UDN 
El<::la e~n 5 de outubro de 1961, sal­ 15. Aloysio cde Carvalho -- Pl.. 

em 
3

U 16. Lino de Matos - PT~l. vo c.." Srs. Senadores: 
v~va.ldo Lima - designado 

de n::uço de 1962. 
,, du Mondin - designado em 2$ Comissão Especial do Proie!J 

de <·ntub;·, de 1962 de Emenda à Constituição 
. J ,-ffer.<oo:l de Ag uiár - de.:;i_gnado t:m; 

·2:J ,,, abri! de 1963. n9 10, de 1951 
H·Jv Ca ·nciro - designado em ·2JI 

d. ·1Õril c e 1963. ~ 
:::.n- co I~e~ende - designado em ~J: 

d.- 1nril de 1963. 
f.> nto p,;ne:ra - de.:;ignado em 

U,' .lhril d~· 1963. 

A.Cr6Sccnla parágrafo ao ar~~- 15 
da cowtllwc;clo' Federai (A1Jl1ca­
ciio da varcela proveniente das 
Cotas de impostos ctesti 'Wdos aos 
Municípios). 

4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

. 10. 
Jl, 
12. 
13. 
14. 
15. 
16 . 

Lobão da Silveira. -- PSD 
Gwdo Mondin - PSD 
Silve.st.re Pel'icJes -- PTB 
Noguerra da Gama - ?TB 
Barros Carv-alho - PTB 
:rvfilton Çampcs - UU:-.J 
Heribalcto Vieira\- UDN 
Eurico Rezende - IJDN 
Joãc Agripmo - UDN 
Lopes da Co3ta - UD~ 
Aloysio de carvalho - PL 
Miguel Couto --:- PSP 
Catete Pinheiro - PTN 

Comissão Especial do Pr·Jido 
de Emenda à Constillllc:ío 

n• 3, de 1962 
(Dlspõe sôbre a data do pleb!.<;· 

cito previsto na Emenda Co:l~'.l· 
tucional n<1 4J. 

Eleit-a em 10-7-19"52, salvo o:; Se!lho 4 

,res Senadores: 
Wilsc~-1 Gonçalves, 
Leite Neto, 
João Agripino, 
Eurico Rezende e 

· - . ~ Jo&lfá Marinho (designados em 23 
Com!ssao Esr-~c1al do Pr~~lo .

1 

cte abril de 19G3J. 
de Emenda a ConstltUICaO Prorrogacáo 

Q 1 de 19·52 · Até 15-12-03 - Requerimento nl? 787 
n ' ' de 1962, aprovado em 12-12-62: 

r Altera a redacão à o art. 136 à a. 
M<.:m'oros - Partidos Constituição. reúrente à obngato- 1 

riedade de concurso 11ara a in~:e,<·- 1. Jefferson de Aguiar - PSD • 
tidura em cargo imcial da ct!'r- 2. Wilson Gonçalves - PSD. 
reira, instituindo a proibição ae 3. Ruy Carneiro - PSD. 
nomeações interl7tas). 4. Lobão da Silveira - PSD. 

5 .Menezes Pimentel - PSD. 
Eleita em 10-5-1962, salvo os Srs. 6 • Leite Neto _ PSD. 

Senadores: 7 · Stlvestre Péricles - PTB. 
Menezes Pimenlel designado em a: Nogueira da Gama _ PTB. 

15 de maio de 1962. J 9 Banas carvalho _ PTB. 
I S Wílson Gonç·alves .- designado em \ 10• UD 

Eleita em.28-3-1962, sa vo o.s: rs. 23 de abril de 1963 _ • Milton Campos - N. 
Srnaàores: I Leite Neto _ de-5ignado em 23 de 

11
11. Heribaldo Vieira.- UDN. 

B~zerm. Neto - designado ~m "!~ 
abril dC' I )6:! 

Amnnry Silva - designa :lo e!'ll 2: Z João Ag-ripino - UDN. 
Lcpes da Costa - de:>igJllHlo em 30 abril . de 1963· · . 13 · Eurico Rezende - UDN. ; 

d·• marc" de 1962. Eurico Rezende - designado em 2'3 14 • Daniel Krieger _ UDN. 
(Je abri: c~~ 1962. 

Prorroga(;ôe.s: ' ·"' _. de nbrll de 1963. 15 · · L 
Gu:do ~vlcndin - dbignado em. 291 .João Agnpino _ de.t;ignado en: 23 • Mem de Sa - P · 

At.é 15 de dezembro de l!/62 -~ Re- de ontubr(1 de 1962. de abril'de 1963 : 16. Josafá Mal'inho - S;legenda, 
Gtu~··imt·nto no 608-61, aprovado em 14 G 1 _ desl~;nado em Aurelio· Vianna desi~;nado em 23 --.- p , t 
{i(' Clezernb:·o de 1961, i Wtlson •Ol1~-a ves . de abril de 1903. I Comissão EspeCial do role o 

23--t-1963, 
A~é 15 de dezembro de 1963 - Re·. . ..._... Pror1·ogacão: , de Emenda à Constituicão 

(lUPtHnento n(l 781-62. ,1provado em Joã') A'.!;riplno deSlgnaclo em 23 Até 15-12-1963 - Requer~mento n° o 
5 

d 1
962 

· 
12 de dezembro de 1962. I de abrll de ~963. 785-62, aprovado em 12-12-1962. - n- ~ e 

ME~mbro'> _ Pan;irtm Eurico Ren-nde - designajo em 23 ::\1embro3 _ Partidos Dâ nova redação ao art. 20 à(t 
d·~ abril de lfl63. Constituição. 

1. Jefferson de Aguiar -- PSD 
Josaphat Marinho - d0.signado em 1 2. WiJ,<:on Gcncalves- PSD 1 ., M.enczes Pímentel - PSD. 

2. Ruy Carneiro - PSD 
J. L>bâo da Silveira - PSD. 
4 Jetrcr:on cte Aguiar - ~tSD' 
5 G!lido Mond:n - PSD. 
G P1nto Feltella - PTB 
7. Bel' erra Neto - PTB 
8 A:nrru~y SijYn - PTB. 
9 V va d) Linla - PTD 

lO Da~.iel Krie~er - UlJN'. 
11 EUriCo Re?.ellde - UD:'Q·. 
1:! Mil1n-n Cantpos - UDN. 
13 Henbaldo \'\~~\·a - UDN. 
14 Lopt·s da C~J.-:.ta - UDN 
15, Alovsil· de Carvalho - PI­
lG. Lin'o 1:e Ml\t(ls - PTN. 

23 de abril de 1963. 3. RUY carneifo - PSD 
4. Lobão da Silvei r'<' - PSD 

Até 15-12-1963 - Requerimento TI" 
733-62, l1j)''úVSdO ('m 12-12-62. 

Membl:os - Partidos. 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Wilson Qcncalves - PSD 
3. Rlly carneifo - PSD 
4. Lol)ão da Sil\leü·a - PSO 
5. Guido Mondin - PSD 
6. Silvestre Péricles - PT}~ 
7. Nogueira da Gama - P'l'B 
8. Barros carvnlho - PTB 

5. LeHe Neto - PSD 
6. Menezes Pimentel - PSD 
7. Silvé3tre Péricles - PTB. 
8. Nogueira ela G0.ma - PTB 
9, Barres Carvalho - PTB 

10. Milton campos - UDN 
11. Herlbaldo Vieira - UDN 
12. Eurico Rezende-- UDN 
13. JOão Agripino --- ODN 
14. b·aniel Krieaer -- UDN 
15. Aloy§io de carvalho -- PL 
16. Aurelio Vianna - PSP 

9, Milton campos - UDN Comissão Especial do Projeto 
10. He,baido Vieira - um· de Emenda à Cons!i\Qicão 

(Detennina a entrega aos Mnni .. 
cípio.s de 30--:\, da arrecadação doo 
Estados quando exceO.~r as rendor, 
·municipais). 

Eleita em 13-9-52, salvo o.s Senho-
res Senadores 

Wilson Go:lçalves, 
Leite Neto, 
Josafá Marinho, 
Eurico Rezende, 
Pinto Ferreil'a e 
Miguel Couto (designado em 23 djl 

abril de 1963). 

Prorrogação 

Até 15-12-63 _ Requerimento 
de 1962, RPI'OVadQ em 12-12-62; 

nl? 789 

Comissiío Esoecial do Projeto' 11. Lopes da - uoN - -

de Emenda à Constituição )i; ~~~~.;~'k~~;~~. -_ 0J'tN 119 2, de 1962 1. 
llC? 9.· de 1961 14. AlÜvsio de Carvnlho - PL (Institui !lÕ\'H discriminação de, 2. 

_ . . _ 1 15 _ JosUpllat :\-iarinho _ PT:--l' rendas em· f.avor dos Municípios. 3. 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar _ PSD 
Ruy Carneiro - PSD. · 
Lob:lo da Silveira - PSD. 
Wilson Gonçalvp; - PSD. 
Leite Neto - PSD. 

Ac1escenta dispo.sitlvo ao :.trti-- 116 _ Lino de ).'latos_ PTN brasileiros).- 4. 

~o 15. ) e~'gga ~ tlt~m v e~ 0r.} r 'I Eleita em ,23-5-62, salvo os Sen!10re.s ~: 
f o a.:-t 1, su s mu o ~ a o -- Senadore.s: 7. 
"ç\~ 19 e o ::nL. 22 da Con.stWli-IComissão EspecJal do Proieto Wilson Gqnçalves -designado ;.m 8. 

• E . C t t . . 23"'"'3 · 9. 
L\1odJf ca o l'eg:me de discn·~~-R de meonda a ons I vtcao Leite _Neto -:- desig!lado em 23·4·63. 10. 

nurw:ilo de _·enda.sl /l 11, de 1961 Jo.snfa ,Mannho desig·nrtdO em 'll. 
. I A t · at 4" ·e ~o ao 123- 4- 63 · ; 12. Elf';La em ?.0 de novembro dP UH:Il. crescen a JJilragr 0 · ::>· Eurico Rezer.de _d~sig-nado eml·12. 

.salvt. P.:; sr~ senaC:on.·s: j a1·t. 28 da Constttutc;ão .~ederal. 23 _4_63 _ · 
Bano-; Carvalllo - designado ew \Cnação de novos Mumclpos). _ 14. 

30 I ''"''· · I Prorrogacao: 15. c e mar!;'o de I· ""· Eleita em 28-3-19ü2, salvo os Srs. · 16. 
. Guldo .\1ondi!J - de.::ignado erp 19 senadores: Até 15-12-62- Reque:·iment_o nl? 786 

Menezes Pimentel - PSD. 
Pinto Feneira - P'TB. 
Nogueira da Gama _ PTB 
Barm;: Carvalho - PTB. 
Milton Campos - ODN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Josafá Mannho - ODN. 
Daniel Krieger - UDN • 
Eurico Rezende - UDN 
Mem de Sá - PL. 
Miguel Couto - PSP • 

de outubro :-le 19;J2. ' -Gn1do Mondin -designado em 29-de 1962, aprovado üm 12-12-62' 
Jdí":r>oon de Aguiar - de.signa'lo de outubro ele 1962. 

f'm :n iP aiJril de Hl6:'f wilson Gonçal·.·es - designado em 
Ruy Carne ro - rte.~ignado t!m ?:-1 2:1-4-1963. 

Membros - Partidos 
Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à Constituicão 
n9 6, de 1962 · de .1bril r!<> 19il3. , Eurico Rezende - cte:,;ignadc• em 23 

E•lrico Re~:ende - designado ~m ~ ... de al)ril de 1963. 
de 11 bril dt> 1963. • I João Agripmo - designado em '23 

1 Amaury Si va - designad_o em '.Ll de abril de 19G3. 

I. 
2 
3. 
4. 
5. 

de abril de 1963 Cot.ete Pinlwiro - designadc em :~3 
Bezerra Neto - àes gnado em ~~'3 de ab-ril de 1963. 

de ab:·il de .!163. 
Prorrn~açáo: 

Prorroga~õc.'l: Até· 15-12-IUG3 Requei·imento n(l 
Até 1~ de dezembro de 1962 - H~- 784-62, aprovado em 12-12-1962, 

querimento n" 605-61, apmvado cri! 
14 de dezem Jro Je 1961. j 

Até 15 de dezelllbl'O de 1963 - f< e- 1, 
querimento n° 782-62. aprovacto ~lU 2. 
12 de dezmnl1ro Je .t932. 3. 

Membros - Par~idos 

Jefferson dt> _.;.guiae - PSD 
\Vilson G( nc:alves - PSD 
RL~y Carneiro - PSD 

6. 
'7. 
8. 
9. 

lO. 
11. 
12. 

1

13' 
14. 
15 
16. 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Wilson Gonçalves ~ P:3D. 
Ruy Cmneit'o - .PSD. 
Lobão cta Silveira - PSD. 
Leite Neto - PSD. 
:\1enézes Pimentel - PSD. 
Sílvestre Péricle.~ - PTB. 
Nogueira da Gama - f'T-B. 
Barro:;; Carv::llho - PTB. 
Milton Campos - UDN. 
Heribaldo Vieira - UDN. 
Jo.safâ .Warinho - UDN. 
Eurico Rezende - UDN. 
Daniel Krir~er - UDN 
A!uysin dP Carvalho -- PL 
Lino de Me.lto.s - PTN. 

Altera a redrtçãÓ elos ~~ H e 
3!J elo art. 60 da Constituição Fe· 
deral, 

(Aumenta para 4 o número de 
rep1·esentantes dos Estados e do 
Distrito Federal no Senado). 

Eleita em 13-9-1962, salvo os Senho--
'es Senadores. 

Wilson Goncalves, 
Josafá · .MariÍ1ho, 
Eurico Rf'?.Ende, 
Pinto Ferreira e 
Julio· Leite tdes1gM4.fll tm 23-4-&8) ·J 

.· 
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:5-i:-:..,t.J - c:.~t~:e imento nú­
::~-5..: <.!-.J~·v~.;<o eu 12-12-1!?52 

J 

l'tie.,t>lJ;·os ~ Prt;--!.idos 

. fl<--~Oll 1.;~ ~·~:~iLr - PSD 
. : :; l.·.:lt~e:ro -~ I-SlJ 
_ _,;,)tiO cin_ ;::;J·, õlta - !'SD 
,;',,;~un GJX:!fo~Jvr:.'.- ...:.. FSD 

t-.. .-3tl!€.d.c~o V::~.i:&ca.; t-3 ·- PBD 
l ·._;_ene..:C's P.m;:m:::1 ·- P.SD 

.~w: o F2nei a - P'lB · 
:o~ucil'il da Garn8 - f'TB 
~-:tJ . .-rG3 CO.l'\'<:.WO - P1"B 

1'.' 
L 

•1.'1i'~1.on Campos - UDN 
Beril):JlC.o Vieira -- üDN 
-•·)zafâ J\.IBrir.:ha - UDN. 
..)<tn:el R.rieg~1· - UD,.._ ,. 
32m·ico Bezwde ·- UDN 
\o!em d:} S<\ - PL. 
,Juro Lt·;te - PR \ 

C .. ,iEsão [3!JeCta! do f'roieto 
éc Eme;1da à -c-onstituição · 

·n9 7, de -1902 
Revoga. a Emenda· Comtitucio­

nal nº 4, que tnBtit.niu o sistema 
pa; lR-Íz;ent:n dt: gov"êmo e o ar­
tigo ô-1 da -Gon.<.;t-ittüção Federal," 
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7 .. Amaur-r Si~va - 'PTB. l1i!spnuhol, tts~inado em 1l:1adrld, a v~n- Wilson Gonçalves. 
8. Bezérra Neto - PTB. ; te e sete de dezembro de mil novecen-1 Walfredo ·aurgel. 
9. Pinto Ferreüa - p·T:a. tos e sessenta. O p_arecer é anrovadol Argemito' de Figueiredo. 

10. Silwbtre Ptricles - PTB. por unanin'üdade. - Barros CarvJ.lho -
11. Artur Virgilio - p'"!:'B. Em ~::gn!d.a, o Sr. Presidente dã a Pessoa de QueitÓz. 
12. Eurico Rezer.C::e _ ~:rDN. palavra ao Sr. Sehtl.dor Meneze.<; Pi- Pinio Ferreira . 
13 . 

IH. 
lf<. 

'16. 

.D.Til!cn campos _ UDN. merytel, relator do Requerimento nú- SllvestrQ. Péricle.s. 
João A·sr;pino __ lJDN. j ;ntro ~ento e vinte oo; cin~o do cnnente ·Leite Neto. 
,1mafá Marinho ~ s· lege-nda. -.....,ano - sol~c:tando (\ue ·o Senado Fc· Aloy~ic de Carvalho 
ri.ley.s:c de Cana lho '- pR. · deral m_.nUeste ~:,cu regozijo e -ofe!'e-ça ~osa'Pha~ Marinho. • I t:en apl<~.uso, tmlto no Brasil como pe- Eu ti co Rezende 

1rante as Nações. à ·1nct:caçáo etc S.S. Afonso Arinos.· 
T:on,',i.ss"_o '"<pe· -1, 1 d Pl'Oj"elo de o Papa Jo§.o XXIII, pr.ra .receber o1. Auréliü Víann. 
- n C! c... ú Q. O 1Prêm;o NoJ::el da Paz. O parecer do Npgueira da Gama. 
Emenda à Constituicão no a·. Senhor Relator favorável fiO reqtlCl'i-! Lmeu Gomes. . . 

de l0''3 1nento é aprovado un?.nlnlemente. I Armand(., stoni 
, J·v Nada mais h~vendo a t!41.tar, encer-1 Pedro Ludov1ê0' 

· ra-se a reuniU o, lavrando eu, J. B. Cas-- .Bezerrà N·eto. · . 
Dá \nova redaçáo aos 'artigos Q - · • t 1 · tejon Branco, .uecretano, a presen -e An'tóhio Carlos • 

cia privati.;a ·do senadol . · Comissão· de Redaçfw o SR. PRESIDENTE; 

·= 

n[>s 26 e 63. da 'constituição Fe• ata, que uma vez aprovada. será assi-- 1 Atilio Fontana· 
deral j administração do Di$trito' nada pelo eer~ho"· Presidente. I Gui.dc Mond' im .. 
Fe·cteral e ;mnlét•ia da competên-

Elelt aem 2 de ..naio de 1963 1 
ATA DA 6.a. REU:t'iriA.O REALIZADA ~ -:sta de pres~nça registra o com~ 

1l1 embros Partidos AOS 8 DIAS DO M:€8 DE 1:.-!AIO I Paiecimento de 25 Srs. Senadores. Há 
1. Jefferson d-e Aguiar .,.._ PSD. 
z. Huy Carneiro- :_ PS:Ó. 
;-!. Lobão <:la Silveira - PSD. 
4. Wilson l-onçalves - PSD. 
J?. J\1.eneze.<; Pimentel - PSP 
6. Leite Neto ....:.. PSD. 

DE ·1963 . ~o:ns;;:quentemente, número legal De4 
1 claro e bel ta a sessão. · 

{f:x'traordinária) I Vai ser -lida a Ata. · 
às quinze horas e hinta n1.mutos . 

do dia oit-o do mês de maio do ano I O _Sr. 2C Secietário lê a ata àa 
de mil nm·e-r::eutos e ses:;gnta e üês, s.~ssao _anterior, que, posta em 
reune--se, extraordinàriamente, ·a Co- mscussao. C aprovada 2em deba-7. AJnaUTY Silva - PTB . 

E. Bezerra Neto -=- PTB, / 
}'}lei tu er.t 6-i2--19G2; ~alvo o.s Senhl)- 9. ;?ii1to F-erreira _ P'l'B. 

rcs Senaq.c:--es 10. Eduardo Cata1ão - PTB. 

. de 18-9<Hl4:6. . missão. de .Redação, sob a Presidên~ia te.s. 
do Senhor Senador P:;.dre Calazans. _ o sr. 1 o se r· t- . 
Více-Presic1.ente, presentes os Senho- · c e ano lê o seguinte 
res s~nadores Júlio Leite e Walfredo EXPEDIEN'l'E 
Gurgel. . · I p t - d 

Deixam de comper~ct:r, por motivo! r~, pçaod e.,., Conttts da Cota da 
justificado, os Senhores S~nadores Se-/ imposto c henda Rr::ceb;da das 
bastião Archer e Dix Húit Rosado., Pre/r?tturas J.fumclzmzs: 

• , , - I • 

Pres1Q.e_nt_~; _ . . . i,) . - ?o Prefeito. Municjpâl de Jucuru ... 
A ComiSSao .aProva os pr.receres en.1 ta, RIO Grande do 1\'orte· 

que cs !?enhores Senadores ai)~·escnt-am - do .Prefeito MuniciPal de u .. _ 

w;:;:oa Gonça:•c!', 11. .Vasconcelos Torres - P".fB. 
EUt'ko -r-test..nde, 12. 'Eurico Rézendê - UDN. 
J'oâo Agrip 110 - 1~. Milton Campos - UDN._ 
Ân:amY Eilva (! - 14. Daniel Krleger - UDN. 

w. Aloysio de · Cal'valho - Peque-
R'! Ui Giubfr~i lde;;ignadrs em· 23 de nos 1-,.a.rtidos. - · 

abril de 1G53) · I-6. Josaphat :rvra.rinho - Pequenos 
Partidos. Prorro.,-·açãG· 

! ' ~t-é 15~l;·lí)63.- Reque!·imenio nlj­
mero 191-62, aprov<tdo em 12-12~1962. Comissão Es-pecial de Estudo 

do Convênio tio CaJé a longo 
prazo -

as "'Segumtes rcdaçõe_;:;: çuí FI· 1 u. 
a) I Ref:ç!fod0

Jo .r~~~cÍd~t~:o Projêto bti~o d~~~t·efeito Mun:cipal de Arce .. 
de Lei do Senado ·n.0 ·45, de 19S2, que ' ~ ' ' 

1. 
2. 
2-
4. 
5. 

MembrQs -· Pw·tidos 

Jetferson de .Aguiar - 'PSD 
Ruy CarneírO --- PSD 
Pedro · Ludovjco - PSD 
\•Vilson Gonçalves - PS:O 
Benedito Valladares - PSb 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 

119 1, de 1963 · 

(Criada em ·virt.ude do Reque­
rimento l'iQ 615 .. 62; do Sr. Nelson 
Maculan. _àPmvado em 24: de ja­
neiro d-e 1963) ·• 

Designada em 24 de janeiro 1963 

Z.W?úmeros - • Partidos 
1. J·efferson da Agu.iar ...:_ PSD. 

:2. Pedro Ludovico -= PSD. 
Altera a rednç5.o ·do inciso lX · 3. Padre Calaz<::.-nS - UDN. 

do e.rt. 15·7 d\'< Constituição <re- 4. Irineu Bórr.theusen :.. UDN. 
-1cren00 ao t.t·abrtlho de menores e 5. N-elson Macuia11 - PTB. 
mulhf:res e ao trabalho em 'indúsM 6 .. D.:reneze.s Pirnente1 - PSD· 
üias ihsalub:res) . · 7. Amaul'y Silva -- PTB 

u..:sign~da em 23-4~1963. 

(1. 
2. 
3. 
4-
5-
6. 
1. r· s 
9. 

lO. 
11. 
HL 
l:i. 
~4. 
lá. 

} 
16. 

M e·mbros - Partidos 

Jef-I(:~·son d<:: Agui-ar - PSU 
Ruy .Oai'ne~ro .-- · PSD · 
Lobão da Si\"ve\ra. - PSD· 
\V!Jsr·n Gonça1v.e.:; -.- PSD 
Men-eze,s P~mentel - F-SD 
Leite :Neto ....;... PSO, 
Amaudy Silva ~ Fr'B. 
Bezer~:a N't-to - PTB 
Pinto Ferre-in\·- PTB 
Silvestre F€ri6es .;__ PTB 
Atgemiro àe Figucire4o - PTB 
Eurico ReZende ~ UDN 
Milton Campos - UDN 
Da·nie1 Krieger - UDN 
Jos-afá Marinho - Stlcgenãa, 
Alo.~<sio de Cat\'a1bu - PL 

Comissão ESpecial do Projeto 
L de- Emenóa à Constituicão 

, n9 2, de 1963 
A1t-era os arts. Hl, 146. e 147 

_"da OonsUtuiÇõ.o Federal <:refe­
rente ao dbeiio de prop.ri&lade) . 
Des.lg_nada em 23 de abril de 106?. 

i 
)'•' Nú:FtteroS - Partidos 

Ç;:. Jefferson de Agmar - PSD. r. L·_obáo Q.a. Silveira - "-?SO. Wilton Gonçalves - PSD. 
Mey;r_e.zes Piment-el -- PSil 
}.l$"~ Y!!"•• -~ _!"§!?. 

8. Nogueira da Gama - PTB 
, 9. Barros Carvalho - PTB. 
\10. Milton Campos =- UDN 
tiL Heribalc•o Vieira - UDN 
12'. --uriccr Resende -- UDN , 

'13. Daniel Kriege:r - UDN 
, 14. · João Agrip1uo - UDN 
·15. Mem de Sá~ PL 
;16. Ra-ul Giuber·ti- PSP. 

r 

1 
' 

ATAS DAS COMISSõES. 

Comissão de Relacõ·es 
Exteriores -

ATA DA SEGUNDA REUNÍAO OR-
DINARJA, REALIZADA NO DIA 
NOVE DE MAIO DE MIL NOV~ 
CENTOS E SESSENTA· E TR~S 

Sob a presiclêncip~ do Swhor Sena.~ 
dor Je!fermn de 1\guiar, presentes· os 
s;i:s. Senadore.:; Pessoa de Queiroz, 
Vivn100 Lima, J<1~é Cândido Ferrazi 
·Antón!o Caxias, Victorino Freire, 
E1uardo cat.nlão e Benedicto VilladaM_ 
re-s,_ reunEH>e 2. Comissão de Relações 
E:<rteriores. 

O Sr. Presidente dá início aos tra­
balhos concedendo n. palavra ·ao Se-­
ns.dor Benedicto Valladares que emite 
p::trecer favorável -ao Projeto de De~ 
c1:eto Legislativo número d~. de mil 
novecentos E se~!:!nta e três, que ap-ro­

rva o Aci)rdo de Imigração entre os 
IE.stfl.à+)(b 'liniçlo.s (i(l Bras-il Q o Estado 
-----:..~ _ _,_____ __ ·---. '"'"'-""'-'--

re{tula 9. realização "do plebiscito; -:- do Prefeito ~.iunicipal de Arcos, 
b) redação final do Projeto de Lei· Mmas G~rais; ·-

da Câmara n.Q 118, de 1962 (núme~ · 
ro 3.397~B-61, na casa de orlgem) -:-do Prefeito Munfcípa-l de Cambu-

. . qum:, 1v1G; 
que· autoriza o Pod~r Executivo a abrir, . 
pelo Ministério da Saúde; o crédito .- do Prefeito Mun;cipal ··de São 
especial dé Cr$ 3.000.000,00 (três mi- Tmgo, :\1G; · · 
lhões de cruzeiros) destinado a aten- _- do Prefeito Mi.tnícípal de Arei;US 
der às·de~pesas do .IV Congiesso r.a., Sao Paulo: • 
tino Americano de -P~icanálise. - do Prefeito· Municipal de· casa 

U- Senador VYalfredo Gurgel: Branca, SP; · . 
a.) Redat;áo final do PI'ojeto de_ De- -. do Prefeíto Municipal de Qr· 

ereto Legislativo n.0 6
1 

de 1962 (nú- lând1a,_ SP: _ _ . 
111ero 74-A-61, na Cftmara)- que· apro- U Com.unwaçao de eleiçcio c posse: 
va o Conv-ênio cUltural entre os Esta- t'- da Mesa da As.5e~nb1éia ·Legisla­
dos Unidos dQ Brasil e a República; Iva do Es~do do. Acre; __ 
da- Colômbia, finnado em Bogotá, aos. .- da Diretoria da sociedade' São 
28 de maio de Hl58; ._ ~ I V!cente de Paula, de Rio Branco 
·b) Redação final do-·Projeto de Oe~tAcre; • 

ereto Legislativo n·.o 12, de 1962 <nú-: -.,do~ presidente e do Vice-Presi~ 
mero 122-B-62, na Casa de origem)_ quê 1 dente do Tribunal de contas do Ama­
aproYa o Convênio de. Intercâmbio ~ona.s; 
Cultural entre os Estndos Unidos do - do GoYerm.dor do Território de 
Brasil e a República Argentina, assi- Roraima-; · 
nado em Buenos Aires, aos 25 dias do - da Diretmia. da CELPA,, -em 
mês de novembro de 1959; - :Belém,_ PA · 

c) Redação fina.l do Pl'ojeto de De- - do P~efeito Municipal de ca­
creto l,egislativo n.o 14, de 1962 fnú- ·Ditão Poço, PA; • 
mero 112~A-62, na Ca!ia de origem), - do Prefeito 1.1Iunicipal de c a-· 
que aprova a Convençao Concernente metá PA · 
à_s Ce,rteiraR de Identidade Nacionais!; - 'do Prefeit.o Mtmicipal de CB.s­
do4 Marinheiros adotada pela Confe- tanha1· PA · 
r~cia Geral da, O-rganização Inte:·na:-1 - do Pr~feito 'M:unicip~l de Monte 
cwnal do Traba.ho, em 1058. . Alegre, PA; . 

Nada_mais havendo que tr::o.tar:.dá-se
1
1 

.-. do Prefeito Municipal de Cri-
por encerrada a .reunifí.o,-la:v.ran_do eu, Xlm:ná, PA; . · 
Sarah Abrahão, Secr_etárin., a pi·esen~e.) ;- _do ~efeito Municipal de Pri­
ata, que, uma -vez aprovada, será ass1- llk·vere, PA, - . . 
nada pelo senhor Presidente. - do. Prefeito Municipal de óbidos, 

Põrto Alegre; 
~---~----- ----,--_---1 - do Prefeito :i'iunicip.a.l de Sout·é, 
ATA DA 34~ SESSÃO, EM 1 O P_ôrto Alegre; 

llE MAIO DE' 1963 p .~ do Vice-Prefeito MuniciJ)al de 

Ess- EG T sal Vlzeu, PA: . S 110 L ,ISLA lV A DA · , ~ da Mesa da Assembléia Legls-
LEGiSLATURA lativa do Estado do Maranhão; 

da Mesa lia Câmara Munícipal 
PRESID~NCIA DO SR. 1'10GUEIRA de Grajaú, MA; 

lJA GAMA. - da Mesa da Cãmara Municipal 
. As 14 1wras e 30 m!nuics, acha·m-se 
pt.esente t}OS Srs. Senadores: 

Adalberto Sena. 
Catt-ete Pinheirà. 
Victorino Freire. 
lvi.eneze.s Pimentel___ 

des ·Montes Altos, !viA: 
_ do Prefeito Municipal de Sã.o 

Luis, MA; , 
-=-- do• Prefeito Mtlil.iclpal de Poção 

;de pedras, MG; 
. - do PTefeito Mlmicipal de SS.o 
€-ebnstião 00 Maranhão, MA; 

/ 



I 
' 

t 

,_'~~1b ac,;;o=1~1~~-========D=IA=R=I=O=D=O:..,C=O=~,;IG;,;R=E,;S;,;S..;O=N=A=C=IO=N=A=L~,;(,;S,;e,;,ça=· o;;,,l,;l )====~--====rv='=ai=o=d=e=1=9=63~~7=8=3-· l 
_ d:J.. Câmara .Municipa1 de São) da; Mesa da Cã.mara. Municipal de I da Diretoria da Asso::ia1;ão dos con- Do Prefeito 1\It.micipal de São João 

fXb:tslD:iO do MAranhão, MA; Catalão, GO; cessi,:::nários Revendedores de Veicules do Oriente, MG.: 
- do Prefeito Municipal de Sitio 1 da Me?a da O~mara Municipal de. AutonY:>tores Co Brasil, SF": Po Prefeito Municipal de S. Fran• 

Novo, 1VLA: I :-l"ovo Acordo, GO; ) da Mesa da Câmara Municipal de cisco elo Glól"ia, MG.; 
· - da D,retOl'ia d<t Associação Co-~ da Diretoria da As.s::~ciação Rural de j' Burítizal, SP; Do Prefeito .1\Iunicioal de Santa. 
mereial d,~ de Parnaíba, PI; Peixe, ao; da Mesa da Câmara :;vrunicipal de Bãrbara, MG.; • 

do Vice-Prefeilo de Espe-, da Mesli da Câmara Municipa: de Ba-ru.en. SP; i dro Prefeito Municipal de S. Fran-
nmtin::t, PI; · \ Petrolina de Goiás, GO; ·. da Mesa da Càmara :Municipal de· cisco de Salles, MG.; 

- do P~·efeito. :Niunicipa~ de Espe- da Mc~a. da Cámara '-1U!ücipal. de 'Barretes, SP: I Do Pl·efeito Municipc..l de Três Co-
l·antina, P[; 1Paranã, GO; ' I da Mesa da Càa~ara Municipal de rações, MO; 

- do f refeito MUnid~al 6e Bom! da Me.sa da Càmara Mmlit.:lpal- de rtarirí, SP; Da Me.sa da Cmam 1.-lu.n!cip:J..l de 
Jt>_.sus, FI, I Pôr to Nacional, 00; I da Diretorb da Associação dos La- Tumirit.inga, MG.; 
.-do Ptefcllo Mumclpal de Ca!;tlO, da Mesa ~a Câttlara :MmncJpal de vradores e Trabalhadores Agrícolas d·~ 1 DI? Pret_ eito Municir.al de V<ngem 

P;am; Tccantmópoll.s, 00; BMTetos,~ SP; . Bom ta, J\1G. ; , 
- àa. D1reto11n. do Smdlcato dos da Mesa da Cámara ::\iurucJpal de da Diretoria da Socie.::ade Uniii.o do.~ 1 Do Prefeito Municipal de Vc:-p:1sia .. 

'Trabalhadc·re.s na Indústria. da cons- Três Ranchos ao: Ap-c:sentados e Pensio!list'as das. U. I no. MG.; 
truçjo (;0 Mobíliál'io de Campo

1 
do Presidente da. Associação Rural A. P. da Ba\.U'Ú, SP; . ,' J)a i\1e~a da C:ám:ll'a ·l'vfunlciD!li de 

Ma.or, Pl; 1 de Tupiram,. GO; l da Diretoria do Sindicato dos Tra .. Anton!na, PR.; 
- do 1 Prefeito ~llnicipal de cas- \ da Mesa. da Câmara 11.-Iupc!pal de ba.lhadores nas Indústrias de Alimen .. · .Da l~lesa da Cürnarn 11un:cipal de 

tro. PI; 1 Posse, GO; tação de i~Çrm:eiro, SP; Comého t'rocópio, PR.; 
- do Prefeito :Municipal de Flo-· da :'Vlesu dn: Câmara. Mm:icipal de da Meia ela Câmara Municipal de Da 1\Iesa da Cátna1·a Mu!1icip:ll de 

l·ian.J, FI: ;Tubiataba. GO; 1Sã.o Jcse da B:::la Vísta, SP; Cruzeiro do Oeste, PR,; 
- do Pl'efeito Municipal de Picos,· da Mesa da Assembléia Legislativa da Mesa da Câmara Municipal de Da Mes:l da Assembleia i.t'gisiatlva. 

Piauí; I de Mato Grosso; · Sete Barras, SP; do f'aiantt; 1 
- do Prefeito Municipal de Nr.-1 da Diretoria do Grupo de Trabalho da; Di;:ct-oria da Associação dos Pro I v" Pre<Jldulte do Tnbunal d~ ,Jus-

zaré, I'l; . . . destinado a proceder a instnlação da fessõres da Escola Técnica de São tlça do panma, 
.--:-- do Prefelto MlilllCJpal de Olho • Faculdade de Farmácia e OC.ontologia Paulo; I v t Mesa ela C~1na1 a Mumc 1pal de 

,l) A~;ua Gtand_e, PI; . . j de Mato Grosso, Campo Grande. MT; da Dire!.:r'ia da Associação de Pro_ Ftguaçu, PR , 
--:- do Pr~fei~O MUD1c1pal de Pal- 1 do Prefeito i\tlmfcipal d{, ){_oxiqt, tcção il Infância de Presidente Pru-· I 1J.t Mesa da Cârn1ra Mu!lltlpal o:e 

mora do PJaU~, PI; .. I MT; . dent.c, SP; Mandaguaçú, PR.; 
-.do PrefeJ.t-O Munl?IP!ll de Rc-

1 
da Câmara l\Iunicipal de G·Jia Lopes l do Prefeito .Ylunic;pal de· Açucena, I _Da Mesa P,a Câmara Munic;pcll de 

dençao do, G1~1gela, ~I~ . . da Lu una. MT· JMG; _ . . . , sao Jorge PR.; 
.-,~o flefelto Mumctpal de Ptco.s,l da :5iretoria do Inst~ituto !viatorrros- da Mesa. da Camam MtUllClpal ?e I Da Mesfl. de ~s..<>emblé!a Le6islati\'a 

Plll.U., _ .. . . _ I . ~ o Contagem. MG; de Sa·nta Catannu; 
--:-.: do

1 
~·'refeno Mwuc1pal de Suo. ~~ns~·laut. Cego~, em Ca.l.llt:~o Qran.. da Mesa da Câmara Muni:;ipal dE· Do Prefeito Municipal de Pinl11llzi .. 

Julwo, li,.. . . I do. p;·efeito 1·1uni:ipál de Itiquira, Coronel F'abriciano, :vtG; I nho, ~c.; 
.- __ dr. Dnetorla_ da Socw~ad7 Re:t UT· · da Mesa da Câmara Municipal dE· do Prefeito Mumclpal de Presidt>n-.. 

CteaL!va e Ed~eaçao ~e. Canmdt\ c_E, I d~ f. . . d Curvelo, ~IG; . I te Nereu. se.; 
~ de Prefe1to Mnruc1pal de l'twas_ . Pre elto Mumcipal e Nioaque, ·da. Mesa da Câmara l\1:unic:ps.\ de Da Me"" da Câmara l'lu•I' 'o:-"11 de Br·+o cE· I MT, . . . G ,.,... . _, ... c •. ' 
'' ' p. 'd t d ··b , 1 d do Prefeito Municipal de p.::coné Dlamanttna, M ; Pcmerode, SC.; 
-. elo ICSl .en e o Tll una e MT· ·,. ' do Pl'efeito MUllicipal de Aguns For- Ua Me:::a da ca.Juara Mnnjcip:ll ae 

JustJç.a de F01taleza, CE; • lm ~a 1·IG· H. N ·nh ~r· · 
_ da N1eca da Cúmara Municipr:.! da Mesa da Câmara :.VIunicipal de 0d~ 5·v· 'p ··ct l d A b1 ... ·W egn ° (;-',.,· · 

d ... , 0 ." d CE· · Poconé MT~ o ~ce- re.s1.en e a ssem .:Ia Da Mesa .ta · ... mara l\lun!cipal Ue 
e~'oà~ D.il~ct~i·ia éro Sindicato dos dO Prefeito :\:IUl1iclpal de Poxo:·éu. Legl.s!ati_va de_ Mmas Gerais; Riu do Oeste, se.; 
r .. , A 1f ., t 

1 
d · t .· d MT' · , da D1retona da USDUNAS. em ::Ja Mesll da Câm:na Munbpal je 

O Jc.n.s aw es e na n us lia e ' Belo Horizonte MG· S J ~ do S I <•l' 
ConfecÕes de Roupas de Jofio Pesso~.. . àp Chefe do G::t_bil~ete Civii. da Pr_e. . . ., ~ • c~ . · _ oao.. . 11 · 0 

:·.· • 

P 'l ,, . s1ctencia da Republlca em Bras1lla do G::>ve1nador do Es~ajo de Mmas Do P .. felto !vlun,c1pal n2 Snud.tdcs 
ar:lll,. 1 , • • • ' ' Gerais, MG; Sl. · 
-da Mesas da .t~ssembleeia Leg!,s- D.F., d p··f ·t M· ·; l'd B. F ' 

lat.iva cb ?araíbr.: I do SuperintcndC!}te Geral da Aj~ri~ o H: eJ o •lnlC.pa e ws or~ D<l !l~esrt da C:'ll1Htra Mnn:c:p:tl de 
_elo Pr~feito Municipal de santa cultura da Pl·cfeitura do Distrito Fe~ tes, MG, bl'" . l ~· Arroiu Gt·ande, RS.; 

Tere·~inha PB; . tiel'\Ü, Bn .. ;;\\i?t 1 DP·, da _Mesa da _Assem eu\. Le:?;IS aüva 
-.da 11esn da- Câmar',' MLmicip;tl ~ do Reitor da Univel·sida.de de Br.:~si. de Mmas ~~ eraiS, ~1_G; Da Memt ela Câmara :r-.lun!c:p:ll dre 

d E PE 
• , lia DF· do PrefeJ o Mumctpal ·de I3razópoliS, Cruuaqua, RS.; 

c ,czeros. : · • d d . . MG· · Dv Prefeito Munwlp:~-1 de Camp.G 
do p~cfeito Municipal de !1'10- do Pres1 ente e o V1Ce·Pres1dente · • . T 

- pE· ' I ct.J Conselho Nacional de" Econ::>nüa do Prefeito Municipal de Care:1çu, , Novo. R.S: " . 
rena, , '1 • d - GB - • MG· 1 Da Mesrt da Cttmara Munlc:pl je 

_ ctr .rvi ~.sa da Câmara Municipal Rio e JaneirO, ; ~ ' . . · F.' ·t 1 R8 . 
de Palnt:HcS,.Pl!.;; I do superintendente da C.E:.M., no da Mesa da Cama!·a Municipal de; ~s.re ~· .. • ·.: .. ,,..· ,., 

· f 'l ·r E R-1 de 'anei!'O on· Campo Belo MG· 1 Da ,)Jlctona da. A!>SOcl .. .,.w __,omer~ 
- do VH:c-Prc c·1 o de Rec1 c, P : o " • -u.~. · ' '. · 1 1 · · · · 1 d L jeado n.~· · · 
d.:t \1<:-a. d:~ As.semblêia Le::;:is:ativa: do Vice~Presidcmte da Companhia do Pr.ef_ei_to Munlclpa de cara, Ml- '! u.~ ~~ a da bt '-~·: M , , at d 

d:~ Est:ldO de Pernam .... tco; ; Sijerúrgica ~acionai. Rio, .GB; . nas Getal:: ; , ~ . , a . es~ . mala un.c.p, e 
do s~:. Sebastião soares Ribeiro,, da Diretona da F'ederaçao Nacwnal do Prcf~lto ::\Inn.c!pal de Cal anda1, I', l~ta:;. 1 ·, ". , , . 

P ,:'fr.O '"' ~,. B •L· ·do~ Oficiais em Màquinas nc• Rio de MG; _D,\ Meso. da CâhL.Ja M,m_cJpal d€' 
ic~ .. to ue n,ua ranca, .... , , ~ d \.1 ~ l c· . M - · 1 d Porr Jl:legre RR · 
cb (t.lc.;a da Câmara 1dunicipal de· Jane!ro, GE: a · e_,a c a amma UDlCipa e . ~. .'· • ·' .- .. 1 "" . 

1 
, 

C.., ; ·b 1, AL· da Diret-ria da Orquestra ~;infõuica E:ürema MG; Da Dt~etona do 1 C1 .alcz,, F.tLOol 
·~f;m~·A1~3 ~-sda. c"âmara Municipal de 3.-asiletra, R_io, GB· ~ d~ frefeito Municipal de Extrema, Clube fi:t.o C:~ande, ~?·i 

C ,·. A.. .....da Diretona da Ê'ederaca.o :l::;s Em· MG, Da ~netoua do Cucn.o ú;Jrrârio 
riJUUtO. ---'• · • p f ·~ ,... · · 1 d ~, F Tupa•1c1re•anewe H.S c:a Me,_m_ da Câmara Municipal de prc:;;ados no~ <?om~l'do do E~.tad.o da . U::> r~ Clv) ~numctpa e ..,.'>pera e.

1 

'· l , • · 

Coru:tpc AL: Gu~lHl.b!lra .. a.1o, G.O; hz, MG, . . . . • · Diversos assuntos 
da Yfc.;a da Câmara M•trliripal de d~ Diretoria .:o Sin.jicato Nacio:1al do Pretetto MunlCJpal ae Guanhaes, ,. . • ,_. , . __ 

lbJ.ienHl.l'rt, AL; :\a~ E..nprésa.s Aeroviásias, Rio, GB; MG; . . . . . So.Icltuçces. no senc1do da T2·c:r·:-o 
da -Me:>?• da Câ•nara :vrunicipal 1~ . cl::J Chefe do Es:::l'itório do. Govêrno d~ Prefc1to l\·htn1Clplll de .It;:tmbncun, do ve$.~ pfCBid~nc~.aJ ~u? a~·t.gc~ :i0

: 

LinL,~iro de Ana dia, AL; l elo Estado de S. :raulo no RI·;) de ,ra.. MG, . . . 49 .e.<>·. tl~ Lei n 4.:J03 de 7._2 63. 
da Mct.~ ela Câmara Municipal de :wiro. GB; da \1esn- da Camara Mumctpal de (reJvmdJcação dos ag-entes p:;q31.q, 

M.'lceió úL; 1 . cto J;resident_e d_a Confed. ru·ação Ka_- Governa_do~ Vahda~e~, MG; D 8 A M c 
I d R d d p1etelto Mum pai de Ja :}ftb a ra. na anu ...,oare.s e o~l-da Me~ a da Ass('mbléia Legislativa; cwnal da n ustna no lO ~~ Janer- ': Cl c. a, tras agentrs postais de Natal. H~.; 

de Alagca.", AL; ro. GB; MG, . . . . 
d<'.. Me:::t d·l Assembléia r_,eg-i:sl.J.~iva' dl\ Mesa da Câmara Muni.!ipal de do Prefe1to Mumc1pal de Mn·adou. Do Sr :rcdro Juscelino de /ltHlino, 

de :::er~ 1pe SE; I Araruama, RJ; ro, MG; represen:::wte dos Agentes Po.,t:>.is ,te 
. do p;efeito Municipal de Cachoeirns da MeS:l' dr. Câmara Muni::iç.al de Joãu Pe:t-;u:l, PB.; 

Co Goverr a dor de Sergipe, SE; ( ::le Macacu, RJ; Monte Castelo PR · , Do:; funcionários do DCT. de -;c;ra 
do Prcfcjj.o Municipal de Itabaiana, : da Diretoria_ da_ As.s::.çiação Hural de da_ Me.sa da cã0ara Municipal de I Talhnda, PE.; .. 

SE; -
1 
Duque de Caxras, RJ; Montes Cl~ros, .MG,. da Sra. Bruna PaulJnJ e ont:·as 1e 

d.:> p 1·et"eit) :viunicipal de B:>m Jp~us do Prefeito MW1icipal de ]taoca:·a, dll> Prefe1 ~~ Mun1ctpal de Esl.àllcia ltajuba, .MO.; _. 
d:t L:\p:'l.. H!~: jRJ· de Monte S1ao, MG; da Sra. Maria de Lourdes Penvm .. 

d:1 Provedor d::t Santa cnsa de ::v1i- ... ' da Mesa da Câmara Mt.:nícipal de des, de Hajubá, MG.: 
scnc:lru..a d·! S,1ivador, BA; 1 da Diretoria do Sindicato Municipal Nova Lim,n:, MO: A Da. Sra. Anália de Got.l.oy, de Botq .. 

d:1 \1csa da Oftmara Munici\ nl de: d? ,\1:acae RJ; da ME!?a da Catnara Municipal de catú, MG.; 
cola~.;_ 11 a E~; 1 do Governador do Estado do Rio d~ Monte Su1o, MG: Da Sra. }!:rcília Burloli. de Bc-!:l::::J.ttí 

da Me.sa dn Cúmara :11tmicim.l de Janeiro, R~T; Da Me.s::t da Câmnra Mt:nicipal de BP.; 
EcoJ:c'ln!~·:t. ES: · da Diretoria do Sindicp,to dos Em. R MG Da Srn. Zulmira Vinn::~, de B:Jtl'• 

do Prefeilo Municipal ele Ibiraçu . .J_·çgados em :Sstabelecimentos Bancá~ aposos, ·; caLú, SP 
E.S:. ~lOS cte NVVa· Fribu:rgo, RJ; Da Diretoria do Sindicato dos Tra.., Da Sm. r:.,ondrina r'' "=i·11-:1 F;•lTr<l .. 

d:>. \1e.sa :i.1 Cf:.mara ::\1unicipal de da .\1esa da Câmara Municipal de balhadores na Indüs~riu. da Extra_ ra Dutra, de Drac?nD, SP.; 
Jen'c"J.;m; M:mteiro. ES; l?.:;trópolis, RJ; ção ·o ouro e Metais Pti;!Ciosos de I Do Sr Francisco LJJ'H H:o.:::·o e 

d:~ ;-,tesa :ia Câmara Municipal de da Mesa da Câmara Municipal de I Nova Líma, MG.; outrvs d(' :Franca, Sf' . 
N'ov(l ve:Iecia. ES: Ri-o Bonit.o, RJ: Da Mesa da Câmara Mvnicipal de 1 D:l. .~t·ll Leolinda aos s· t~~"c de 

do Pr:.::~uo 11tmi::ipal de Vl!.órin. · da Mesa da Câmara Municipal de, .'i' lo Acima, MC.: I Gmcpiara, SP; 
ES; IS::pucaia. RJ; I Da Diretm~i~ do Sindicat-<! do~ Con- 1 O::~ Sr. Ary.Mani, rtc :'-.1a,·iil,~ ::-:P.: 

cb .V1es.1 da A-;s~mbPia L~:si.~lat.iva I d:t Mesa da Càmura ::\1unicipal de tlutores Autonomo-s de Vel'.:Uios Ro-
1 

d• sra. B ~lvma de s::cnn. d::! s Cll\z 
je Gniás. GO: Vasscuras, RJ; ~--- idOVlá''JU" d~ Pato<J de Mmaf:. MG; 'io RJr1 ·1,1 -io. SP. 

da Me~:l. da Cômnra ).Iu:ü~;pal c~e da Mesa da Cân~1 ·a Ã1uniC'ipal de Do Precf•co l\illlllCJOàJ dn PomnPU r:. ~12 f'> <l1~l1 G.:,:1ç_::\:oS n.~:-.IOS, 
A.baciHtnia, GO; A:Idradina, SP; MG.; :de Tieté, SP.; 

-
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~ 7;8_.4 ____ .S~~!d() :1:1_: _ --~-~~m=~~~!9 DO coNqR.ESSO t-J~CIONAL Maio de 1963 

~licfta~~z~ no -~entido d~ restau_ 'rle origem) que aprova. a Convenção 'PàréêereS ns. -152,' 15. 3, 1541 RePública Ãrabe Uuida, assinado no 
~ lri!ç.HJ em l!JUO terntórlo nacwnal :!os' Ccmcernente ~ carteiras de Identida,.;. \ Hio de Janeiro, em 17 de maio de 1960.· 

'1'1···• d_e Guena:, , lóoJ Nacionais dos Marinheir'os adotada e 155, de. 1~63 o Acõrdo, redigido segundo as nor-
In Çamara Muuicipal de Rio Ver- I pela COnferência Gerâl da OrganiZaN Da comissãO de co1tstituiçã0 e mas u.sua~, prev~. um in~:erc~~b~o 

clt · · iD · ;· I ção Internacional do Tra.l:)altiô, em Justiça, sõbre . 0 PrOjeto de. I)e~ cultural na o . só np s~tor u_mver-;;1tano 
lJ.t Ca~nara Municipal de Rio Bri~ 11958. ereto Legislati1Jo-n9 .. 9, de 1962 c9m~> no das pe::.q~1sas cientificas e 

ll iV1'1',; i' (n.ll 1u-A:.61, na. Câm-ara 4e ori- tecm~as. Cada: po.,rte contrat~nte C?~"l-. 
'1. Câmara Municlpal de Jarci.irU, saia· da.o::: Ses..sões, em 8 de n~aio de ge,nL), que aprova 'Acôrdo Cultu:-' .c~de1_~, anualmente,_ no.m_ í?1mo, duas 

l.t . ', !963. - Padre Calazans, Presrdente. ría entre os Estcfdos, Uniã<ls do bolsas· de estudo·estrpnedr""as a estu-
Cü:m.ra Municipal de l3arra li-. Waljredo Gurgel, Relator· - JUlio Brasil e a R.epública Arabe Unida. d_an~es pro-graduados, profl.s.s10na1S, 

RJ. : Leite· . tecmcos, cientistas ou artistas envla-
Cftmara J\1uniclpaJ. de Andl·adas AO Relat.or: Sr. Senado"f LOurival Fan- dos por um pais ao outro para aper- · 

; . j ANSXO PARECER N9 150-63... te.S:: _ feiçoarem seus conhecimentos . 
Càmara Munic1!ml de Boi.C'lhc_·s_, i' ' l Com a Mensagem n9 384, de. 15 de. Diante q9 expqsto,.somos peia apro- ~. 

]J.edaçüo final do Projeto de outuOro de 19.60. o Sr. .Presidente da vação do presente .Projeto de Decreto 
c~~mara Municipal de Pará de, Decreto Legi~.latiw n9 14, de 1962 República submeteu;.à apréciaçúo do LegiSlativo n"' 9, de 1962. -

r.JG., 
1 

(nll 112-A-62, na Casa d·e origem). COngréSso Naclonàl o Acôrdo cultural Sala das Comissões. em 7 de de?€,'111~ 
C'2!l1P.ra Municitjal .o.e Oilcrn-: entre o.s Estados Unidos do Brasil e n brq <!e 1962 . ...,..... Senador Vivaldo T...irna, 

~.:G I F<i.ço saber que o Congresso Na.cio~ República Arabe Unida.. Presidente~ - Senad:.+ Lourival Fon~ 
cãmara Municip.l de Dracens na! aprovou, nos tênnos do,çn9 I, dO A matéria objeto dêsse Acórdo foi tes, RelatQr. - Menez.es Piment.el. -s ': Rrrt. 66, da Constir.uíção f'ederal e devidamente exa.minaüa pela Câmara Heribaldo Vieira. ·~ Aloysio de Ca!- , 

u · Ch:mdra Municipal de R:lbeir.âo eu, ......... _, __ ...... _ ............... , dos Deputados, que conclui por apro- va.llw, 
f . ·.::E Presidente do Se-nado Federal,.. pro- vã-lo, no preSente pto,ieto de De· 

Ce VerÃ. mulgo o seguinte ! ereto Legislativo, formulado pela .sua 
Nl! 155, DE 1963 

v 
:::-,. 

ll.; 

Cfilnarn Municipal 
CF.; . 

. Càmara Municipal de Capinzal, · 

Câwara Municipal de U<:túlio, 
TIS,; 

Municip.a1 de Pe'otas, 
1 

Comissão de Relações 'Exteriores. Da Com-issdo de Finan{(as sabre 
Nada tenda a opõr, _ <lo ponto de o PrOjeto de Decreto LegislativO 

DECRETO LEGISI,ATIVO' n' 9 d 1962 ' A · d vi?ta jurfdicq e cónstitucional, somos · • e , que (Lpr.o'w o cor o·. 
Nº - ·. · · · · • DE 1963 pela aprovação dp projeto. Cultural ent?·e. o- BraSil e a R~pú· ' 

Awova. a Convenção Corrcernen~ Sala. das .ComU.sões, 12·.de julho de blica Arabe Unida·.-
te às Carteira,</ de Identidade Na~ -1963, - Jefferson cte Agular, Prcsi- ~elator:. _Sr. senador Ectuardo C;\-
cionais il.os liJ_arítimos adotada pela dente.. -.Lourival Fontes, Relator. talao. · . 
Conferência' Geral da· Orga:JL'i:<:acãõ - LOO~O df!- _Silveira.~.~ Ruy.Car_- o Prójeto de Decreto Legislativo· 

A\·:~c nr GM. 2'.::.'4, 1 dê 8 do mês em Jnternacíonal do Trabalho. em netro. '-:- _Szlvest1·(! Pé_rj.cles._- He~l- em aprêço fc-i formulado pela comis-
(:U ·r.:, de sr: Mmistro d1:.ts Minas~ 195~. · baldo Vl~t?.~· - Mem ~e Sr;t... - ~ftl- são de Relações Exteriores da Câma• 
e E:nEn~if! ~ Encamlliha a-r informa-- ~ 0 Cón'gresso Naci~nal decreta~, ton C':l:_mpos. - -l(oguelra ·da; GamÇt. ra dos Deputados a0 ·a provar 0 tex-
Ç•';.' ~,- eStf1aas pel"a· ComiHs~o. do Pla_l _ - _Aframo L. ages, , I t? de Acôl'd.?. ç:ultt!ral ·entre_ 0 Bra-
;n:._ de Carvão Nacwnal _em a.tenÇ-ão f Art. li? E' aprovada a Convenção - · N9 153, ·DE· 1983 · . , SI.l ~ a, Republ_rca_ Arabe Umda sub~ 
ab H ~uenmrut.o nO? 71, de HJ63, dos Concernente à~ Carteiras de IdeD,ti- - . .· , · · metido ~ nprecmçao do Congreso Na .. 
Sr.~ S:madJres Mem. de Sâ e Daniel 1 dade Nacionais dos Mai·itimos, _:.idota- Da· Comissáo ··de E&caç('!o. e cional pelà, Poder Executivo em 15 
Kr1:.,é-r. i da· erri. l958,·tJela Conferêç.cia Geral Cultur1L •. sôb~e." o Decreto Legisla~ 'ide outubro de 1960. . ' 

j da Organiza cão Intrniacianal do· Tra- tivq n9- 9, ·de-1962, Çn~' U~A-{31, na. -A matéria já foi devidamente exa~ 
1 balho, em sua qua-dragésima prin1eira Câ~ar~) •. c;.ue apro.va o Acõrdo . minada. pela comissões de Educacão 
I se~ão, rca1iznqa em Gê!Í.ebra. Cultural ~nb·e· os Est~f!_qs _ U.nif!:Js ·e Cultura e. de RelaCões EXterióres· · 
1 o tf.o. Br4Sll e q. Repulillca Araoe qJie, ao aprová-lã; aduZimm · razões 

Redação }i1Wl do Projeto de; De- r .Art. 2<:> .itst.e·decreto leg-islativo en- Umda.' que evidenciam 0 !nterêSse para ain-
r.. -elo Legis.·lq,ti~o no::>- 6 . .fie 19-52 trará em vigor ·tla data de sua Pu~ Relat.or: Sr . .'Sa.ulo Ramos bo_s os pais~ ~Olr! .a adotação. da,<;S 
(11" ·.1-:4.-61. ~:a ·câfnara 1 • • ·_fblica.~ã~. rev,ogadas ~s disposições em , . · clausulas -contratuais. do referido· 

P.~lutor: sr. Walfi"edo GmgeL {contJ:~íno. · r At-endendo ·às razões contidaS na .Açõrdo .. 

I ExP.qsição de MotiVos do Ministro dq.s Cabe ressaltar ·que o texto do· 
A. Com:ssê.o api-esenta a redação fi- · R~lações ·Exteriüi'es, o Présidente da ~côrdo,_ visando a estreitar os laços 

na.. do r~r.ojeto. d.e Decreto .Le~isl.etivo j· · . Parecer n~' 151, Qe 1963 Pcpública, com -'a: :MCu.sag·em nQ 384, culturats entre duas- nacões vincula--
nQ 6, de 1262, que- aprova o convênio de 1S61, .encaminhou ao exame de das por. fatores sociais· e·· políticos,. 
Ct1!tur.al entre. os Estados. Unid6s. do . Reda.{.'Jio final do Projeto dd De~ dongres.so Nacional o ~exto do A7ô1:do Obedece rigot-Dsamente às normas da 

-.77- Br2Fil (' o.. República da Colôrril::lia. fir- ereto Legi.'1Iativo n9 12, d.e 1962! Cultural ":ntre o B.rasll e a Republ~ca reciprccidad~ e _deverá· co!ltrihi.tir, por 
., . .-- -mado em Bogotá ao,, 28. de maio de~ ·cn?_122-B-G2~ na Casa de origem). Arabe Umda. . . · · certo, para Incrementar o desenvolvi-

1958. ·j . . As cláusulas d·o- referido Acôrdo mento cip.tífi,co, cultural e ~.rtiStico de 
RelatÇ>}'= Sr. Walfredo _Gu~·gei. ambos os povos. ··-· _ . - . 

Sala da_, Sessões:, em 8 de maio de 1! . . consubstanciam medidas do maior ~ar~ As impUcações de oidem financeíh:t 
1963. Padre Calazans, Presidente. A Comissão apresenta a redação fi- cance do ponto. de' vista cultural. obe- contidas no art. B'! do citádo texto 
- Waljredo Gurgei, Relator. _,Júlio, na-1 do Projet0~ d Decreto LegiSlativo cem aos prihcipios da reciprocidade e determina.ndo que ,·cada Parte Con~ 
Leõte. jn'? 12; de 1962 (nº 122-B-62,_ na Ca.sa 

1 

objetivam estreitar os laços çulturais tratante conSignará, em seus respecti~ 
· AHEXO Ao" PARECER· NQ 149_63. de origenn · que aprova o C~mvênio de entre dqis povQs já, irmaliados de \'OS . orçanil~t;lt.os, dotã.ções eSp~ciais 

, Int~rcámbio Cul~urar ent-re ?S _Eê~~dos Io~ga data :p<;~r fatores so~iais, _econâ_- para pagamento de·· bólta.s de· estudo · 
r.eda(·âo final do Projeto defUlll~S do ~t'!:J.~ll e ·a Repubhcll .Ar- ~lcos e pol~ticos, l_llEiS CUJaS vmcula~ são plenamente jUstificáveis, .tendo-s'e 
J)ecreto Legisla:.il•o 1,9 6, de 19U2 genhna, asstnado em Euer9s Aires, l çoes cu1tur~1s,_ de m~erêsse para. am~ em vísta que a sua concessão de des .. 

. " - . _ aos 25 de novelnbro de 1959,· bas as naçoes,_ necess1tam ser aumen- tina: a estif)ehdiá.r estudante"' pos-g~·a .. · 
Pa~o saber que o Congresso ~acw~. ~ - . ta4a.s, v.isando a propiciâr atrayés de d d ~ 

na1 aprovou, nos . têrmos do n9 I. do Sala da,.. .. 9e~oes. em B de n_uuo ,de um diploma legal, Condições. mais .só- q:a os, profissionais, técnicos, cien-
art. 66, da Constituição Federal e 1983. - Padre Calazans. Preslden~.- lidas para urii. melhol·. conhecimento tistas ou al'tistas, enviados_ por um 

w lf d G l R 1 t J z País a outro, ·para aperfeiçoarem seus 
eu: ····.·······-.···········-···········~-. are o :!Urge, eaor.- uzo recíproco. . cOnhecimentos. . 
Presidente do Senado Federal, pro~lLette. De fat.o, o intercâmbio cultural efe- Diante do cxpost"O, a Comissão de 
nrulgo o se~uinte . _ tivado entre institutOs cientíticQ·s. e Finanças é de. parecer que 0 . presente 

l'ECR'E'TO LEGISLATIVO ANEXO AO PARECER NQ' 151-6~ ar~isticos e_ cen_tros de pesqui:Sas. dos Projeto de·Decréto Legislativo merece 
- N9 DE 1963 do1s ·pa.f.:les ·servirá para contnbmr de "'er ap ovad 

· ... · · · ·· Redação J·inal do Projeto de' maneira-- efica_z pant estimular o_ do_.- ~ "f' o. · · Sala das Comissões, em 8 de maio 
Deureto T ... egislatillO n9 <-12. de 1962 se~volvinwnto. cultural de ~uma das de· 1M3. ~ Ar.gemlro d.e Figueiredo, 
(n!l 122-B:.62, na Casa de orgiem). mais· antigas _çívilizaçQeS "do mundo Presidentê. -. Eduardo. catàlão, Re<t­

Fà(lO saber -Que o Congress. o 'Nácio- com o patrimôllio .cultural' brasileiro, lator: - Leite Neto. "-- Wilson Gon­

Aprova o Gon-r:éi1io Cultural en­
tre os Estodo.s tinidos do Brasil e 
a República da colo·mbia, a,Çsf,~ 
na.po· em .. 'Bogota, crl)- 28 ·de maio 
de 

1
1958. 

O COligi'Mso Nacioria1 deCreta: 

Art. 1Q E' apr:Ovado o. ConvêniO Cul­
tutal entre os Estados Unidos .ao Bra­
sil e a Renública da Colmhbia,· ti..'iSiN 

· nado em Bogotã; ·ein 2.8 de rhn'io de 
1958. -
1 Art. 2, "&te deêreto legislàtivo en­
trará em vigor na. data , de sua ·pU­
blicação, revogadas· as .disposições em 

. contrário. - - · 

Parecer nq-.150, de 1963. 
Redai:ão..-final do Projeto .de De· 

creio Legislativo nr> '14, de 1962 
(7!-Q 112~A-82, na casa ~e or~gem). 

Relator: Sr. Walfredo Gurgel. 

que, por sua vez, necessita ser conhe- c_ alves __ Pessô_a de Queiroz. ~ Di-· 
na! aprovou, nos têrmos do nQ I, do cido e aumentado. através da contti~ 
art. 66, da Constituição Federal e buição de ·outras civiliza,..ões e êuttu- ·narte Mariz. -.:Lopes da Costa. ·--

- ~ Lobão da Silveira. - Irineu Bor-
~~·~ideütê" db ~ ·s~Dà'ci~. F~d~~~i.'. Pi·~~· ra~:i.ante do expoo:::to, a ·~omiSsão de nhauscn .. 
mulgo o'séguil1te - ,. Ed - It ' 1 -·--ucuçao e cu Ul'!l manífesta-se pe a l -

aprovru;ão_ do presente Projeto de m-l· Pareceres ns; 156 e 'l57. DECR•ETO LÉGJSLATIVO 
N~ .... -~ DE 1963 ·. 

AproVa. o Convênio de Intercâ-m­
bio Ciliiural entre os EsiadO$ U1t,i­
dos q.o Brasil e· a República Ar~ 

.ge1rtina, ãsi<i1iado ·ein Buenos Ai­
res, aos· 25 de novembto de 1959. 

O COngressô :NU.cibhal decreta: 

ereto Legislativo. d · 1 , S_al"- da;; Qomissões, em 2~ de no· . - e 96~ 
vembro.de ;,962. - Menezes Pimen.,­
tel, Pr~side;J.t~. ~ S,lfulo Ramos, ·Rf­
latoJ~~ ..:- Jt:rlindo Rodrigues. - .l~fem 
de Sá. -padre caza~a?~S. · 

N' 154, DE 1963 

N9 156 - DE 1963 : 

Da comissão, de Coit.<;Ut·uü,·ão e 
Justiça, sôbre o Projeto de Decl'e­
to Legislativo nQ 1, de 1963 (58-61, 
na outra casa. do Congresso 1, fznc 

Da ComiSsãO de Reldc-óes Êxte- ni.antém o ato ·do ... TriõUJUtl d:c. 
ridrcs. Sóbre 'o Projeto de· Decreto Contas denegat6rio de registr~_, .. r:0· Art. 1º E' aprovado o Cotwênio de - 1 . d • 

IntercâmbiO Cultural-entre os Estados Legzs atzvo ?H' 9 e. 1952, . qu_c tem~o culitivo ·ao contrato Cele-
Unidos do Bras.n e a República Ar- apt·ova o Acõrdo Ctlltu.ral enü·e o. brado entre o Ministério_, fta Edu-
gentlna. assinado em Buenos Aires, Brasi~ e a República Ara"be Uni~a. caq({o e Cultura e QS!Jj~ldin? Ri-
aos 25 de novembro de 1959. Relator: Sr. Senador Lourival Pon- beiro Marques. ,_ .• 

Art. 2n :f::.ste decreto legislativo en- tes. Retá.tor: Sr -....-W1.··~7Ít.on campo.:; 
.Á. Comissão a.p1'esenfa a redaeão fi- trará eín vigor na rta.ta de sua pu- . O Projeto de Decreto Legislotivo ~-.... 

nal do Pro.jéto ed. Decreto 'Legislativo blicacão. revogatlas 9...<; ctisposjç~ em n9 9, de 1962, ora em exame, aprova. .-~m sessão ~ '6 de abril de H!56, ., 
il'? 14, de.1002 (nc 112-A_-&2, na. ~a lçont.!ál'io. 'a-l ~ ~.ó;'d() <:;.~ltu!~! entr~- ~ ~r.n::_u ~---~ ~;~~ ~Q~tas recu...~u. l'OOlStro 

-' 



.. 

" 
Eabado 11 CL~RIO DO CONGRESSO NACiOI\!hL (Seção HJ 1\t:aio cre l!;lOJ Jtl5 

-=-~--~ ·- ~-- -- -----==-- -~ 
ll'; 

ao tê:n10. aditivo a-o contlato ~!tie fi. :,1uf reec~ülCatt .sua- cor.,tltudvtJ.11Id."t- 1 gres.so B.asilelrO de C·rurg a n1. Ci--'l prios _da refe:ki.~ b.a5e, em r;:~~~ do 
zcnm 0 ~:m.stro aa. Educa.c:lQ e Clll-

1 
ae e jtH'lC:Jc d-:.Q.e. ü:tde do Hio de Jar.eiJ'O. . (rl:r' nuo contnbma para a prcvrd: nc:~ 

tm 1 ,, 0 sr. oswaldino R~bmro Ms.r-1 Na l•1ha, polL., dos fato..:; E'"~P"ELO.S,\ A medHia de que trata, a prnp.J..,I- SGCJal. Assim, ficou totL11nente tio dJ .. 
ques para, na S~ão de ns.s-:-.tênc.._a opmJ.nH~s a ffl·,,o, do p!ojet.o. E o pa-~ção foi sollc1~da r.c Con;~ve.::.-:;o iJE'ol ~alnparo. ... 
Soda! do referido MiniRtério, de:;ern-\réce~: , Poder Exccut.vo. sendo a m~n.,agenll 4 E o plópl'Io I\.fl•uf'tro da ' ll .. 
penh[<r a função de En~arre:p•_lo (h>' Sa a dus Co~nissõe;s. ';m 8 de melo en1::amlnh2dora do ~:1+~proje~o J~ro~t~ nh~ ,1 r.fmmn que: ~ • · • 
Setor de PJ.::meJamcnto e :>,--~n:u~a- de 196.:1'. - Argcm~ro de f'zguerrtJdo panhada da expos1ç<:.o de motrn1 .. Cll·, · 
ção. r;orqua. ater&ndo a clá.•ts.t!:t plt- 1-· Prc-dr-nre. - Wil~on- Gonçalvcsjrlg!~a pelo Míhi.:;tlo t!'l S'!úde a•> SP-1 ''Náo ob:;tante, invalidado e n,t .. 
mera a fm de au.ortta.r o pa.,:-u1:-n-· -- Fi'"'ltHO!' - L"iic N~to. -- Pe3soa nhrr Fre.sdrnte d" E:;::t\'"llica. E:l~fl.l'- 1 seria. moralmente lícito, a u.:e, 
to :to abono e.:.pecmJ a ptrtn· dê :!5 dz 'd:> oue1ro:,. - r.ojo· d•I Silleira, -I vos q'.le "a e:dg'lid~::~ do; recur:;os eXJlllir-se do dever primáLo de 
m~Hço de HHi5, retroa;rm tl j,:;_•à ;;.:1~ r~t1t(í.rdo r.r--.f'1.1âo. - Irineu B'Jr;?han-l c:-a previstO$. . aMpJ.rar o il1tere3sado, Nll!Jaro ê; et: 
t· :<c:- ao r":;i'é>.IT'O, de ciuc cl""p::n::i!:1., rlo ~en. - D'Piie; K_ríege _' - Dinarte r Diz a •lTferid . ..:t cx:_.,s:.ção de .11Jt1- que, f:'Ce às circun.5tâncics e P2-
ci~<lclo TriJ?:InaJ. · r'c:.n:.;, Ul!"'?s da Co~:a \'CS que "a. cxt~u da de do;;; ro2-curso~ clt:.Hssimas dO cr.w, sOmente ~ll(~-

1~ -- Tr?ne.m ~:d3 a d~ri~l.o h Di-' 
v:.s~ o do :Pe.s~;caJ do Mínil'l•ério r:J. 
Edw:a ~~o e CuHurs., deixo:..!' r. a C e­
correr o pra~:o le?Cl. sem ;·.~.::)rre:·. 
hayrndo o 'l'nbunq.', n1 coni~':}ii~1J~G a, 
ear..lm;nhE·{b o proc:;.~so ~o Congr:•s.::c: 
Nacia•· a·, n-cs t~nnot- elo ~ 1~' ~~o ar~I 
go 77 dn OowtltUlr~o Fedt'l''>l 

Ill - A Câmara do3 Dep:1tari:Gs, 
nos tê··mos do p~uecer de seu Comis­
sfi.o dE Ol'ç~ment.u e Fiscali<:;.,,:P) FI· 
nr ncct m, aprovou o p~·oj;;to J"a ,sub­
metido à no.s.sa a-preciacUo, •11a:lt?n::lu 
o at·o do Tr:bunal de Coat.f!S. 

P:~rc~::-c3 ns. 158 e 
de 1953 

·fínnnce1ro.s de que pede di.!pol' C• Co- rá verificar-se atrav6s d-l c··w':.> , .. 
léglo Bra,<;:i'eiro de Cirurgi5cs, lt:ovou são, per lei, de- pensão e..·pec~:tl v .. • 
ess3 entidu.de .a sol'citar do Go·rêrr:.o tz:rc~a··. 

Federal ttnL auxílio de C~$ !_ 5•)0 {!O:J.~O 5 Nttda ma,is justo e hum:->n:J f:o 
p~ra que_ Po.5.5a _a Com ... LS.:;~;? ürg'\n~-

1 
que. a lllt..dida precon~z:::tda p~.a p; ; .. 

!\\' 133 ~ PE 1983 z"dora ~lcnr com ~s d SP~~as decm-1 sente proposição. cu seja. a cone:: :10 
n:mtes de tcmn-Yccnd·ln-;:nto de ta\ v· .. ü- 1 . .-1 ..... 

D~t Qt:>n . .;sfio ele Sqúdt :;~bre o,to''. · ! ~o nn:ptn? est~ta ..,a que-'~ l!~-':. n. -~· .. 
Ptote!o de Lei da (.'aman 1 ~9 75.\ 0 Pr<l!Cto foi. na :'ir.l~::a., detiii::-.· Sita tealn .. entL, C-mo Ftanc ... -~a, ,l .... 
d~ 1~62 11° 3.2::2-B-61 n~: Cüma- ment-e examinadO, reuQend H p~onu t~- x:u·a. D<lnt~.z. que, c~nforrr~ f-~ ~··. j~ .. :. 
raL fJ~:e autoJ'.::=: o Fo:U'r Exe-~ c:ament.os fa•:oráveis Ga3 Caiaissõf'.':i t::-;.le~o} esb, co~ es:r /cu aç_c .1~ • 
c:lti:Jo c abrtr, àlrarés. ac Minis- de Saúde, de Qrçat~1ento e eL.::c,ll!Zfl.- t~l :f\Capulo tonÍ.ClCt ~l~~·la. C~'â 'ct 
téno d:L Sazjde, o cr1dtfo espectu1 ção Financeira, e de Fill3,'1Ç?.~ E, ~;c-.cuo. to.tal .~a c avrcJ a tp .. t '1 o 
d<! Crs .1. 50(} .coo.co dest.r>ado a ainda- naquela ças~ do con.7,tesso, foi <H o drreltO) · 
rt'ender as despesas com tt r~al!~ prov!denc'ada a audiénda do Mini::~-) A!érn do m..'l;s, inúmeros pr.::c:-:~ :ntes 
zução do V !I Congresso Brasllez~ t.é:rio da Fazenda. que opinou favc:-a- exJstrn1 em qu:: o C:mzrc.s:;c Nac v :·-11 

IV .. _ Do ponto· de v-tst...'1 co•Jslitu- ro de Cirurgia. velmcnte à mediêla. ! conef'deu pensãe.s semelhantes. 
cional e jurià.ico nada há que inva- No senado, submet-ida R- matéria àl 

6 
. 

1 
, t . 

I' de 0 projeto. pelo que op!rl'lmos p:w H.eiator: Sr. Fernandes Tà"vra 11 t d C , a· d S"u'<1e h::nn·~ . Ex.rste, en recan o, um pan~o a. 
, _ . · us ra a orn . .ss o e " · · t exioi · p ,. s E' que o a.rtig 1° c 'l-

sua rtplovaçno. [ o presente projeto •... or.giJl!l~l? ,,::o d~ P:'Lrte. d·~sse ór~fio. ·~_erfcita. ?o~•:or-. ced~ r u~~a aP~n,.sã.o especial vit~licí 1 ~~~ .... ~ 
Sr:Ia das Comrssôe~. em JIJ de 1u- Poder ~e;~trvo, au~I~Z,L a- l'J J~~u~~· d.ànc:ra com a atllbUH ao de !eC . .!<~l::>-.5)· "CrS 3.ô0ü,OO, correspondente ao o"~ 

- Plf~fdente. - Jlf1Uon CmnpoJ - c.:.p .. clal ~" ('1.-:; 1 5?0,-0C'O.Q:t, ~e~tina- Reconihecendo, PO_ls, n~o ex .. !.rr, com a Tabela anexa ao Decreto 1": .. 
nelro c e 1963. - JeJ!e1son de A!1.!Wr/P:1~ :\f.n.~Ln~"' da .._audc, jo e;,l(h .. o nela propo.sta. . _ ~~~· rio mínimo da região", Ora, de nc :do 

P.e1:-:t 01 . _ Lobão da S<l1:cna _ P. ,_ CIC· u anX11ar o Colepo Bra~ 1::>10 >'e quanto ao aspt~to fmRnceJro, "Ontra-1 nPro 51 613 de 3 de de"em'·ro ie 
ribaldo Vieira. - Sllvestl'e Péncl~s. C!rmgJêes n~ de:-pe.~as com :t _!'2a.li- lndicação à med:dt'J. em to:>la. J'1•Il::l.!n::>" 1962 o al'rÍ mínimo a.e '6·; P,'a···o 
·- Ruy carnezro 1 :."ação no vn Con~res.so Bras1 e'ro d~> a fay-or do p-ro)eto cnm a .<e~mnlt' E·ta'ct ct'' aRo Grande do NC .1 ~~ ,-: ... 

· !'''rum a no fl.Jo d T"n"·ro ..L. R. d ,.. ., o o ·10 l I e · ~ ~ • . e "." "''. )emenda '-= e açao. respondente ao Municfpio de Nat:•J é 2 O Sr. M!Pl.stro da S 1ude, em .o;;ua 1 • • ~ • 
N"' 157 - DE 1963 Expos ção de Motivos (no 89, i e 1S61J EMENbA NQ 1-CF Equl'lalente a Cr$ 13.o0'0,00. 

Da Cotn - d F' b no Sr. Presidente dtl Repúbl• a. es- Ao art. 1: Assim, torna-se necessária a RP e~ 
r; ·, 0 . ,lssao e . nwnca;,, sn rei clnrece qm· o VII CongTesso Brasr- sentação de emenda, aument·:mr'o o 
) Ir 1eto de Dec,etq Leru~tatHio •elro de c.rurO'ía foi in!ci!l"h'<~ ·je Onde Sf'.lê:· quanut.ativo estabelecido no prcjeto. 
r 0 l, de 1963 (Pro] elo de De"reto, . , ~ "'. tlf 1t fl ' 
Eegislat·v.·o no 58 _A_5• n C't1 . _

1 
gtande re.evanc1a cten . ~ca e cu u- "a ser realizado no corrATd~ anr_•" A m de ev1tar que novas alterfl'; e<r 

· 
1 

, .~., a rna ral e que, fa::c à ex gmcade .los re- ·re-nba 1 atrasar mn.is a marcha da. 
ra. ~te :lantem 0 ~ll_) d'J r•·:h?-?Wl I cursos financeiros de qa~ porle d1s- Lela-se: proposição. propomos,. também, a .~u-
~e -:.~on~as d~iegatorm à~ ~ert.~tro 1 por o co:eg·o Bra.sileito d!} Cil'lln;iôes, min::.ção da expres-são 1'corre.spontlPnt.e 

0 ;-rmo adzt vo~r ao c~nt, atn (,~f~ ' torna~sl':' nccC.S!.âria a l~ert; :·a r! o "realizado Em 1~61 '' ao snláric mínimo cta região". 
~r~~vo entre.? lhmlstell? .~n ~d~·, cróJitQ e.:.oe~íal de CIS 1. 'ibU llUO.t!iJ Sa.la da.s Comissõe.s, em S '!e ma~o 
"ue•~o e Cult. ra e Oswa_d, to .1al-·para atender R~ desp~"sas do referido de Hl63. - Argemir~ de Ftg!l,l!.'1.eeo 7. Em face do expo<:to. a Co-nl!í io 

q " j rongrtPSü ~- President-e. _ Wtlsons a,mça •. ves de Finanço.s opina pela aprovaç:lo rl.o 
3 !\ m,J.rc'ria. U:.'l '>er e·{:Lmmach !Jfl-m _ .Relator. _ r~eile Neto. - Pessoa projeto, com a altel·ação constante 'in 

Ft::o ~':JJ': Sr. wu·on Gon.:!;ifH·.s ·l1a t:-ãrnara dos Depuh,Co5, foi apro- .de Queira:. - nmart Mariz. - .'!"i~ seguinte 
O p~eszntc projeto de decr::>~o lr;i:l.s-~' h1dn sem rest.rle6P..o: neu Bornhause_n . . - Lopes dl.t ... cof:,~a EMENDA N<:> 1-CF 

la'1vo n 11ntétn ato nene;>;ató,..'o d€' re- 4 O VII C:1~~:e~o IH·asU~l.J.·o de·- Lobáo da savera. -~ EclU'Jr. oCa-
gstro r.o térmo aditivo a:> co'Jt1·ato!Cirunca, qae rE'.miu o.s mai·JlE'S el- talão, _Daniel Krieyer. D'ê·.se ao art. H a seguinte red~· 

"- ção: cc>:eb:;::n. em 14 de feven•lro de 195(], flll'~iiíes nacionais trar~ como resn!-
c::J.trc o Ministério da Educação e cu!- taclo. ine:_;àvt>lJn"ntP, gr;n des 1·~:--.efi- Parecer n~ 16íl, de 1-963 '1.-\rt. 11' E' concedida n. Frnn .. 
turn. Pfla suá o. visão de ·pe:;._.;:oal ,.: c· os para o prozresso dn. medtr!·n~ no ci~co Teixeira Dnntas, ex-op~rtt!O 
Or>wr!ld:no Ribeiro Mlll'ques. para o DPsH. Da comissão de Fmanças súb:e (:>edreiro} da Base Naval de ~Jrt .. 
dl;S?trpe 1ho. pelo segundo conlr!lta:t_! 5. ;-fo que co--nnete a- ·~.'3ta C'qmts- 0 Proieto de Lei da Câmara nu- tal. acidentado em servil~o a pen .. 
1 c. da f1mção je Encarre1'rdo ·h1 tfe~ I ··â_o exf' ~nin'1T, n tda hã qt:e ;J:J:Eia s-er mero 79, dê 1962 ! n 1 917-B-59 na ~110 especial vibl:cln de Cr;J • ~ •• 
çflo dt> '\ssisti':ncia scchl do l'"'fe-idc.- r.p"sto -w proj~>to Câmara), que concede p~:~:.séio e~- 1:1. 500,00". 
l\l:nt:·rr·o. I Cbamamos. _,~ entr0atJto, a :t".cnç1io ·"e•·!i!!.l ao sentd'Jr Francnco Te~-

• - .:~ rl- ~ '-' " - Salit. das COmissões, em 8 de m.a.? . · :la Comi~ ,,;o ue RE'LU:~C!iO para a 1--'X- :...,,;_r,, L'lRtas. em 1>irfttde de h a-
A PO})O;:,içâo !oi SI!Sf'lt~>d<~- 'L;· Cà - 1· 1 .1 .. ~ ....... · de 1963. - A?gemiro de Flguei're'1o, 

l · "': :·. ' · ~ p:·rs-:ao ''.1 ">"r rt>e :za· o o ~,, rrn .. .c• Q'".r .,1do -cidentado em servic'J .'/.a •~ 
mara p:Jr of ~·o a e1a du't"1'l) P"''P ..:o 1o · · ... " v "' Presidente. - Dinarte Mariz, Reta .. . ; , · . ..,,_ " . ano", contba: no arti?;O ·· m tme Ba ,;1 ,\'a·1.al de Nai.al. · Tl.bHll~l. de Çonta<: . da U•t.::J.O. D z nrna. vez .que 0 :rt'e!'ido Con~r,.,··.~ ;.;c . tor. - _Lezte Neto. - Dan~el Knec;er. 
ês~e d1c1o qtl~ 1 Tr!bm;al t.•m € rtelrr>?li?,Ol.l de 17 a 21 de julho de. 1961. Relator: Sr. Dinc.rte lia1'lz. 1- Pessoa de Quetroz, -;-Wilson Gcn .. 
l'lbrl rlf' 1955, n•solvt>u "ree!l.';'lr rerrL~~: 6 Em •a"P ,,0 Pxnnsto ·m~nnm"~ p 'd t d , b

1
. m <;crlves. - Lopes da Costa. - Trttl"T~ 

t.r() ao til r o lldítivo no·· ,,.., alL'>r n I • ' ... ' ' '' w._. o sr l'f:..:::l en e a. h.€-PU lC:.l e Bornl!au:,en. - Eduardo Catald 
'1 ;· .. 1 ~·' • ~,:,~~·, .. t .. a - pela 'lprnva~ãn ~o pre.J~ 1·D. ~ C."ru:ord.ãnda com o est.:.-.~1~cl.d? no · 0 ' 
co a. d.mslla df>dm'1 ._,r .. 1 n,r<~j' Sr;'a r,.," r.., .. ,,1~ M.•s <>n/ '6 ·if' a~os- , . , 1 . t't · .~ .- ·rn'lt 
n~rorr:~:Jr 0 n:J.a:amrnto do , 1 .. , e-::. , ~ T , ~ 1 fH t1go ti7 c a ( ons I urç .. n. encam. • · 1 

., 1 . , _ , ~. ·, to t1.r W62 - FPrnrm.r!e,. . r! ,v~n - à n recia~:fio do congre.s:-;0 N lcJOnuJ 
P9.~.~~a, n tartl; de ~,~de m/ ~·~ C!u Pn•.<;Hlt•ntt> p Rf·1 "~~or _ - P'!!Jrn .,urlo·l ~wr~-rrojeto d€' 1eJ: coace.::'f>ndo otn.sào 
~~~1;tn~r J;a~t~ adsp~~~e a~e~·~~.:nT;~~ j r:k•n .. - Sérgio il!ormno. -~ A,·!ind.:J e~p·;ci;l ao l:--:.·vidor FnmJi.Sco !'êuc'tra 
b<Jl'al' . ' 'R..acrnques · Dantr.~; etn 1:rtude de h.tver s1do act-

;-.~o;o !59 DE 196:! I dent.a(Jc em .serviÇO. . 
Tnfo~·m.1'. também. o mr-:;ml) oin-ll 2 o sr. Mmi!ltro da ,i,1J.rmhn, em 

cu:nento QUê- a dec·Eê.n do r~ il··~lfll na. Com·sscío de Z:inança~, 5{,-óre sua EXpo3 ü;ão de Motivo.s sâbre n ma-
foi comn Jicad.a imedi'lhment-e á Di-~ n PrfJ1t'fo rJ.a Lei da Câr·la··a 1~9 7:i I téria anexa à 1-Itn..sagem Presidencial 
v!sao de Pe~$cal do ·O!fiÚi.:--:'t~·ir; ia' (!f'. "'~?. !119 ~ 222-B~Sl. 11a Cama_· u·~ 401, de 1959, esclareceu que o 1nte~ 
F:r"!neu.çãn e Cultura cie:xantl: P.1<J m 1 C!!<'! r.nd0rü·a c Pod.;r ljJ:te· • ressano encontra-se inteiJ·amente des~ 
''rl~cor·e1 o pr:17o estuh2\e-cido no ar-' r:uf!11C a rrbl.'ir, r.fmv1s. do ll!m~.~- I provido de recursos e tnutili~do fis:-
tto.ro 57. da Lei n<) 83C de l 949 :;~!11 que! tén" da ';a11àe o credi.•O .~.<;J)tcwl/ camente f!P virtude de acidente r. e 

Parecer n~ 161, de 1963 
Da ComiRscia de Fintt1l<:as. sõbre 

o Projeto de Let da Cdnucra 7l1Í .. 
11tl)ro '~62. de 1962 (n9 3.788-B-62, 
na Câmara), qu~ isenta dos i-tn• 
postos de importação e de consu• 
rno t~ da taxà áe despacho adun­
ne.:ro materiais dest.inados à zn.~ ... 
Lalacão de uma /âbrica de bonf1-
cha · sinlêtica. 

sP- valf·.s':F dn fRculritt·de p:·eYi:.:l" pnrn: de C',·s 1 ;y'JG 'WO_OO cr~s''11 Gr1:; a serviço-s que sofreu na Bo.se Naval da 
intc:-oc~içâo de qualquer !'ecurso•·. a!ende1 'i" dr;.<;r,p~as ::on 'l reali-' Natal e que •·embcra pre.;,t:J.ndo servi- Relator: Sr. WH:.on Gonçalves, 

0 Trib·mal reso'vt>ll. ell'i'!·.: cncs-l ozacrto rlc_ VII Congressc 9ra.;Uei" 1 ços há set.e _ ~n~ naquela J;la.'>e·, nã 1; 0 P:-ojeto roncede. pelo prazo de 
O:í-nhal 0 processo uo Congr~':.':i 1 N,l~ I - ro de Cmlrqta. tinha condl<.;.~!l.J de_ servtd'll publ <.~o. em .

1 

trinta :nese<.. i.~ençõo dos impostos de 
.r a·'lnl. · p2.ra seu pl'ODtmc'lm!'Htfl, Rt>lator: sr Wi!Eon ao·1ç_,1lvf:s razão do QUe n~O. er!l ()s.,oct~d? ~o importação e de c_on.sumo e dtl t<Jxa rle 

t' d d t 1 Tnstitm,1 de PreVldenma e As.:nstencnt despach ... aduaneiro pn1·a os ea.ui•,):'~ nc.~ !'trio.s o ~ 19 0 ar 7'7 c l-1 • d w "" .. , d. h " 
constHuic:lc f~cd ·ral" 1 O proJ~to autor1z~ .o f'~ er .,x~·.·:td- dos Serv1dC'l'1~.~ d0 Es,.a o !" nem se ' e • mcntos e mrtlel'iais a. serem nnprrta-

8 ' ! v o ft abnr. pelo M'mstél'lO 'la saude pcdel'ia aPllcar as d!.spo~-çôe.-; prevJs .. 'do:~· pe!3 CO:>l!]anhia F'2rm•mbur;~na 
Cabe re,dstrs,r. 'lLOdfl- que ll 1""'~~n •O crédito esprcial de Cr$ 1 St.lfl !).)0,{)0 tas· pnra a hipôte.~e. ha legi.'::lilçflo e, .. d~ Bor;\'H:b'B Sint~tícn- COPEEB0 -­

t mab-·r;t tevr- tramii.nr:-ãc- pacifica I fiJ:U '11.;1h~o e :JUinhento.~· ntil C"Llzel pecifica do pe.:õ~oal civil da Uniflo". · dP.,c;finaoins à i!Ft:11Rcã'l e mont~ .. ·m, 
:1:~s ·c.,mi·.sõ~s:: no P1.,,..<i:··~· J, Cil- rr).S) rJesti"le.r-'o a auxil'ar ' C~Jé~lu 3 Do rx-am-e ~~c>nto na m!'l+"r;a vc- ll'} lviimir:(nio de CBho F.::iç..do ri"' T"er:. 
::,:!' i'l 1l"nl !'orno n~ rionb ~:n.,··s:ia · Br:l.'>il~iro df' rir•tr~ifif'."' na~ :l;>~pe~a." t'lric~-';f' (ltlf' o ln~-r.res.'tíg,c!o ne"r?'ro n"mhnr·r. (1p 1.1m::t :111'cl':!.d~ dt> p · -'n~ 
de Con.5ti1 uição c Justiça dtata Ca.s.a., ( dCCO!Tf:ntes da realizaç-ão do vrr Col1- 'foi admitidO a conta de ;·ecur.sos p;·ó· çã-o de buíadienc-, uma unidade de PJ• 
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lmerizução e unidades auxiliares do \ tar o de diversificar sua produção, i.mpôsto dt! consumo apenas por r.a· 
IOn,iunto industrinl. bem como de l\bl'il ::-1ovas frentes de zões de orde!lt geral e por entender 

• • .~ • ._ • • ,. _ 1 traba.I:IO para sua mão de obra dis· que essa isenção é contra a sistemá· 
FJC:l, uutt-.ssm1. de~ennmado no P4 ~ I ponível ou sub-emprrgnda. tica. legal que rege a matéria e, ain-

Jeto 1art. 2•·). que a Isenção J?Oncedi-· da, que, quando dada em ca.rãter in-
da )1àO compreende o materral com Opinamos, em face do exposto, a ta- dividual, por mais relevantes que .se-
similar naciemal e só se tornará efe- vor da propcsição. jam os motivos, "repertmte nos de"' 
thn t~pô_s a publicaçúo. no Diário Ojl- E' 0 parecer. mais contribuintes pela desigualdade 
'c:al d3. Uni::lo, de portarJa do :\1:ini.::tro dC tratamento que representa". 
c,1 r.~n~nda. discriminando a quanl:\- Sala da.!. Comissões, r.m 8 _de _maio 1 Ora, tratando-se, como no caso, ,de 
dt:dr:. c:ualidade, valor e procedência de 1963. -· Argemiro de Fzguetredo, um empreendimento de 1·econhecido 

Maio de 1963 

Da Comissão de Finanças, sô­
bre o Projeto de L~ da Câmara 
n.Q 12, de 1963 (·n.0 948-B-1959, na 
outra Casa de Congresso, que 
nmela a prescrição êm que incor· 
reu o direito à reforma, por tnca­
vaciàade física, do e:c-soldado ào 
Exército, Jorge Lado Céi. 

Relator: Sr. Pessoa de Queiroz 
<ic." b'n~ i.:::entcs. , . I Presidente. - Wilson Gonçalves. Re- interês.se para a economia nacional, 

.. -·~;, , ~a • d t 3Q) jlator. - Leite Ne'lo. ~ Pessoa de que virá ocasionar grande aumente 'Jorge Lado Cés, ex-soldado do 
A P• cpo:l: .. o ~.spo~. ~tn a. (ar . ,. . Queiroz. - Dinarte Manz. - Lopes da nossa Pl'Odução siderúrgica e eco- Exército, portador do' mal de Hansen, 

qne o tavc:l ne.a p~ev.s.to dep~nde.a l da Costa. - Lobâo da Silveira, - nomia de diVisas. não vemos razão foi, em 1}? de março de 1951, inclui­
da apro~açao ~o :eroJeto mdus~ual pe- Eduardo cat_alão. _ T1'ineu Borrllwu- para· que se rejeite 0 proposto pet.a do nas fileiras do Exér'.!;t.o, passando 
los segumtes orgaos: sen. _-Daniel ]{rieger. Câmara~ dos Deputados, embora se a servir no conting·ente do Dl'Sl'S -

a) superintendência do DesenvOl- l trate de uma exceção, sOmente por- (Serv_iço de Viaturas e Auto-Tur:s-
Vimento do Nordeste;.· 0 lGZ d 1963 que viria propiciar uma provável de- tr.o).. . 

1 
d Parecer n. ' e . siyualdade de tratamento. A preva- Llcencmdo, em evereiro e 1!)52, 

{J) Banco Nacional do Dsenvolvi- lecer 0 cri~rio do referido órgão, ne- f10l·que jã e.:=;tava conta:rlinadO' pela: 
n:ento Econômico; Da Comissüo de Finanças, sô- nhuma isenção poderia ser concedi- :.errível doença, foi intern9.do na .co-

1Jre o Projeto de Lei da Câmara da. quaisquer que fossem os seus re- lônia de Curupaiti, onde ninda ~e en-
c·J conselho da Superintendência' n\! 167, de 1962 (n? 891-B-59, na wltados, como medida de estímulo ao contra, isolado do mundo, razão pela 

da :\1:oeda e do Crêdito. Câmara), que isenta dos impostos desenvolvimento econômico. G,ual não requereu. em tempo hábil, 
de '

·mportac.a·o e de consumo, •ma- 0 an1pa1·0 .. orre ten1 d1'1·Jl'·"o 
A medida de que trata a proposição terial 0 ser impor-lado pela Siderúr- Como bem ·esclareceu a Comissão de EntretaJJt'"'a -alertado po~-~.,1·1,.""' •e 

foi solicitoJ.da ao Congresso pelo Con-I Economia da Càmara dos Depntad.os, ' · .,·-J • • .. 
s~Jho de Ministros, em dezembro de ca Barra M~nsa S .A· isenções idênticas foram aprovada;; q~tereu, já. fora do tempo, ao Minis· 

· · d t· a Relatol", Sr. Eduardo Catalfto. com relação às sidé"rún>:icas Usiminas tw d
1 
~ Guerra, o.s direitos previstos 

lf)61 e, na expcslçao e mo JVOS enc - ~ em e1 tendo sido indef2:~· 1cta a sua 
minhada ao Presidehte do Conselho de' .. , . d d E ·e ·e Cosipa, impondo-se, no presente 

1 1. - ' . -
.. t d F da o. pro_jeto, ongm_ano o Po e~· x - C""O. ~,. coeJ·e'nc·.'a, a ,·sença·o do 1-rn- pe 1çao, por pr~scnçao do prazu. Mlnistros pelo MlUIS ro a azen , t d t d m or I """ l-''-' 

inteo __ Tanlc do documentário do proje- r.ntlYO, lsen a os lmpos os c lp - · pôsto de consumo O obj~tivo do presente p1ojeto pelo · tação e de con.smno, exceto da. taxa . · 
to, estão e:~c;meradas, detalhadamen- de despacho aduaneiro, os mil. teria!::, Em face ào expo.sio, opinemo.s pela qual fica relevada a· presci'ição em 
te_ as supe:·wre.sd 1azõe

1
s de mt.eldê.,dse constantes das licenças núme.::oS . , ... aprovação do projeto. que incorreu o djreito à reforma. 

publ,co que fun amen am a me 1 a DG 58_6538 ~6627 a. DG 58_6547HfiB36, I . _ . por incapac~<iade_ física, do referido 
proposta. 

1 

DG 59_3957_5815 e DG 59-3958-5816.. Sala das Co~S!Soes, .s d~ ma10 de ex~s?ldado .. e, l}.S~:m, soco:T~r ~m e:-... 
. · · l · 'd C t ·. d Comércio· 1963. - Arge:mtro de F1gue1redo, Pre-~ Sel VldOr da Patlla, pl'ú'lidt!nC13. per .. 

O c1tado documento: en~ltJdo pe ·J emlt:.!. as pela ar eu a . e .1 - o;idente. - Eduardo Catalão Rela·tor. feitamente humanitária e juSta. pois 
r ... 1:nistro da Fazenda .. hJstona todos os Extenor. ~o Banco do B.1a5

.
1 ~-Ab·J. ~ Leite Neto - Wilson Gonçal11Ps. o Estado não pode ficar alheio à sor-

fat.Os. que assinai_al~am ~s várias fase3 d~s c~rtlf~c~g~fo~~ c~~:~J~~~4:!~m la Pessoa de Qu~iroz. - Dinarte J.!a:-i<:. 
1 

te dos seus servidores. · 
dro prcces.so admm1stratlvo que prece- numelo - : ~ · ;' -~- Lopes da costa _ z,obão dli Sil- I . · . 
deu ao enc.:l.minhamento ao Congresso 18-59·11234. expe_dHlos pela :gene.~ ~Jeira. -. · Irineu B~rnhauesen. _ Da- 1 _!I - A med1da tem .a a~pa.ra-lo () 
dr> ro·eto ora examinado 0 Con.Se- do Banco do Brasil S.A. em S? P<:U .· K ·e er . . I p.ecedente a que~alude a Le 1 n.-' 3.1W, 
11~0 pde J Política Aduaneira." ouvido sô- 1~, a serem importados pela Srder~:.,. Mel rt g • à e 1957, que con_ce~eu igua,I fa~or !l:o 
bre 0 assunto."-~ conformidade com g-1ca Barra M~nsa. S.A .. d~ Bana ex-praça ~o _Exercito, Jose LUiz Fi-
o art is. da Lei n9 3·.692. de 15 de de- :.\1ansa, Estado {10 _R-lo de Jane.ro. Pareceres ns. 163 e 164, lho, iam bem l;lO_rtad.or cie lepra. 5en· 
Zl:'mb~·o de 1959, manifestou-~e favorà- A Exposição de Motivos do Ministé- de 1963 do q~e .. no .m:nt~, l.sto é, ~o to~a~te 
wlmente à. concessão do favc-r fiscal. rio da Fazenda ao Sr. Presidente da ao d~re1to a tefonna em SI. esta da 

• República, inch~ida no docume~tário Da Comissão -de Segurança Na- perfeitamente acobertada peJas leis 
No' senado, em ohediência a disposi- do projeto, veJcula pormenonzados cional s.óbre 0 Projelo de Lei nú- reguladoras da. matéria (Lei 2. 370, 

tlvo regimental então em vigor, fo1 informes em tõrno do assunto. rnero· 948-B, da Cámara, (n.O 12, de 9-12-54 Capitulo III- Da Refor-
encaminhado expediente ao Ministro Esclarece aquele MiniStério que, rf- de 1963, no Senado), que releva· ma - Artigos 2-7, letra c; 30. letra d; 
Gr. r·azenda, em 22 de novembro de conhecendo a. importância e es.sencia- a prescrição· qtle incorreu 0 direi- 31 e 33: e Lei 1. 316. de 20 de janei-
1962, para que se ;lronunciMse sõbre lidade do progra.ma· traçado, o baaco bo à rçjorma, por incapacidade l'o de 1951, art. 3031. 
o teor dn. prcpcsição. A ~·eferi_da Se- Nil.cional do Desenvolvimento econô- física, do ex-soldaclo do Exército UI - A Comi.c;são de Seguranca 
uetana de Estado, toda.v1a. nao re.s- mico concedeu à emprêsa 1nte;'essada Jorye Lado Cés. . Nacional manifestouHse a· favor da 
pondeu à ~.:onsulta a ela. formulada. : nm financi.amE!nto de setent-a milhões . . j}roposiçfiD . 

. . - .- 1 . ·. t d G USPlh de Relator: Sr. D1x-Hmt Rosado IV- Ante o expôsto, considerando 
Um dos malS mqmetantes aspectos rte _c:uzenos, ~~ 0 ~ 0 

· 
0 . .. . - . . ser dever do Estado a;Hpara;: .seu:s 

do subdesenvolvimento brasileiro res1~ - Polltlca, Ad';tanei:,a op~nan~o fav,~. ~-, O presente proJeto a~ le_l, de au- servidOres. e tendo em conta PJJ on· 
de, como ninguém ignora, na dispar\ .. t•elme~te. à Isençao do unpc.~t:J .~e Jll~- 1 toria-. do Dep~1tado BenJa_m_m Farah. tro la<lo, precedentes ju.stlECJ'-iYt:>.<. da 
dade das condições econômicas e w-. portaçao, por .se tratar de. em~.ecnC:,-~ vi.sa a releva~a!? da_ prescnçao em que ptcvidência em tela. opi.r:!!l~lOS pe1a-
clais reinantes nas Váiias regiões geo- mento _altame~te. essencml :l ,no~.~a incorreu o ctu·eüo a reforma. por m- aprovação do projeto. • 
gráficas em que se divide o oâi<:·.· O pro~uçao sider:urglca e que ptop.!rc.o-. capacidade fisjca, do ~x-sOldado d_o 
Sul. p~r exemplo,. poSsui razoãvel e.s- ~~ra fsubste.nctUl economia de d!Vlsas Exército, Jorge Lado Ces. 
trutura. econômica L'llplautada e bom pa · o referido ex-soldado foi incluido I 
n'ível de renda per capita, desfrutando A Câmara dos Deputados; ao J eJtu- n~ts fileiras do Ex-2-rcito em 1.9 dP. 
cs efeitos positivos dessas circunstân- dm: a matéria, houve por "bem wcltJir março de 1951, ·e por estar contami­
Cia..<;;: mas. o Norte, e particularmente no text<? do, projeto, também a lsen- nado pelo mal de Hansen foi llccn-
0 Nordeste. mantem.-se ainda em está- · ção do l'!lpo.:;ito de consumo e-nt:e ~ ciado e internado na Çolônia de Cura_ 
gio primário de cre::cím~nto econômi- favores fi?cars que concede. j paiti, em 29 de fevereiro de 1952; 
co, o que ,coloca os novo? ccr:tingent.es No senado. foi solicitada n al:diím-~ onde ainda se en~ol?tra. Não reque­

. acrescentados todos os an~s a .sua po- c!a do Ministério da Fazen-da., nos reu, em tempo h~bll, o_ ex-sol~~do 
pulaç.ão na_· dura alternatlv~ de .sub- têrmos do artigo 225-c do Rcgin:·ento sua reforma por Jncapac1dade flS!ca. 
meter-se a fome. cu ~ntao. m1e-rar Interno, já revogado, que deter1n)na- o projeto autoriza a reforma. de.s­
para outras zonas do paiS, à procura v~. 0 encaminhamento àq_ucle ~ints- de Ql,le seja provada. dent.ro de .;;eú: 
de trabalho. teno, para que se pronuncmsse, c:e te- meses. a incapacidade fisica do ex-

Um deStJ.justamento reg·iona1 dessa dos os projetos que importMsem em soldado. na confo:midadE dQ di.spos-
eBpécie é. acinia de tudo, problemrt de alteração da despe!: a ou da rece:ta. to na Lei n." 2. 370, de 9 -de dezem~!'O 
significação nacional. Cabem . dês.se o MinL<;tério · da Fazenda, em re.s- de 1954 · 
modo. de parte de Govêrno da União, posta. encaminhou informações dR A Lei n) ·3~ 118, de 25 de marçC' 
em nome do intel'êsse púb-lico. a to- Diretoria das Rendas Aduaneiras, que de 1057, concedeu igual direito ao ex­
mada de proviPências e a objetivida(je opinou favoràvelmente ao -projeto tniH soldado do Exército Josê L.t::: Fílho, 
de políticas. com vistas à eliminação cial e fêz restrições à inclusão do im- também portador do mal <..!E 'FlaJJ,:,rn. 

Sala das Comissões. ; d::! maio de 
!963. - ATgemiro de Figueiredo. Fre­
s:dente. ---=-- Pessôa de Queiroz, Rela­
tor. - Neile Neto. - Wilson Gou~~al­
ves. - Lopes da Cos.~a. - Lobão da 
Silveira. Eduardo Catalão. - lr:n~u 
Bornhausen. - Daniel Krieger. --~ Di~ 
narte Mariz. ' 

Parecer n9' 16~, de 1963 
Da Comissào de Finanças. sólJre 

o projeto de Lei da Câmara n~ 
20 de 1963. !n9 172-B de 1959, na 
Câmara), que i~enta dos imPos~ 
tos de importaçáo e de ·consumo 
cqui]Jamento importado pela 
Phi1co Rádio c Televzsão S .A. 
pam in11~alação de uma fábrica d~ 
transistores.,. 

Relator: Sr. Eduardo Catalão. de tais desníveis, perigosos à paz so-~ pôsto de consumo, uma vez que ''não 
cial em todc po.is. con~tou da Mensagem Governamental Trata-se_ de medida ju~ta e hum:1- 1. o projeto 'sob exame. originó.nn 

, .. . . .. · por is.so que tm·c a sua inclusão re- na,. que VISa. a c_oncedf:1- no'v,l op~r- do Poder Execuivo, concede isencão 
Paci!Jca e a 1de1a de que um dos 1 ieitada pela Diretoria das R~ndus In" t~n~dade .aL._ mfel1z .servJciC'r rio Ex:r- dos imoostcs de ünpcrki."iio e de cón 

e.:;forços que permitirão ao Nordeste ·t-ernas". cito, ~e sol~ni.ar ·a refo:-ma por lr:-~ sumo Para equipamentO: im_po:·tadÕ 
libertar-se do pauperismo consiste na capacidade ,..<;~ca,. pe'a Philc') RãcÜo e Televisão S.A., 
industrialização. Industrialização, bem Estudando cautelosamente o proH d t· . t . _ d . . . 
entendido, com projetes tecnicamente cesso administrativo formado •:i.Os ór- A proposição, nlêm do mais, não 

1

. es ·mrtdf! à ms a açao e uma fábrica 
d d t . · za'os t.écnicos do Minist"rio da .Põ.- encerra (:\~alquer in:lvação. de trans1t:Jres. elabora os, para g-arantir a pro u lVl- ~ "' 

dade das fábrica<; e a idisnpensáve1 zenda ao examinar o pedi~J 1nicL.1l Isso pôsto. nada havendo que obje- O-equipamento em aplêço é o cons-
. (" · " · d · dos interessados, verifica-se no meio t · t d t d · tant d '0 · ct· · t -cons1s enc1a eco:r;tomica as empresas. ~! .a.o pl~Je o, o pon ü e v1stg, ot:~.-.j.· _.e as ., ·Icenç:-:s e 1m por açao,. 

de pronunciamentos confus·JS, nada f d t - d d t t d \)ectlCo e.~.a Com;~sao, smnos pem/tn 1ca _os_,.uma po~· um<:., nu ex. 0 :t haver de substancial que ~I:lpe{;a a Ora, a isenção de que trata o pre­
sente projeto concorrerá para a. mais 
l'ápida objetivaçãC'-, no NorO.Ste, de 
tima indústria: planejada. o-&m o ne­
C8!5il.rio rig()r técnico e liHe &flrá. por 
4se mesmo, fatm· de en.~}];f!~to 
da ~ çae ~flto ~é&- ~-

inclusã.r;; do impôsto de consumo en- sua aprovaçao. . propos:çao. . 
t<re ::r:, 1sençõe.s a que se refere a pro- s·ala dr-,~ Comissões. 18 :flE· abril de ; A isençf:o em tela não ahi'ange as 
jeto. Hl63. -. Silvestre Pêricles. Pr!'s;ãente_. j tax~~ ·de Desp~.cho Aduaneiro. R-eno~ 

O menciooa.<1o parecer da A~es..~oH Di:r_-Hu.tt Rosado •. Re~ator. --:- .Jose I vaçao da Nlnrmna rv'tercam:e e Mel.ll('-
1-l_u 'Véc.ni~ da ~#..!i.m:-iil. ~ Jy;>l--ndól_.s Gwvmard. - V~etonno F1·etrc. -. ramentos dos Portos 1 art.ig0 2'!), nio 
~.nNS ki ~~--~ ~~'Mt::il~ ~-~au ~tuóo&en, [se estendend-o, amda. o favor.concc_. 
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't · f • e estada 1elo hubitacionais. cria o Fundo de Hu 1li• d.d~ ao m~terbl com similar naciona11 está. por as. sim dizer, fr~gmentuda em I '. m <J:n~:_a~oes a s :rez:1 pr . s 1 . 

'
.,1,_ ..•. 3,,. : a-l.g·umas .tri has que mterrpompe_m, Sr·. MmbtiO da Vtaçao e Obtas P.u· tação e o Conselho Naci~~1~J de Ur-

d d t bl hani.c:mo, fei~ a reconstitmçao do p:o-''. A 1\lr>!.Hu:::em n) 52, de 1959. do, aqui e ali, a face :men.sa. o es_e1 o. 1cas. . : 
• • • I 1 I (Pausa) cesso, :se ne essúria. p,J::Jcr ~xecuttvJ .. atra~~·é.:; ~a .~l:al a 1 ~0s.,.-.o I:u:ogtesso: econon~tco, soc1a. e . 

conc:.~S:::.J ua medwa t'JJ plOp ... .:ota ao. ate pollttco. esta em gl,mde p~lte j Sôbre a mesa requerimerüos que vão I Sala das Sessões, em 8 de, ma.o ie 
c:on3 :e.s.<=o. ve;o acompJnhada de ex- condicionado à inre~raç~'?. progre.'3SIY~, F ser lidos. ~ l9G3. Jefferson de Agu:ar, 
tens..t e t·s~I~E·ecc1·;;l!'a exp:Jslçâo de mo~. dessas manch;ts demogral.L!ns. n~ unL: Q- . ; 

t .. 0 - tlo 'limst 2 :b dót. Pa?enda bis- dade real de uma verdadcn·a na-çao. 1 .... ao lldos e apo.ados os segum- · 
1;J·.-.~nda ~· a~5U:1i.O. ' - ' Ness~ ord,em ~~ i~~jias. qual9:ler em- te~: Requerimento nQ 154, de 18 33 

.C;z a u::mc.-::m.da €XpOSlÇaO de mo_ preendnnenlO lei-J.CIOD.J.do ~neta ou I R . t nQ 147 d 1963 . 
tlYC.S ({UI~ o pedido da Pll~lco Rádlo :I inctil:etaJ~lente com:~ m:ll;urm das co- eque~lmen o . ' e r ' I Nos tê<rmos. do ~lsposto _no a_rl. .. -~:!~. 
'IP e-...·isS.~· s. A .. no .sc1~·1do de se1 .ml}nicaçoes. no pms ecot~. de_ ~lgu~n I Nos termo3 do dtspos:o no art .. ~:23, § 1'?, do ~egm1enco Intetn_o, JC<tU·-L~ 
ca~::: 2 :i:d .. l iser::t:!o de !lnpc_:>t::J_3 para l'!i.cdo, na linha certa do_ m~eres:,e_ Pl!-- 1 ~ 1(1, do Regimento Intern_o, requeir~ I o det:arqmvamento jo ProJeto de L~.~ 
0 Lq_uip. m~nto n:oc;;;.:;.::irio a msLala~ bl1co e, tomadas as mdtspen.save:s I 0 desarquivamento do ProJeto de Lei do Sena?o p9 38, _de 1_960. que m. ;t, .. 
cãa. no p:l.IS. Cle .uma 1úbrica de. t~·nr:~ c~utzlas, deve merecer o amparo ofL do Senado n(l 6§. de 195~, .qu~ auto-, t':i lB di.stntos eleJto_rat.s para a e1e1• 
S'..!;t'Jtt.s, foi en:!aJ'l1mh~cda ao 1\.-~mtste- cwi. . n _ ,. • riza a concot~·w:;:ao do pr~~~o da Fa-, ç~o de Deputados, feita a :·~~onstllUJ-
rto d:l F.t~::::ndu pelo .i'stado _MalOr das 6 .. ~ ~n~tal .. ç::w _de ~m~ ~abi.ca de cl}ldade de Dtr~t!o ~o E.m~nto Sant-J e, çao do processo. se necessauo. 
F~:rça~. A:madas Ao fazer es~e enca_ trfll~Slsco:cs I~o p:u-3 1epu·senta: sem d_a ~my··J.s providencias, felta a t~esons- 1 Sala das Sessões, em 

8 
de maio ~e 

mt.ah::nu: nto, 0 c.tad-o orga_n:sn:o ex- duv1da, 1mp~, ta r: te pa::"o n?. Pl epa_ro tlttnçaa do ?roc_es.so, se necessai.Ia, 1
1963 

__ Jefferson de Agurar. 
i:!nd:u :~:; se~mn;e.:; considera_çoes: de ':osso pruque tz:dustHal pala a PlO- Sala dRs ~essoes, em 8 ~e mato de 

1 p "riJ Qli:!, pnr m.e::-mé>dio de sua Co- ~uçao ~e .um eqmpa;n_ent_o de_ al!.a 1963. -Jefferson de Aguwr, 1 

m...::>c._o 1:ermanenl.e de comunicaç_ões, tnlport~n_r:Ia,. nece~san.o a ellmmaça_o --- . 
9 

d 
1063 vem e.:;tudando cs prnbtemas. relativcs de deficiencw~ q.ue .a.md~ nos a~m- R . l 

0 148 
d 

191 
... 
3 

Requenmento 11 155, e e~ · ~ 
3." teH~C~ll1U:1:L3ÇÕ2,.:; militare-o. de VI~ mentam no s ... t:)l das ta.ecomumca- equenmen o n· . ' e ? Nos têrmos do disposto no art. ;;:23, 
t.;~ unro~ tãnc::a para a se:;;mança na_ çõ~s. Pe:as razões exp sta~ opinamo Nos tê·rmos_ do disposto no art. -3~3, · § 19, do ~egimento Inten~o, reG·ueir<?_ 
c:oru. · - . . : .- ,_ . . o_ · . . s § 1°, do Regimento Interno, t•equeu·a I o desarquwamento do ProJeto de Le1 

/Ji que. ne.::se p2.rticn.ar. as mct':ls-~· favmarelme?~e _a Isençao dos 1:npos- o desarquivamento do Projeto de Lei do Senado n(l 41, de 1961, que dispõe 
trJas de eletró:;:lica ·c tJlec:omun;caçao, ~~s tde mp~l ~;tçao ~-de cons_Jmg a e qne do Senado n(l 22, d~ 1958, que autor,i- sõbre aquisição de terras, garantia de 

m 2dicla do p:::s:sive:, md~pe~de_nt~s ta a 
0 

p.OJ 0 . 0~·-a examma 0 . za .o Po~er Executiv? R conceder as preço de produção, isenção de impõs ... 
na·tutosuficien·e.~ ::;ào impi'cscmdJVelS Sala das Co~~tsso~s, ~m ··.de _mato Cooperativas e Empm:sa,s de Pescedo- to de l'enda a pessoas ou firmas e dá. 
e .. • pan. nttls, justan'l.ente ncs m::mt~n- tJ ~e·. 1 .~6e3nt - ~ ~~n~.r?d dcc ~t~~elre~o~ res e Annadore~ de Pesca na_c~onais, ou_tr~s providênciGs, feita a recon.st~­",:! .. crit..éos dft vida de uma Naça<?, 1 ',est _ e.JVl , 'a·aJ 0 , 11 a ao, _e pelo p_razo de cmco an~s, f_aciltdades, tmçao do processo, se necessária~ 

--~ , ; '3. ''C"'"a dlls tele:::omum- a or. 1 so1. onça.zve.s - Let~e cambaias de custo do cambio para a I . . 
qu-~nc.:._o 5 'H,..~.:- ;-~licac:Ses de eret~·õ-1 Neto--:- .-:essoa d.e Quetro;~ - Lobao import.3.çâo de barcas pesqueiros mo- Sala das Sessoes. em 8 _de maio de 
C~'l.!;oe.s e ot . "-. P .· \e suroem as da Sllveuf:!.- Irmeu Bornlwuscn,- dernos feita a reconstituição do pro- 1963. -Jefferson de Agwar. 
n.c:.l. em la_r~:l. e.)ca a. e dqt ·imp~' t,aç<to Damel Knegcr - Lopes d(,; Cosia. cesso 'se necessária I 
g·ta'ldt•s dJft:;mldades e · • I ' · · d . '---
dn ~-ec,ur! . .:;.s ext8rn::.s; . Sala das Sessaes, em 8 . e mata de, . ~ 

c: quo. de,t:o de>t> o:dem de ide:as,. Parecer_ llç 166, de 1963 1963. - Jefferson ie A!IU10r. : Requenmento llç 1 o6, de 1963 
• · Fó-ç·v· A"m•J.das t?:TL ultimamente! F • 1 _ . 

ns . · · ·' i .. -,~. de c~c"m~ndar seus .T?.cdação final do Proieto de Lei Requerimento 11 9 149· de 19Ei3' Nos termos do d1sposto no art. 323, .':OC7,Llld<~ 3
, p:ll'~dd <•le~o;unicacões à da Càmara nv 118. de 1962 \Nú- " . I§ 1~. da ~egifuentr Inter~o. rec,:ueJr<? 

~a.n:pa.~lE.H?s, r 1 t-,. mando :hmen. 1ner0 11_8. de 1962 (N11 3.39?-B-61 , Nos ·te-rmos. do disposto no art. 3.23. o desarqmvamento do Pro]et~ qe L_el 
mdust.

1

a n:lc .• cn.J.' p.ac_ só a indus·- 11.a casa de origem). * 19, do Regilnento Interno, reque.co I Senado n\1 45. de 1961, que dtspoe so
4 

ta.r, po~· ·~sta fo~-r~a. :1 ~0fisi"nais mas I o desarquivamento do Projeto de Lei bre o congelame11t0 de preços. feita a. 
tna de ec\llp::nn.._.n,os P

10 
· " ·· · . Relato:·: Sr. Júl:o Leite. do senado n9 14 de Hl59 fJ.Ue dispôe reconstituição da proceo;;<:.a se neces-b ,- ; c!• ueça~ c c1mpcnentes m- . . ·- ' ' .. . . -~ ' 

tam em .t - , ::. C - ~ . sobre a· articulacaa e a coordenacao sana 
d:sl)en~;áve:s àquel<l; ~· ~ . , <A om;:".s.ao aprese.r:tta a ::ecta~ao f_l- dos sdn·iços do· Ministério da Agri- 1 • _ • 

a 1 q·1e ne5.3e se11t.!do, c~nsu tas n,ll do P.oJeto de Le1 da Camaia nu- culturâ com serviços con,•êneres loca·s 1 Sala das Sessoes, em 8 de mnto de 
e entend.mcntçs ~foram :ei_tos. _c'J!U j mero .118, ?.;, 1962 IN\' 3.39?.-B-61, ~la cria 0• Con.seiho da Prodo~ção Agríco~i~ 1963. - Jefferson de Aguiar. 
\'tl.::ws oqancznçoes panl ·1 y:st.'l.!aç~o 1 Cil.;'>n de-... 0~ 1~em> ~~7 aut.o.lZ·~ .O ~?- e dá o11t.ras nrovidência~;. fP.ita a re-, 
de uma líbr:ca ele t~-.:)yslstme-' 11.0 .B .• t.del ~x:._.utno ~_.a~;>.n, pelo_M:mt~.teno constituição do proce~so, se necessá-
si1 empn•cndimento es.~e do maxnno da saudc, o c.cdno especJal de Cr$ rio · Requpf'imento n9 157 de 1963 
~u"t~l e::~ c p:1: n. 8s Fôrças Arm~das e 3.00~.000,00 (três milJ:tôes cruzeiros) Sala c'as ~~·ssôes em 

8 
de maio c! f!! ' ' 

par:::t 0 pi·.is. de um modo gemi: I de~t.mldo a. ~tend_er as despesas do 196:L _ Jefferson 'de Aguiar · Nos tênnos do disposto no art. 323, ·e; que. no entant:l. o _Y~l_to das IV. Co~:?res~o Latmo- Amf•rJcano de · ___ · • ~ l(l, do Regimeuto Interno, requeh·o 
inversée.o;. nece.ss:i.rias impo.ssibllltar~m. j PsJCanal!se. _ R · t 9 150 

d 
1963

, o desarquivamento do Projeto de Lei 
H tE" \)C'JC~: tempo atrás. e5.'3r.s réallza- ' Rale. das S~ssoes, :m 8 d~. ~~alo de I equenmen o 11 ' e . do Senado n9 46, de 1961. que regula 
.~.,. 963. -:- Pa.dJe Calazans, fle.::.Idt~nte. Nos têrmos do dispos·o no rc 32'~ 1a. revenr a de m·lteriai a"Topecuário ç._.,s, · h 1 R' di •- J1tlrn Ietle Relator - Wal!reao · · " 3 · · • 1 · · . '. ~ ..., ' 1, que. fm:dm2nte. a P 1 co . a 0 , er "' ·• · · ~ 1(1. do Regnnento Interno, requeü·o feita a reconsbtmçao do- proce~so, se 

~ Telr:visito s. A .. uma das fn·mas I Gurg · I o desarquivamento do Projeto de· Lei necessário. 
mternac\On~ts mais adwntfldas nesse ANEXO AO P!\RECER N(l 166··"63 do SenGda no 3, de 1960, que dispõe 1 ·Sal cta se~ , 

8 
d ma· de 

ramo. ap:'esentou projeto, s:g.t~ndo 0 
_ . . . sôbl'e a. execução do Plano de con-, a s .. .,~oes, em . e 10 

q.u2 F as ptopõe conc:eti<-.ar a 1de1a \.'en. 1 ll.e~c_r.ça.o /tlwl do Pr01eto de L~~ I tencií.o das Despesas. feita a recons- 11963. -Jefferson de Agmar. 
til;·da, deHI~ que lhe sejam con?edtdas cia Can~~r,..,a no. 118, de 1.962 (N1~- tituiçã.o do p:-ocesso, se necessârlo. I __ _ 
j,;;eucilo dE Jm•.;os:os paw fiS maquma.s 1/ICTO 3.u91-B-üll_, na CC.5Q de on- Q r- . ( 

· _ . nt.Üs imp·1-rt'Jdo.s do exte- !JClnJ, que auton~a 0 Pocler Exe- .... ala das _se.,soes, em 8 _<'Te ma;o de Requerimento 11 9 158· de 1963 ~ ~:q;~g·
1

~
11

~crma de ,;w~rsio de capi_ cul~t;o a abrir,_ pelo Mi!11sterw da i 1963. - Jefferson de Aguwr. 1 " . . 1101 
~ ,.11 r de uc:s 815 lO{lCO de sauLe. o credtlo especnl de Crs· . --- Nos termos do d;.sposto no art. 32:J, 

~nl .. ~0 \. 
0 

0 0 ..,ct·E''to n>? 4·2.aio de 16 3.~00 OOD,OO Urês milhões a'e cru-~Requenmento n9 151 de 1963 ~ J(l. do ~egimento Inten~o. requeir~ ,t~Ol ~.,.:om ·o , SI'' 1 z:elros 1 dest.mado a atendet às ~ . • ' . I o desarquivamento do ProJeto de Let d~ D<.~~m~t d~ 1
: Po.ldJca AdunncL 1 rtespesus do !V Congres::o Latino- Noos te-rmos. do d1spos.o no nrt .. 3~.3 do Senado n? 17, de 1962, qne deter-

3 .. ? CJnsr.l~:J ~.':...- d" n'ltivos do 1 Americ(mo de Psicanális2. ~ 1·, do ~egnnenta Interno, relJ.'IIelr.) minn a entrega, sem ônuS. aos colo-
r,: .tliima a expo~·::dO '-

1
. . o desarqmvamento do Projeto de Lei nos da Colõnh Federal de D:>urados 

!\IJn .. :;~e\1{) da F'<J7e.1?._a. cpmo:1 _fa~_o- O Congresso Nact-onal dec·c-ta: do Senado n'? 3, de 1960. que dispõe dos tiblos :lefinitlvos d ,
0 

rieda~' 
•a\·· m<>n r• ,1 cnnc~s)ao do f:l\ot p.e , . ~õb1 e "lHo· aç'o • · • d · e P~ P 

< • 1 Alt 1° E o Poder Executl\'a auto- ~ .I?. a p .. ta mmssap e pa- de dos Je.spectJVO.'> lotes, feita a re· 
tendJda , ~ t d nzado a ab!ll', pelo Mml3ter10 da 1 pel-moeda _de cm~o folç:'ldo, fPtta a constltmcão do p!oC'2'SO, se necessá-

4 A d .~p~m.::t de PU_i.umen o c Im_ Saude o ctedJto especml de CJS . 'r~conshCtt.çtta do ptocesso, se neces- l'I'.i. 
pu::;los pore sei c-onc:eciJda po; vm, e 3 COO ooouo 1t1ês m!lhõe oe cruzei~ sano:t I ~ · 
g1s ~ttva, '1mo n.nJUem JgllOia desde lOS I de-tmado a tendes ru: d ,.

8 
I Sala das Se.s.sões, em B de ma10 dí' Sala das Sessoes, em 8 de ma1o de 

que fique p::!•feJt:lmethe _ca,actenza- j do iv C~n,~e--~0' L~tmo ~,;1 u·c~sg~~ds 1963. -Jefferson de Agldar. l9G3 Je;fe1son de A(Juiar. 
d em ca:la oa•·o '1 exts'enc a do m- . " ~ ' e I ' 

o._ - _ ·· ' . · T ·'., I PSJC:lJ1 3Jise t•ealizada na segu .. 1da q·un- --- ---
tPrésf;e pu ~.lco que -~ J'..tstl Iqu, d lt:ena do m0.) de rt,.,.ôsto do on) de J-962 Requerimento llQ 152 de 196'=1 
A~ Jsr•nçaes propa;;:ms pelo Po ?r' na ç'clnde do R'o~d Jan ire ' ' .... Renuerimento· !1° 1r=i9 de 1963 

Execntl'<o cbedecem a tôcla uma n_ ' < ' ' • e ' e · Nos tê<rmos do disposto no art. 323, I ~ · "" ' . 
v;ü\:;. s1stemát c~ que i'E<pre:-;enta a ne-l Art. 2(' Esta lei entmrá em VI:SO: ~ 1''· do Regimento Interna, requeiro Nos Wrmos do dLsposto no ftl't. 323, 
ce.:Eúna g:o:::~ntia d. c q~te tôdas us cn~-~· na cl_ata ~e. sua p~tblicação, :evogr.das 1 o desarquivan1f'nta do Projeto de Lei ~ 19, do Regimento Interno, requeiro 
tel::~.~.- fe:·a.m tom. adJs p<tra, tmped:r ns dJspo.sJçaes em contrário. 

1

. do Se~a?? n° 19, de ·1960., que 1~egu!a o. desarquivamento do Projeto d~ L_ei 
abu.:os O e·mceJto d~ abu:oo nu as-;· 0 SK PUESfDE:\TTE· ~ exeJ~lc~o- da Odontolog,a, feJta a d? Senado -~(l- 4_7. de 1962, que _dispoe 
~·.m'lo r.s :'. re.ac>.onado com qualquer I · teconsttLmçao ·do processo, se neces- sabre a .1quJsJçaa. no estrangeu·o, de 
pos~ive1 p:e)uiw QUC' u:na i.senç:'io de Est::t 1mda n teitll!':t do expediente. sória. . _ automóveis de pa-osageiros para re-
tnb.ltos uc 1s Dna ao eráno ..,:empre que Com o falecllnent.o. ontem do sau- Snla da.~ sessoes, em 8 de maio de~ venda entre motoristas profissionais, 
!J8_o en~~a um int-ec·ê.sse :;;ocial a se!' doso Senador éarJo.-: Jereí.s~·~1ti, aonu- 1963. - Jefferson de Aguiar. :feita a l'eConstitui~ãa :'lo processo, e 
a1enn·cto. ,se raga na repre.~cntação do Estada ! nece.,sárin.. 

No p: csm1te r:n':l. o documentúl'io I do cean'l nesta Casa. Reouerimento nQ 153 de 1963 1 s , d 
8

-- . 
8 

d . de 
f! projeto rn:.::st.r::~ com rnstante clare _ . " . ' ' 1 a,a as es.soes. em e tnMo 0 

· · . - . " 1 f · - Fura. )Xcencbe-la a Pre.s!de.1c1a con- Nos térmos do disposto no art. 323, 1963 Jefferson de Agzâar. 2.1. que a <;!StcmaLJca usua OI ng'?- 1 voca 0 re.-~pccti\'D u Jo t c: A t ·- . 
ro!-õ:tll1e~t'2" observacl~1 quer na fase pre_ • ni' JO:-o Queü·o· sJ~c-;11 e .... r. -no 1'-', do Reghnf'nto In temo_. requeiro 
Je~islatJva drt ma'.cr;a quer na fa-~e 0 ~e 6 a. o d"sarqnivamento do Proje;r de Lei 
Ie···j~la1iva. . I (Pausa). do Senado n~ 20. de 1960, {!Ue institu: Requerimento nQ 160, de 1963 

5 S~da ocioso. ne.<:l::t üoprtmúla- , . . a cooperaç:io _entre a Uni~o: ~s Uni-
de ::::cer romentál'ios sôb:·e 0 p:·oble- A presidenc!a defe:·w. ontem, oRe~ dade.s Federat:vas. o~ MuptcJPJOs, Au- Nos tê>rmos. do disposto no aJ·t .. 323, 
m:l d:~s c:J~Hm'c:-v:6~s n:1 Brasil. H a-I querirnent.o n<.l !41, de Hl63.- fm qu~ _o ta!·qu~-:::s ~ entJtiade.:; pa:·t;cul!1.;·e.s_ para ~ 1'-'. do ~eg1mento Interno, reG,·uetrQ 
b:wunos vasto país, no qual a naçãü, Sr . .::.~~'lado: Gilberto MarJt:~~ .. solic:t- ( ~oluçao aos problemati urba.m.sticos e, o desarqwvament-o do Projeto de Lei 

-
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do senado n9 51, de 1~2, C;.'Ua di.spOe cer da Ç()mi.ssão Diretora., na Ordem l Desde o g-:wêrp.o do Presidente J .K.· São Tomaz de Aquino, foram beber 
sôbre o provimento de 1.-Õl':~LS d.: Juiz do Dit.. da ses.sâo ordinária. se~uin- jqúe eu já previa êsse estado a que em Ari.stóteles os princípiOs étic:s, 
do Trabalho e ?l'€'~1u:;l n .... i'\..; ta, te. (Patisa). •cregru:íarno.s. Propus um congela.men- idealí.sticos, que· pregou três séculos 
~!IeL..:_ ~- re.con . .;•.it..li!tt;..o C: r 

4
• se- O Sr. l\1 SecretliriD procederá à to tctal de .salários, vencimentoS e d'o antes de Cristo. 

'mecc.ssaria. leitura de outro requerimento. meço di.'.S mercadcrias. 'Ft'1'"Uei no de- De.ssatte ê iú'!cessãrio que to·:l::Js, 
I de E'. lido o s2guintc Serl.o e as cnn.seqüências aí e3t§.o: aS pl·lnclpalmente, a mocidade, se con-
1 Sala Qf'<;. 8e:.~Le.s, ~~.-. . _ 0 a . no~as condições- e-c,:;nómic:::.s e fina.n- venç.nm de que p~·ecisamos tomar um 
?963. -- Jejjer,;on <i,e •• :; .... : ... ·- Requ~r1mentn n· 16o, de 1963Jc.:ür~I.S plor;tm de um:t. fnnna iml?res- novo rumo. n~? mfst!.cJ, não;I·omJ.nti. ~ 
[( Transcorrendo a 13 de junho prô- 1,s·ommte, cheganàa mmt~s ~conom1~ta~ -co, nw .. -.s ~tlvo, cJn::~rzen~o para 

. 0 19
,..., x1mo 0 2o centen ~P do nasc:unen· a dt:;:er _que estamos a oe.r~ d-o __ ~ac, que o_ nc:oso povo tenha mms com-; 

_Requertmento n· 161, de OU> I to de J(>.Se Bomfát:.o àe Andlnda e on que ~:t nos_ r:.ch·.:-n~; ... dH,~io :e.e. p}eens~'!.O da h:ra grave que atn;yessa .. 
_ - .. , d d ~t rt 323 .Silva, 0 Pa.>trmréa da L'1denendén~ Julguei, entf .. o, acer~ .. d~~ reVl\ er _o LGS . • 

No.:> tet.nos o tspoc. o nO" a . • 1 . , E .r . , neu pensamento tant~s vezes r.1am· Para tsso e pl·ec·so que ·se 1mulanre 
!0: •1., do R""'Ylmento Interno requeiro ma, 1equeremo:. qUe o •xpemethC ü·J • • t b . · , , · 
~ ~ - 't:;. 1 d p · t' " • Lel ::<>ss"io de 1~ dêde mê- S"Jrt dectwn· festa do nesta Casa e em ou r::~.s o;wr- no3 !'3Slletros mil n:Jvo me o. o de en~ o ctesa-nmtvan1en o o roJe o '-te '"'~ " "" • .,, ~' ' t . 'd d cfc"""C"'l"'lll I c t· , • e to ·1 , . ., ~ o ~':.l d 196?. u decl<>rn da p, comemorar a. efe.néride e 0 pa· u 11 a es que se me ·:-·'- .... "" . !lar a '\Hta morm~n .... naque e., QUP. 

.. do ti~1"1·a, 0d n ~b't e 1"' lqltu'to Aha- pel !ne~queclVtl do cru-mde e.::.~adlsta r "Falar das no.s.sas d!~r_culdace3, nn tem m~ror re.spcpfab:ll~de na d1reção 
<le ut wa e pu 1ca, o ns - Q 1 • t . oo' ,.·1o "'"no'm'"O I" "'"' t".,.l'O!.l ~'ns P"O"'em"' s"CiOl' ec·no'm1 ""~ ~~ - - ,... B E·-ti,ta sediado na fOlmaçan da no~!.a nacwna Id?.de. 1se m ~.., ·''~" · -~ • ·'" ~-' '-~ · "'· ... :. -~ ;:, - • ,. ... ~ n. 
tom"? , ei~_Pm!m :E'!st -ei ·1 Gua- sala das Se~Isões, 10 de m:uo de lenf.•ào:.nh~, já .se t~rnou um lugar c::~-, n:1st~r nue c:.s ll.lei_e.s poh+Jcos, r:s .res~ 
!!lo R;:0 :I e :anetro, '"' .~r~, ~ ~ . do 1963 -~ v1ctonno Frui'e. _ Mene- i IUHI11. Ma;s, mesmo asslftl, 1···.,: ,;:,'" ~ I pr?ave,s pew g2verno, os capitaes c.. e 
n: ... }•_::: .. :· !eha, a." [~-0-·=~J,dÇao \-=:es p 11nenlol. _ i'.tzlfnn campos. -~que a ê.s;e assnnto ncs rcüramus. Ja ll"Ldustna, diJ c::méreio,.se convêc.:r.Hl 
p. u_.,._.o, se TI-Ce~S,tlla. • • Da1ltGl KnP{JCr. _ AfD1/..SO Arznos. que todos llÓ3 sofremas as SU:JS COP.Se- de que quanto mais a·mm.na r{• p::Jt'O, _; 

3ala das Sessões, em 8 .de mmo de\~ Josaphat Marmhõ, _ F~tdre ca~ :qu,jncms, q_u~. cnda vez, §P .n~s npie,- ~~e ~01na. _m!SÉ!ável, !fiais próxrrr.o fS-
:-::;. 1963. Jefferson de Agmar. llazans. . Isentam m8W prementes, m:1.s msupor- I tara à o fun ~ Sll!J..ana~tan~·a . 
.~fi..:· l táveis.. Se o Brasil nao· sz.1r desta. S'JP<'J:.-" --- I O Slt PRE~·H>E~<;'I'~·:: 1 ~ incrível que um pais !'ÍC:J com:) o i!1fl2.-ção, d:.-sta eleYaçãJ do custo de 

R;..- , ·- t ç, 1 Ô2 dr.~ 1963 o" teque:<imento que r. .. calY:t de <;;er 1 nosso, t-ão be~ aSJ.uinh~ado po!~-Deu.s, \1'id~, cem o s:JI.rin~_?nto ~mora:.do e se. 
c;qdenmen O .n- ' v i li dó, .seTá s-ubmdido a votos no final com-fi é. se veJ.a nessa· s!"Luaça-o ~<l.a se~ i t.o.rnandJ sempr~ piDr na ma10r parte 
Nos V~·rmos do di!pbsto no art .. 323_. da Ordem do Di!i. ria como a ~m _f!ue se €n~).nt1:a. Cam! acs I:ues, c":mmhar~~o.s fa_taimen!e 

• ')l; 19, do Regim.Crito -Interno-.. re~ueir~, Há S~!bre a mesa requeriment..o de t.an-ta.'> po.:;mb~ll~o.ades na~urrus, . com pm·.~· un;.a c~t8.stro!e qe duraçao e con .. 
~ •1asarquivam€nto do Projeto de ~!! informacões y·ne vai ser lido. tamanha vs.stdu-J, com uma tm1dade sequ€n::ws ~mprev1stas. 
Co·~"f-,.,_n3.d.O n\l 54 de J9õ2, que dá j .• ' • de iciiOina, deviamcs 8€-r UT.a das TIS:\ Jl).àUb!iàvelT.1Cr:.te O sistem:1 dem:J• 
lF,.;:--retlação aüs: 'arts. 3M e 1.605,' E' lido o seg'lmte cões mais felizes,·m~i.s pt·é3P<:ras: ma;s cráU:o c:e governo é o ·re";?,ime ideal. 
do Côtl.i'!O civil feit·~ a recbn"-t-itni- ; R ~: . t 0 167 

d 
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1".!3 !-te% d:J mundo. O nosso terrltórw n?.o Ninguém deseja uma ditacl.ura. p:-:~·que 
çdo à<> Pro:!es.'>o: .se necessãria. .J SQU81Jmen O n· ' ~- ü foi :ítim~, :;o:n~ o~t:-;s, ~~-:ovelh~;;h1un: 

1

.cto s~:~ ... ~õj~""p:?e -~~r a. tilania ond~ 
~ , .- 1 ,., d E."i:mo. Sr. senr..àor Pres.la~nte: do, on. de.~bt~ç .. o o; :o'l .. e~ .... s~. h. ... o.., ex as. hJ .. e~_ ... a ....... o:; mdni?U2:1S perecem ~ 
~~üa. das 

1
s;ssoes, ;m 8 .0 ~. J;I1~~o e 0 se:padot siglli.ltá.TiO, usando de perime!1tamr::s . :_s_ eJ.Ht8.> c:aca~t-:-ódc'Js once, 11<:,0 1"2,1'-D. a dlg<;p,~ade humana 

19vu. - Je t..rson d- Agulà. faculdade que·Ihe é dirigida pelo Re- das bomb~r~ew~ e _?.,em -~o~?.o-? .. ~nla- se t~·.(:.:n.s_..tor::~~l. em :erYl~ao d, E,sta.do 
gimento D.1te1'no, re-quer se digne, dQ~ P~"la funa C:.~ ;s--: ... a :-os _u--n.I~1J-d~s ou Qos _cap.:_cho.s_. d __ U!!! de.spO':<'\· . 

· Vcssa Excelência de soíicitar do-- se-jpelo ódio ou P"lO aese)J c.e de~tm,- !\.:Ias., se nao c:mseg-uumo-.s sair dESsa 
Ru::tuerimento nº ., 63,' de 1933 nhor li.:Iinfstro de Minas e Energia. ção .. Não tivemos as ncs3.f}S propr,ie- rotma -d-e ~1TI~_s em que no.s vsm::s 

, .. , . , .. ? ·as .info::'mações que subseguem men· 'C:ades, as n.-::.~sas casas ar:~~zad~s v,e 1~s m .. ergull~9.~1o5'; c;, e. ffll:OS a e<;ta parte se 
r;os ~etlp.O.S_ ao chsposto::·n a~t. 3:-3, doriadas. . bomb3.s hmç~das pe~os avwos. a~ g,1e1- nao UG"mno~ e!lergrcamente, traçand~ 

.§ 1\-', ao ~e:;.nnento Inte:·~~, requetr~ 1 .- h~ Cêrcn de quatr-o mws ra. Não ti~·emc-s ~cdades a~nn!1l:d·~S, uma r:-ova lmha e per~o::rc.Ht!J-:1 sem 
<> desarq;uva~l~l)tO do ~; 0J~to ~~.,J-_._eJ foram 1.·ealiz~à~ pêla Petrobrás pes- ccmo coventry na. 1ng·laterra. c ... lon,a, I temor e sem desfalecimen!c.s, vendU" 
<io Senao._o n· ;:>ij: de. 19o~, ~?~ l ... po~ . quis as no littr::at e subsolo tlo Muni- Dresdan, Berlim na Alem:!nhll.. , sõn:ente a nossa re:::nperação ecnnômi-
1'3ÕbTe a co~1-ces.sao_,· ae_ \·::;~ .. :.-ii,sens 11~ I cipjO de Conc.<?içiio da Barr~. 110 :&.- os 11 :s.so-_s camp:>s, C.", )l<J&;os re_oa-~ c::. e mrm~..l. iremos impretcrlvelment.e 
apn3en-tadori9., a. 1 ~m~_wnauo .q~wnd tádo do EsDírito santo visBntlo ã. nhos cs nossos solos nü,b .fo;am p!.$a. para um regime ·de fôrça., a .fim de 

. ncumetido das mol7:;tlaS COUSlgnadiJ.S, lOcalização de p.cçO.s pet;·olifcros. do, revolYidos pelos' t.al~ques e pel'.;::; :pôr Uln freiJ a êzse distúrbio que_ 110!1 
no . ».rt. ·u)4, da Le1 n'?. 1. 711, . de 2.8 I 2 _ se aàiantsdos· vestí:;io.s e e,vi- tr.:cões das botas de milhoes de co111b~- [1evm·á, se não fôr repr-iinid:~ de qnul. 
de outubrq_ de 1952, feita a xe_c?,r"'!'>·~·dentes sinais dít existência de petró- tent~s. . jqucr forma e por qua;.squer nH;l::·,:;. f\ 
th uição do processo, se ne-:essana.. Ieo -lmquela região foram identifica- A nossa 1;ida nã:~ fic::u pe:·tm:b:.:. .. ia_ . uma< r:-una total. · 

E r\ la das Ses.sõe.S, em 8 de maio de ~os no dec01're1· dt\S opera~ÕE'.s rea- nem .ct~.sagregada pE+~s u~ontectmen~ J' ~ Cf:.mir!l~_:;m'?.s fatal~~nte.- pa::a. .um_ a 
19c3 . Je/fer~on de Agttiar. hzs.das. tos be!Icos.. . . _ '. ,t:,e:c::ocrat:La,r;ao e soctallí':~çao do capt-

,.,.t:< • '" 3 - ·Se foram interrofupÍdas as Entretanto, pela. ma educs.çao ctcs l L:Ll e do tru·c-a1ho, o que ]a- se nota nos 
pesquisas e, na hipótese afirmativa, ncsso-s hüm.ens, pelos err~~ d,..U ne~.sa. 1paíscs d.J V21hJ mun.:i:o, Pl'incipa1ml'n-

. 0 l <'11. d 1963 mencionar a 1·azão pelo. qual foram política,. pelas falhas ro~meJrR.s _aos 1 ;e. r;t-a .Norte da. Europa .. on~~~ Ri_n 1a 
Re~uenmento n · t.: ,, e_.. . . stl§-penfas as atlvidd.des investigató- n-css~s gm;erna::::;!.te.s, chebamo.s :;. estt! ! exlSt;em governanantes .s.lmboHea.s, re. 

Nos tÊ•rnlos do disposto n<J ~rt. 323, [rir...s. 4- • estadJ em que nos ach_:l_mos. e_ p:u-a o lpresentativos de antigas era.s; 
.§ l?, do Regimentp Inter11:o,_ requell-~ ~ - N,O_~ c:3.50; da .,er, Sl~O coP.sta· qüel não enConJ-raremcs, f-ac!l:r.nente, Nô tumultuar da vida moderna em 
.0 d.esr.rqulvam~hto do ProJeto de Le1. tada. a_ eXI.:>tehc.a de le.1çoJs, petrolf- uma solução. . que a indústria a.l.>sorve uma q1r<mq .. 
do Senado n\1 61 ,. de 19~2. que altera f~ros, E

0

1fotmar, ~a sua 9uali~adl"~ ~u Para. sairmos dêsse ucpa:3se,. co-mo:· à aGe numerosa de mãos de obra, .. ,,.a .. 
disnoS~tivos õo Qódigo_ de processo tipo e se _possu ... nr sent1<io e:.:~1om1- já tenho r!':petido·vã.riR.S vêzes. se to--r-Jz.sm~i.o \llr~a avalancha de cpe:·é!·l.-s 
Ch~il e dá outl).:.:s provldências, feita co convem-en~e. à sua .exp]m·açao. na imprescir~dível ."n.l pu~so f?rtc e j p?ra -~s cid~:ies, c~·i:lm~se pr?Ol~::nas 
a reconstitui"ãO do processo, se. ne- 5 - Na. h1pot.ese de nao haverem que se lhe deem me10.s pala u .. sa-lo. que, CtiR a d-!l\ se t~rnRm ma1s rolot-

" ainda os técrlic,_s da Pot1"Dbrás olle- Nã-o se po<ie ter o tem: r-. de desa- plexos, provocando freqiientemente 

Sala: d.:;:s Se.s.sões, e-m a de maio 
1963. - "Jefferson de Aguiar .. 

O SR. PRESIDEU'fE: 

g.ado a I}'U2lquer conclusã-O defini ti~ gtad~H· a quem quer que_ s~Ja. _.:t-~essa dissídio enhe o eapilal e o trabslho. 
de va, .Informar se a Emprêsa. reatou 1 atuação não se r.ode d1stm~ruu ho· ~- A.Uás, He~el Feuerbach. Er· "r;"{ 

as P.€sq,uLsa§ e em Q.Ue data ou época mens, grupos ou casta. s, d-=.sC~ qt<e es.

1 

já tinh&T.1 previsto, há mais d:; ·um 
aproximadamente. teja em jôgo o interés~e n?-ClOl~úl: s:SCulo, a. fatD.lidacb dê.ss2S fenõ:ne:los, 

S 1 d S 6 d . . 11: um problema de s:tlvaça? p~bhca. no seu mn.te.riali.:.m.-o histórico. 
196; a_ ~"n essdoreEs'ur;G 1;e.me,"1ct10 de Preciso é que se ~crte ng_ pro:::m:~ ~~r~ I Felizme:ttc, no Br8.$il. c::lm a vasti· 

Os requerimentos que acabam de· · ..... ~ a . co \o ç e. he e que pão se fu.ia de sacrJhcl':'s dão dJ ncss-o território. com as pc.s. 
ser .lidos, 'serão incluí-dos na Ordem O SR. PRESIDESTE: n. essoals. n. 0 afã- al_tamen_te tJSotrió+ico 

1
1sibili:Jacte.;; imem. as que te.nío.s nos re!-

do Dia da próxima- se3sâo, ,de acõr- 1 B 1 ~ 1 1 1 l 

R · t Interno o r~"nerimento que ",.caba. de ser :le ser ut1 -.ao ras1 ·- · ·~ I nos. veg-el-a , amma e m1nera , TJ,tc.e ... 
do com o egnnen o . · ·- " Fa.ço votos para que o atual 1Jres.~ reines ve..11cer por long:::s anas es~!J.'S 

· l'd t ·n1onto lido Sb'!'ã, depois de publicado, despa .. u·ente d", .R,enu'bUca te_nb. a· a energl_a e 1 dific\Lid.a.de"-. <c o nc~.-so att)al e no.'l'''""" V.f<l' ser 1 o ou .ro requen ~ " · . chado pela PresidênCia. <c l-' ·::e ~ ~ ~ ~Q 
0 pa.tri.oti;;.mo neces.sar1rs prw:a C= , fttt.uros govern:.s tiverem juízo, int.~n-

E' lido 0 seguinte O Slt.. PRESIDENTE: empreendimento. . j.;rebc1a -e pulso_ para nos -Qriellt:u por 
· o 16~ d 1963 Ainda há pouoos dms. no Senz.d0j um caminho seguro. Bs:sta tão :::àmen~ Requerimento 11' _o, e . Continua a hora do· exped1ente. li'ederal, um senad~r declRravn. q\~e a te qu~ nfto se tolere o excesso de em-

• T t~ ' d · "12 , tr "v'' Há oradort:s inscritos.: no-<:sa crise era mais moral prov~men·lme.;_;uismo, q\Ie se exijam orçament::,s 
Nos cr_rnos 0 art.. '"" ' 

1
e ·.a ~ ' 'l;'em a pa!avr,g, o rr::bre Senador Pe- te 'cta de!!radacão do caráter_ de màio. ~qnilibrndcs. aue ns despesas n:b se-do R?g_:.mento ll:?-terno, yeque1ro d:ro L't'dovico. ~ · 

transcnçao nos Anms do senado da 1 " • ria do povo- br2.:sileiro. . Jam maiores <lO que as re-ceitas, e 's.."'o 
,--..,._ publicação feit-a no "O EStado de São ( o sn. PEDRO I.~lJDO"lriCO: Ccnccrdei com ê!e e lembre1-lhe que ·.tanto no âmbito federal, com-o 110 es . 
.,.. .Paulo", de <1 do oorrente, soh o ti-, . . . , a m·~ral foi serpp1·e a preo-cupação de hg,-tinal e municipal. provoe-~mdo-2c 1..1ma· 

tulo ~'M.inistro da Viação J:o:Sclarece·• .I (L~ •o segmnte d•scurSOJ -- Senhor tMos Os filó:sofos, de~de. Sócrates até fiscaliza-ção rig:wcsa na aplicação •i · s 
. - , Pres1dente uma vez por ano, desde Ka.'1t e mesmo antes ae Sócrates ~ dinheiros públicos. 

S~1la da-'> seszões. 7 de m~in nr. l9h3.\ ~53, pronuncio um discurso no Se- ür;da depois de K,ant. A mo!'al fol Que .se casti::.;uem durz.mente aquôles· 
- Arthur Virgílio. nado sôbre a no.ssa situaçã-o eco11_õmica <õ.fmpre a deusa em cujo altar o,s gtan- que prev~ric:n'ei!'J-, nã-o se respeitando 

0 -su. PR-ESl:;)EN'í-'.2. ie sôb:re a elevaçii.o prcgressiva d:J des pensadores queimaram COl:·:tan~e- pe.sgca. alguma t:cr mais gabarito que 
1c1,1sto da _vida, mostrando a·os g·:wer- mente o seu incenso. Al•ruém Ja af1r- tenha. poi mrris bem eat-e;;crizRda que 

rnte requ-:rifu.e'nto àep:mde de 1iant7s a necessidade imperiosa, o de· mara Q_u~ a mcral foi a filha espiritual seja na lüera.r.q1üa administrativa. 
apohlmento. ver âe encarar com sel'iedade, com ne Sócrates. Nem pedia deixar de Se assim não procedermos. tudo 

.... 0 s Srs. SE'n~dore.<; oue 0 a-pokn·em energia, com patriotismo essa situação assim ser. Sem moral nã-o pode haver J-:ntir:u::rá ccmo Vfl!"''. ac::~nt!':'?ndo e 0 
deverão pel'ln?.-necer sêntacios. que, dia ·a dia, se tol'na ms.i..<; grave, nenhum aperfeiçoamento espirit-uaL nOs!õo pais 11 sai!'â, do at.oleiro em 

prevenjo ilas minlu~s manifestações o A meTal é filha. do bem c. ê.ste se que está chafurdado, não verícerá a 
Sen-do evidente que o documerito que h··je está aênntcceil:lo.. oonftmde ciom ela. . crise econôm~ca g,-rnve em 'que se de-

cuj•:l t-ranscrição se ilcie nã::; atinge Não se fez um planejamento ra~io- o gr:J.nde filóscf·o bolaniês, Spine:3:.t, bate, e, então, tercR1os uma ditadma 
o limite estabe1e-cidu no -pr.rágra-fo ·m:J, não se totnan.lm providências sé. quando escreveu a E:tica e~tava con- ou iremos para uma annrauia :re-vo~ 
únlco do nt. 202 do Regimento In~ has para enfrerita1· e evitnr o nwl que victo de que precisava dar um sentL luci":lnária. · · 
tf~rno. serú .subm~tido à ddih2:·::tção i"H'm cl.::V01'GJ1do o noso J::aís nos _~e.us !d\ mna recup~ração mcral ~ h uma· ·M~s nã? çlevemcs perder a e.speran. 
do Flm:'iric, ind~prnct-c!l':..c de pnn;- ,fundarnentos edniômic-o.;;, c soctalS, \nto.aje, O,s fll~-cfas d~ IgreJa. c-omo ça em d1aS mdh:re-s, eln face das 

.. ~ 
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·obras ·de infra·estmtma, demorariam nai;;;, freqüentemente se _li!~xte1·uám e portantes- não terei dúvida ,:m 2t-~n. quanto não se chegar a ua~a soluç:Jo 
zn~:ito a. atingir, só parí' e.s desaprO- produzem o üagol· da batalha à espel'« der a· qualqu'2r p:diC.o de es6uO'c!- 1 pacifica do pwb!em:l a:emio, a amea ... 
;.n:H;ées, a c~tsa dcs trilhõe3 com que da opç~o. do..s d1ríg~:1tes. P~r i<oSO, nu- mentes r:1ai.s pormenoc·.zad_o~. I ça latenlc que· con_;;t_ttui a pre.:;en_ça ·(~e 
e -···ov~rn,) se a3susta e assusta 0 paí3. ma 'Cietm;eao que íez caneJra na me- De a~ordo com a tr.1.d1çao q~1e se centenas- de div:soes c::mvencwn~us 

~:i:-> vzjo, port::mto. como os recursos de.ma arté politica, di~.oe um e.:;_tadi.::.ta 1 esta~ele~eu. nas Nações Unidr._.~, àe~de \ c_cricentra_?as n~s n·o:ateirns da Co~·4 
:p~:~t n.s cle::;aproprktçõeB possam emba- iranc~t; que governar e e.:;colher. Essa a pnmena das .su·J..s Assemble1as Ge- tma de Ferro Ln1p.:!d3 que. se aceit~~. 
1-~(·~'.r a elaboração. da lei de refoi·ma e.s-colüa. ex~~re msc:·,m:na-cs.'o, l:.'.~CeJ.'!!.- '1 ra:s que se ~eguiu â adoçüo da C!.rla :por parte dos paü;e.s ocidentais o pr.u-

1! .·úria se é êsse, verdadelram:::nte. 0 menta e p:\uifncia, e erÍ.ganam-se ;:JS de· Sào Franei3co coube à Delép;açào I cípio da" retira:la dc.s <Em~ülleD,t!J.:> t.átl­
c':';tivo em vista. A qssociaçãa· do. que supó:;:n que és~,~;:; atl"ibutos se ca-! do Br:>...:;iJ abrlr os debates ela ~~:~~;,~;) 1l cos nucleare3 scài·Jdos nas guarniçôe3 
it·:~:·0 :· 111 a agrária à emenda ·Constttu- .racter.iLam pela pass.lv •. :dade e con.tern.-~ plenBt[a,.o q .. ue fiz. em discur.~:l.il:·.o- doo países do Trats.clo do Atlãnt!co 
c:onal, ao contrário, dá a idéia de que, plação. Ant.es devem ser dinàmico;; e nunc.ad_0 em 19 d~ setembro. nG qU<ll :r-;crte foc?lizadas n':l." frontei:·as àa 
t.:cnt::tndo-se 0 mais difícil, o que ai- diligentes, pela üücJatJva da ponde:·a- procure1 t__raçar na~ apena~ 0 par~o- Europa Ocidental. 
g.<ms pretendem é não fazer a refor- ~ão e composto elas soluções passíveis, rama g·e:·aJ da eonJunt_1l.l'a n~ter·,Je;o- Contudo, se no:osa D2lc6açáo nàÕ 
:ffià agrárkt, mas lançá-la e conservá- ao lado das .sonda~-ens profundas no n_al, naquel_e _momento, mas_ tamb::m pôde aceitar -.e .sto to: dec:arado 
la e::::mo p1·etexto de agitação. Urge, meio social onde a opção vai reper- fixar a poslçao do no.ss~ Pa_!s. _no t~- · especifiGame_nte çor nú:o - a apres~n­

. r;m·.·:wto, dissociar os dois problemas. cutü-. Por i.s:;o, mais de- qU:e escolher, cante. aos asl?ect::Js ma!.s S'gn:flcatt- taç.ão imediata no Pl::1no Rapa:ki. nem 
O d1 emenda constitucional deixa de goyernar é a:·bi~rar. _l.~co e:>Jo.!_ v vos d-e.s,:.a _c0!1J~nt~U'a_. . .. . _ por is.<:o Ueixa·mos de conç:;rdar. ·em 
t:e:· nrgente e pode a~uardar c exame afastamento das pre.ssoes e sed.ucoes Poste.IOll:IL!Le a m~u_g .. n . .lÇJC ,!;:h pnncipio. com a provid.~nc:a da. desnu­
ãneditado que sua nntureza e suas dos mteres.se.;; n··-~gmentnrw& par~-· ,_;. t.~ab~lhos ccOJ:r~.'!. a. el_elçao" p·:Ha ~~o; cle:?1ri,;;açã reg:onal c:mo .;onstituin­
:lmplica-ções ·reclamam. O "da reforma e~contro das amplas solt~ções. do_inte- \Jmento dos pv_,-gs,..n~o P~tma!1 '-,:··~-1 ,d" um p'.S.S'J _z1z:::os~ár:o e insut.sUtu!­
nsrâria já está encaminhado e pOde resse de todo.:;, s~b. a msptr::tç~o do ~o qonsel~~ de ..... _e.,mança. ~ ~-t; ver parro o pro~~egmz:nento do proc:;s~o 
-ser resolvido .sem maiores delongas no bem comum. A1 e que a ml35ao de ..,andtdatou ::.e !1 iilua das v~o.1"' 1d~ "-'.eral do clesamn•nc:!1t~ 
~mbito legisla'tivo, o mais ê execução, governar· .se engrandece, pelos descor- 1 ~;;:manenttes d;ste'"_Con~ell~. ~0~=~~1~ Nestas. condiÇÕes. de~os o nosso 
fi. cargo do govêl"l1o, e que desafiará ~ínad~s hm·izon~:es _de .~ua. \'i~~o e pe~~ i d~ -1~\e-~árf~e v:st~.J~uaez1~om~s eleitos ~po_io à?.~lela_~ in~ciativas_ ~ne ~:-'_a:~.se:-n 
~u:l' eficiência e seu Zêlo. amph~ude de was p. eocup.t.,;ot-s, qu~ em p:·imeiro e.:;crut'nio. por noventa i a ~e:;m.c.ealJZ~çao ~P ct:tta }~'u ~v., cto 

A!ém do mais, a lei de reforma a.grá- ab-r~noem o, povo c~ mo t~m todo. 1 e um votos. 0 qu~ constituiu fato sin- plar:eta e que n,.o cons"l~mss n 
!'i:J. não é uma providêncin legislativa Assrm_ se exerce a alta a:rb-Itragem e.l_gular, põsto que a Delegação do I aqmlo c~u~. há pouc:l Chitmei de peças 
que se esgota com a ~imple3. promul- a.tl".a~es dei~., se pede .s,entlr aqullo q1_:1e nosso País foi .a "ún:ca a obter ez;:;a jdo "':~.~can_1smo 0~.1 da cng-rcnr.~·em da. 
gação e .se realiz-a com s.eus efeitos o PalS efetnamente ~eclama. E ~ntao votad.o e a ser eleita no prime:ro. gtLd.l fna. 
instantâneos. Há. de ·ser uma long-á te~emo.3, com a deseJada na.t.urall~acte 1 escnitín:o. Tivemos 0 apo!o un<lni- ~.s.sim sendo. no declll'.;:o da A~;-;e:n­
história. em cujo curso as'teÕ.t'.ltivas e _:sem ~bal?s _n_o solo ond~ _se allcer- 1 me do;; representantes do grupo· con- blc1~ .Gcr!1l de 1~61., qll'3.!1d_o tJ.mbem 
S:;! fazem e se renovam, através de çam as 1_nstit.u1çoes democrattcas, are-~ tinental e .também de todo;; os mem- chefiei a D2Ie;aç:a:> Bi"f\Slleua, ~om o 
medidas que_ a exper~énCia vai acon- tc~ma agrári~ _e outras reform~s que bras permanentes ~o c~ns~lho de se- a~ôrdo de _no::sc: Min~<::V'rio da.o; Rela-
~elh:mdo. Nao tem ;;;Ido em todos os seJam necessanas ao de:;envolvlmento guranca, . 1 çoes sxtenores, pude oferecer no:so 
paí~es? Não tem sido assim na pró- na~cional. · .· . . . . . . ,: , .. 1 decidido apoio i\o projeto _de desnu-
pc·ia Uniào S. oviética, 0ncle, a de:;peito . Era 0 que tinha a· dizer. (Muito I Uma das ll1lClatn:as _maJs 1_~1e_':·· 1h_~, ! clea!·ização da Africa, porque nãc exis-
d·J. ilimitação do poder totalitário. os, oem f ]lduito oem! Pctlmas). adotadl;ls pela. Delegaçao bra~tlena, Ll j tem. com referjncia ao continente 
p!ancs agrãnos muitas _vêzes.m:llO~ram 1· . _, , , , .· -.-. ·~_ref~rente ao r:~oblem~ de cl,esnuc~e~.~ afr~C:1n::l, aquela.~ razõe.:; de natul'CZ1'L 
~ se renov~~? E' ·preciso .:mo_ alimen- ? SR. l RF.SilH<-:'IolTE. . llZ·3.Çao da_ Am_el~Ca Iatma._ S~be \ 0~0 poht:ca que_ tornam menos o_p?rtunrt 

t-.::r no e_spJl:to do povo, ]a t:w engn-1 Tem a palavra 0 nobre Senador sa Exa., St-: ~testde~t~. _que n~ -~uadt_ e, atp certo ~on.to_. mer1ts ac;>Jt<~·J~l a 
n_actc:. a tlusao de que ~ ;-efcnna agrá- 1 Afonso Arinos. das negocw.çoes g~zais do -~e-:ar2~a .. a?oçao do p!mctp:o de d:::snucleanza-
l":a e um passe de mngiCa, çuja sim-~ ~ . . , menta \tU:. dos capltulcs m~b I_?l,.. ~r ·(:>.0 para a Eu~-::pa Central. 
-p;e_-, implantaç~o transforma à pob1·e- · () SR. AFONSO ARII"\0~: t~nies e e.~te _de de3n>J~lc:~u~açao. I:~, . Na. A.s.sembléi~ de 1952: e~taya _t:'U 
za em prospendade e o _ de.::;conrõrto Sr. Pre;;~denie e Srs. senadores. ao gl~~1,8 L Mm.tas ~ão as plOvidenci::J~ ,1 _

1 

atnda na Past:ot. da3 Rehço:s E.xteno­
em bem_-e.star. A reform.J. a~raria v3.le têtmo. de cêl·.ca de sete meses de lnJ.S- tet\·"·" .enc~t~d.'."' es~udada_sd e_ en_,~a.- re_:>. quando resolv_eu .o Governe br:J.s:­
n:.:t. medida em que abre cam•nho à as- : .são 110 e'trano·eiro. que exerci coll1 das no. cu,11 ,1~1tc da.-, medz a~ con ,u letra adotar o pr:nl!tpio da desclue:J.­
(·~~1,-ãf.? humana em todos :~e_ntido.s e 1 pel·m.:ssão""' do "'eenado Federal, seja·- ce~t~, a ~1r.lCça~, .. ~e um tratado de ne- riza9f:_o_ apl~civ~~ ~ A..J~lr.ric.3 Lat.ina. 
Cü todas as camadas scc1a1~. e:;pe-! me lícito ao reassumir a minha ca- sal!UJ.I1H'nto bf'1•1· ~ complelo. . ! De 1111CJO. nao t1ve a inte:1Ção àe apre­
c·::o.Jmrn_te aqne_lus meno~ fa_vorecidas.l dejra e ao reingressar nesta tribun:J., . En_tr;_ e;s.sc.t.s medidas sol;n·es~~l.- pela 

1 

sent~r. de2de lo<:o, um o;·c·jeto ne~te 
~1:1.s. n:w_ .<:e a~nn_e~te a Ilu_s:'to de que apresentar a todos .os meus· colegas, su~ I_ndt:"nt.1:1 e _pela sua nnpm t~ncta, senlldO, n~3~ resolvi. d~ pa . .ssa,gcm fi­
c_~se c~mmho e factl e_ f_l~!"l_do. Temos especialmente aos nobyes coleg':ls ql!e e. oest~ude~,ll7 .. '1Ga~ de c~rta~ zo~~a.s d~) x~r a pos_tçao do nos'o p~ 1 s. nnm._to­
üP ab11-lo contra os prtvJlegJos, cs pre- I aqui cheç:a1·am merce do pleito u.e noss~ tll9.ni.~a. Es"a_ medtda tmp.Jca n.l \ p1co do d:scur.o:;o c:lln m1" mau~urc: _ 0 ~ 
l'~:nceitrs , e as. injustiç:Js in~.'taladas; I outub1·o, '"its minhas mais respeitos~s adory~ ae t·esoh~ç?e?, por par_te. ~as 1 deb. ates da ~":o:en.1h1f.in Geral e que 
:n:a:- as ptomcs;:;as falazes e os acenos sa'udacões. bem como os votos mal.S Naçoe"' Unrdas. Pl?Jbl?do a. f~lJl_.caça_o. I peco a 0 senado oerntl5'.s§u pa:·a ler. 
d2ma~ó6icos .são os imtrumentos 1he- 1 sincerOs para que po:;sam cumprir,. a estoca~~zr:. o transz_to e a utt~lzal;ao 
ll"Js. G.d~quactcs à g·:·ande t8.refa. o e3-: com feLcidade e êxito, o m .. andat.o na· dos terntonos de .p.a~ses com~tPP.nrll- O tópico é o se,;n:nte: 
S~l.1Cial. para o momento, é pôr em I JegiBlatnra há. pouco inaugurada. . I d?s d_entro de deten~mad,as fa1xas re- '·O Br3.sil :._ ct:.sse eu ~nti'i.o -
r.1:-rcha a refol"ma. a~rãriu. através da , , _ . , .· - g1ona1s._ no tocante a presença de ar- ê também favoravel. em pnnc1p o. 
l"i Na sua execução. que é a f·J.:,:e 1 . Tenho a rntençao. St · · Pr~stde_nte, mas atomica.s_ e nucleares. ao eshbelecimcnto de >~onas des-
r..utis difícil. a experiência dirâ que I ae, confo!·me el~ outr-8S O.P0.1 tunid~- A primeira sugestão nesse ~ent:d.1 fCi 11 uc!2arizada 110 planP.ta desde 
cut.r:;.,c.;. medidas .Se farão neces.sárias. 1 de,\ :-..ntenores ftz, t"~re~e~ua_~ ao; ?~--.I apresentad~1 pelo Ministro das R?"a-

1 

que a.:> prcpost8.s que visem a ês3e 
Serâ a reforma agTária evoittt:va, mais n~o~. e por se~t, ;~ _e_l_me~,ot ·~· ?p.mao I ções. Exteriores d.a Polônia. e a::totou fim não se enqwtdrem no proce.~so 
:-"~w·a e mais fecund.1 do que a revo- pub!Jca,· um Jem ?11f ~m-e 1

1~0 11Ja~ o nome dêsse mesmo c-é;tadist"J eu:-o- polêmico da ·guerl\'l fria, da qual 
l"::icnãria. tãu cheia de riscos e de tanto quanto pos~v_e ~ comp e 0' -~-- ··peu. E' o chamado Plano·Rapa.~kl. . continub.remos ·Ú"astados. A Amé-
j , .. . ·t . 3CorltecJmentos \erlflc"dos no decmso EmbC·ra nos~o País 6e Jn!tnife"t:IS-~ .np.evJs os. 1 d · "'-es ct·plomáticas que exerci o "~ · ·· · rica·Latina poderia ser uma dessas 

. . as mls~o ! · · se. Pm p~·incípio. favorável à de~nn- zonas desnuclearizadas··. 
D-.!cl~rou o Sr. _Presidente da Re~)ú- lncidcni.almenie, desejo acentuar clearização da Emopa Centr~l. não .. 

b. "'\.em p;·om;ncramenlo recente. que que foi com grande satisfação qne julgamo' oportuno sustentnr a ap;·e-' K;sa sentença tmol do toprco ao meu 
o E:_::ecutrvo Ja hav1a . cmnpndo. :;u3 ac-olhi 0 qonvite da comissão de. ac- sentação e a. exec1.H,~ão imediata dêsse disc~tr~o c. e"':atamrnt.e .. a reierencm 
llJ..:~ac csm a ren~es.sa _ao·Congr~w de !ações Exteriores do Senafl.o_, para ali plano· que, infelizmente,·lnseriu-~e co- que ent~ndi de _faz~r. co:-no C~~f.e da 
pro.;_e~-:Js e sugestoes sobre o problema, comparecer, no momentO oportuno. a mo uma das peças da chamada ~uerra DelegaçBo Braslle~ra. a po.~s:bütdadc: 
:.·c _.1 :·w Todo o mundo sab_e _qu~ nfiO.f'; fim de oferecer explanação mais c11·- fria. Éle tem servido. principalmente. da iniciativa ser torl).ada em re!.:l<,:ão 
n··sll_n Qtxm?o S._ ~xa. re~vmdiCou oa; cunstanciRda, menos formal e, possí- para. tente de discussão. de controvi~r- ao _nosso C?n~m~nte. :·eservando-no::;, 
P_odzr~.s p:·c.,tde~Clals do s1stema pre- , ·.relmente. abrangendo a.spectos parti- sia e de deb-ates e a observaçf:Õ m-a.is, a.s.sm1, o- d1re1to de, :"lPort-ungmente, 

.. s:deJ~CHlllsta. nao ígncova q_ue pre- f-r.ular-es -que. não podem ainda, por prurlente e mais imparcial Uessn, su- apreEentarmcs uma s11;;·estão conc~·eta. 
tend1a. exercer umu ampla l1deran:;:a motivos óbvios, ser enunciados desta gestão conduz à convicção de qUP 'l ne.~se terreno. 
l'':l.c:onal, que caracteriza as fum;ões t tribuna. desnuclearização da Europa Cent.ral O m·)metlt.o própno p.ua apresent3.-
do Preo:idente ela Re~úb-lic3., a exempb! to ass'.m. apenas azuarda.ndo não poderá ser adotada como med cta ção de<i~n ~uge3.tão surgtu com o detla-
<h hctr7crslnp confenrla aos presiden- l Es u ~ isolada e sino-ular, mas tem que ser grar da ·cn2e cubana. Rev~lou-se. en· que se~ formalzze o convite, de Q1Je " 1 • t"d 
te~_ ~orte.:_-americanos. Por isso, su8. · P t' , ntermédiO de amá· inserid0, ou enquadrada num ccn.nmt0 tao, com_ o a a ll1.l~nitnd_e e tôda a 
m::::sao ~na o se etg~ta _com a rem~s~a t v~~e ~o~~~~ai~a~~~1 

1 
de no!Oso emint:nte de_ o_utra.s providênci~s _qnP \'is:lm, sua ~ravld8de. o 1:1.;;co ~~~ dlss~mJ~açn.o 

de men~·:l.l_~.e~s e sug_est_on ao Ccn%tes- . colega. Senadôr Jefferson de Agmar pnnc1palmente. a soluçao fmal_ do_ pro- das .. r~R.<> n.nc!ea1 es p::11 a cut..as zona: 
~o e. a ~l~lt1ca do t~gzme m_o.stra que,, para comparecer perante 0 ~o:end:• blema da p.Je_ma!lha. ~nouanto n'to_ se I do nos~o t'!,ln~;ta nat_a a9uela.<> .. 7.unas 
t1 trnw p:etexto_ e ate _sem .pretexto~~- órgáo especializado do Senado, ·a fin1 chegar a uma dtstensao do a~ual e.-t'l- rto :\1nnctn.~q~e P.mbD!a oao ~on~ut~t­
gum. o Execu_ttvo esta pre:sente e_ :n- de submeter ::tos Srs. Senador~s ~;.:n do de _exc_it~ç_fio da g~.3 fna. nn ·rr- das de_ P~l-'e-~ c~n~ Potencml tndm?tl~l 
fl~wnt.e na vt~a. ~03 outt_os podel e.s. relato mais p~rmenorizado das mis· cant~ a d1 v1~ao _da A-lemanha. enqu1.n- . P.v econom1_co :-;Uftc1e1lt2 ?ar-:1 a fabttc .-
nac so pelo pnncipio_constltucwnal da sões a que me refiro. · t? ~ao se atmgir a un~ ponto de equl-[ça~_dos ~1ma_me~1tos a..tomwos, p.odem. 
harmonia e cooperaçao como pela. ten- llb-no e de compromisso no que ~e re- en_l:eta~to. ~1an.~formar-se em ~ede de 
clência expansiva. de s1·a n:~turez:1 e, Procurarei. no_dis! . .,.rs_o_de hoje, cir- fere ao·problema do zoneamento de :Iti_llz~r:;ao d2s.~e~ mc.~m_os ann~unenl0.'5 
em geral. da natureza dos que o exer- cunsct~ever-me a expos;çao dos fatos Berlim, dificilmente se pod-:'r:'l '-lc"'·t:~.r I' atonucos ou. amda. se:·em enqmJdra­
cem. ~a::>. ao contrário do que mui- m~is 1m~m·!ant.es rela_<?.1onados cú~ 1 a a te:; e ou o princí!Jio da desnttclenri- dos na lnta_ ~ntre {'I.<; ctuas 1deolog1as 
tas vtSzes se prega_ a liderança. nacio~! mmha ':t·~sao 7a. Chefia df!-_ Delega .•. ,u> zac;ão d-:t Europa Centrai. preconi:>::Hia I em que se divJde o \1undo come po·t'J 

·nal confec·ida e.o Executivo não se con- d~ Bras:I a X\ li As.semblela das Na- pelo Plano Ra.paski · élvançado de uma opQrtunidade agre:;-
funde com as lideranças parttdárias 1 çoes Umdas, real:zada entre os mes~s Como não ia-nora· V Exa Senhc-r siva. • -
mais. livre•3. mais desem'oltas e me:\ ~e setembro e dezembro do ano t:an- Presidente, ·a Presença ·das a.r.mas nu- _A crise cubana, portanto, foi a ra­
nos responsáveis. A agres.sividade. que t.:J.to. clea.res aci1entais na Europa Central :mo e o J?Omento optTluno parn a 
tantos recomendam hoje sob. a atração se, por acaso. as informa-ções que corresponde a um esfõrço de equHíbrio apresentacao do ~::~::so ,proJeto. 
mais <la p:tlavra oue d:::. conceito. cabe vou oferecer ao senado forem Gnn:-Ji- mn'.:l. de . certa. maneira. obviar a Em comp::mhta do Emb..'llxador 
melhor na execução do que na elabo- deradas insuficientes - e insisto em imen.,a. .,11perio1'idade e arm;ls c.o~- ! Araujc- Castro. que me servia de .as'·es­
rn.C'iíO das (lecisões. As idéias em p~·e- que apena.s f'ialientarei. hoje, aqu~les vencion::~is que po~::;ui o b-1ocrJ ~ovi?t.'co ~o:·. n~.<;te ~etor dos no.~sos trabalhos. 
~ença, no debate~ dos problemas nauo- ponl~ que me pareceram rpa;s !m- l no Ca-ntinente eurot~eu. ASo!;im, en- IJ'lde elabo~·ar um e~bôço dp proje\..o 

• 
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4n restllução que deveria ser subnte- \ Trago aqui, Sr. PHsidente, em re-1 Sustentei, há pouco. qu~ o •.rratado 
f; do à primeira ccmissão ou seja, à I sumo, at> Opiniões, rr.anifestadas nos seria inócuo se não inclmsse, no ~u 
Çon-~issão política da ~ss~n:-bléia Ge- , debates, s?~~e a ~niciati;·a brasileirr;:. cont~~to, a totalidade dos pa.i.se~ d~ 
:f«l, e.stabelecendo o pnnciplo de ctes- Essas opmwe.c; hven lU lug·ar, na o C0!1Uenente. Desde que um desses 
nuclearização da América Latina. apenas nas ãiscussõ~ da Primeira pa_1se~ ~e recus_a~se a acenar um do~ 

o projeto de Resolução foi subme- Comissão ou comisSàt) PolJtica, como lprm~Jpl~s. ca.rdi~IS do~ Tratadc, que e 
tido às demais sete p~tências que cons- tamb'm ?OS debate-s d~ As:>embléia o. pnr:c1p1o d~ l~l:'>peçao .~ocal, n~o se 
1i)ttwm 0 grupo dos mto Países chama- Geral. sao dezenas, muitas dezenas podtm~ const1t~u. uma ~.tmosfe1a de 
dos não comprometidos e que integram de referências. Somam a mais de cin- garant~~. necessana p~r<_t que o Tra­
o C(•njunto da ccnferência de Desar- c.üenta as declarações das várias De- tado fosse levado a e .. eJto. 

Primeiro ql~ tudo, f? ób\'io QL..-! 
os paíE"es àa América La:ina d.'­
Vem-s'>: ligar êles mesm~>: p:l.La. 
não manufaturar, recebei', !~.<;t::~­
car ou . testar armas nuclearc ... 
mas esta declaração não e :.ufi~ 
ciente para que fiquem libCl'\.,1.­
do.s do terrível espectro de um J. 
guerra A América LaLinn d2V\~ 
te1· se11 território livre de.5~a~; H­
mas e tambem deve estar .1 c.J­
bet to de sofrer o ataque nucl[' lf 
de out10s povos. 

namento de Genebra e, ~~~ seguida, legações em apmo do ~lOJelo tr~.sl-[ FOI exat::llnente ess.1 enc~mstâncu 
~poiado. Teve o co-patroClmo de mats len·o. Denhe as nelega.;oes que se H- q_ue o nob1e Senodor Le1te Neto aca­
t'rês Paises do nosso ccntlnente, ou I ze1 am ouvir, a favm da nossa Inlcta- lo ou de m-enc1onar, que deteumllúU 11 
leJa a BohvJa, o Chile e o Equa~or. hva, enconllam-se alguma, das De- ! JUlpo,sibih_dade em que ;;e encontrou Em seg-uimento a êsse rac~ocím:>, 

A.•stro, sob a llderança do Brasil, .o I e,.; ações prov!ndf'IS d 1s 'ranC:f'6 Po- a Delegaçao Era ::oi leu a, de fn2er com o 1 ep1 esentante de Cuba suden. 'Ll 
glupo dos Quatro Países contmentats tênctas '1ucleares Illclnsne os Estados 

1 

que seu plOJeto puoe_!}~e Sl't votado. I que era indbpeasável estender o..; 
"llPl'L<;entcu, na pnmeila Comls.sao, o I Unidos Umão Sovie~lctl Realmente. no pron.erna do de::'~r- ]JJeceJtos c~mtidos no nosso p:·ojeto J. 
proJ ~to que tenho em n1áos e que me I . . .. m~::nen.to nucleat as. me(~! das de f_1s~ detemm>ados pontos no territóno 
escu··o de ler para não sobrecaregar Estava. pmtanto, apa.entemente; ca11zaçao e de controle sao peças m- norte-americana que êle considercn \ 
inút:iimente a extensão do meu dis- ~erecendo um ~ll:c~un;nha~~ento rfavo~ , dispensáveis. Ao contrário do que i ~ociológia e histàricamente compa-

. . 1 ravel a. nossa mwlatJVa, Jlt entoa --:i oc~rre com os anna~tentos convencw- : rávei.~ a territórios da Américn L:l-
cu~s:~nas, faria algumas referênctas a c?~o dJs_se há .. Po:-t_co - ap~ova?a pol [ na~s,. bast~ qu~ e_xl;ta em um dos I tina. _isto é, àqueles territórios norte-··l tó . d outeúdo: 0 prc- ~hes pa1ses nmaos do _contmen_te, paiS~-"· parte~ do Ttatado, uma peque- :.1mencanos que. ou se encontram ro-
~u !)S picos ~se~~ c _0 n~" 1_652 de quando começa11.an1 a surgJr _as res1s- níssuna fraçt~O de annamento.:;_nuclea- (rnadraltos em. tenitórios da Anlél"ic"t 
3eto. recorda ~r eJe ~~~~ das NaÇões tências por P:·:ute da Delega~ao Cuba- res c~andes~m~s, para que todas a~ J.atina. como é 0 caso da Baf:e d.: 
!14 .c.e nove,Ill 0 uela resolu ao na. Com efeitO, o desenvolvimento da demaiS potenc1as que tenham c_um- · Guantamuno ou têm uma fonnaç."- .l 
UnHlas, ex,.tta~ente hq 0 ciue crise cubana. como é do conhecimento prido _honradameme os compromiSS<?S tipic2.mcnte hispano-americana c'Jn·o 
a qL;~ ~e; tepmtava, ·i 8 c~~~~0 ' ;onti-l público mundial, e que seguramente assunu~os ne~_se _mesmo ._Tratado, fi- (• o c'!~ ct.1 ·Ilha cte Pôrto Riro CJl'i! 
St>~ rdele .~ desnuclem za" terá sido acompanhado, com a mere~ quem a me1:ce .desse pat!> qu~. ~e rc- l' cc.mo srbcm V. Ex. a um F:~tado 
n..,nte ·Afucano. \ c:da aten,.ão, por todcs os Srs. Serra~ lservol:l elanG'.!Stlm~:tl~nte, 0 clnelto c\<'! ~~soc~.mlo à fe<:l{:l";}C'[~o americann. 

R. ·da os perigos e as ameacas I dores desfechou em lllllU so•·tc de dl- po.~smr arm::ts r>.r.onucns. , · 
iner:;~~~ à crise mundial que torlla vergê~cias entre o Govêrno .cuoano e,. Sabem v. Ex" sr. p 1·e . ..;id,:!nte, e 0 SR. PHESIDE~TE: 
eminentemente necessário que tou~s os I o prôpl'io Govêrno soyi~t!co, que tinh3 meus nobres pares, qu-e a capacidade! (Fa.:cndo soar os tímpanos) - L~-
:E.st-adcs membros situado.s na ~m~rlC'l estnbelecldo, em ternrono cubano, a.s tle~trutiya dO.) arn:amentos _nu~leares 

1 
ll_lf!lÜ(! in_terromp~r o discurso dC' Vu ~ \ 

Lati:1a examinem, entre eles, a~ d!<;p~- suas bases nucleares. é vertlgmosame:He_ ::oup_eriOr a nus ar· • ~·.xc('l:;mr1:~ para mfo:·mnr Cfl'f' a h r,· t 

siçõ"ES que devem ser tomadas para\ Em seguim nt à res·. 1 -,_~i do· mameutos cunvcnclOmns. De mnnena ao Expcd:entc está ezgotada. Vo!c'l 
fazer da América Latina uma zona. I Estado~ Unid~s 0 às mf'1~,%:'" ~om· s que num Tratado de reduçao cte ar- 'Exa poderá pros~:eguir em -'>f'll di:­
desn.ucleariz.ada e impedir. assim, das p ·10 Gov:. e A1,_ ri~~~ '15 d p ·~~ mnmento.) cu. nvencionois, a diminui- cm.-=o dq:o:~ d:1 Ordem do Dí:1 
mair·r difusão das arma~ nucleares. d~ re~mião de~~o paí~~~ ~j.':10A.m~rfd= ~ãO considerável dês.se.s me . .'an?s a1- O SR. >\FQ;Yso ARINOS- A·~ra-

. .

1 

L t· h ··ct 0·.d· " • d \''· mamentos, tr.z com que o P:us que deço. a ::.m:ivrl comunir>acéo e ,.;'l'!ci':J 
En seguida, o proJeto reconhece que . a ma a\l a ~a 1 a\IC · .e , .. ~s- con.:;erve uma pequena pLuceln dêlc~ \' E·· a · .. · .. • ·<" 
. _ p ·~ d América Latma mgton, em segmmentJ n essas ener- • , • ., _. , · :1 • ~-'· .me msctey. nn..a rrf'~ ~ 

~~ g~~~i~1~e~l-um~
1

f~~-a ~a colTida annn-~ ~~~~in~~~~%da~0da e~;b~Ie~i\~~~'~O q~~ ~~~~el~i6r~~.~~~tr~;~~~dl~~~n~c~~~ul'~?c~~ç~~ ~~~l~,~~:n~~~h~~a~onstderações d:·pc·s 
men~IS~a nuclear. , . . . . , aos outros. Os armamentos conven- . 

blo~ue~o ma~It.Jmo da .~Ih?· colll a .. ~;- cionais têm um potencial ofensivo,, o SH. l'RJ<:SJDEX~E: 
N:1 parte re:;c!utiva, o p_r~jeto re7o- cla1açao f~tmal_ do Oll'elto, de \lS.1~a mas os armamentos nucleart·s têm 

menda aos países da Amenca 1/.ltma <1:. todos o::. _nav1_0~ .. ctc~c; pa1ses s?cm- lima capncid:ldc destrutiva ·tào ·ter- V. E..'\"' continua ínscrito p:-:rn d~-
que negc-ciem pelo .calllinho con.stde- hstas ~uc ~~ dmgiss_m a p o 1 t. os rüka. q_ue na au.«.ênclu total de ele- pois da Ordem do Dia. 
redo 0 mais apropnado, um Tratado, cuoa_nos, ve~tficou-se - com~. ~e\em mentos de equilibrio uuclrar. um pai<; !:::iôbre a mesa requerimento 1111c v.1i 
em .1irtnde do qual se comprom_etam ~sta1 lembt~dos me~ .. <; _ll~~Le., pa- que mantiver três ou quatro bomba::.. ser lido pc-lo Sr. 1° Secret:irio. 
a nf;o favorecer, receber c-u sel'Vll' de te;;; -: um tec~lO, um.t .. ~etl!ada pr~- atômicas, provido ele três a quatro É lido e apoiado o se~uiJ:t:> 
desfuzer daqueles elementos nucleares dente do .. G~v~tno So:',:t;tt~o que aceJ- foguetes transpOl'ladores. pode domi-
:rc::J ~ que também concordem em se t<.m 0 prmcip!o da fl_..cahzaçao ame- nar utna .situat:fw de mundra irrecor- Requerimento nC? 168, de 1951 
desfazer daquêles elementos nucleares t·Jcana:. sõ_bre ~ navJ:s que aproam rivel, porque lmpurá a sua "VOntade . , , .. , , 
que, porventura. existam em qualquer em .dlleçao ~ Ilha_ d~ Cuha e con- sob a ameaca imedl.Ita da destruicão. Nos _tellllOS do a.t. 212 .. Jptta 11, 
dos seu<; t-erritórios. Finalmente: _que s~ntm na mspeçao dos seus na- e do terror: 0 ptoblem:l dn fisc3li·, do. ~cgJmPnto I~terno. requeiro tr.tl'."­
estabeleçam um princípi9 de venf1Ca- VI?~· fazendo. retornt~l" aos .. p~rtos de zação c 0 núcleo. é 0 cerne. é 0 ponto I :~-~~ao n_o::: ~na1s. do S_e1~ado a ''Y~<l­
ção dicaz para a execuçao dessas me- o~1gcm, a9ueles CUJO ~aue;-an~e~lto nevrálgico de qualquer Tatado de !'iJÇa.o fe1tu •• o. Sr. Mm1stro _ds I .l-
d'd· ,. nao podena fie: submetido. a \'!Srta. desarmamenw nuc:ear e 0 prob!em~.l zen<l~ no srnt1?o c~c ser supn1_n:rln o 1 ~'·'· _ . . porque se conslltua~,. provnvelmentc, d. fiscalização e do contról 1~ e:">ta 1 COl?.fJsc_o cambmt mddcntc sol>'l'. '} 

o projeto, como nuo _potlena de'..:-\.3.!' 
1 

em carreg·amento bellco nuclear. f ~ldamentalmente ba.seadü 110 prin~ ca.Je, fmnadn por 8rnadot'CR f' J.J:op :­
de set·, contém_ Hl? apelo a ~odo\ o: I Essa forma de contróle e dr. inspe- cl~io da inspeção•local. Have-ndo o lado: representantes dos l'.."'stado!' pru-
:&;t.ndos e PotencJas nuclemes. P r cão estabelecida uniJa·el'aln 1ente pela Govêrno· de Cuba·cleclarndc que nã\.l duto.es. ~ 
que respeite'!~ .m accrdos. eventual- 'CaSa Br:mca e pelo Óov~tno Amf'ri- poderia aceitar a im;pcção local, por~ I c ~ala ct::.s :S,c.ssoe:. ~ 10 de m<t;o de 
menl e, constltmdos pelo Trat:1do. ~e- , cano, não podia ent~etanto extcn- que se encontrava em um memento I 1.!63 · Eunco ne.e.zde. 1 

ferido nos it8ns ante1:lor~s c que c_~s~s cter-se no te-nitó~io cubano Visto que de cOI;trovêr;:,ia .e de lmu acesa com o Sll. PHESIDE~TE: 
mesmos E.<;t:ldOs com:Idetcm o ten!lo- não seria permitido aos instrumen- o governo :uucncano. Se o Senado 1 • • _ 
rin da América IA.tinn como zcna dcs- to.<; do Govêrno Americano, uma vi- me pcrmiie, procurarei ler aqui pe ... 1 _Send~J evJdeJ:te. que n tr: •. mcn' ::.~ 
nuck<nizada. sita direta ao t.erritór:o. qucno.s trechos da declarcção do de~ ·na o. a1m.rrc o llin1t"e ~s!.abelectdt> P"·'l 

. , t.· · . _ • legado Cubano para mostrar que a Heq1mento, o requ~nento sern 11:-
Sr !?r~sJdCI~te. n ·~LHl de. que tal~ ~~~ cntao q_uc .o nm~~o ~ro.1eto ad- Proposta brasileira se. defrontou d.: cl.mdo na ord_em do dm da se~sf.t~ N-

provl~encws so pndenam sei. tomadas lqlunu. 1mport~ncta prima~wl porque ~úbito com um obstáculo :pràtica~. dmária s.e?.t~mtc, i.nde:pende!>ttl1l'~n·t~ 
ntraws de um Tratado \lvreme~lte atr:wr-s dele. tsto é atraves um Tra- mente intransponível. Eu traduzirei de aprecwçito pela Comís~at. Dtrr~ 
conv·~ncionado entre as p(tr\es, era _m-

1 

tado l_ivrement.e c~nsentido por todos RS declarações do Embaixador Le~ I tora. para deliberação da PL:nJ.i'in. 
tuitiYa. E' claro. que, e_m uma m~~1da os _PZ.Jses ~o _C_ontmente, es;abt;lece!"- chuga. 

1 
Sôbr:_e ~ me~a. outros requerim·'nlr>~ 

de~tD nature:~a. a~sUJmda no tcncno se-Ja o pnncJPU? da desnuc~M!IZaçao, "Entre os documentos apresen~ ~.1~ vao ser lldos pelo Sr. 1° S!!c'·c-
intcrnflcional. .sempre baseada no com a nece~ána con1;ra p:trhda da 'I tados perante ês:e comité -· disse 1 tar1o. 
Pressupc-sto da .soberani~ individual de 1 !i.o;;cn.Ji·wcão e do contróle. e se esta- êle - existe um que contérn uma I S- 1., . do 

d t · dls bnJcce1··o por co~oeq·· · · · 1 ao 1~."-0S c apma s os ~;:(lurn-cada um dos Est.u os, orna-.<;e m_ ·- 1 ~ In, . _ '"""" wmcm .. llll~ Sls- idéia muito louvável apresentada f, . 
pr.n.'if~\Tl, não r,pena.s que as med1cta~ i tema d? _n:~peçao que devna_ v1go~ar pelo Brasíl e que diz respeito a~-·· es, 
de. cle~armamcnto nuc:enr se. jam to-~ no ~C!TI!orw de todo!; cs p:ust's s1g- uma zona destmclem·izada pa.t·a a Requerimento 11 11 169, de 1963 
nudns vo: 11 ntàriamente. pelos proces~ n:ttanos do mesmo. Trata9o e. no de América Latina. Esta gestão é 
Sfl!; t!dequ·:tdos aos sistemas c Con~U- Cu~n. d_esde que este ~ms v:esse a extremamente aceitável para.\ Nos têrmos do disposto m art. 32:l. 
tu-cõ~s de cz.da Pais. mas também que, ~e l.nchnr. entre o!> de.m_:11~. (1 CJUP !?ra Cuba. Nós est11.mos firmemente ~ 1<1 do Regimento Interno, l"f"Q"lf'iro 
0 sf i:Jm unânimcmente. porque. se em' n:_dt.spensavel para o ex1to rio con- ao lado de que ::;e desnuclca.rizem 'o desarquivamento do Projeto d::- Lri 
c<'::Ú·nto regional ou continental. um vemo. z~nas. t~rri~oriai.s, .por9ue isto vi-~ do _?enado 11° 5, de 1962_. quE' cri~ ~ 
dos JH'Í'e.s :oe recm.asse a inte;rar o I o sr. T~eite Neto _ Permlte vcssa I na ~~m~mur co~lSHlerav;I.mente :1 In:;ütut~ de Aposenta~or_Ia e_ Pew_oe"; 
bloco do desnrmnmrn1o nuclear, f. C' la- I Exce-lência um npnTte? · tcnsao mternacwnal. Nos ach~- . cl~~ MedJcns .e .P:·oft.snonat~ ofnl,{, 
1·0 ql e permnnecer!;;, 0 risco para to-, ~ 1 mos _que todo ~ mundo d~vetla :feita ft reconstJtUJçao do proces~o s"J 

... do~ c. oulro~ · · o, SR. AFONSO ARINOS ~ Com I ser liberado,. po.egada pm· P?le-~ ~cce.ssária. 
'\ ;~a nncl~ar criou ccndicõe:; em- ; ll111Jlo prazC'r. gada, do ternvcl pe~·Jgo que exis!e e- 1 d o - 10 d . d 
' .. · - . · , para os povos a fim de Ql.e VI- o::~a a ns .... e_ssoes. e maw J 

plt'to 11entc sem pre:::edente-s nn to- , O Sr. Leite Netp --::· V. Exn _f~l:l vam em az: A inieiativa do jl9H3. Nog11e1ra da Gama. 
c'"' a! c ao!" _vrob!rnn~,<; da g~JCrra. E d_c~!:o- so~!;f' a desnuclearizaç:.;o da Anwnca Br.;~sil, que ~rova a sua preoc:upa- : __ _ 
de que e:'aSUt. em d~termmadas ree:Jao, La'}13 · Comulto. V. Ex'~ .';e C~bn. ção com 0 progresso da. humani- 1 
do planetn. u_m f!l.H qne :;:e recu~e .t ,n_e;r"Ildo~se~ n.f~7.-et,Pa_I_~e de<.<c[l ~--~- dadc e a sua atitude militante 'R. , . t Q 170 d 19"3 
~_e ~c.::;fazt"O: _d~"S" ;:u sistema d" de~-! hl_ll;>.";:('· \\~{) m~ .~~Cl'~1lca;· (' nr.~~~~: com referênc.ia à paz constitui I eqt;enmen o n ' e ry 
tn:1c~ o ~u~c~:·a, rn,~c. tOdf!S. ~"' d"mms , Pl~Jl ;/~l dr. nucle,,!JZ,lç~ ~ na Am ... IJca uma declaro.ção muito feliz ainda Nos têrmos do disposto no art 3~'3. 
pa1.:e· f'C<l'"lco. n~ l_mpo~sl~t~idPrle de 1 L.-~ 1' · : que nós acredilemos que e:a deve ~ !<I. do Rer~imcnto Interno. retjiJeJI"f) 
tomar :-~s prov:d~nw::> pactflcas a de- o ~R. A!i'ONSO ARINOS _A per- I ~er completada por vir:os pre- ! 0 de.sarquivamento do Projeto Ge Lei 
qu~~d~""· ~unta de V. Fx'.1 é pertinent!' Tôcb [ ceitos que lhe dariam 1alvez i do Senado n\1 10. de l!Hil. QUE dh~ 

A :;11-;:Pstão dP um Trata_d') rrlob8l. 1 minh~ cx•;"''-;i"8n nrsnrá PX"l\s.~nr>nt 2 maior fôrçfl e que contribuiriam 1 põe sôbre a cris.cão da 'Tran::,r1rrta~ 
ioi f:d.r?m.<'llrtrot"' he:n acolh1d3 no s&,lO; t'fll'." cl::tr a v. EJ.:<_~ uma resp:.sia afir- 1 para que- ela chEgasse aos seus: do:-a de Mlnfrics Miflas Gerais P A. 
Ua A :sE""mbléia G~e~1. \ mativa. . fins. l Transminas - e dá outras prov:LI?:t-
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.-::ias, feita a reconstituiçfio d11, :pfo­
cesso, se necessária. 

Sala das Sessões, 10 de maio de 
1SS3. - Nogueira da Gama. 

·---. 

DIA RIO DO CONGRESSO NP.CIOIIJAL fS~ção 11) 
="""""=;,;:;,""""'===,;;,;:,""""'~==,;,~.,..:,.~~----

Maio de 1963 
---·~- -

Nenhum Sr. S€ll9.do.r pednndo aljeto em pauta., em virtude de te!" do Senado n\l 13, àe "19~9. que in. 
palan~. declaro encerrada a discu.ssão. exuc1do-_ até o· momento de mtnha c~.ui. ~~a H~t-~ a ~iyw;uO 1'aie-santG _ 

Os Srs4 Senadores que 0 apravam. o carr,o, .de Dt.·Rtor-Pre~.dent e i:la 1 .?ta .. _ .- • ,. 
Em votação. convocilçao pr:!.ta; o ·Senado Federal I ~.c.c~ll!J, no !!.Staao de Santa Catn-.. 

·quéiram P'-"rman!_:<:er senta<ios. Conmu1111ia. Tel2fônic.i úe 0amoo • E:.'1I ar:cus::ao o Hequeri:nento.-
lle!IUCrim~ll{O n9 171, de 1963 <Pausa!, Gm:icto, no E<tado de Mato G;·os,o'. i U'â~&al . . • 

E~tá .aprovado. Era o que tlnha a dizer (Muito. Nenhmn do.s Sr.s. Senadores de.se• 
Nos têrmos do art. 275~C, alínea b, 

cio Rer;il,nentb Int.erno, requeremos a 
nabertura. da. discussão do Projeto 
de Lei' da Câmm·a n!! 333~5-2, que dis­
põe sôÔre a participação do traba.~ 
lhO:::-dm· no lucro da emprêSa. 

Sala da.s Sessões, 10 de maio de 
19ô3. - Dimiel Kriegér, Líder dá 
UDN. - lliem de Sá, Líder do PL. 
·- Arthur Vir{lilia, Líder do PTB. -
. Benedito V_aladares, ~ide.r do PSD. 

O SR. PRESIDENTE: 

os requerimentos que acabam de I 
· e.er lidos· serão, na forma do Regi­
niento. incluídos ri'a. Ordem do Dia , 
da próxima sessão. 

·o SR. GILBE!lTO MARINHO: 

Sr. Presidente, peço a 
C:{pllcação pessõa1. 

O SR. Pi!-ESIDENTE: 

pâlavra p:ua 

Tem a palavTa o nõ-bre Senador Gil~ 
berto MarL'lhO, paTa explicaç:io pr.ssoal. 

O SENHOR SENADOR GIL, 
BER'I'O MARINHO. PRONUNCIA 
DISCURSO QUE. ENTREGUE A 
REVISAO DO' ORADOR SE' 
RA PUBLICADO POsTERIOR, 
MENTE., . 

0 projetD será de.4a~quivado. bem) . . j.ianC,_o 'usar àa· palaVra~ ent:errô a di.:;. 
O SR. P:lESIDENTE: ' Cl:&Stt!L Discussão, em turno único, d<> 

ReQuenmento 1>? 135, de !9G3_, p~to 
qual o Senhor Senador Guiào 
Ji:Iotid<n solicita o desarquiva.1nen~ 
to, 1ios tênnos do art. 232, § 19, 
do Regimento J:z.tcrno do Projeto 
de Lei do Se;v.HI.o nQ 18, d.e 19131, 
que diSjJÓe sôbre a nacionalidade 
de m-:>nor estMngeiro .r~sidente 
no Petis. filho ele pais estrangeiros 
naturali:;c.d-'Js brasileiros e n_oui 
domiciliados. 

Em discussã-O í Pausa) . 
Nfi.o havendo· QUf'Jn peça (l. paJJ1VJ'a­

declaro encarrada a discussão. 
Eril votação. 
Os Sqnh--res Sen:tdotes que o ap:ro­

vartl, queiram pôrma:necer sentados. 
<Pausa). 
~!.á aprovado 

. I Em v-otação. 
A àtc:lar2.çâo de V. E"{a, ccnstarál 0;; Srs._ ·"S&na.do-re.s QUf o apf'óvam · 

da Atr.. Vai se ptoc.eiler*a Votaoii.o que qucirt.m pêrma.nec:::r seí'itatios. lPau• 
será feita em escrutínio s::-creto pdc SflJ • . . . ., 
proces:o eleh·ónic:), . ~tU. aprovado Q Requerimento. 

Em votação. IPtlu::a). Em cor4.eqüê11cja da rleJibera;;ão dl) 
Vai-se ptoceQer à úpm·a~ãO. (Pausa) Plenário, o projeto sel'á de:sarqulvatio. 
Votaram a. favor 29 Srs. s_enadar~s: 

1

. btscussdo, em ttLrno único, da 
votaram contra 5 Srs. Senadores; R .. equerlm. enw n9 143, de 1963, pel() 
houve umn. abstedío. 

I · quát' o Si'. Senador Rairos Cdrva~ 
O Projet.o ct ap-rovado. Vai à san~ 1 l1w 3olicita o desarqutvarnent.o nos 

ção. I tár.mos do art. 323 ~ l;>, do ifeqi ... 
E' o ~;eguinte o Pr?j3to. Aprovádo: ment oi-1!te1·no,. do PrÚjçto de Lei 
PROJETO DE LEI DA CA1vL\RA dp Se-;: a<;! o_ nl' 59, de 19"62, QU.? re~ 

gula a· ProJ11oção doB Saryentotr 
N~ 10, PE · ~963 1 das F(it~\28 .:trmadus e dá putras 

(NO? 2.9'7'"-B, de 1%1, 11a cámfira) j . proviÇtênçias. 

Isdnta doi impostos de importa-. _~In discU<5.Sâo o Requcrimentc. 
çáo 6 de Cmndho eQ:Uipamento te-. CPau::.a). _ 

O projeto será 
leJ6nicq irnporta.ào pe?a Compa-; ~êll1~um. senhor Senadnr d_esejando 
-nh:a TclejrJ-nJca !:.:~ ca1'npp ara.li- ~15ar d:r P,alavJ·a. ~nceno a àiscuss5o. 

ue.::.a.r4'-uya"-10 · de; 11.0 Esta.c0 úe :uat0 qtosSo. / Et,.n voi.aç~o. 
. .Discussão, em turno único, do"lj O Co . Os SJ:s. S::nadoreg que o apl"OVam, 

Requerimento nf! -137, de 1963, ngTcsso Namonnl decretg,: 1 Çp.1?irâ?i1 permànecei sent_adós. (i>au ... 
p~la qual' o Sr. senador Her'ib·'.l.ldo) . Art. l? E: ·concedida. isenção dos ~seu· 
Vteira solicita o desarquivamento 1 Impostos de 1mpcrtação e de consumej F..'stª- api'oyado. 
nos -têrmos ao Art.- 323, ~ !<', do pura o equ~pa-rpentõ c~mStúnte da Ji- Em C'?nseqliêncin, o Projeto .íôerá. 
Reghnentá InternO, do Projeto de cença n\'1 J?G-60.-1. 1341. 42G:. e~peçlida ! desarqu!Vado. 
Lei do Senado n'? 24, lle 1961, que pela Cartetra. de Comé:-cio E:~t~rior 1· tJiscw;siio.- em turTIO úni.cÕ, d~ 

, dispõe sôbre a remoção r:t.e jun- i~portado pela Companhia Telefô- ucquerili~-ento 11Q 144. de 1963, vr-_lo 

I cíonárics civis da União e ilfí ?U- mc!J, de Campq Grande, nO Estado de I qual 0 Sr. senadâr P-into Eerrefra. 
: O SR. l'RESIDENTE :-

Pa.s::;a.-se à Ordem do Dia~ . tras providêricias. Mato Grossc. \ soliCita 0 desarquiilamenlo. 1201 · 1 , , 

1 

. . h • - Art. 29 A isençào cor.czdida nã.o t" d 1 323 , 1 . 
ComparEcem mais os Sen 1o~e.s El!i dtscus.sao. (Pct.U;sa). . abrange 0 m~iehaJ Com s~-:nilar n.acio-~ ermos o ar . , ·"" _9, do Regl .. 

. Nao havendo quem peça a }J<Havra, nal r,ern a --taxa -de· d'"'<~i:mcl~o adua:. · m.ento. -{nterno, do ProJ.eto de Lef . 
. Senadar-€s: · declare- encerrada a discussão. 1 neiro •. · _ -. ~: ' ·• · - do ~S,eJw(lo n9 5~. fie !961. QUf_Jl_e .. 

·José Guioma.rd I Em vota-Cão o i·eque.r-imento. . ·· 1 fern~n;r a de!l·mztg,çao de t..mws 
Vivaldo Lima. I ·o~ Srs.' ·senádores qUe o a.provam,_, Art. _39 _Está lei .. e:qt ... ~~ará e.m vlgol' na, indilst.riqi.s no Distrito Federal. 
Lobão da Silveira. queiram permanecet1 sentados (Pausa) data d0- sua pubncacao, revogadas as 

1

1 E , d' _0 0 Requerimento. (Pau.-
) .Seõâs:L'l.o ArCher. Está_ ap~ovado. _ . ·_- · '/ disposições em· contrário. · sa) ~" 1,.scus.sa. 

Joaquim Parente. 0 PJOJeto .sera dezarqmvado. . D~SC\p>são, çn1: turno único do. Nenhum Sr. Senador de..<;ejando u.s:tr 
Dinart.e Mariz. Disvcussão, ~CJn. turno único, do Pro1etq de J_.,ei I".-~ camara no? 27,fla· pal::tvx~. e.ncerro o discus.são. 
João Agripino. Requerimento ni.J 138. de 1963, pelo <te 1963, (nl) 4.5.~7-B:-62 na Ca.~a Em v-otação. 
Amon de Melo qual o Sr._ senador Lobão da Sil- de o"':gem) que denom:na '·I-Ios- 1 Ü-? St·:>. SenD,dor~:s qqe D ap!'o"Jari1, 
Júlio Leite. veira solicita ·o desarquivamento, pital l- roje.:s:or Edgard Santos·•--..o t queiram P?:·manencer .sent:'.dos ! P,au- r 
Eduardo catalio. nos têrmo~r do Art. 323, § 19, d'-0 atual yps:;:~aJ de CHn'ica8 da uni- I ~a.). . · 
Qilbe,rto Marinho. ·Regimento Interno, do Proje~o d~ 1 'l.'ersida 1~e r.iq Ba!ii{.t (i :cluido em J E;stf, RPrcvado. 
l\iíltog Campçs. Lei do SenL:'!lo n<J 53, de 196Z, que! Ord;;m iO .Di o em virtuàê de dfs- 1 O Pro-iet:o será tlesarat.."'ivudo, em 
B::medicto Valladares. eria U?l~tÇL d:ona jrc:_(lca na cidade per1sg, d-:! intcrstí,;io. concedida naj<.:_n!t-'>tnü.?t1cia do Requerimento ora 
Lones da Costa.· de Belem, Capztal do Estado do · se8SC0 a.n:tenor a reqZ!.'Yimonto do apro•.:['lrlo. 
1-Irlmberto Neder. ·P.Ilrá, C dá outras providt~ncias. Sr. Se?;ador NoJ;Si.o f'le carva!ho),f 'n4 ..... ~;;o em 1111'11 ., . d 

tendo Parecer jm.·ordvel. sob nú-l ... ~'~'"'nsQ,~ ' ,·. - O ~u,_l.lct;!. ~ 
N'-n.s-on Muculan. Em. discus:>ão o requerimento. mero HS d.e 1063 a Com.~·.<:-.. P..Q~~crr-_( ... ccrei'p) da Coaq_ss[lo ~~ 
P.dolpho F-ranco. /.(Pausa). · j d• Scrúde' • u, ' a '.~.ac 1 Economza. sóTn:e a llien.sa~n~m ''1!-
A:naury Silva, Não havendo ·quem PCC:a a palavra. e . r nfrQ fi'i, dP 1fl63 inr•·de oriç.;>m, IH, 
Ir:~eu Bornhausen. !'decla,1:o ~ncerrada 'a discussão <Em ·j F.tDl dbcussão (Fauea). l /1f" 1'.t'i:)l, nêla aN:! o Sr. Prr>;-

~ :I:;aniel Krieger. voteçã.o.. · . ; Nenhum .ao~ SI'.:-·. .SenadOres dt>.ie- l ("{J>~ur d.a Hf.·'Jública su.bmr.le '1() . _ ·1 Os Srs. SeJ1ado.res que o f.lprovam. 'j:mdo usar d.a p:ll:::tvra, enceno a dis- · 8"';--•rh a _e-,;,·•)tha Un 8!!nlnw .7:1 -

C:mtinuaçá& da_ d!scu8sao_, em queium permn:necl:'r sent:;ldos (Pausa) cus.são. 1-.-?n'>J 0sórin GcnheR .nar12 n;relor 
turnp ú1~, do Requerimento Esta.apr-ovl\dO. · t Em ,·o~ação. (ltt, 0 .f!'t!(>fr,. àP --<!.!)1tiPrdn I-:rt('J·~or 
n.0 133 de 1963 pelo qual o Se- O proJeto Sf'fi desarqmvado / ·ç:: • , f d" 1i:-mro do f3rnsil, Qrqtío i?Jte-
1!hor sénador Eurico Rezend-e $o~ h p . ,.,o?~ srs ·~enaàcre.s que_ aPr_~vam ~I (]7. fl:nfe. ;:o Co-:·;splho .d{l, S:o:;['r:.·u-
licila a iratLScricã(; nos Anais do Dlsc_us,.,ao, ~m turn~, do. ro]et~.lr,oJe~i? quelr~m oermanec~r ::._ntado-:. t.en--'~_~11(:fa àa ll-foc<1n c do Crt!rL'f{l. 
S , d d·i .. 'l "D ; D r!e Le1- da. Cc~ma1c. n 10. de UH.i,, (. ttusa). 1 • • 

;nar;a o _c 1 
ona, R'3 

1}- (nc 2.fl"77-G do 9€1. nci Cdsa de j E~tá at;l'ovado. V~i à s;:;,nÇã-o. i De; ~côrdo cçnn o .Cl\-1? diSpõe ·o Re~ 
c:.m~,ztos Cordra_-a F.~aude Plj;;J-, Or;( 3m, qu_e isenta dos iilzpo,'>tos . ·'tin:tentn a m:>,t.é•·ia deve .ser R!JtP.chcla. 
caflo no vcspertmo -.O G<obo,. de impo~·ta-ção· e de consumo equi- 'E' o segilinte o prcJeto ap1o~t'~m. 'lo~<:::l'ío secl"eta. : 

Cont.~nun· ft di.scu.s.':ião _do requeri- pumentO telejôilicp ifnportado vaào: . Solicito· ao;: Srs. f!mcion:i.ríos oue 
to - -- · Pela Comvailfdci ·T-elefônica de PROJETO DE LEI DA cAMARA ado-tPM urovldt"nrJa,., n"éss~ . sent'Pn men . (Pa.usa) • · • - · · a · , " 

Ca1n.po Grande, no ?~fado e ~~ 27, DE J9C:i · <A se~S!!O t_o_rna~se ser~retn. às 1tl 
· Nenl;lnm Sr. Se;nador pefl-hiçlo a pa-~ Mato G:o'~J. tcndfl- narecp; ,a~ _ · · ,. ' · l ~wrt1~. e "3!} m;n~tçs'e.1joUa a .v.:r 
lavra declaro encé.áe.da ~a di:ScUS.SãQ. t:.oTm:cl, sOb_ n\t 1?7, cJ:.3- 1993. da, (No 4.o37~B. ?·E 1Su2, NA CAMARA) r 1iúb1léa às 16_ :wras c{{) mf1Hli'O"•J. 
I;.-m votação • ,. ·- Cç'!li~sâo de F11oanças · Der;o_mina « 1-lo.spital Professor~ o SR. PRE81DEN'tE: 

Os ·srs. ~en:uiore.o::. c;ae ·o ~'t 'rovsm, 

1

1 
0 SR PH:ESIDR:"~TI~: · Edgard Scmtos•' o atual Hospital i ,_ _ 

f',:.le~ram peimaneci:r sentadcs. - das ClmiCas da Universidade. da~" E;;t"! rc?berta a SE!S?::tO. 
(Pt:wsar. - Em. d1sc,1ss:w o PJojdo a· ... usn). Bahia. , . f1 Em pro:::.s.eguimento aos nD&;n_o 1m~ 

Nfto havendo quem peça a palavra, . balhos pas,:,amos à dL'\cussão do n.r-
E.:,-;,á ap~ovacio. t declaro-a encerrada. O Congresso Nacional decreta: ~clueri!nP.nt-a n~ 165. Lle 196-3, tl'\o 3.i. nc 
St:rá fei~a a Lra:1SCriç'oo reque!'lda.! Em \'O{a{,'ãO. Art. 19 0.-atn?-l Ho:;pital das. Clíni-.ÍEXDf'dient~ pe:o Sr·, P Secrfn•:!: . .-

-lJ.'scus.>iio,.·' em . turno~ tí<·i.ca •. do.! D SR JÜ-.::.:U!F.H'TO NA!H-:u: C:l.<: _da UmveL~l~ade da Bahta, QUe! E::n discu.:.':>ão o. requerim .. ent0. u·, . .,, ... 
r funcwna anexo a !ÕUa Facu!d:1de de ~a) -

J?.f.querim~n.to n.? 135. tte 1963,; s-r. Pre;;;!dente, peço a. p.ll<'lVl'l!.. Mf'dicina·, passa~·â 9· denominar-se · · · 
J>-<Io au~l o Sr: ~ena,r.tlr Jeffer~or. J 0 $K PRi-;:•Hn:;:;-o;'I'E: (HcspiU"ll Ptofe~or Edgard Santo.s···

1
. ~?.o h::: vendo q~em peçR R pa!:n.-~ 

â? Aguwr ~'Ol-tczta n de.~a.rrmwa-j · , • i\rt. 2n E."t" lei entr?rá em vi."' vr ~:ncerro ~ cEscnssao. 
n.~nto, 1ws r~>õ.TJJ#J:~ do art. 3231 'Tem a p'ahtvJ·a o nobn? Senador .. "- ( 
f i., do Uegim~~n(o fnteruo. do l ~-.1mberto Náde!·, p-ua encmn~nhttr a ~'la data de Sllfl P1lblicRcão. re-Vogadas, Em vota cão o Requerimenro 
p ')>c>to 'a e Lei do Scuadn 1,10,11:'- ,- \.'Olatãr.:. as disposiçües em eontrário. 1,, 0. ·~ · Srs. que o ~provam· cpe:;::-m 
;? _'Z3. ile 951- f{llf' '(~§ul(\ rr pu.r-

1 
o SR. HI!MBE!-t'TO ).!s.DER: Discussão em turno único. do; perm.a!1ece1' sentados. (Paus:I-) 

tw:z;acii,o f'lbr;r;atôrir( P. 'dile:a do . · . . · _ · . Requcrimenfo n~' 142, de 196:3:- velo; Está Rpro\;ado. 
ft'{J'·çJhr1:rn n(1 ·lucrri rr~,., e;nnrf.:as. ·.~Pau~ r.ncavn;J-i{t'" a TDtar,ao) INaoi q11al o S1:. Senadm Milton Cam-l - ' · ! u;t :·rn~to m:/tJ orqr!n1 l - St'. Pl'P.Si· pos ~ol'eitq ,, rl~.~,._,.,.,.,;J.nm~n_,o nos I Tem a p:\!avra o nobre :'3~n<>.=-ioJ· 

7~P ('".SC;.:s;:.~,V O ff.QUÇrlment-O. -) dro~·r. :'01ie!f.r-;. '' 0·1 1'1.~.T!\ .n.:u-a ·iPC-Ja~ 1 fêrmo~ do art. 323 ~ .}9 do Reai-"Í~ODSO Ar!UOS f}3i'a pl'0.55~gUir 0:0 s9ü 
.~.h:u:-:~;, · · · 1;Jr g1.1~ me a}J~icl'~!i rlf: votcn b oro- mento Jnte1·:w, <l.Q Froieto ~e .L('..i\br.lhante dLocU.!:'fO 
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O SR. ,·'U'FONSO ARINOS: I momento em que es~ou fahndo, o.s] c~ráter pclítico, ,ideolôgiCO e ctoutri~) minacta regrão do. Planêta ex1~c !l co-
M 't b·"a do 51. PJ·esidente trabalhos p1o.:seguem nas dlftJente-;

1
nana. ?ortanto, a que.'>tão da mspen-lpartic.pacào de todas as Naçoes exts .. 

. u 0 0 11"'a ' · J ' capitais da Amenca, a 11m de que são dos ensaws nuc't2res é bl1s:ca tentes ne.sta Região do Planeta. p:tré\ 
E.·;bt.'U. exatamente no pont{) em possamos ter, antes da n mão q,le•não apenas no tocz.nte no pr.JGPS.SO que a ab,:,tenção de um só pais não 

que dizm Cas d:ficuldades surgidas i se re.allzara em setenlJro, um pn.no1a- geral do tle.sarmanH·nto. como tnmben• permita que ê.sse paLS se tramfc..nT'e 
para aprecia-ção de nosso PrOJCLo, em 1 ma favorã.vel às su;~·Stõe;; for:na1a-lno que concnne a-L próprio p1..>o,;rc.::so em dcpó~ato de arma1; nucleaJYs com 
yü·tuàe da exigência. da delegação das em nosso projeto. pmmano. evidente e. ame.a~adora reperc:.:smo 
cubana de que se e.stend~I)Selll as ga-, Sr. Pre.siden:.e, ouho a.s:.sLmto sóbre· Foi movida por e:osa conviceão. foi -Sôbre o.s pmsts Ylzmhc/3. 
1'~\ll'.i:ls da desnuclea:rizaç.ão àq·c~eles' o qual a Delegnçãu do Brru.il c-m ~'J- alhnentada 'POr e.ssa certeza qn.'! a de-\ O outro assunto que no \1\C~:Jie~'.o 
t('rritórios que fõsSem ou dep~nden- va Iorque pôde desenvolver ativ:dade .lagação brn~ilL•.ra em Nova York -! e.':ltava tratando é o da sup:·e.;,,:,,·o a.os: 
ócnte" da :;.oberania dos Estadü5 Uni~ produtiva., é aque.a q'Je diz .:E.q>e t.(i po-.;.so ct:ZÊ'-lo sem jactáncta, porque I ensaios nucleal'es .. NãQ- ma1s nl..:! ~c-~ 
dos üU de y:uGluqeJ' forma. vinculados à 5 upre.<::;;ão dos en.sa os. das expen- n[w foi trnbalho pes<oa! •n:u ma.~ feria a desnuclearizaçáo da A~(le!·~ca 
an govêmo amér.cano por um estatll-· êncin'S nucleal'e.s, para fins .mUrare.;, 1:-.implt>s com·denação de ativjdjde'> de Latina, mas à supres-são de en.s<WY.S 
to rspecial. como sejam o te1·ritório. . -=~~ ~ .·· ,..; , ., ,_)meus co:tlp.Bnheiro..'l e ,o:;,Ub'irdlnulo.:; _ nuc·eares,em_t~o o mundo.~ 
d·~ POrto Rico, o território da base rle• ~ que~laO d~ exprne~...--as_ .h.cl;.':· .. ·põde tomH.r a. liderança dn m•J''Ímf'r:to V. Exa. nao Ignora que e:ü~s en~ 
Gu.a,ánamo e também do Ca11al de!ré3, Sr. ~~es.~e!)te, na.?. e npe.Ja.:3•tendente à ap~·ovação de um nr.1jf'LO .saias nucleares s~ _process~m llfO, fe 4 
Panamá. . uma da~ ~~l.'l grav~:: ~f>lh-IJ ;o co~~- ·dP re•·ohção Qtte condenHa R eon- l.zmente na A~enc~ Latma m~s em 

Q 11:111to à zona do Canni, clV'!:""C'l n j I?~exo p~occs:o ~o d .. ,a;mamen, .. :) rm:1 - twuad.o. do" ePse.ins mtde-3re,:, l' q·ie al~ ~ar, no mterlOr das 1~ 1 ~ndt>s 
h..Wlr um acôrcto entre a,<; diferelltc:;~~~~l. ~a s~ e-::_:nde :Jo; _outros, Sf;"?-!propug.wwa pela sua sup-f'so;;ão ,-;~se pQ.~~ncJas. nucleares como sa.?. ~ 
delemçôef:. Eu próprio fui incumbida .. e"", tora ~o d",.nrma.~_llLO ~ .... r..c,ue .. .', projeto bra<:ileiro. cue foi -edigidr•. Umao S_OV!ética e 0.3 Estados ~·· 1~r~~ 
p·~lo represrnti:lnte de.o:sa rep. úblic<"'• ir-, 1_r::n~amen-~, no qt;act~? da '"a~. e tl<A. lgua:nu:·nte pelo Et:1ba'X<J dor Araújo) e t~ambem no centlo ~o Ter.Ito 

1 rnã, 0 F•vamá de entretar n~·.,.oc!n- St:0 H~ança mterna_c.on,.ts e, nl.üs d0 Castro e por i 1 1_ d" r ,f . afncano como faz a F.ança no sect 
- C 1 ' - • "' que tsso, no proptlu qnndro do de.:,cn ... ~. m~.: (CPO::. " .e 50 r. j mandado no deserto do Saara. 

Ç<~es, c~m a .. e.eg~ç~? amerrc:l.tUt -~· ,d.c volvimento económico e d::t. P~t>~.bJli- i po ~eqtlena reviS:10 por parte~ d 9q'.le- j V. EX a. sabe que com o tt·Ettado de 
Cfl'Lt toqu,t, con-e::-.lin:-os em pnn~t- dade social do mundo clmm 'do snbde- I•E'.s ..,':'UPOs aos f:!UH.m consuL 'l.ntO<:. a· r"conhecimento Q.a independenc:a aa 
p.o, qae os E~ta.dos _Umdo-:; ~ce.t~sse1n' senvolvido !\ demc•Iu;tra~fio de.:;ta re!'pt-lto ~a redaçao foi c:>-p·1· rocin·: .. P~rgelia a· !"rança O'arantiu 0 diretto 
o,~x:m;e ~a.,. aphcaçao do p:·tr:.cfp:o. da lnfirmativa: nã-o seria de mane:ra ne ... ,.cto por trlllt~ e ~e-te pal.sEs _e fni ap:'? de ter um mand.at~ sõbt'e 0 ~er;,ité4 
d"~n\1C.f'<11.7.uÇao da zona do cat.aL nhuma dif(cil de set ieita. Bas.·tf-1. q'.lc: '1ado na Pnmeira Comi&<;~ o n')r 01.. riQ do saal'a industve para a rclu~:.t .. 
~nd~nte_mente a ext.et;_.~ão des.=;rts ~a- os Srs. Senadores n•flitan. t'm que : t:·nta e 1:!n voto<t cor;_tra zero. rom ç~o de exp~riências nucleare.~. ,~c ma. 
r.tnt.w~ a Ba,se_ de Gualapamo ~· pnn-~ a. través. dos estudo que fora-m po·.o· ~~mt.e~ e c:mco. abstencoP.s. E:-sn.~ ab.<::- n~~ra que e ~~nt~a 0 p~a.sscgulluer.- o 
-clpa. mente., a ~Iha de Porto R.1c~ ~l~'" cedidos or Comi:::s~es es -ec.'iais, con.s~ 1 IRDeors provmhr::n dos pa.t.<:rs que. dest.a.s expenencJas nucleares qu~ 
c.t~ ;'a p-o~~~:-mas que m_u~to d1flctl· tituidas Pdrntro dos D~ nrtJ.memos tütwln;e-n~e. pratrcam os ensa os 1:1-"' ocorrem em alt9. mar cmno .1'-1 •• r~ c 
men.P e.,ta1tam em condJCoes de ~er - P t . ,1-'XpericntHIS e oo r·studoo:.: CO:l"f''·nc'J- ra~sn.rlo no p·uc'tJco Sul e comJ lh'\1•-
rr·:-olvldos na ctscu<;São da·A.-semb1éia·~~equado~ttdds Na~~e" Umd~s, ;~-~~~~~s,!l'.'> ao df'-<;E:·nvolvinH'nto da ~n~;f·!·i 8 ,·eu no interior de certos Est:l.;c5 n~..­
Oer~ J. A repulsa da dc:egaçãJ a•ne-1 .::esses e 1~-o.s. _c bg_:.1-s:. !) ·t·i., -!m:clear aplicada n finalidades bélicus c:e:ues que nós tomamos a tn .... :l:l.> 
ricr..n1. a e-sa. su~estão foi frontal.•sao, .que ams e. 0.\ o, -· 1 ~~~r., 0'!011 dos paisc>"' a- ê-:r, lharr.~ n1r v·n· de promover a resolução das ·1u 
Nntl.!'almente que o apoio dos E3ta-do"''lde ,qll~ asdecono~ua~ .. ,de~onen-..~,<:: ~~-~cul:J.çêrs de nattJl'f'lla mitbr, r)t: .SE'- suprimindo êstes ensaios que, í('.s-­
Uni"o<:. f.CO'J.dependendo da recu~~ à ce~açao :s .ex~el:t.?Cras,, nu".1.nnc:.~,ja,m o~ pa1::.es q11e rompõ1:m .1 i!T'll)t· !>~m rea-Uzatlos por qualquer pl.~ e:n 
emenda. sugerida ou formulada pda.s~nat~l por .J 5?,· .__u~Hl;n~~-· oa·<l es:•chnrnrdo do Tratado do 1\1 fJu~:ca qualq~er :ponto não a.pen:a:; prlo pe· 
dH'e, ar:\ o cubanaz por seu la-do a ~·:U~lar d ~e ~OLJ?\ .1~.L~'m n, ~ p~o Norte e os. países que romDôem 0 r-m- r .. ~o 1med1a;o que de~~rr1da da pro­
acei7'ar5o de Cul:la ficou dependenrlol gle~so 0" P,aises a l:l.a o.s._e 0 en<e!1po chamado do Trs.tado c e tr41·só-.,ia pna. explosao atmosfetka .9ue n~c. 
d:t ~onrordáncia com a mo!jlfic~ção 1no ~~env-o.vtn.w~to econnmKO f.' ,a: Fs.<::as. as vinte e- cinco Hhstení'i:><:: C"m s:>.IJe. V· Exa. tem. reprrcuf'.Sao Er.avJs-

d I . - . - _, .. ~ ,., 1 •. 1e.stabi11dade .<:oc.a. de eentera.s tle IU·- 1 • t, . · · >ma sôbre a saude da Hwnzi~H'~'J.jt 
'QUe a r.e~\açao_pieteilltra lD,fvllJZlrl 1ho·es de hom"'n- que hoj·e V?"'<:ta"1 110 ,c;ne t:On 0,1 nos~o proJE-to. No antnn- -~ t b' 'b• róp,·~. r._ 
lli ,,. PI'"''e+o \'l"'to qu• ,·,so "Or''"'~ . ~ ~ ~ to o '·imp'e" fato d • an-~~ ~ m"'s am em so ~e os p l ....., s 

·,.. 'F~ ,. • ,, • _ u. " ' .·'·- ob::curantismo no aban:~cno e na mi_ 1 • - " ., ' E. serrm. ,,._Jtí'oe.~ ,)5 d comnetição nuclear que cs1á 
lJ(•J:c!m a uma dec1sao mabalüve; de1 5 ... ' -c n1o Sf'1'2nl votos contrá"lOs mr.)tra ct.. fe ct' d ote'nct·s ,,11 

1 ,..-.·.,. 

1
ena. d'f' ... Jdd " t· ansormano ua.s p ,~ . 

seu ,IJ\P no. , _ . ia 1 Lt~ a e em QtL f:f' er.ron.•<~ nm1 'l'Jper-potências -~mtares e que e.,L.:. 
D:1 1

.J·. e$t2 cont:adlçao, a.5 .h~'mde..;l No d.iscurso com qu~ tn~~u~:ur~t _c~:deleqaçao no Plc.'n~rio da ON~l ':)~,a C·Jnduzindo a Hu~t1aniàade a uma l'.'i~ 
p~1t:,:1c·as que u~om_yam O· pr.~_12:;o en-

1
debates_.da A&;en~bl~Ja G~.ta!. ~1ve_recusar. pa.ra; _rei?~Ir_~ ou ~ara c?nde pêcie de e,<,cravidão pelo tenor em 

t1 a" ~n em wheSltat;ao, haveD.rio recuo

1

oportumaR:de de fmmt.lar um conce1- ,nar ~tma IDICiativa que é rnRCl\a e face dêssS:s dois monstrOs arr.u;d:>, 
d-l. c;:JC'~~-.çao n~nericana e d~ lado to que gostaria de aqm repe~.r. com a;entu.<:l$stc~m~nte- ~;polaCa p('la et.!'!H'·· Q.Je são as duas supel-.potêncja, n 1-­
cov:a:;sta, 03 _pa~s~s que nos tmham 

1
p.en~issão d? Senado. A mmha con-lg:vll;rn m:nona cl::1_; NR('Ões UTJ~oL1s. no c:eares. 

a_JH'Iacto. a pnnclplo, ~assaram a. ~e- vtcçao ao termo de · nnto.c; anos de I ":'ntJdo da. supres~ ao d0s ellS'lDS nu- De maneira que a qu.:>stlio é õ r,_ 
s1·.a1 !ltmtln:e-nte em fa!!e da.:; ~~}a;<,en- 1 leit.ura, a; bem di~er obrir,-atér.:a, ~ada.s:~~e_ares. rente da primeira e foi contra €s~a 
cils dfl_ dele:';ação c~tbana. E:-1,.ap pa-!rs mmha-s f~nçoes p:·of!.Ssl:m:ns de Es_se proje~o brnsilel.~o: Sr Pn:-"l· ~ 1ge;;tão que se manite6ta.ram c, 
r~ce·l-_!lle que ? mats coz:ve~·f'nte se- 1professor, a m~n.h.a coz:,vtcçao e de QU.., c:ler~!P· d~ ~ri~cm bra,<,l.f'lrrt. e de re· au.tençõe-3 d?s países que prOC{é -mil 
rta 1ao tnsistrnnos na mdtcn,.,f..:~ de, 0 mundo ::;e dlVtde hoJe, multo mcno.~ daçao hJas.Jleu·a, co-pafrccm3.Co nor r.stas experienc:a.s, ou me.<;;mos r~.' 
nos-;o projet-o no decurso da <;CS<>-'l:J do 1cm do:s ~c 1 ores goverr:ados ou condj- 1tr.nta e seb e apmv~.do por oi~enta vincul$dos pol' p2rtes militares. 
ano pa~o;arlo e ass1m promovemo.~. em 

1 
cionado~ por ideologia.:; polí:icr1s con.le um pa-:ses, fazia tamhLITI tnP:! 'f:o ~ Muito grato a v. Exa.. pela oportn. 

cr.nc::lrddncia com a.s delcgY;tçÕc"' df) ; traditórias, do Qlle em do·s 1\f.'tô:'es i ref(•rênc1a a med)das da CJonf"• t·P~ia nid:_>ode qu~ me deu de melhor esc'P.­
Amé:·ica Ut:ina, principalmente nque~ marcados por diferenr~as eco~ômic~~ 

1 

dt• Dess·rmamcnto de Gen~bra r> fm . recer êSte ponto. 
las c.ue tinham sido bastante .<:.olidá-~ profundas. Não é tantv a contra<Hçâo portanto. tnnsfertdo. Õ(l cer~9. to~mc~.J Sr. Pres1dente, dizia eu que o ntM­
rtns para emprestar n sua {'0 ·.:tu~or:a Leste~oeste, formada. através da di~ à apreciação e ao e·xamp dessa C0n-l ['.(, projeto e._ç,tâ ne.'5te. moment.o ~ernn­
ao nos.<> o projeto. empreendem~}<; 11n1a cotomia enlre os prin~ípiO'l do to ta- • fer,,ncin. te a Co1tferência do Desannamf'nto 
sol1ci.taç1o de adiamento da •·obf':iO.IlitarlsniQ marxt ... ta e os pr.n.dp:o,:; da; O Sr. Eurtcn RP-:endt> - lert.nit<'l crn Genebra entre o~tras inicli\.tiv.ns 
a qual foi formulada pe!o :!t ef.-, dfl democracia ocidental que dá a colo~ t V. E~~~; um aparte" j que devem se.r consideradas e qec 
de1eg!l.ç5o unu?;U8ia, o Sr. !l:.mbn.ixa- ta<;ão e a to'1.alidad~ à div;sã·} do l O SR. AFONSO ARINOS -- E,Ao'.l podem se1· ev1den~emente - e de'.em 
dor Vela<;(lUez. ÊSse requerimento 1c, mundo Esta. é uma aparênc;a q•.re mt<ncorupanhando - aHá.<:, todo o Senn-1- transformadas em um <los trs.!'­
ad:a-nenta foi aprovado .<;em d:sctl~- 1 permitÕ di''l:'l'. superficial. Se formf)s do com. a máxima atenção, a briihan-1 dcs a. ~erem elaborado.~ por .esta Con· 
sã'), n.n Primeira Com~s5o. . J analisar ,err: $euq_ funr'ament~?s .efeti- !te expm'!ção_ de V. E:xn. Db.':ie o nob .. :e ferêncm. 

Asdm s~?ndo, estamos c.OiiVi!nctd_?·, I \1'08, rea:l:t.Shc?-"·. concretos. h!S"~r.:('~, !c:;!rg·a no mfclo de suas Mn::idera- Mas como a matéria que diz r;;.:;pei-
:le quo no d_ecurso da pró~Jma .seo;.'>o..o a'l C:1~1MS eficientes do ~e..;e.9mhono I coes, Q~1C. r os esfcr~os em prol da te ao assunto que será objeto 1e ou­
da l:!~::;embló;a geral ou seJa, '\ parttr mund:al. venmos que a dnr,.sao 1àeo· aceitaçao de ·um tratado lnternnc!o- tra exposição minha a esta Cas" me 
de setembro do ano corrente. <>f.'l'd pos- 11'8gica é apenas a ext:ressão i!lte,ec- na: vi"lltldo ao de~a!'mAmento n tclea.r. reservei para no mom-ento op::·t11no 
lÍ'i'el rheg::mnos a um acôrdo r.o to- tua-1 de uma. .dlvLsào '1Lstór~ca muito bastar'n- :1:11 voto contr:i.rlo pa.r.1 qne melhor versar esta questão o\1 sejd 
cantr.• a aceitação d-o principio g:--r'l1 ma·s chocante, e mu'to mals âire~a- ~o .5lstenUJ ficasse p-ejuclica.do. Nf'!-i.<:l-') no momento em que fizer um Rei3.­
da d.~~,nuclearização por meio rio pro- mente observada, cu 5eja a diylr.ftd ~~ r:1so o ldC'al <:eria a unanimidade. l'~JaR tório sôbre a Conferênciado D~arma. 
jeto que Unhamos apresentndo e digo do mundo não em dOis ~~e~ .. .,re" - V. E._'!{(!. P.inda há pouco, afirmo 1 q~•e_

1
mcnto em Genebra. 

iJUe .;erá possível ,porque os .·~·mlt:1- Leste e Oeste, mas em doi.-: \)err..:dé- além do voto contnillo de Cuh~ hnn. Sr. Presidente, aproveito a np,nt'J­
do,~ maL<; cJndentes. mais excii:tciO'> dalrlcs - Norte e Sul. ·~onsió.era:td•) o;ve, pa,.ecP-~e, que 2~ absf:enc;ões: e~<>- i nidade. para que V. Exa. J?C f'3C~R­
!rlse cub:tfla estarão. atenuados e. as- hemi.«!érlo Norte como n ser e. ao de- 1 ta. s a·bstt'nçoes tantbem llf_o pnd~i'.10 I reça sobre quanto tempo amda <1·~· 
,;im não d~"'e<::peramos da ldéia de que .senvolvimento econômico. da. p:nnde .spr interpretadas com umn tnce1·l·e7"t pcn!"to para ~oncluir m;nh'Ol.S OlJ.3er-
o !tO\érno cubano poderá vir a ;:;..:•f:·itar indu.stt'iallzação, do proçTc>sw huma-,e daí como possibilidade, r120Ji<: dr> vaçoes. . 
o nrl:Jcipio da in.specão e o prillciniolno, e observado o hcml,<.férk '3;11 in-'~rmsdo 11m tratado desta na+n'"r?.a, .oS~. ,?RESID_EN~E- V, E.ta. 
do. (l!lqttadl'amento, dentro dog p0sí11- feli2mente, como a: gn.nde ·_>i':::a de ele _<;er aba!arto em st~us alicer::Ps e fi-j a1:1da. d.tspoe de se1s mmutos, 
~aéios de ·um t,.atado geral. Of' r,na-1- abandono das maS&~u·. cmY'.!'h~1·ftveis, nahdades? ,o SR. AFONSO ARIN<?S -: P.'l'­
qw~r forma rt idéia da denucJear'nrG 0 entregues ao atraso. à carência e à O SR. AFONSO ARINOS - 1\Iu:to 

1 

guryto a V, .E.xa. se o R.eg1me~Lo ~t!~ 
no ccntineute amadureceu na. comci-' m!sérla. Ora, Sr. ~re.'.iclente. a ver· obrigado a V. Ex· L~!ll.en~ n~o me t~"·~~m a sollctta_r ~ prorroga9ao d?s~ 
ência mund!-al e encontrou an·)iO t·j dBôe é que, através d:l simPI~'s su.o;- haver - talve!6 por defiClêflcla c.e mi- -~ pod por !?ats ~ perwdo Q~te 
repenussãO fa-vorável, estimulan~.~ rx- 1 PL~nsão c41S dezenas de bilhões de dó- n~a expo>içfto - feito ente.t<i.er per- I nag ~;e ~If~}~~~Nmmu~s. , 
tremr mente desvanccedora na imprc:l.- lares que são inve;tido.s ann!l!m<.>ntf' feltammte por. V. Ex~ e tenho m_t:ito de qu~ V E a d' ~ 0 t1 mp~ 
sa_ dos difere~ Continentes. na. competição para o prog:"L'.$~() dw: pr~Zt'I' em elucidar c p~nto que flC'OJ I di.!:C\.V"30 era ~ê u~~~nh~rfarv o ~-~'l 

ultimamente .. co~o sabe o son1do, e.;·mamnetoo nucleat:es, _e da eeoon~·~r- Ob.:>curo DQ 4CU ~nten~umento. . fajD.ll meia hora na rim~ira · a/; 
&te f . .ssunto fot obJeto de uma -deda- sr1o da técnica, da tndustria, ~['f, CJ.>n- Traü:-se. de dols as..~ untos !i..·,·ren- l r,-1ai.s ~eia hora agora, psem pror~ooa-
ração conjunta entre os Prc<:id~ntes ela, e da economia dos países admnb- tes. O pnmeiro tcsunto a qu? nte- ç?') " 
& BrMil e do ~éxico, e e:;sa dech- dos,. coln aplicação dêsse8 reemso.<;. ~a. !'eportei no :nícl9 dt: meu di.sc_m:;o ú-1 o' SR. AFO~SO RINOS __ Sr. 
I;_a.ção conjunta formulando a. tese da asstslên~ia. a-os países subdfSf!tlVOlVl- fere-s_e à de-:,nJ:ttlea.ri::açA.o reglQ!~il· da- Presidente não existe pronogaci\o 
~~~:nuclearização através de. um tra- dos. tenam<:s, em poucos anos a Aménca ~in_a; ent~ao, nesta c~so da o sR . .PRESIDENTE _ NftÓ. · 
~o continental, foi ofere-c:da com? transformaçao provável do panorama desn?c1~~r1?.açao regwnal, é evl.donte o SR. AFONSO ARINOS __ &r. 
1!'2BUD~o a.o exame das vãri.Js eha.nce- mundial, na sua estrutura run?amen~ 1 ~, ·~ trat-ado que procure ~~t.abe.· Presidente. peço a. v. Exa. cmu;.id.:>· 
\..!~do Continente. Acredito que, no, tal, e s:ua l~l'<:~~o :tup...."""~ ~...!Y· .. cr esta medida· J~Ma H;!tl:4 ~~·. J:!J'::mt i.!'}-!Wit:Q. na, ~h'a opcrtu ... 
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lô.ltlade, para prosseguir nas :minhas 
con..siderações, nô tocante a t~ste as~ 
.snnto, e também para iniciar a cx­
pns:ção sôlJre a parte referente. à 
Confe:·ência do Desarmamento. 

Lamento ocupar ~ "atigar a atenção 
do Senado uVâa apoiadas) mas en­
tendo ser um d{!\'er meu colocar os 
meus colegas a par do que ocorreu no 
decurso G.a missão que exerci com 
:p:rm~.ssão dos meus ilustres pares. 

Solicito a V. Exa, Sr. Presidente, 
r. bondade de me inscrever pam a pró. 
xima sessão. se tal fôr pos.sí'vel. 

O SR. PRESibENTE . ...:... V, Exa 
.ss::i inscrito. 

<.>IARIU uu \,;VNURr.SSO NACIONAL ( Seçao n J Maio de 1963 

cretário preparador da futura Con-~ c;ais e econômicos que interessaram l Sr. Presic~ente, .não haver: a de ser 
ferência InternacionaJ do Comércio. ao País. I ago:.'a, depo1s de conquistado o man­
Prevaleço-me da oportunidade para Quando da crise deilagrach em 1!161, dato, depois de para aqui virmos em 
chamar a atenção do Senado e espe- n0 mês de agôsto, com a renúncia do • razão da confiança que o povo em 
cialmente d.a Comissão de Economia 1 então Presidente da República, .vi~í- 1 nós depositou, em comeqüêncin. d3s 
do senado F·ederal, para a irhportán-

1 
vel que estava aos olhos do povo e pregações que fizemos na praça pú­

cia da próxima Conferénci<:l In tema- ' .aos o:hos da Nação o intento de trun- b!ica. nas entrevjstas no rádio, nos 
cional do Comércio. · c:ar a continuidade do regime demo- jcrnais e televisão, não haveria de 

Com esta última questão encer.o crático nt>.ste País, nós nos incorpora- ser agora que iríamos negar a valida.• 
minhas considerações de hoje. Refi~ mos, com lealdade e sinceridade, àque- de daqueies conceltos para defendeY­
+l'o-me ao projeto brasileiro, que já. Ie formidávei movimento orientador mos a tese de que o Congre.s~o Nn­
foi apresentado desde 1961, ou seja da opinião pública, cujo objetivo cional pão tem condições de debater 
desde\ a XVI Assembléia Geral da principal e fundamental era fazer e votar essas medidas. 
ONU, na- qual tive a honra e o privi- com que fõsse empossado no cargo de Não, .sr .. Presidente! Cont.imA1re .. 
Iégio de ser o chefe da Delegação e Presidente da República aquêle que, ,mos r.te o f~m a pregar aqui também, 
representante .do Senado bra:sileiro e constitucionalmente, e em_ razão· da agom que acreditamos. e acreditamos ' 
que era um estudo fejto, inicialmen- vontade do povo, pesempenhava as sinceramente. que tanto a Câma:·n. 

O SR. AFONSO ARINOS- Obri- te. pelo Professor Guerreiro Ramos. funções de v:ce·Presidente. dos Deputados quanto o Senado da 
g:::do a V. Ex a.. · . a respeito da diferença de e.strutura Fizemos a pregação_ em nos~o Esta- República. estãd em condições cte com 

Terminando o meu discurso de hoje, entre os pa:ses desenvolvidos e os do e ocupando. naquela oportunidade. a tranquilidade desejada, com a ~ere .. 
gostari.t de menCiomw os assuntos países subdesenvolvidos, e das dife· a Liderança da Bancada do Pai'tido nidade necesshia, enfrenter os an­
~ tinente à. Segunda Comissão, na qual renças de mecanismo que assume o Trabalhista Brasileiro à :\S.'>!'!mblê;a giL<;t.iosos problemas sociais, econômi. 
contei com a colaboração do Minis- processo infladonárío nos países /Legislativa do Paraná, fomos também cos e politicos que aí estão. 
tro Osório de Almeida, .que prestou a:va.nçados índustríalmcnte e nos paí- a diverscs Municípios do interior pa- Sr. Presidente c Srs. Senadores, se 
c seu concursD de econom:sta no tr·a- ses s-ubdesenvolvidos. ra de_o;pcrtar a consciên-cia :)a;Jular e assim pen.samos, por outro lado qnE:-
tr;mento das matérias daquela Comis- moStrar que o País não podia entrai remos dctxar claro que nada 'lk~ü 
f;:".o. ""'- &sse assunto, que foi objeto de me- para. os ct-e.-.-âos do regime J.e exzcc;:lo poderá ser conseguido apenas eum a3 

morando ,inicial preparado pelo Pro- e da ct:tad:.na. cúlebres e interm:náveis soluções ver-
Ali também a nossa Delegaçã-o te- !•••Ar Guerrei'ro Ram"" e apresenta ~ '""" · - .Em 19G2. honra-do com a. confiança bais. com aquela permanente ten-:12a .. 

rc a oport-unidade de desenvolver r&- do pela Delegação brasileira no de- dos meus companheiros do Part;do cía para ru; tertúlias oratôNls. d:1s 
fc:·ços consideráveiS· . quer no t.oca!,te curso da XVI A"semble·,·a amadtlre ' . ·'a . '- - Trabalhista Brasileiro do Para·ná, e compe~ições de p!·omoção pesso.al .. 
11-o preps.ro da conferência Intern·a- ceu ~o se:~ .da 2: COI!ussao, ou se- escolhido para candidato a uma das .N::>o entendemos que não e pos,:; .,,Pl 
c.o!1al do Comérclo, quer no tocan- ja,. R Comrssao E?onõmrca de Assem~ cadeiras desta nobre casa, voltei a desse modo, votarmos também le;.s 
te :\ estudos - e êstes estão direta- bléra G,eral e fo~ apro':'~do ~o de~ perconer tôdas as estradas 110 meu e me~idas da ilnport,nc:a des.-:as que 
rcente v!nculados à situação atual curso_ da XVII A.;semblet~ Getal. De Estado, para renovar, ainda uma Vf'Z. rr.encJOnamos. Achamos que ~.s~ú. ha­
<b Brasil - estudos a que a Orga- .maneira que o Secretáno. Ç}er~l,. o as conv:cções que, desde a jm•entucle, vendo um.'i grande distorção no ~n .. 
l!ização das Nações Unidas \;ai pro- Ilu~tre Sr_. U Th~nt d~ Brrmmua, animam meu esp:rito e me t:nc::>,ajam caminhrtmento da • discussão da 
ce:i.er 'por in:ciativa brasileira, sôbr€ foi au~onzfldo. e Jncumbtdo, ?ela As- a perseverar na vída pública. Fom3S Em~!1~a.· Constitucional que objetiva 
cs a~pectos da in fiação nos paises em sembléta Get al, de. pr:para1 • grupo discutir com 0 povo, alto e bom som modtftcar 0 djspositivo contido no 
dc~~nvolvjmento econômico. de trabalho com a ftnal1dad~ ?xpressa 

1 

sem qualquer restrição nlent3.l e sem ~ 16, elo art .. 141. do Diploma de 1946. 
Em poucas palavras menciom.rei de estudar os !'tspcctos eSJ?CCif.c_os que ~qualque:· Emitação. todos 1S prinn- O que se esta vendo pelo. interior do 

1 f.~1?s dois assunts. a~u~e 5°J~n~::;,eyo,dda lllflaçao nos, pais temas que hoje desafiam a ar- Bra.<:il, em razão das not!c:as P'liJli-
p lS u s 0 Vl os. g~cia, a inteligência e o patriotismo C!}das e dos pronunc:amentos mll!tas 

A questão da Conferência ,rnt.ema- com estas palavras ·.encerro minhas aos homC!ns públicos desta Nação. veze_s viciados, maldosamente. por 
c.icnal d-o Comércio· estava 'colocada· considera·ções de hoje ·e agradeço a aque!.e..;; CJ'I:IC tr>a-duzem a opinião ex-
lW.> têrmos de uma Resolução da Co- V. Exa., Sr, Presidente. e ao Sénado DL'icut.imos com o povo que ncs ele- pendJdrt, e que 0 povo começa a se 
m·ssão Econômica das Nações Unidas, a. bondade com que me deram sua geu, o tema da Emenda- Constitucív· ir:to:-:'car da imp!·essão de que a sim­
<:hamada ECOSOL que tinha esta- atenção. Ul..fuito! bem! Muito bem! nal. o tema da reforma agrária. ·e ') P_~es ?m.enda da Con~Uuiçâo esta-
be'e9ido os prineípin.~ para a real1- tema da reforma b::~ncál'ia, da reforma a 1 mand d' .1 d 

- · ~. Palmas) -'"d!llt·n·cst>··"·''·''" e da !'Cforma trr·buta·- n c 1m " 0 0 :ret ·o e propr;e~ zaçao ae.s.sa Conferência. - dade neste País. , 
.T O SR. PRESIDE~TE: r la e, em tódas essas oportunidades e Não,. sr. Presidente, \S. to no' o OC".''-
-.ouve três 1inh:1.-) de dir""'ão no ôb t ct • e ass t t· " • -• T I b 'Sel1"clor s re ,o os es.s s unos em: tmos rerá. No meu "~p·.·r,·t.o na· o ha' qual· Locante a e.:;ta matéria: uma, susten- em a pa avra o no re .. · ·~ f · 1 , ~ 

t d d d sempre no:;s aopmwo avorave a quer teme. r .. r·ualque1· an,u'st1'" Ql\C 1ne ~ a pelos países industrializados ocL Amaw·y Silva, por cessão o Sen:\ or • d 1 " - ., 
d d t equaçao e ao e:mme essas eses pa- leve. a duvid·:lr de qtJe, t•otnda oon1o entai.s, que não queriam t.ransformar Lopes a· Cosa. _ 1 t • t p 1 

1 ~ ra que, rca men e, es e a.s possa dP-:e1nmos a Emenda Co". st.r'tuc!ona1·, aque es princípios estabelecidos pelo y at·n · d e···d · ct d " 
E O SR A~Ii\UR SII VA· ' 1 gH' ao es J<.. 0 grau e esen- aqu·'le s".u dt'sposi'tr·,,o enf1·aquec-.1·a· 'c os. OC: out,ra, liderada pelos pai- · ~ · • · ·o!v1·111 en·o oap- de J'b '" 1 d ' " . . .,. ~ .,.z 1 er""'- o a.s a legitimi.C:ade do di:·e.·to de propr·.·c-,t:es sov.:ct.~cos. que qucr:am imprimir (Sem revisão do orador) - Sr. pressões econômicas, da ve:rdade::·a dade. 
a essa futura Conferência Interna- Presidente, Srs. Senadores, o senad-o 'd' b a · t ' . escrav1 ao r nca que exts e em }!.- Sr. .Pres. !dente, ente· nden1os nece.s-c;Ionat do Comêrc!o um caráter um aprovou, na sessão de hoje, _o reque- 1 rn" a· e s e 'f' c d B ·1 g l ,,.., L t' a g ogra 1 as o rasl, sãrio explicar ao povo, levar·, ao seu 
J:OllCO demasladamente inovador, por. r1mento apresentado pelo nobre Sena- onde uma ;mensa ponulação des .1 .qu.-. a Conferência tendo a'<( p dor Eurico Rezende. propondo a ,· b · f' · · d · d - ~ _,,1,;-.- exa_me e à sua consideração. com Sín-

- , , · r _) re- n 1ece os cnc ICJOS a e ucaçao, da ce~::dad.e e lealdade, c.s propo'sr·tos qt!e 
vi:Sta pr!ncipalmente para atender ao transcrição nos Anais da Casa, do sau·u·e da ou1tur at· me d . t - • _; a e e smo 0 nos an'mam a peJ·.<eve!'al' ne.'la ba[.'J· co~ercio. dos pa1ses subdesenvolvidos, editoriaf "Dois documen os contra a t"aba·ho - ·• 
:;erra, também. chamada R se mani- fraude'', publjca·do no jornal O Globo. '· '· · lha. C? instituto da desapropriação 
fE>.sb.r. sôbre as relações comercialS Em ÜJ63, outra vez entramos em POt utilidade· social. já está contem-
<los dois blocos dividldos ideológica- Sàbre êste . assunto, n.a ses

1 
são.dde contato com o povo para d>zer-lhe plad() na Const:tu'ção FederaL o de 

n ""' p· 1 t t 1 quarta-feira ultima, o emmen e.LI et nossa opinião a respe.:to· c1 - nece.ssi- que se cogita é,'Ún;ca e exci1.,1·v·.1 • . 1-:uce-. ma men e. a. erce ra po- d b 1 11 tt s d ~ i 
t t [d d a no~sa anca c a, o us ·e en:l or da de de qtJe a. consulta. pleb,·scita'ria. men e, d. e mod. íficar a maneir·a pelo 

.'.iH'9.0, CGll.S i U .a OS pafst; SUbde- Ih v· 'j' d 'd n 
t=.envolvidos que quenam que a Con· Ar ur trgtlo, expen eu cons1 era~ en~erra::se com resultado favorável à qual !,1 mdemzação prévia há de 'er 
Jerênc·a· fôsse além daqueles marcos, ções que permanecem integras, no qae volt-a do Pais ao regime presidenc::a- pa3"a aq:Iele.s qup tenham os sem bens 
daqur.las linhas fixadas pelo ECOSOC diz respeito aos seus companheiros de lista de govêrno. E Uiz~arrios, e afir- des:lpropl·iados. Em vez de ser em di-

f " representação poputar nesta Casa. mávB.mcs e sustentávamos 11055, opi- nheiro, que é itnpossível, - e 1·550 é 
f! que mse capaz d.;;- instituir uma f t 1 t · · d ' " ct t · · d O a o <a ranscnçao e qua,quer n·,·a·o sen1pre "•" ·se~urando qr1e assr·ln i o por quase todos. por homer1s da rs.cPr-Je e or,zanizacão internac!Dnal · ct d · - '""" " 
de contrõle do comércio mundial e documento nos Anais o Sena o nao agíamos por entender que, no instan- maíor autor:idade e do maior gabari-

. significa ·- nem poderá significa1 - o ''' em que 0 p 01·5 pa•'ar·a a vr·1·er SIJb to polít:co e~ moral dêste Pa·s, - .se-
('!' li'! nuaes-se traçar r:~ \;nhas ie :·e- t· t d 1 -• d comprome 1men o aque es que pen- a fo1·1na parlamentar',sta·. de eove"r- ria, então, por meio de títulos· da "'dí-llm'r."ae e e cGnsolidacão dê-;;se co- 'f t t ~ ·d . . . sam e mames am o seu pensamen o no. 0 povo na·o hav'-. s·,'dn consultado VJ ::t pública, de mod;:, a permitir· ao m ... !'f''o mundi2! em bl'nef'c:n dru .... ;d- d f ct· té "" " G • 

I e arma. tversa, a porque, se re- enquanto também os dirigentes do ~.overno e à administração. a enua-
M-s (r: moeda fraca .. em beneficiú dos · 't d Reqr1e ·mento o a t d ' ' " 

i Jel a 0 0 n • u ar a Pais haviam sido leite~. para rrovernar ç::~o ,e um p .. ano que atinja raquêle Jl<' :Or>~ de indúst.ria incip!ent.e f) Aln · ~ 1 e di>- - t l proposlçao, em qua qu r 4 curso que e ndm;n•_strar sob a forma presiden- se or que, realmente, deve ser at.in .. 
r·l~ficiOS ÕÇS paises de que exportam faça no plenário, lendo ,a mat.érin cialista:. gido ~o. d<?S latifúnd!OS jmprodutlVCS, 
~:JbJtlJrtlttH'n1·e matérias-primas, como cuja transcrição. propusera, à esta. ant~econmmco e enti-scciais. 
e 0 caso brasileiro. ol.lrigatória regimentalmente, fará Afirmavamcs, outrossim, Sr. Presi- Não estamos Inventando nada de 

Tst0 ro 1 con.;egu do. atlavé.'> dr um pa~:te dos .Ana s da Casa. dente, nossa crcnçã em que, com o n~wo, sr. P_residente. Gostaria de ;:le-
edôEco ttansRClOUrtl da nos:5a Dele- I Ass1m_ Sr. Pte.:-Jdente', de nossa r~t~mo do P<:·s à forn:.a presi.dt;n- du· a <1ten1;ao dos meu.s eminentes co­
gaçao qn2 aua•sentou um mf'mm ~n- 1 p~r~tc n~o há absolutamente cont-ra~ c1allsta de governo, haver1a cond çoes legas. do senado da Repúb!íca para 
Co que f{H d stribmdo com,; traba!ho dtçi!O, m1o há. qua19.uer ft;ga de todo:; melhm~es para ~que tant? o Poder ,a ci~·cunsbl.ncla de que a carta do 
Gag Naçõ<:s Unidas e auc, afjnal. con~~aq~e~:s concelt?s e de todas aqu~~as; Exect:LV? como o L~g·slatlvo enfren.- Tmperio já c-ontemplava 0 instituto 
:o:egui~l coorden~r os d.if.eren.tes ~1011 : 0..., 09~mo~s .em_1~was pelo nobre ~-G~r J t? .. s.se~1 e._<;,..es an~~~t:ante.s e teL:r:v:ls da ~esayropria9ão, re.ferindo-se à in­
ôe 1/lsta t:m torno d;; tlma defin:c:'i.o ;~r-hm Vlrgt~·l?, quando opunha tegJ- ptobLma.<; .e puae::;::;em. e~ conJtm~o dt>n:znçao, porem. mw ex'gindo que 
da futma conferência Intel\ acional hmas re~tnçoes, .. agora renovad-a.s. ,. em cntend1mer~to patr~ót1co. a!)Ontar o fo:o:se em dinheiro. 
(iq. com~rcb que. co:no sube {) sena·-! .ao~ .cop.ce:.tm enubdos naquele r(l!- e :J-nr as ~oluçoes ex;gldas e favorá- A Constituição de 1891, da mesma 
.no se re:11i7.a:·ã hrevementc, sob a I ~'?nal sobre os temas da eme~d~ C..Jns- vc1s. . · ~orma: a Constitl-!iÇâo de 1934 por 
é_c(JC! d.r!s ~a~õcs Unida,<;. ittu.c;onaJ _e da ~eforn~a _agrana. Portanto, ~r Prt'.s1dente, Srs. ~~· Jç::ual, também não exig:a a indeniza-

.. . · . . ·· l . FIZ a mmha vtda publica, Sr, Pre- nadare~. pregavamos sempre ao plf'i-~ çf>o em d'nheiro: e a de lfi:J7. tão ou~ 
~-.:-·':·:: .c~mf~:·e~c a l!Ücru.ac on.al do! s,dente e Srs. Senadores, sempre den_ t.e~nncs o \'Oto popular. para a co~1- co. A inovação da indetúmcão n:~via 

Co.,1:>.c o tr.R .nn papel lmpoJi.tante,. t.ro d.e um Pl.'ofundo e permanel!te qmsta do nnndato, e msso ac.;:ed ta.:. em drnheiro \'eio com a- c0:1stiiuicão 
çu~. P<:Jdrmo-,; ap::!nas r:>co:·dar .. em re-I· respeito ao.reg1me democrát:co .A. tim vamos que uma vez a~.sentados aqu~-~ de UJ.l6. · · 
l~·r;:·,·• a ela: o -gr:!~:le e;:oncmuta ar-: de não me d!stuncinl' muito. nu tem- haveria de ser no recesso· do con-' Pe:·g-nnto eu, Sr. p;·€.:lidente Senlw­
g:·nvno R:lul P:ebJ::!h, que era S~cr~- i po, para o exame de fatos que ,:0:11~ gl'esw, na legltim·ctade das suas de- 1 res Er:'"ndon'-' se em bn me'n~e d 
t~': .. f?-Gcc·al d:t ?~PAL -·- ~ Cün'_!.t.'i~~o .

1 

r;·:ova~1 esta afirmaç~w. íl!e .. rb:~m'l. c:.<:õ,~s sobe~·anrr?. que votaríamos a." l boa fé. node~o~' ndmitt2 e ac~Jtir : 
J'I,LJ n Deso:nva_ii mcnto t>.conorm~o exc!usl';amente. em tres epJ.Sochos qne 1 rr:.ca·das Iegsl1t-·vns c:tpazes de ap:·e.s· j~.-,., tl.., intn""bi'ld"d A c t't · 

~~, · · r J-· 1 · . 11. ,_ · - ·· . --' 1 ,, e ":'! ons 1 w-
r·~;·.'l. a ..• m?::c~ .• a.Jna - c t~1xo~; ::1.! marcam. nestes u :mos anos. os"'D!'i!l· i sarf'm eSS3.S r2formRs ..... e kHnsforrn.::.- ""''1 • .,,.1,0 fi"? n<io e PJl.t"nd 0 {e -
S::~:·e~ana da' CEPAI. para- ser o Oe-• cipais acontecimentos políticos, so-~ rem a estrut.m~a. ·df..3cle que os leg·islãdore~ ~~ ~ret·~~o~ 

' 



( Seçãt>. \I) 

d.;rem,moclifical· al~um texto da Caos- ou dez a~:;o.s, o p!'Cpcietárlo .. em uma' nunc.iw:la nu:na da,c;. prune.1as f;2.:. õa-:> '~' :ho. :. : od;lç.'!o a· . .:. •1 1 :;) ~~ 
tlntls:ão, estejam reaunente preocupa- ;.:;ent.ença def!nit.va qu~ co.1dena a ae.sta \e:;>;;.slatura -- mc!H.::l\e í·Orqu:' \·::la Í:.'>Z2r cr.:r c, 

.l 
dos com a e'lolnção social, poiitica e Uniâo a p3.gal'-lhe um valor determi-l filiado. c'0110 .sou, a uma a;;r~.•l·:t~:.o · cc::·<:~,.l.i:~.m re-::;rl. 
econumica que o Pa1,. Zá e:~~e.:·1m~nt8u: 11ado __ q_ue_ 2 o_.uela épn~a. .1á U{\O ~ j~- \ p:3:rtidár~a, !l.e a e-1::1 1m: L1:e~ . ~ ~u:: ~ 1-~n·a ~i. ;:>?..1'~ .s1.:~.:­
ne.s,es ?eze;:;.o:::-te anos de v1genc1a da· to: l ?I .1~11>to na dJ:üa da r:vallaçao, 1 examinei o s~u prc~r~l:13., ,,._enf. {:.Hl o s~~·-; fllh'.l.::. um~_-f~ · 
C:>l'•.a o.e 1946. :feita as vezes, há seJ..S, o.tD, (€Z anos. ,senLido de sua filo-.::ofta politC'!. r:. se: ;::t~:;a, uma pG.s:")"."':· 

Pür que su0Lentnmos uma tese, qne·condensda a pagar .ê:·se valor já· concordei em e.rnp:-e.:;L'IT a ~JlldJ.l'~C'~:~. ~hcn~s. a pc;·~·,bJ ,(I..: .. L ':-' 

me pa:ece Me m~urio.sa à lUtelig._'mcia' desatualimd.o, a Unifro não pagaria. I de do mtu r-,;fôrço a êo<>e pntido. o; to d;s neces.'i:d:::des ml>I:o_ e.f!·,:t·· t :i 

e à npacitladl: de cntemiirne.:to do Mas ji te~·ia sldo imitiàa na PD.':'.se do fiz pcrque acred:to que <i:-t:irc df!e ú.f. v;Ca h..:.numa. Isto n ... o P,t~. c:-,'-
le'.~:,.;l-:·ior brns,lcro? Porque, St>~lhor; H?J?'-'e~. no mL.~~n:mo em .{Ju_..: .e.::: u G.e- : müstarn cond~ç\J,;s que p.;.mll,."'~n o ; rr;1~lo e_xntan:.<'nt~ r;~:-qu~ n.:: _ ~-~ · 

,p • .o:~wmtc. , Sl'.s. Scnad?l:e~. "'e f tear-
1 
pc~l~o e e-xclulu ? p.rop:.teÜ\l'10 do. u~o ; desempenho dessa il-PO, de a~.:n:,.) c'J:n ~ g:- n:z~ç_an ~cor':o.m . .".a r;'l: ? t ' 

1nos n:.tl~a.Jslvek e h~rmdtcos v.os aco_n- e gozo da prcp~tedsde. O popnetn.- :o m~u pe:~~·mento c com r.1.1l!út. co,n· 1 p_:::;duç_..:o, O ,mtL1o. Qm, e-;;~.' 
t::c.:nsnws que rstuo afl:;rando e a.P- rio, portanto, uetxaria de ter Qualquer 1 \.-:cção. Enter.c!:l G.U<! 0 s:1p:::-;;c-u·.Jl1:l-l f1:1:::nc1ado pe.o B·:n1c:o aCJ o_). "· 1 ' 
~J.bro::::wndo em todos o~ setores da 1 :uc:·o ::o'Jre <l~L<';;!le paL: .. muU o. 00.1-: menb qu~ c~ p;:,rl..:.Co:; \~m ZJI·en:io, p;:-êço, anunclRdo'para e~LUll\ Vl" 
F.l~~·w. f'f'~ nE.o tivet'lnos a ncce.s\:' .• : ;d::>m:.C.a a Uni~o a pag~r.o ~>r.eço cta!enrra4uece e d 2 r.-mito, a o~r'!lza~J.u, crs 1.521.08 a saca--;--_ e&~2 e'. P_ 'd 
p<e~·cut)ay::..o de apresent&.:r us prov1~ 1avaliaçi'w, o fl':to p";"ccatJllO "\llta para; pârt:dá:-i::!. o P')\'O r·1e nt:o e:.~_á d:-.<;a~ ma:or c~ t6d.1 a rezmo a.que -~'lC.U 
d&n:.aa; cabível~ às <.olucôes .~,a::;,:;;;-.;lo ·r_·~·iu:m_:ll F.:a:-.:...t ac 1-?.2='tl'.~:...:- p:...r.t:per·ce0ido, já dc?c ei1:;r jul:ando mui.,_ r.a .realid:>de deixf!l'iiJ.~.? p:-~:1\ ·:·. 
p:o~•~em.~.~. cs,o;o~smo.s, c01r.o l"g.d'3do~ ser m<c.:to 11:1 c:c'!..e.n d;~. cr;::.o~-::> da 't'J' mal c~ Pmtirl~s. •:r.Jct:.:. ve;!. t:te um a imllD!tânela. de Cr$ 4.3:l,CQ. 1 ·o 
re:;, a1asi.l:'l:::::.:;, d.:~. rc~'.lió~de. a_fastaclos, Um3o e _:ce_r JJ<!SO a m~ji-d:.l ,ln_e h~u- I homem flll::uio a uma. ac,rcmb_1c•, pa I pcrqt;::! do.qu2.le P"C\'O rnm.m:~ f: I) 

~:..:;. rc;is e ·;;r~.~dciro." interc·<....'lec; _do: ~c~se .. ~:..!dl:?.: . ~c~en~r.1Fn,::.ls c;_.n: Ira pode~ SlL::'i.ê. ntnr :l.S Êu_ as idl!DS e slo .d~duzi<ias tõ~as as dc<;.p::- .a~ 11···· 
~"V'),':· •. p.ir.c~~?."·n:r.t~i.- ~o 1~-~" 0 I .... o., .?;:;'.s ~~-:"' a:;:',h ... ; .,.,. t!.D.~-~- 0_ -~· 0 lcta.r va<:.ao .a0-3 seu5 sen•k1ent.:::s, ou co:::-..Eun~.:: para c_o.ocar. o p.rd~ 1 t? .:·~ 
enLe •. d..:. - t,_.,_-no.s d .. xarlo .nt-e.-.Ial- p1.e ....... o 1 •. ;1 l~~~b~. o !· ~--_l.lCo para n~amte.;.uu· as ~'Jas c~r..vt~.;ç,j.:;s m-::'C?ao de con.:oumo ou de e,.,.r._, 
tn:::nt". o m:::nd:tto que o povo nos- JL13IO ''akr qa: Ccm~.t'.:_1_G .... J. ~'Jgen-jl de ordem ''olítlca :..c:::a1 e e nncmlca. I c:io . 
..:c:er.H r:a'' un-:as. ~~. pJr 7-:n dec:nlO, um n:;::::;lm~. ou preclsa n 1[. ·" ~outro a-·~a~;.mrn~ 1 • 0 Sr. Afonso ArJ.nos- Pt:m.,~· '.' 

-~·· 1-'r.."'>!tlente. Sr.". ~e:lad_?re.<;, é LL'll C::!ntcs:n:o ao prN·o re:1l na data·: t.O e po:~r(it'.e, €ntZ:o. e:-.tz>ia"' íâlhanüo E}:a, um aparte'! 
plft:.:;,,u ~:e_ es"~.~:!.e~~ .,a çl:s~:nc.ao -?~c .. e~ .. ~~u.~. ~2c~;c~~e_.. Se ~orYe~~-~ra -~~: 1 tudo aquilo que 0 seL~ Partic\o. e~ tatu_ i o SR. AHAURY SlLVA -- p· .,; 
l '· n. ~a ... u L, • .,5~"' c n~.- •. .s a.ra 1 •-.o.rr.a..· e .. Cc.l·L-u • ..10 r-~ .... P-· , t:círia T .. 
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'd ,. ·t· , t • 1 u 1 nas' <., e ,~-Jt ....... - ··'-'~-ucl~-e, u ZI"L p ~. nro. S RINO- V e:,~;::t.S qUt• p:c;;: E-m ao. e~_m·r.,o em.m. n· o pa~ame.1"o n~ ,,~ or. s.o. · I der re!'lliz:~r. o SR. AF'O::\ O A ;;;, --
LólT.O :la ct:_::-I_Hia à Cv_n~utu~--.. o e cla·n:_::-;:;ma.~.br:':Cs da_avalJ:F::~ .. ar.wes de 0 Sr Àlovsio d- Ccrv:zlno _ P.?r-: r:nt.. acaba. de m2ncionar o r.H c.:n 
l'(;~rr:'la r :;l.lna, pl'à!)C'l<:.O:~n1~' d·t~~· l.ttulos ac co~-rcç~.o 1~~~~·.:1n~: n~..,~:o~ · nüte v: Exj um ~pnte? ; de ex~ortação cto m,11:1o 1n~r. ~_' _ 

L1teuic,;:,~m Ql:'(', ~o pthn':'.r:J. c .~o. nH.nto çm _que t.~-. f.,"ç~.-;:e a -~.v~l!""çao, I 0 SR. A::\1:AURY SILVA _ Cum , Gcstar:a de ter preCLsao m~n.or r,)> ,_• 
a p:~o\·:drncb lc;pslatlva alc<"nc:a1·a. ex~· t.le rêc.::u~:--1 c<> ~I.u~o~. O.s.t.-~L~ "-~ lpr--~e.. ê-··P. ponto isto f., sôbre ~·e ex:~tP ~,:-,. 
ci•t >2>-',Jmente, i<.queles CIUe dimw e le- \ tJ.dam ~ mpre .su.eltos a ~orreça? l '''- '' 1 s•~;iÍiclacÍe de exportação imcdintl Clt 
git.m::; :nt:nté, cc.m .. o_ s:Jc:-ifício scci<-J mcnt;,~5.rin _ _por têG.a, ~L st~:.t , .'Jda, ~te J O Sr. Aloy;;w de Carwlho O -peit,.. . n·~.sso mÚho. . 
de •er::iade:ra mulud.:o Ce hnmens qu::;; que c-.e _P~'J:'ESP r2C?P--'t o P .~rmen:·o, 1!:-amento ele V. Exa.. est.á exito, e Ie~ 0 SR· AMAURY SILVA- .-•cs;1 
pred·~m de um po;;daç.o de t~T•a p::tra i n:J v::~1c_:_.rm_r.~:) d,:J t1~ulo ou dJ m_:·te:o. i wru, talvez. at.é a uma colL"'eqüêncl-:=t., itl•onnar ao nobre Senador .~dDm.J 
tratalhar, para fazê~la p;-oduz!r. P::t!·a I O ."TI::·~::.;:. no ~-C"Lr~a ~p·_-~la~ prn:Cldo ;Quantc. a e.sta consequência estou in~ AI\nos que rrovidéncins adequcci.l~ ·.~ 
criai_' novas r,quc....:as. pe_ymc-mtc~~~~. ~"~ d~ -~l'Cl:o }'!b;·e c~::e, ?~?Jtal. I.. las lu~ro I tC!!·n:ne~lt-e de _a_cól'êo corr: V. ~Ex"(!. fc.·am tomadas pelos õr3ã~3- co:lr,r; · 
f.Cl.ac.- ...:úo') < ,:: ... 1.:.n~<:><:. e exv~•t~a:. · SO?·P ca,... .. Pl, <' ·•:·n~.a·lo ~1 n~a p.o- \ Na0 VC'JO ;;enttao, por e;.:empJo, na t i.<>· da admíni.stra("~O put.;J·c,. r- 1 

llrer.s imp:·Odutivcts, cue não a':n·i~um ( ~r;c-::t:u:e ~'l"'j)lT\·nl~~·:\. <-:n~ m~lg~:- f?rmaçUo Oe ur.1 gl'upo sup2r-partidá- ~~ti~o de ;yportar gré.nde pa;-cr·a Cl ·. 
0 tm.1:·o de tmbalhad(lre""' novos. Que flcnnte..: t:•-;n-1 p:·o::m~~:td~ lllJplOI Cl-. no como a Frente Parhn:entar Na.-~ "oduç'io C:o milho paranat-n!'ie 
n:'io p:·opicts.rn iniciativa.<> tanto no t:.do. n~o d~l htC 1'0 a nm:~net~L _Po<Lan-! · . _ . ..,,a e a Açii....l De~nocrátic-:l ?ar- P·~eri; esta <:.em dúv~da, a única n,P­
r:J.n:•p cta az!·icultura como no da in- t.~. !1') s:~~er:11. é:.? c:~::apr~.pn~w:·c_l ,atra-,lam~:H~l'. ·v. E_!~ Ch~'?.a·á a esta di:la cr.paz d~ de::;afoga-r a c.ilu.:_'\"Í'~ r 
óu:;•nr. \es de ~hl:l~ e")t2J,mn<:-, benefJc,ando~ conclu.sao, ou cn~ao tera de reconhe- cmpensar 0 e~íõrço do a";tC".:Ll'r 

1;·-.:~c.:. dcvtm e preci.:::um .<;e r atin.(!i- o p:·o?:Iet~rw .. a.?. mfsn~ Ü.'rl?po Qtte 1 cer q:.:<:, rec.lme!lte, o diá1cgo · (iemo- c ue deS-à.obrando~se em energiRS, c1 t .. ~ 
C·; 1::. • p;~.31C.:':lL.· .. ~-i.J l u<:;J up;···-l- c::;tari2mos oo~~lbJl::tancb_ ~ U 1i.IO cxe-1 c~il!ico dentro d~ u;~remiat:ões é ine- .ien·Uiu atingir tão espz~ncular r.iv.:. 
6a pm' lltllld~de s~cm~. p:~xa que _re~::tl- c.ut~r~_::~-r:_a ~re~?r_:.~a. f!31:l:lfl.., ~~:ud~_nte,: \'ltavel. l::le E;:Gste -~m t.õda pa}·te; d~-, produção. 
n;nlt::> ec.1 nccorrenc13 de prov1den- .r,,~:! .... '--~ f ·~c~:r.ce. -~·1 · l 1 todos os Partl-do~ t·.Jm a. st!a area 0 Sr Afonso Arinos- Penr.l c'.' 
ci1:1 lt•Jislath·<\s e no:1nms. p~l".':>a_nHl;" Y_ 'E;:'. o~e h1. d1st.::r.:1o co'n o _Pl~- nlDis <wfinçnda ,.e a menos avrulçé\da. E,. u~ B.parte? 
cc~ r~'{ r 03 vic · :s •• r;> el'1'0:' o.c. .:-n:1to," pcs1_to dehu~~rdo de Je;•~mtar 'l op,nL~o O SR. AMAURY. SILVA -~ .Agra_ ~~ SR AMAURY SILVA -~ C l 1 
p-.'L.s tia., normaL<; c~m,1 obechenc!a a':i vuh.ICa contra o pforna. Mas neto de~3 o aparte do noore Senador Aloy. , Ita hÚnra. 
in~ht"aiçõ·s democr.:.:.~"Ict::. i:·ra q11P t;:nho a mrnor d.nr.dfl dr uue ~e o S't> o~ Carvalho. mas quero Ql<€' êste mb S; Afo'-nsa Anno,<J - Ut.lt\ p2r 

não SPja ::manhã-, tuc1:J reso~_v1do pells C012rno comn~a~:,e, hoH umr~ no!tLca I meu r;en-;umento tique bem com- ts. · ue · -crosta.rm fô~ 5e c;;c:1al •c c • 
vi:l~ t~a ilc:\aEdadf'.. (\a viol~ :1c1a e da ·' ~1~úia no ~entHlo de d:.n· a.~.sl.Stenciu.\ preen ''Lo, pr.:nc1pa::.1en,e no ~:>entldo P"~n V qEx.!' !"' no~cs prcro.s de Ih :ct·~ 
tr-nn~.,re.:-::·'>ó à T,ei. 

0 
fi t:';.t::: n \~~Jyn. a.., P~~ue:D f' :ne-1 de que rc.flete opm1ão mtc.ramf!ntej p;-r <•i'o co~ ettti\-·os com oo rt~'f' 

n Sr. Jo:ío A.grir:no - P.~rmitê V. rLo prop!~ct::na, êle pro·JiC~íll' 'l r. o h<;t-1 pe,c-so~l ct~qur:e qu,e nesLe HlSl:mte, çui~u~os do ~;rendo internn;o:- tl" 
E:·· LdU o.p~nr? l,Y'n do C1D'1)0 o d=-sprttm io senti- ocupa n [!'Jb'I.!.P<l., I rro ~R AVAUH.Y SILVA - I\.:-'1:-1" 

O :-~~ ANíAURY SILVA - Com l'1"'nto d.n u1.i11dade do t'rrfl E d<>nt;:ol "" · _..-~ ~ A~inos V Ex-1 Cu 
•t ··- · '" tr's 0,1 c·t'3-t"o ..,no~ <:çr1a 1,revPr- Senhores Scnrdot'e~. lnmo muda do S8~aJ.r A,on.!óo - • · t • 1 mu .. o Pf:>.zer. , ~ " " •' ... a .. • _- P ~t d b S d J . . s~b"'r t"nto quanto eu que es a 1: '•' 

O Sr. Jcf.o Aqri;JiJ:.o- k~ ~eclar:J- <'\Pl a reforma da Corst.ttn";Jo par:tJa a. e o no Ie ena or oac Agrl_ .. "' .._.C EI êr.cla que o Q:;vtlt"k 
c6<::' de v. r:x:-'. de firLliLadC' demo- p-;_nntt:t a dE-."-aplcpna"'io con o pa-~pmo, com que S. Exa. t!•nto lltBtrcu 1 ::;ed,~a1 te em :-gns~:;.ente ;ncll ~\'e l"C 
CrJ.tic:~. ·não surprePndem a nenhum c ~ 1 • 1 ,·nto at· '"'Vt's dr t!tllos o <ic:o.I:> ... rtEll.';.r "O dJ'CI'r o qt f' ~ronun- .r.:-.leta oma, co _, - t ~ 
de ~,.,._~ PC)e''·"'' d",st" c-,1 ~"'. o enten- () oR' ~·~liAURY r A STLVA -·elo, afumpcâo SU:l 0•1e se constitUI jl'lSI'OS f.n!H\ccü·os.ctuet PtOSSf, er, ...,.. 

~. """ v « "' .... .._. • .n... • t · - ,.., "diaa n'"'rtm•.S ra !Va que r 
d:men.n lie v. b'-{1-, no quP se refere Ao1·::ode<;o 0 n~.-ntC' c",m oue r11• honra 1 ua, ex<~ ~~mente no scgdndo top:co da ~. n:-< .,.,:,_,a n"s C{"1Vld;J.., t.J-
R ~ef·r-mn. a!!rária ou à d<.•turpz..cão o~f''UlllcntP S.<>nrdN Jo~io AI'!Tipmo •aptecl~Ç~I) o_ue ':f'nho fz::om~o. ou se~ 1 b:Jul C!C eneq:e.lcl,,ho~ ,.ónrt.•~ crl 
dê~~ e prcbltma. n mi:n tamhÇm P'l~ 11u-tre Lí~h'r da "\'!llloria ne..o:;·a cs~a. J<t, das tmp:Jcac;oes d:1 refcrm2 a;rn~· d::s !J, pensai, ~a tr~ P· · r:r· lJ-!, 
nct- ir tontico. o c:ue se tem feito nes- o sr .J.lo1f'10 d, Carrnlho - Per-. na J1UUI outro .setor que nã{: é aqulle !p~":Vwf. .. "lcias ?-C5"·t na u:ê{a e, ~-r d.: 
te pa·s, atr~wé's d.l in:m·:'J·;·t ialnc::: e m_lt.e v· E·;;n llP1 ?P'!rtr? 'dos l:J.l• .. ~Hd!:JS :m:rcdutlvo:;, a.nt1-so~ lve, polftlca; mteJnact~l a 'uea r'Cfi ·t~ 
e~c:itr é procurar dar ao povo 8 un- ·o SR AMAUH.Y SILVA com ctm• e nntieconômJCes. Eu me r~fl- que os nc.:;sos exce~:n~e~ P_ n!à' e i 
pre·:;,!ul de que a reiolmo. r Ccn.:.-thU.· tN1o 0 p~azer .ro, arara, exato1rornte, àquf1a.s outr"sjagTic.olas entrclll nun, .rc_.,lmc Ie, . , 
c;ão ohJetn•a a espolla<'ã0 d·1 prcpue-1 o Sr. A!op~1o d'J Can alho - Tra- âleas de prod_ução, _àque'as ouhas e ut_ll pal'a a. eco~om1.:1 naclCth '· .u 
d,H e sou dos que cni~L_dt'm que o tando de a."nmto como e:>tá -ratgndo,' ár('as de atn•1a?dc_ G.gl'lCOla e pYstonl setül (...a exportação. 
PC'<~er Executivo j!i . pod:a. faz.~1:; e pediria a v. Exa. íJlle ~ão _s~ r~f-e- /que, ~oln ;Jol:.s. mdt"e_.; de J}l:oduth,:da- 0 Sr. Afonso ArinOs- V. ExcclP11~ 
m:.uto puJeria ter f~llo. em poltt.~a- risse si!!mle:anente a<t d1sto . .soes de de, nao P~OPtClam, r.pe::w d·.sso, úqu~- ··ia está t"cando exat-amente 0 p')ntr1 
a1dri1. no sentido d~ _dar assl.;;-W~c_n llensanwni:o ou de intcrpret:·,çf>o dos\ le.> Q!Ie, aE trabalh<li!U, a rent2.-bilidade ~ue eu q~leria salientar atrf..ves dr. 
ao pqu~~.o e ao memo prc.I?::.etano. que se e3t.âo mo.nlfe.~tando contra a I eco~on~H~_n. ~u· rla desepvel c,omo pcr"·unta. qne fiz, isto é, de que ~5.0 
d .. e pl'OPICiár. me!hore.s condlçoes. de Iefcrma constitucional. Que .se refe~ retrrbmça.o Jl;lSta. peJo ~erv1-;0 df·sem- nec~.s'3âl"ias provirléncics 110 terrcnn df' 
Ytda ao ho!Uem. elo cm~po, C?~l-o~ n~s- risse temb-ém· às distor.3Jes dt~ tôda a pe~1hado .. : _AI, então, nobre Senro dor pol-tica comercial e internacinnal q '"' 
trume_:ltos le:ars d~ l!~e d1spoe. 'l_e- wrt.e daqueles que qUlrem a pulso. Jo~.~? AgL~)illO ,par~~e~131e que Ee_ cte;-·e :permitam 0 ~coamcnt:> dos nc).~c.-:; 
nho t:-ara m-m. entret •. nto .. que ~0;5. arrancar do Con~,re.s.so um(l reforma I c~~·tt;r. d,l. bt g~n--~,_ao em ~fT~n,Js, nroduto.s em f o: ma de t.;·oca, com 8 
que d<;!endemos a reforma a Con::._tl- agr~ria na ila~e de uma rcfonna com- 1 ec ... n"'mico:'> ~as aren, com tal<> Jrdwes I~ o•·t. .._110 de mnlC"Ck.·l·ias que 111-,c 
t':_t.ic ào par_a pe!_'lllit~r a. des?'proprm- ·ul.u'~ional. ~ ~~: J?rçct:utry!dade, a ~r~ ves .ci?- UP?is. I ~~~~e;{'~{os. mais colher ns mer~~-J,~,( 
c~ o nm m_demzaçao. em utulo:; ~/1 0 SR AMAURY SILVA -· senhor .encm tecmca e do cr.~drt0 hcll nrm_ ·1 "t't . q Lt:np-o;·tacã-J do r.C.'W'f 
d!V c~a.: f!l:bl!coJ., at-rav~: -~a. correçao P-.·e.:.id~~te .. a.gradeç0 por igual 0 a par~ e!~almente fiO peqy.eno e ao m -!.dio :p1;0 :i~rt~~ po~ c.trência ·de divi~fl~ pa: e 
motLh:.na, estr.m-os I- o •. mando be~ 1 0 ue me hcnrou nobre Se- p.odutor. E també-Ul através da edu- 1 Co e"liertemente v F:·r _ 
nefci'r de muito o P''Oprietá e c m Q - 0 racão que <'eJ·'l le, ·d - , 1 pagar. ns '1 •· ' - ~ ... _., · <d --4, • , • -., .,- nadar Aloyslo de Carvalho. · . ... · ·<~ , 8- ~ es~es m_ceo,s,lêriria está, cem est::J.s palnvrr.s, .i··st·~ 
ri?. .,e o ~o ... et E;;ecur.no d~- Pn ·ece-me que fui claro r.o in!cio de ~Ja~alho. e da a~tstcncJ:t social e fi""~do a política do IU>marat· r o 

seJ_9r desapropr1ar_ lL'Tia are-a dr -pro- d ,·n'eu dl."Clll'"O quano'c di~«r- da mi- .!:Umtárla que deve chegar a essas re. t . .__. no em que eu oonpava a Past~ 0,. 
Dl''f'''·'de imnrodFtlV" tr~á de b"IXDr e · ,, ~ • "~ giões do Pa' em,. · - · 
, .'- · · ~ - · . .., - · _ nha. fic',elidade ao regime ctemccrât1co . 15 ' , . . 'sr-n•id'J d~ pr('mover a exportac:i Gr.• 

d~f:etr de .tlesl.'!pto'!Jti :rao~ I 0·-,.0 a se_ e, principalme-nte, da dfcis§o que em Permito-me exemr.l.fJcar, neste ,ins- ,r-~.:o.j•lt.Ps:br"}SPciros para troca c::::1~ . s 
r;u.t, c .epcsltar em Jmzo ... -e n.w hou mim é def;n'tiva de não me tiliar de 1 tante. _com m~ fato que. por rEp.~ddO, ~redutos qtle imr:ortamos do." gr"Jp" .. 
VC'L' actlrdo quanto f\0 Pl'N'P ou ao va- _ ' • ·. ' 1 e f" · · I deve Jmpre~&Jcnar -r! tcdDs a-c.uê!es) ' , · 11 •as 
lor cst·mativo da p:-oprieclede. Q'.lf' deve nao .me as.s-acmr a qua qu r _-upo ou que cotn ~ensipilid.lde úOli·~a s;trem de :JR!SBS soem Se • ~ .. 
srr bt>sendo n:t e"'.'ritw9. de nquhcão. m0v1mento que pretenda pelaf VIas de, co' ~ofrimmto ,.,f . Ji:·' -... I O SR. AMAURX SILVA -- ~I ~.e 
às \·êz 1 ~ muito ant!"!n f' m11it,-, fl'J~iYo 1 Fubver.:-ão, alc~nçar ess~:; soluçoõe~. ~-m~ ~n'la vez no~~~ 1 ~~t:1~~. ~- 0~~:~s('n~dor Afo~..s-o A~mos, V. Ex"' r--: 1. D 
do Jreço real ou do valor do lm'1ôst.o 1 _ C: Sr. Aloysw de Car'wlho -- E po- raná. me honra . eom o ~"'parte. . . _ 
tenitc•·i-rJ, tamb4n1 r'3.~ m~.!nl?" con- 1 nça0 11ue fa;~ honra a \'. Ex~•·. S:·. Pre':tldente . .....,rs. Senadores _d.:".a 
diç.ôes. Feit<> o depó.-.ito, proce'3~a-.se ai O SR. AMAURY SilVA-- Nobre I Foi pregada a necfYsidrrdç C1.1 na •. eu aue prz~isam?s~ 9-uando d~ e.~-"!­
avalin·~áo; mêls o depA<;ito não rcce- Senador, é o que tenho dit-o sempre, lização de uma pol!t:.ca de "p..1:o1 jtaç:to d~ 1el ordtpan~ que emdatá CJ 

bido pdo proprietário m1e não se con- aliás sem nenhum demérito. Inclu.si- chelo". No entanto, o pa!ol, crr:: vez -s:s:~ematlza.r a~ du·etnzes c_om as QI'J..; 
forma com $.-quêle pre'co· que ficou con-~ ve porque- e agora se ·ne permitir o de apenas cheio, transbordou. :-ro

1

1farE'mos a r~forma agrána. esbl-:Jel1. 
gelado Feita a avaliação, comeon. a nobre Senador Josaphat Marinho usa-~ meu Estado, há, nes-te ano a.:rr~c::1a c:"l' medidas e pn:·i:lêl}c.ias qu~ P:o~,am 
fa.sc ~rcbatória dp. sentenç0. e do.s re- rei algum. argun:ento-s nJ?endidos por U!lla prc-liução apro~n~ada de trin.t-j. o 1 resuJt"l.r na or .. ·~:am:>:aç-ao econom1ca d-1 
tlU.~. Ao final cte tt'és, quat-ro, cinco 1.8. E:Xa. em bnlhante discurso pro .. mto ou quarenta m1lhoes de sae_rl.s de 1áreto. de produção. 

______ !......:.._.......__......t.:. •. , ---- ...,_..;.,___ -~- ~ ··'"'-- ....._ -- -·-"' ----· 
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s-. PLrs.dente, Srs. Sen~do rc:, pe1 ~ e c1_.G.'!'fl b' 1h5.:s d.: c: u~'-'- o;;;. -21 ba~:~·· I•:::L· J.\.:r.ctues P,t.~e;:-.t:.t? !::33-= I do::.. daque.cs some os qu~.s pe a :;1: Ja. 
tn ~::>.me neste mo:ncr~o al~r~·J, a um 1 fo:::.s..omc3 ao a.b.stLc.o de CJ110t-en-: pr01~-~o ... la me" L.ma, l1DJ2 n::> MJ_ u g,aye !llJU.,tlça de nao te.e1:. u:-n 
a J~::.e~ que me pa1ece e.s.;;e::121al e m-1 ta nul c1uzc1ros par h2::ta1e - n,. 2. o dr-,s nekço:s "S·.Le•·,orcs, to1, luga_r ao sol. a c.:. , 
(il-p:-nsavcl. ate porque a :vrensag-emJ pelo o:ldG cus, ar c1nquenb m1l c uzcL I Ulll.t ar..c1 vc;,-;cs nw1s alt::s que "'e le- 1 , c. ';.ria V.~ Ex . -;--1 P _esJde.h", e 
(]U" ve1o do Poder Executivo fala el1os- ent:1~ te.·1:~mc3 ce1:a de dez cu v.uüc:L•lll pe.o mcn:;1=0llr estatal do c~e1a os .-:ols Se.1ado e~. "'"' aq~11 
cc1~'<.d::t n que .se mstltuam nq11elr:s!cnze t'l!llt.es. de cnlz::!E'OS .<:e fôs"'e P~t:ol2D ACJ.'.l"h epc::a a UnL:!O .Ce- c.sta1e1:. P~lma~entem_::nte, •'1_.111":10 
t:p~;:s cte p:·:pned:<t:es cem. as caracte-, comp:acta. pc:0 E3t_:J.dJ e de;;.apl.-P:'::J- m::::::LtliCU- N.1c1onal t~mozm c"::ncor-·: ~e-o p.opo,~~o 

1
ü vd"de~~J~ ~e ~~ .,._ 1 ~.~tl l';.~ .:c:'> da uni ·',~ele !.'lmiliar. j da toda a prcpnednde pnva:..:': dJ r~·u muito pam que o .est"'.tuto ch p::: .. , :~o ~·~1~1~u pa:. 4 ac ,o " "n;~ ü ~L~.4 :".o, 

c :ri'cs.SJ a V. Ex:t:; qtie esta p:.rte Brasil. Como. il'íamm p:~:;ar?. ~e~<a, tJú;rD Jo3."e a]Jl'OV.'lGo. P.;p d.':'sct~L! ~~t-~o.~e"q~~t~e~; ~?e~\~~od~~n1 '~~.~~.~;. 
C:a .'."ensa6·e.m nnlito n~e preocupou,/ j.usto ~Y~ pa::_~a~~em.:)S no~ gTan?:::s lu- Ps .\0 ncb:·e ·o:ad01· p2la extemao i e. princip;

11
;1ente, ~ ;~ p-;itc. .

1 
·~,:;:;'_t;{ãJ 

]::J:·que se flzermos f·!·ollferar as pe-~ tJfundlaJ·ws, p"nc1palmente aquel~s do mn1 aparte. , , outro" · 
~u:nas ---PJ'Op!·ieC:.a.des sem que elas e que. em detcrmina.::la épcc:l. rece:J~:·am O 2R .. A.MAUR~ SIL,VA - Não o.o~reiam~!~l tJdos, serei um ·Je:Jllrr­
Ec._;:; pr-cprietárics disponham de con- de _graça, dcs gove1~nad:res dcs E.sta- ha de-~CLu.p:ls a p::a11·, n_c,.:..rc S:I:3.dor 1 nentP- dcfcn~or das boJ.s caus:- J::·.~.e 
d\ó;;..,; de trabalho. c:J.e_ condições de as_ C:~s, grand.c~ c~~t~!1Soes de tena ~ qt!e Ami,.io V;ana. A'J c:::ntrac·w, ;~e .CJ.~te I s~nado. Uvl.wto bem! Muitos /~em! 
f.f ";ncia e de condlçoes d!; preçJ ... IIrr.:m receoe ~as agma em qu:J.nüda:::.e agrc.de:c;o i1 V. K~H. n con~nbu:ç:w Painwsl _ . 

o sr. Aloysio de Car~;alho - De 1 cada VFZ malJJ' p:na se,· em des:::tpro- que -leu a:> di.:. curso que profiro. As 

1 

tr.- ~.::ry.cn·te p._·.ra a produção. :priadas e pa;a3 em dinhei:·o? f:er~a palavi.?S de V. Exa. lnm demons- O ~R. PitESfDEN'rE: 
o é R. A:'I-'IAURY SILVA~ .. : tal~ justo .L';so? C e m::~cb <l_l~um. q:·eio. que t!am que. rlo Senado. V. Exâ. con- Tem a palavra 0 noiJ:e Secwdor · 

, ''c~ e;;tejamos criando mal mtüt m::llor devenn~nc~. na re:;:ulnme:ltaçao. f:>.:.:er' tin~u aquê:e me;;;mo hcmcm cstudJO- f Aloysio de Cal"\':J.lllO. 
<':t::: o latifúndio. De sorte que, n!:sta uma tn:'.3em. ~·~ dcs prob:::omf.s nucicnais que. In: 
:r-:.;:~~. e a me permitJ encare-ce::, a c<?'n- j • • Son claqneles ('.u.e . ncredi~:J.m que C3,:nara ?edc:·aJ. cc:n t:::.nto brilho e' O SR. ALO\TSiO DE CAHYALHO: 
vemência de o S~nado. da RepúbllCf!. o_ .pequeno e o mecho _a~í'l~ult's;·,~.o; pat:ricti.<"mo tl:;.:;:c.np~nhou o ~::u mar. .. : (NJ.o Joi revisto pelo Gra:;

0
,·

1 e_nca~·al' cJm a· n~a!01'_ seneda~e .~ atua- n~? P~'?~t:zern po!~que ·nao .. t~m "~!-I dRLO. O npnrt2 ·de V. ~xr\. sen:e 
1 

Sr. Pres.d.:mte, um~1 nobre f g•tr:l do 
ll:>:::t:;ao da. LegJsl~ç.ao bras1leua que .x!llO dn.e~() ~lo .E::.tado, yo1.q,w_ n.w e mu'-to j:.:<.~·a cncorp3.r a:nna. m:us I RiJ Grande do Sul acaba de ci~-~:1pa­
t1·.ata ~o Cooperativismo. porque ~tr3:~ tem RUXll!o te

1
c:_mco, empJestl~no.c. s~- as . afinn:1çUes (',ue . venha bzendo, ;·e;::er ac;:; s%enta a!lo.;; de . 1 J.:.J~y·ir>.,;;a 

11'e.s. dele pcde,re.mos obter bons If!di- l1H"11tes etc .. Nao ~ porque nno que1- ne"te m~tante. Por l.'i.:.O, ag!'3.d~ço a. ~xi.~tenc:a de .jornall.sta, de a;\\'O?.":ldo, 
c;es de produtlvtdad~ nestas .p:ee':fi<lS ram prcduzn·. ~a outr.o ~1·upo r·~- inte>:fnênc:a de v. Ex:1. . ;·rtc po!it1co· e de p:·ofes~o: do e.!sino 
B.reas qu~. descrgamzajas. e~OJ?omrca_ que!lo, que posu.J a marcr par~e d% s:·. Presidente. Srs. Senadores. di-· wpc!'lCl', 0 D;· .. Edga:ct Lmz Scl1n~:-
1Uente, na) dão aos pror:,netan8s, aos terras que constituem a propn:;dndc zia fll que ia enc.::.r,·:~;: minh~.s con- der. Proie;:;sor da Pacu.d·:tde ..:t~ Dl­
tmbalhadores. aos meeiros, aos colo- privada no Bra~jiJ, grupo cwe ~eria ~Jider~çõec ma:; n:lo a:1tes ele t:lmll6m rei to e lia Facnici::tdc -dJ Fi.osof:.1 de 
nos e ac.s percenteiros um bem re.sul- até mesmo beneficiado - e sigo o pt'oclt·:nar que náo me l'ilio àquel::J Pôrto Alegre. e:>-D2plHJi..O ~strt-·1Ua1 e 
tado econômico para o seu t.rabalh1. raciocínio do Senudcr J~ão Agripino cCt~Tente. que p!·e<:ende, at:·avé." .. la l•~cclera!, P;·esictente, em d:.>,do .nc:Y't•n­
Acreditamos que· êsse quadro existe 1 - com a desapropria(:ao daqueh!' preí's 1 1i~~al. rERlizr.r a refol"mtl. lo. da.A;,.semlli.eia Leg1s:abv::J do llsta­
ex::..tamente porque cada um dêles. ilL i terr<~.s improdutivas que, segundo a.grári::t no ..,:.ter n qae aludi. dos 1"1.- do; politi::u, nomem úe cultura c _ae 
dividualmente, nâ·J tem condições e, cálculos. fc:·marm cêrca de .::e te dé- tiÍúncLos unprodutivcs e anti- s'Jci:lis. r:araLer, a quem o.; seus comp-.iUut:;.s 
às vêze~. nem ente~dimento nara che-1 cim~s d~sses 144.251,94.4. hectare3. Parece atP un1 ~ con3tantz. em todos 1 tanto estunavarn qu:mto i:id!Hl.a<:.;:.}. 

g~.r . ate_ Rüs b~lcoe!· d~ B~nc~ .?~! E~tao ... serca de_ sete .-decJmo.s de.'~~: 0 ~ tem.po.:s. que a _Pre.::T<:âo fiscal co~1 .. Í Militante nas fllelras do ·Pa. tr:;CJ Li­
B,asll e de outra~ a~enClas fmat.cJ~ 1 sa:-;. t~nas qu~ nao d,w ~UCJOs ao~ 

1 

Vld."t a e':peculaçao, pc:·que o p:o_ bp1·tadJr <ie,;de a funa..i.~.:ão, em Ul23, 
do~a.s. Se ~.~sa..<; areas fo_rem orgam- I sey:s proprietaric-.s, que n:o<o prod~I- prietá:·io. no invés de !óOfrer uma me>- : pre.o;tou a nu.:ssa agr;~1111 aÇa0 , por nHis 
Z:h .. as a traves de c:Jopel'abva, que ~-çn. 

1 
zem para o. be~n. d~ todos,. quz. sno, did~. legal .. uma m:dida .egitima ca 4 1 de trint.a a::-~os, os serv.ço.:s de -;. 1 ~ le­

gre~u,: d.t_Ize~1~_as ou, trezenta~ f!'lm1lla: f a~solunt_am,ente ~nute1::>. :,;en~n_l md·~- 'I pa .. c,.; de coibi:· aquêle :::bu~o ~e de- aldade e _ae seu e.sp1rito puo11 :n 
de _p.opuetauos. _essa cooperativa fa n~zart . corn tJ.tu1os. d~ d.v1da pu.: ter. improdutrvamentc. ar·eas tao ex .. 1 Na aa3e.~c:a eventual oo .~m~nente 
lara em. r:wme de duzentas cu trezen- i bhca que nada 11nponanam, no Pon; • tensas a p~ll't.ir do inst~mte em ·.tue Lider da minl1a IJancaoa. df'Jl~dDl' 
tas famillas .. que se esforçam no tra~ 1to ~ràtico. senão n.~~ juros :m .di.~ 1 c:::meÇol' a sofrer a pre·,sào ifscal. .'\~em de Sa. c~be-me a tri~t~. ~llcmn· 
balho da teu a:. . . . ·~ 1 nhe1ro que pa.ssaJia_n. ~ 1ende1., vai cuidar dcs célc.b1·e~: lctesmento.s oenc1a cw 1azer o t·.~ve n::-c..:rowlo.':\0 rlo 

O Sr. Aurelw V ta na ~. Pe1 m1ve anualmente. Asam Jor ferto nn V1~- 1 _ e isto e muito (;Olllllm - lotea_ exemplar comp:mlleno. 
V. Exa um aparte? 

1 
nezuela, .segundo me consta. com :;~1-1 mentes depois vendidos por verc!:l- Allás. rt \'!da no 'PLOfe.~.sJ~· Scltlwl-

0 SR. AMAURY SILVA -,-- Com· ti.sfa ~.o gera.I. CJ_'eio fl.Ue travnm~s deiras fo:·ttma.::. por preços a.StJ'cnô- ~e.r. núo haveria ex~ge.o em d_L?.-'l':ll?"'• 
Pra:>:er. _. . ·. ·• tudo. O cam11:ho J?- mn!to .bem. pms miccs. Isto, em última flnálise, vem to1 cxenrpJar. e1~ t;J.n~s os (t<JnlJnios 

. O .sr. Aurel1?. V.t.ctna- V. Excelen- 1 na denw~ra_c1.a ha nec:essi?::t_dP de pl·em!ar 1w,uêle que por tnntos ano.:'. J?Or. onde a sua mtehgé:!llCla :·e m:\:li­
Cia, com o. eqmil~uo que t-cdos c::>~h_:.- [debate e anah:3e mas a. ~a1xa~ tut·_ especulou mantendo fm sn:::J mftcs te.s_t·Cll. 
cemos, esta focalizando. sob a pa1xao, vou certos, espírilmJ ~ nao ha en- e nas de ~ua f'J.:nílía, porcües teni- l!.scntol·, sua a~ua:;ao nt~.s trc;rn.s- do 
da verdad~. um a:;sunto que se torna, derêço certo naéó· minl-.1.s palavras t .; :. Ie d<> _,.·, 1 esta,. ;endo u~a- Rio Gra~cie _do Snl, SJbret.ucto n:1;; !e-
explosivo no Brasil. I quando n verdade poderi:?mos re- d01 :~'s ~.l ·1in;ve.t._\n 1_ • - · :.:a.<, e·udltas. wode ser uqui .t~:cn•;:t.1da. 

O Sr. J_oão Agri?Jiw? ___:.Mas nã::> há; solver ê"se problemrr a-té com certa a::; pata sccra "'· . _ rrt:·ave.o.; de um brilhante ~n.·,a,,•J q,~e 
jeito de expi<?~ir a;uu. - j facilidade. QUelll mais se está opon-f Sr. Presi?ente. tambem na o· quero e:.;cre.ven wbre As.~l?, Bras:l, cü:1.'3tl-

O Sr. Aurelto Vtana - Nobre Se~ do a uma refcrma agTária. dêsse deix:>-r a t.nbuna sem p:·oclamar que. t.umoo um do~ caphulüs :n:UI'> m~c­
nador, há·uma real_idade com '!ue nos 

1

1 

tipo por incrível qtie -pareça. ilftol em razão de tudo quanto aq11i afir_ re.O:>:·Jnte.s na ~rand.e obr<~ -J.~I<; .l fi'~·-· 
def_ro~lta:nos: no Brasil pela úl~.n~a es. ~ n~aio•·ta .dos prc.pl'ietários rurn:~l. mei. nãc e>_,tá, _de fr:n;m alguma des- e:lld~cle r1e ~·llos.otla do ,R:o G::1~~ae 
t~tJsbca ('!Ue compulsa.z_n·:-;;., t!XJSte~1 que nem têm .notícia dêsse movi-~figurad~l ou .:nt~:aqueci.da nr;,uela a;ng- J-- .. ~:~l.pUbJ!ccu-::;- os quati

1
0 ~.olt.me.'l 

cerca ~e 2.383.976 propnetano rura_1s menta. É um grupo da~ capitais. !L nHic:' on:ça?. profenda pel?. l.tdcr ~.o"'" .. FHnc:_uJ.~entus da Cu.tu1,1 Snl-
co:n c~1:.::a de 90. CG(:CDO de. h.~cta.~e:. gado a certo o~Itro grupo, que e~ ta -~r~hur v:rgHw .. peste plena: i o, n:1. 1 rw~J and~lbe . . 
.das ten~s que c~ns;.o~tu~~l a popne j fazendo 0 po:-s1vel para que o m-, ultima qu.t.tt.a-fel~a. . . ~ _ 1 Jornalista. s~:a atuaçao, :und,t mut­
dade prn·ada no.Brasll. 69.!~6 que.lterio:· do Bra.sil coníinue.subde~ell•\ ~o cont_nmo. ~os: os_seus ~ldel'l.~o,. .... to joven.1: se fêz seJ.JtJr n? .. "GO~re:o 
.Possuem 144.251.~44 hectal€3 ~ 3.S yolvido. · contmue escravizado,_ sem re1teram.os ~odas dqueles co~r:e .• ,o.,. do Povo . jom:Jl hOJe tramcwn~l da 
·tel.TUS 9-ue. con.st.Itue~l a propne-I pron-!·ess. o. ,1em desenvolvimento. Há Afirman· .•. os. ~ repetuno.;; que a ,ns~!·- Imprens(\ do Pais e que. nns ~ms ao 
da de pl·n•aa·~ ~1o. Bras1l. :E:s,es · · · · algUma ..:oi.sa aí que merece ser ana- çãd nos .A.nauo da Cu~a d::tq~e.le ect••.u- ;::e:ulo passado, maug\-lrou, 11n Sul, o 
69.726 pr2pnetar.1os po~suem, portan_ li.::<'da. Eu. pot·Cm. não deixarei 1e rial de .. O G.l~bo '' na o sJgmflca. ~l~m Jmnalismo moctemo: o jornal dl' m4 
to, n~::u? de 6~?· .·da area }~,~.al que lutar nesse sentido porque Antõnio; P_?de~·ia SJ.gnlflCar, qu.al~?~'· con~?r-- f~Jrmar;õcs equidistante das IJ1tls poi.í~ 
cons~lttu a J?l ... plledade pln ... j~. ~o Pedro ou Manoel defendem, seja la dancra no:-.'.;a ~om .~s. lllJ~lla~. e~ c,Jl? t 1ca~. . . . 
~:·asrl, e aqueles. 2.383.976 p10~11eta~ elo motivo qu:: fôr, tese contrária. a.s ofcn:::as .u.ll as~acad·J.:. ~P·J,n~-IH:- . Nao _ flcana .. I?orrm, sóm~!J~~ no 
tws pcssuen; o tes.tante. ou seJ.a, ··· IQ- ando apresentei p 1·ojeto regula- men~e contra o Sr. Pr~.:ldC>.:1 1 ·e t.a :'Correio do Povo a demonst1 a:;no das 
33,39','!, da area totaL da prqpneda)e menümdo 0 direito de areve quem Hepubllca. . . , 

1
· .. ;uas apw:tõe~ p:u·a a lmp.·en;;a Lo;;o 

pi:iva~t'l no· Bn1.sil. Há outro ,f~üo s~g- j .;m;,._. e opô<~ a êle fui 0 ' P3:ttL Nes<:e mstant~. Sr. Presidente. :e- depoJs, ingressava no "Estado do rl.iu 
nificatJvo: cêrca de 1.500.000 ;Jroçne-' PL ~ 5

. t ' ' t:· f'i defenden- se]o tamben1 falar aos de ~spnlto Grande elo Sul", ]o:·n::tl de L.ndaçã:> 
tárics são o·3 que _possuem apenas 4r;;, ~n Comun.Jsj.~\· Con ,mt~~ inter~"~an- Isento aos que núo __ se deixam con!un- e direcão l.C.sse grande ora.sU?.i:'o tpe 
da. área t·:tal da propriedade privacia to !!'eu ptor:e fn·e·o ·~~~u contJ~~"f·le dir pelas in.'.inuaçoes tendencthf'-~_ E l~ o ~rote.ssor Raul Pilla. 0omo oele­
no Brasil enquanb 3.4% dos propr.ie_ e e ~l:le· n' te~~, u lutou c;mt-ra que, de bca m~nte. pod~m co!np~·_:.:or•- gado dessr ,jornal. Hcompanhou· as 
tários po~suem aquela- área a. qu.~ me C:: 1 PaJ tldo. <?~mum~ta e ;;Q bi·asileh·a. der a aflrmaçao que ora .r aço . :~st.a, !Xl:ravanas cta Aliança· Lib~t·al :ü~~ o 
referi ~ cêrca de cento e cu'lquenta e c, .0° mJCJO, ~ r.eaç.. 1 envolve uma verdade mdJScutl~u. o Norte do Pa1s. Foi, posstvet:11ç,ntl· a. 
inilhôes de hectar~s. Há duas per· Depois q,ue os smd;ca~;J~· se. co oca- Sr. Pre.":Hiente Joào Goulart tem (te,- primeira manifestação da. sua v<Jcac:lo 
guntas que fazer: tôda ter:t deverá ram. a"' lado ~I~ 1 l'OJ<'t 0•. e q~e 0 mon.strado, re1teractas vêzes e em .dl~, 'polftica, qt1e depOis vir1a acenka,..::~e,· 
e~tar .s~jeita à des.apt·opri:>ção, ou ~.a;·bdo ComtHliS a se mnou . ~vo- ver-s;Js o.P?rt.umdades, .s~a t.em~eta'lÇ:'L, cãda_ 1·e~ mais, atmye.s da S•l.l mo:!e­
apenas a improdutiva da gTande pro~~~fnel .. a êle. mas ,tr.t~~s .um_ JOlnal .seu eqwliUno, e re~pe1to a vrda j~- hr fidelidade às td.em.s e ao PL'•>~!':lma 
p!'iedade. assim considerada por re. 'i ao p,ut.Jclo ,?ue se cc:nda~htou. e .:J.Ue mocratica. e o deseJO de. que o P·~Is do PartJct.o Liberta um. . 
gião acima de tantos hectares? Dizem ~utou cont.a fl,_ aplovaçao. d~- pro-: caminhe pela estrad~ 1a.rga. do pr~l- No ensmo .»upenor coube-,!le 2 m­
qne a·. desapropriação custaria, em di- .1etc. Na q~<estao da. P~tlobtas_ fm gres-so e do 'desenrolVImento, s_em Q.le- reçáo da Faculdade de Dlr~1to e. au~ 
nhein. ar:·roxímadmnente, três trilhões a memna coisa. A pn!"ne.lra voz t;~e bra do resp(~lto às inõtltmc;oes, .:;~:n ~·ar.t.e algmn tet:tlPO, a Rettona d~ Un_i· 
de crnzeLrcs. Fiz um cálcub ligeiro: se levaPi?\1· na Constltt~mte:- 1 cont.·i'l: o enfraquecimento das lllJerdad'.!S JN· \'t>.:~!dade ~o RlD Granje do 3'tl Nao 
se ca:la he::tare de tena fõ~se des~~ o mcna;Joho .. estat.al do. pebo:e,o tm blit:as. Tudo isto e co:nprova:to nào fm~ ll_m Re1tor contempl?trvf!. Util:> .:.:.tn­
Dropriado à bctse de vinte m.I~ cruze.l- a do Senadot Lu:z Catlos Ple-tes. uor palavras mas pelos ge~tos ~ 0fl~.)." anLe, atn~o. c?U:- tmag;m::tçao e !;OSto 
ros - o que p3.:-J. certas regwes scna.1 C' SR. AMAURY SILVA ~ os tucles de~S. Exa. ~ r~p:t~dos t=-~-·l pela adnunJstrat;ao .... ; , 
um ab.c:mdD 'porc,ue nos Estados de ~omuni"bs hoje niio qnercm não tantas. vezes ~ no eptsodw. da .s.w. !\: Facu~dade rlP Ftlo~of.a .. qde lá 
G · · ~ )Jlato · Grcsso J\m'170'1"S e J\cre d _ · 4 

' '. f ·. · ,', ·ãria ' invNtidudo na mais alta Magistral·JG< e.::.ta. no Rio Grande dJ SuL VJYeJ:o de 01
a"'.' .. ~ /,.i _ m ;;1·-uei;.~ d~ te,.:.a é e::.ep.m a. 1-e 01 ma. '}gt · ão que .. dês te País. professores e grande ag!O:Jlf:'",1:.lo de 

t T~,.r.! 01 t0.~;~sct.a"h·J·e' qa dez e vi·1t~~ mil 1 0 8~": Joa1°. Agr~p.no - N._ Sr. presfdent.e, por isto con.-idv a estndantes que quec·em ap:·en.ier e ~a.-
venc l •. a.,... v , • •• ··em corS"a n guma. . · · . r~ · . · . d -t, . t - :1 R , .. c··' eiros e um alqueire g:Jiano de ter. todos que pata aqm v1eram. como nJ .. , Of>l, e matco a.~ 1.1 ·a .u~çao :e c.~or. 
r~d~em qu.atro e me:o hectares~ en- O Sr. Aurélio Viana --:-- Lutou .. se, nãCl para faz~r de su~ cad~ira nn _se- El~ deve- ~ode~s.e a~;;m ~~ilz~r --_~o 
tão, um hectare pelo outro se custasse 1 1 :tou~se. Jn~ou-::e. e depOis os ~omu_ n_ado um r~cost.o de comodtdade. was ~.e1~or ~~ga1d, Lmz S~h_!1mder a ..,1,a, 
vinte mil cruzei:·o.s. e tôja proprieda- nL:1tas .arle;·t.:·~m a t;s.e. E POJ '-l.ue s1m .. um msttumento de. tr-;t'l~l~l'l: .ap1da Jnst~Jaçáo. . . , 

1 
., ,., 

de do Brasil fô::se desap:.·opria:ja. adel·!ram. ~~·tamo>; clen:ar de lutar C?I~vHlo-O~· a lutar em f~avm da;S .. o}~. lt a um homem deJ>t.e. :a.o~ m 4 ll.L.t, 
custaria a:J,"' cof~·es ela ~açdo cêrca de pela tese inicifllmcntc propo;;;ta e sus- t1vHl:lde.s ;;;(ffredot·a.s deste P_al~. ~ -~~ que, neste mom,ento. Pl_e::;to .wmen~­
quatro triihõe.s • seiscenti-Js e qua.rerita cíta.cta, creio Que no '·Jornal de De- trabaJl:.itJJ!'fS humtide,s e cte.spttJ,cgl- IJI'lll, em nome oa ban_cade do Parliao 

'· 
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Libnta.:kn·. O Partido sabe o elemento\ cuja admirável qualidade de homem 1 :ni.s~o~ partidários, estendia -~e :'tquel::s ' do art. 323, § 1<?, do Regimento In~e· no 
que perdeu e o Rio GranCle dv Sul,, publit~o e de intelect\tal 3fl.eciei com de\adas virtudes moraiii ::J.t.uatmente do Projeto de Lei do Senado n<J ':!, 'ie 
ne;.la. ~pQrtUllidade, deve estar u•ntin-~ ~ devida veneração. · <"::.cu:o~as .em homcr.~ pub~H··)S. . . 1 1960, que dlspõe sôbre e.u.oriz :cja 
do nnn\o a faita_que lhe. faz o Pro-

0 
S An r Sl ~ •. t) Em nome, rep;tL, da ~,!esid~ncta e 1para errllssão de papel-moeda de 

fes.:;·)f Edgard Lmz ctSchneJde~·. V. Ex:.r~m a~~~t~? · vct - .t~lm. e lh Cc.-m;ssão ?i~·eto.n~, a.s.:.J~~ ... -w~ ·"& cur.':io fcrçado. 
O Sr. Gu:do Mond,n - PernüJ:i.-e O SR. ALCY~SIO DE CARVALHO ~~tr::er.a~e_ns p.e.-,~~-~a.:, ~o .. 1 r:~~:-l.~ li,J.:- 8 

v. Jf.;xl um apalte? _ Pois não! s .• L· •. o CUJa mem01.a seta ~>:--!lJH·~ o;..a.~ \ 
• <O'T n ::;, . . /PIWUry Slluc, _ Ku nn•ne õa ~-1 ~'t::-·t como um e::-emplv que htl ele ( DJ..-.cussão, em tmno úmco. no Ht•-

0, SR _ALOY~~O DE CARVALHO DallC,\Ua do Pan:.Ido Ttab<l.:ltt:-.a- B'aSJ-I!lL;tlflCa! na moCldnde .i","t·~ PJ.lS,, quer.mento no 1<32, de 1963, pelo q~.al 
-- l o1s nao. \<>.ro levo a v Exa so E tJ. 'o ao 1-<lo I jp_,:z..wJ _ \ 0 Sr Senador Jef!er.~on de r-.. ~L. t:-

0 SI Gtodo MOtldm- Nob.e co~c- G•·nt;ce do Sul' e ao'PtrtJri.o Llbc'·t·do· 1 -'-_tr e;;,gotnda a no·a r~!f•TICn •• t~~fa sohGlta o desarqm"l'amento !1. tet-
ga beü~Qm A•O~.:.Io ue G.:.Jva1no, '.aaa I a ·e.·qne.ssão do noss~ P•C.'llWl.O ' 1:;:.<1;. s:ss~o. A~snn, vou ~.nc.;~:·~~la, .~ 1g- mc3 do art. 323-. ~ 1° do R"I-.J1H 1 r.) 
\1::!: que \'Oito ao meu R10 utanae yet- pelo aesapare(:lmento do 1 .• 1::-t.e p 1r,- t.ando pata a ptox n ...... a ,c.Ult. Intetno, dt> PrOJeto de Le1 do sen .• 
gu.Jw pelm; am1gos. Na .semana pas- te::;sm Edgmd Lutz :~chltC~iler, om 1 ORDE11 DO DIA do n 19, de 1960: que Ievl>la. o P"'\C'l· 

~adil, ao c11egar <t minlla (.:.daoe, vma-
1

' as referéncms fc~tas por V Ex-.< a. é~ te ciclo da Odontolog:•J.. 
aas noncms que mais me conto.:>1.r."lthm cJdadrto, e por 1sso <~Stou '~OlW<~ll~Jdo Sessão de 13 de maio de l963 9 
e cnocaré.m, pelo me.sperac.o, foi a aa l de que perdem o Riu Gr:mr11~ do Sul (Segunc.a-fell'a) 
mor te ao hlet.:. amtgo Professor I!.C:.g:.;.ra: e o Brasll um gumcte homem. Discussão, em turno Uni co, elo P ;o-
Llll'l Scllnetdei. i'Ul, com e1c, D pu-~ O SR. ALOYSIO DE CARVALHO - l querimento n'! 153, de 1963, pe:o . .J'.t •. t., 
tadt> Estaaua1 e l~n~bu-me, nv lu O- - SI Presidente, agt ad~ço ao.:; !1obre"' lnscw,são, em tm no úmco do PlOJ<!- Sr. Senador Jefferson de Aguiur ~· 
menta em que v. Ex· exalta com uB.u- s.enadotes a demonstraçao de ~,l:ild·J- to de Lel da Câmara nu 16u de w62 cit.a o desarquivamento, nos tE~I'mO:- co 
ctade 0 nome de..,.se grande ::,ul-11\Jgr.an- neaade que, com_ ser.s ap, .. ~';!S, p!(S-~ wo 428 _B de 1959 na casá de 011 • art. 323, § 19 do Regimento Intet'n·.) (•O 
wm~e. que em uma de no;,sas ult mt.~:. I tam a mamtestaçao dP semmLcr.ta que, gem) que' autonza ' 0 Poder E!{ecuuvo Projeto de Lei do Senado n\l 2·J, u:!" 
pah~tlas, quando 1enunclava ao ~eu llC.)t~ r_nJmen~o, expresso c:m nvmç c.o a ab1:11., pelo Mim;steno da Educação 196p_. que _insti_ttü a cooperação ent." 1. 
wnmlat.o na c amara lo ectera1, d.~.:: c.omo Par~Jdo L1be1 tactor. e Cultma 0 crédito e.special de CrS . Uma_o .. ~s Umdades !'ederaliva_;:.. o.~ 
é!e n~evta os acon_tecimento.'l v:·'.U~u- Quero, do aparte d) n~b~; ,Sena?or 2 . 5oo.oco,OO, destinado ao equJpamen: Mu_n.tclpl~~. A~tar_qw~~ e ent1d·•.t~· 3 
lJ& em nos.::.·J. Patna tal qual e;;,t.UliOS 9u1du Monct_m e do apal 1.,. (1o 1100:;.-e to dos gabinetes e labol'atório.o:; de 1 palttculatc~ _p:.ua soluç_ao ~m, priJ J~'~­
<..S:;:st.u1cto, e tao preocupados es·.amc;; Benadoy Atwnso :"-r; nus, t.J:ar, para históri(l. natural flsica. e químicas do 1 mas Ud)al1Jsüccs ~ h~bHacwna .. ~. ,·_.-~-.. 
(:O~lL 0 1~0~0 futmo. ED.gar~ Lmz 5ch- enee:r~~1ento __ d_as minl1'l'.i palav,·;1:,., Ginásio "Euclides da. cunhu", no I o :r~~mdo de ~abt_t~çao f' n Con .. :·..to 
netder tot homem de gr<lnde pel.~O:la- ~~tas !ldses, ~ob!e as quars m~l!to me· I Território Federal do. Rio Branco I Nacwnal cte UlbamsmC' 
Iidnde, de per..,oualoaaae marc:~p.te em OJte:.~ ç:; . _ tendo Pareceres Javoráveis, sob nú~ · . 10 
que re~s\:\.ltava a_ sua bonda<1e bou ~Is~e o ,..e~ador qmcto ~O~l\"lm tp .. ,e . meros :!34 a. 19ü, ô.e 1~63, das conür:;.l . _ . . "' 
daquele;; qüe a pnm_ena cot.sa_•}ue vro~ :;e.~lp!c que, \~1 ao Rto G;·anr.te c.o .t;ul, 1 sõe;,: de Constituição e Jusi~iça; de . _DL<,cussa'~· em t_uzno ,umco,- do .~:ln­
cur-tm 110 homem e o cora~ao; eu.: c petgunt.a, con .• o e.natur-:tl, pelos seu:- I Edl'cacâo e Cu/titral· e de Financas gtmento n. 154. ac 1963, pe.n qL:UJ •J 
v fJluo de todos os at.os do h·Jutem. am~go~. pelos seus co-estad:u._;.o.~ ll..~- · · ' · · 1 Sr. Senador Jefferson de Aguiar ~o-
Vi sempre em Edgard Schneide.r uma t,·es, li que fm P.r~funtiarne ~~e s'.1rp~·t•w I ~: 1\licita o dcsarq~iYnmcnto, !lOS tórm·.:i 
~~ra:1de uonaade anada a uma et1orme ~ue tzve a t~ottcm da mo:>;p an Pra-

1 
Dis _ .; 1 t . . . , d P·· do art. 3::!3, § lo:> do Regnn::-ntv 11.-

~.:ultma. A sua mag:nifi::a attv,d-.>de tesso·· Sclmenier. 1 .,t -~tt,s.s<l:0 · en_, rmno u~u;~. 0 ·?-~terno, do Pro.:eto ele Lei do S€'11:'{•0 
r:!os vários sNOH's de que. semp··e par· Dr.s~e o S~I!ador Affom.o f>~n1o.s qt;e, I Je 0 

1 e ~el do :se lU~~ n. ~ 6 • d_e 1962• n\l 38, de 1960, que institUI os dl·l.l-
1ic!íJOtl, ~..tn:éularmente o jorna.~st1co Pal'a cle .. fOJ uma honra co.üw..:er 1.:e~-- ~~Jt~~i~ona d~ .;omiss~~ ~~rre_tta: 1Q~f' tos eleitcrais parn. a ele:çúo doi 
o 1 z_r.ram_:-ctnur_ado, náo :::ó ne'\l,:c ~o 1 so~·.l:nen e. o Prof-c::;sor Schneider,-.- Secretzi'ri~ e~d g~e~~d lrt~F'~de~~~a da~ Deput·J.doS. 

de"'"e liust.e compunhc.lo, tnct>:. en1 \le no~ que o conhec.•u pe.·vJoJmente ~~ea bate ~~~t~~~r;~~r~Ls ~es~: ~~lct,\- 11 
Pati!CliJ l,1ocri.aaor, que sofre:.~. pe''úU HonJ.I- d1go eu- paru_.:l'la!qre: : .. un , 1 "' d , 0 

'. , !>I 

1.cc.::~ a RIO Gtande do Sul .• me..>JLO l'alve~ a bonc!ade, a que ue :et~·r.u 0 Ds' 1 Ih. . a~ ate • _SO) _ .. 
Plll nc,.!-.~1. Patua, po:que nenh11ta pal.'> Senac:m Gu.do Mond;n nolve.,se <l.ldO · 38 e 139,_de, -~9ti3, da_, .. corms;oes. D1sc:ussao, ~111-~urno un_:co, do R::o .. 
Mtpo:til, sem. ttLSte:t.a, 0 de.;;, 1 pu~c.:l aquelt.magl1líi-co mador a .n .• cid:oz e.a 1 °:~Con.~tltwçao c Justtça d{' Ftla•~- \queumento n 1oo, de 1953, pe!,; ~pL,l 
meJto de fCUS va1on.>t-. Edgaru ~dmci- dareza ct~ _Pensamento qt.e 1~ 1e e.am ç ~- o ~~'. Sen:~dor J~ffer.son de _rr._ ,u':H' 
de! es.ercvla e escreveu, ~\',C po ... cõ j 1<m apannglo, l 3 solicita o de.sarqun:amenlo. ncs ll"r· 
ames àr, sua morte, ro editvri<'.Is do ~ontw~cl-o há muitos aLo., rpandP 1 . . ~- . _ . mo~ do art. 323_. ~ I\l; do _Re;in~rnt<> 
mai~;" \'elho orgão de Jmprenb:L·'!:::ucha. t:-u a. rJortc Alegn· e COl'.\,t~ do Par- .,DJscus:.a?,, em tmno umco, do Rc- InLr

0
nO. do Pro~eto de ~CJ_do _-;-le'l~­

"Cnrrein .elo povo''. Pc_rgUI_Ü•J t~.go:·a: ~rdo Ll~erta~o.r, -~,1c atn ·H 1130 e:a 11:nen~ n .. 147, ct:_ 1963, pelo. qu~l .o do ~-- ~1. de 19~:; .que drsp~e ,oL'fr a. 
quun im escrever ·'t:IS e::uto::J 1s ae a mmh,l agte,maçao _ .:.mr:i:.Jpar 'li S_l. Sc ..... do~ J_effet?On de Agt~lar ~oh- aqtustçao. de ~ena~, gR_rnn\.Jn 9e l?~-r­
no."so velho ''Currc:o do p 0 ·;o"'? Que- uma ~em_~mu parlamentar.~~'. em e. te Cl!a o ~esS:tQ~lV.amento. ,nos termos. do ço ~e pl?duçao. Isençno ~:··.f' ,mpt:"f! 
1-0 , como v. Ex'.'. lamentn pcutu. 1 ~ct 1 • 'nosso~ dias nunca me e:l''•mtrel com att. 3~:l, § 1-, d~ Re~uuento I

0
nte,rno, de tenda o_ J?CS~oas ou u,:-.1'. ~ d.:t 

mente a sua morte. fazendo-o t'\!rtbé_!n! :1m :umgo gaú.cho ~-- e :·lJll.l f'Stá ~ d~ Pr-OJeto de ~e1 ,do ::;~n~d~ n. 6ü, -~e Í outras pl'OVJdenn•:>..s. · 
em nome no Partido de Repre,cm.açao I'Jportunidade d<:? relevo .:tu c tio:.~ ~ e,., r a 1~<>4, que autonza a con~tt ~çao d~..,Pl ··- 1 12 
p01 ~ular. qne tinha em Edgard 0elmei- ;>ar.te da ~:.imfest-a\~ã0 (io ::)P.!Htdnr 1 ~-10 da Faculd~.de d~ Dlr_ei~? :lo :.:.~pl- . _ . 
der um grande amtgo. Lem!:Jr.J-me ctc/q-~tdo Mondm- que não ~L·dL-:se no- 1ttto Santo e da out1as plO\tdencms. ; DI?cussao. em turno umco, do Pc-
no~sas atividades fia As:oembiria Le-I ttcl~ do ~rofes.so_r Edgani Scllnf-.Jüer.l 4 quenmento n'! 156, de 1963, pelo (,lPil 
1~isiaUva do Rio Gnmde do .3u. D~i- tanto me nnl?:r~.sJOnaram a. marca d-a . • . O: ?1'. Senador J~fferson de Agulu, :-.t.-
xei de me manifestar sôbre tão ~~nnde 1 sua personalidade, a sua chqiiência D1scmsao, em turno úmco do ReqHf'· licita. o desarqmvamento, no~ têru.us 
perda parn 0 na.s.so atat!o p.:lrque n sua bondade, enftm. 0 ;0 ,1j-unto da5 I nmento n". 148,_ de 1963, peio. qual o do art. 323, ~ 1"', do Regimento 1 :'tPr·­
:~:!uarr..ava 0 rrgte~·so do (CiJ':u:: scna- suas excelentes viltwjeos ! S!·· Senador Jef_fcrson de Aguiar soll- no, do Projeto de Lei do Scnrtr\{l nl'­
dor -"\1e.m de Sá que. sem dú 1•1da, to , Com e.sta.s __ palavra:;, en.c~~. 0 a tyof_-1 clta o dcsa_;qu

0
1\'amento: nos tênno.s merf 45, de HHH. que dispõe M)';):·e o 

tre.1 Cdno nós 0 impacto dê.;.o;~ dfsa- .!ha _decla~nçao de pEsar <'m N•m~ do. do art. 323_, ~ 1-, do _Regtment,) InteJt-· congelamento de preços. 
paH'cimento. Mas. como v. Ex~ 0 raz Parlido Libertador (i\lmto b-.:n>J no, do~ PJ'OJeto de L~l do Senado n\l ~J I 13 
agora aceite nobre colega um abraço 0 SR l'JU"'IDEl\"1' de _19o8, ·que autonza o Poder Exe-
â no~:;a rnoda gaúclla qua'ncto t..m elos · .,:,: • E: cutivo. a conceder às Cooperativas e Di?cussão, ein turno único, dn He-
no.-w.:: ctesaparece: 1tm abraço de fJe~at' Em I_?.ome da Pres1ctência .10 ScnadrJ Empresas de P~sca~ores e Armadores 

1
.quenmento nc 159, de 1963, pelo q•.ml 

prcfundo, onde há muita 1 á;:;:·~m-B- c e_ de toda a Comis.sã·J Diretoru, asso~ d_e Pesca naclO~·:lls, pelo pr_a~o d.e 1 o.~?r. Senador J~fferson de Aguiar !-.o­
muita saudade. c1o me O..· homenagens QUe ,1...-:1.\H,n de cmco anos._ fa~ilidades cambmJs ~e ,-hclta o de~arqmvamento, nos têrmns 

~er_ pt'~stadus ao falecido _,_, 1 Erig-,trD custo de cambio_ para a importnt"!ao do art. 323 .. § -C?, do Regimento Inter .. 
n fiR_ ALOYSIIO DE CARVALHO Lu1z ?::::hneidcr pelo eminetJtc Senador de barcos pesc;ueu·os modernos no, do Projeto de Lei do senado ni'-

- Obri~ado a V .. Ex\ nobre Sena(ior AloysiO de Carvalho. S mero 46, de 1961, que regula $1 •·<>v..::nwl 
Guiclo Mondin. Também tr~_e a venturJ (Íe conhecer de material agropecuário. 1 

o Sr. wnson Gbnrah:es _ Pcn11it2 es.sa p,rancte tlgure. dn R:.o Gt·anc\e elo Discussão, em turno únLco. do Re- l4 
v. Ex'~ um aparte? ·Su~. E!etwament.e. c P;·or-:.">.st~r .S~.b~ querimento n'? 149, de 1963, pelo qual 

. ..., neJ<!-er fOI um .ioma·J~ta :'lli:o ra;·os o Sr. Senador Jefferson de Aguiar Di.;;cussiio, em turno único, do Ht>-
0 ~h .;A~OYSIO DE CAPV•\LHO o sao ao seu porte. Sos i:'l., t~e hOJe, f'olicitu o desarquivamento nos têr- quenmento n'.l 158~ de 1963, pelo qw11 

-:--- PoL.o;; n .. o. Poden..1 ser. apresP.ntaao ~.)mr, 0 Jll, .. ,mos do art. 323, § 1'?, do Re;:-imenw o Sr. Senador Jefferson de Agum!· st-
0 Sr. Wir•:m' Goucn.lves ·- ::-~e5te i nahst:>l;. verda~t~Il'll!r-r.nte :n~•)d"t:~ivel, Interno. do Projeto ~e ~ei ?o .Senado licita o desorquivamento· ,llO.!? têrmOB 

m~.tantc em que v. EY~ pr J.itn. tã,) 1-1~7 Llz.w de-~~" pen 1 um.l erma !w- n_CJ 14, ?e 1959, que drs~ sobre a a:- do art. 323, § 19, do ~eg-imento Tnt:~r­
ju::.\.:1. home~·wgem ao eminc·lt~ prc.· I n~.:;ta, ue ,cnt_Jca e crnnent,~r'(J':i ma.e· I tJCulaçao _e. a c_oo;den~a:a dos servi- no, do Projeto de Lei do Senado n(1 .. 
fcs 

001 
gaücho, Dt Edgard L1 1iz sch- I n ... s de ~ya_Iqut'I parcela Jr Íl'.(;;;:Jc;-;l.'S·no 1 Ç'!l:; ?o Mmtsié~ro da Agnc~ltura_ con; 'mero 17, de _1962, que determina a en­

neider, quero mRmfestar v Ex-~ e 011 . n~arc1alld~de na expos,~-ã~) c:03 tr>-; servtços congeneres_ Iocai.s, cna o:tr_ega, sem onus aos colonos da t:.1 ô­
ao Rio Grande do Eu!, 3 s~ndmi~dade tos. '?·~~em elrs. de_ql.alq'le: na~~rez~. Conselho dr:- ~ro_duçao AQTI-cola e dã rua_ :t;e_deral de Dot~rados, dm 1P•1ios 
da bo:mcada do P:utido so:-ial nemo- _Ad\ __ o,..,a.do ~ Jun..,pErito !·nu1t-·:te, 0 outras provtdenmas .. d.efmltJvo::; de propriedade do::. re5p ·c-
cdl tko, nesta Casa. P19~e.~:.or Ect,..,ard SclmeJar,1 não ~rt·· {i I h vos lotes. 

. t:,llll'Jll fama apena~ no Ri.J Gra;u~e 
O Sr, Afonso Ar ines - Pemute, Uo Bn •. s_eu nnme " conher:1J.O e:n t<>do Discussão, em turno úmco. ao t{e- 15 

V. J<:x" um aparte? ~ , 0 pals a_tlave.- de .seus, pa.-~i'r.lr:; e ~uas querimento n? 150, de 1963, pelo qunl Dtscu .. )sr:o, em turno unico, do RE'· 

0 
SH, ALOYSIO DE CARVALHO!obra<;. J<ll'ld:cas. Prot"e..s-or Ei1lé:ito, o_ ~r. Senador J~ferson de Aguiar so· querimento n'! 159, de 1963, pelo-! 1,1; 0 

~Pais não' , nmn~10510~ sao S'S alun_o~- 1 E~ pm e.< te hc1ta o desarqmva:nento, nos têr11us Sr. Senador JeHerson de Aguhr :-o· 
.. - · 1 Br?.S!I a fora nao de -:::1ta1 o ;;pu ncme do art. 323, ~ 111. do Regimento Inter- licita o desal'qttivamento, nos 1êi'JiH•S. 

o Sr. Afonso Artnos --:- Na att.~~n-1 ~nm,, exemplo P<lra a l~!'l::::id'tde. o no, do Projeto de Lei do Senl'!do nti· do art. 323, § 1°, do Regimento Inot':'­
d11 do Lidei· do meu Pa1-t:d? qae VJ~- enmwnt.e Se~ador ~loysw de Carva· mero 1. de 1960, GUE' dispõe l-ôbre e 1:o, do Pi'Ojeto de Lei do Senado n' ·~7. 
jot hoje para o E.stad~ da Gu~m<d.>3r~, Ih~ tr~.e BJ?Se.l_o ~e d1~er qu~ D P~·otrr· exe.;ução do Plano df' Conten1;ão c:a.s de 1962. que dispõe sõbre q aqui..: ('ão 
Junto às manifeBtaçoes Jos ctrm~us .:1r:n s .. ~netd~J, mtfg-rado <l''!~ r::e m8 Despesas. no estrangeiro, de automóveis d" ~J."~ 
col~gas as expres.:;ões de v"OÍ'Jajo 11e- n_o P~rttdo Libertador, revei;HI moctr::il' sageiros para revenda. PlÜl'f' motn~~ .. o:; 

sa1• da Uaião Democrát:ca Naciona~. r:ctehoade a~ ou"' córes ClcHLt•!arícc<.. l' pwfíssionab. 
pelo Ue$J.parecimento do ilu:::~.re -pm- J!.\1 In f' pernuto acre~cewar pf!Jo !:O- DisctJs:::5.o. eUJ turno· Ull!CO, o o Re- 16 fps.:or antigo parlament.,~r. J<,.ignrd ' 1 h~c·mento _qne LJve aes.~~ gre.n,Jr ti· quel"imento n'! 151, de 1963, peln CJi>ll; 
Schné~der. a quem tive ll" ~wn•:a ~-' o ;ma_. ':lue tao modebr fidf·lid~de não o Sr. Senador Jefferson de Aguiar ::o- Dic-cuss~.o. em turno unico. àJ n,~-

,.~~égio de conhecer pes.;oal!ntnte, e .se 1Imrtava apenas aOs '3e~JJ co:npra~ licita o desarquivamento, no.s ltêrmosquerimento n? 160, de 1963, pelo .fJJI o 



Sóbado 11 
----= 

Sr. Senador .Jefferson de Aguiar s•JU­
cita o desarquivamento, nos têrm!Js <lo 
~ut. 323, § 1'?, do Regimento Int-e~·no, 
do Projeto de Lei do Senado n'? 51, ele 
1962, que dispõe sôbre o p1:ovimeu.':.o d~-; 
curg·os de Juiz do Trabalho e Presil!Pn­
te da Junta. 

17 

Discussão, em" tumo Unico, do i.l<:!­
QlW!'imento nç 161, de 19ô:J:, pólO- Q'l;Ü o 
S;:. S:;.n~.dor Jefferson de Aguiar ,:;oh .. 
ciüt o desa.rquiveune-nto, n . .: têrmos do 
ai·t. 323. ~ 1':', 'do Regimento Intí'r:no, 
do Projeto de Lei ·dJ SenAdo n~> 52 d~ 
1933, que deela-ra de _utilidade pú~)l.ica 
o Institc.to Ahntômico B~njamin ;Ba­
tista, seG.iado no Rw de Janeiro 11:<: .. 

tndo da .Gua:-1ab!:t.r. 

M2(o de 1963 
-- ···---- ~ 

EDITG:alr\ QuE SB PUBLICA NOS as gar::,ntias q1,1.e põem os cid8-düo.S à·: Campos. Com:ssão de alto uivei, pela 
TitR!llQS DO U.E.Q:UERll\iENTO salvo ctas arb:trarizdades e violêneJas, . qualidade dç seus int~!';rantes, - entt:e 
N.0 133, .DE AUTOR:I1\. DO SR. EU.! seja por po.rte do Poder Executivo, &les um \:cneráv:ei arcebispo -, ela ... 
RICO RZZ.ENDE~ APROVADO N.~ ·seja por via de leis· qu::! fà"-seln vota- b~:n-on, ap~:i _onv1r os melh01·es -estu• 
8_ESSàO DL 10'-5-43• 'das contra o espírito e a sis';_emática. d~c~~,s. e tecm"G.-;:n do Pais um excelen· 

, ~ ,... __ Ido reg'illle, qw;r as 1 et;,; orJ.in:\rias,! te. trabJ:lb._o, _C_.'l,i.f"! foi em·iado _e.o Exe-
DOIS DOCUMEN~O;! CONT.a.A quBr as const1tuc 1JOn:.'lis (e-mem..i-a,s) · cupv-o, a gmc;a de coktb-oraç2.o. · 

A FH-AlíD.u Para 0 Professor Campos a op~ão é'[ A colaboraçfl.o, entret-anto, não foi 
: o :;_).:r.:r:cr do gr::>.r.de jurista que é! clara: ou ditadura ou garantias __ <'.JHS· bem. ~·ecr:b~d-n, nem. Il_1-ereceu qualquer 
: 0 ~r. F1·au~~::!O campus, publicado 1 t~tuci~n~ill- _as~es-urr<d.<~ a:}s arre~t?s c~~?~~;31":1t;;~Q- . o,., proJeto d.e r:_forn!a 
I (:nl nessa edicao de sábado, e as de- fll.nd~~ne<lLaJ:.S. . · a"'J ar.a. pe.o qu .... l o G!?Véino .,e fez 
' u1araç6.~s pr~:J::o-~cb::; pelo Enünente ! Analisaüdo as d~~:ers~s e-.ncnd_::..3 q1.:e: r~spon!;avel. ~ nao aprove1t~u _de r:todo I ér:.rdeâl- Arcebispo do Hio de Jase:ro 'Be çn~on,tram no Con.;res:~o, o re3pet-, T~.gum os, $-'-:~idos da ~om1ssao Mrlt011 
1 avs l!t.'.S<>us col.:·g:1·~ d~ "D::ir·o de No-

1 
kldo JULSía at!vert.e que· qu_a.~-qu~r -d~- [ ~7~!."<!8. :-":r:a. UI!~_ e:il}'anho fato, cer-­

~ tfc·~as'' constituem dois pronunciamen- 1la::;, .se açr_uvac.a, représentana a pr1- . ta: .• ~n .. e-.:. <.e 1?a1 a ele BtlO h~uvesse uma 
, tcs dn. mais. alta imp. or~âncla para 0 '.lw~il~a- b!-e~H~*P,.ara o_ it;'gr~sw_ ~o -:.ota- t e~:p,l:k_af.::-~: ~,.. qne1 ? mencwna~u 1!~­
! c-orr~.:t:~ cwmclryn?mento do ~roblemal lharlSill~. 11~,:~··-~, pu.s ,~~~.vu~am ;ru~ I, ?;~lo; H~ ,o . -:?9d.c.I?_n_ow~ a· ref?~1a 
da reror..-:ua a o-raria, cne esta dando 1 tr_as em_d~~·~-~ a Const.~mçao -e m~h-!:as 

1 
-lo • .ir.,a. ~ prv"l;l.'l. e.,_tnlçao do d.~-rmto 

'marg-em a . tan'fns e~:p-l~ro.ções, intrigas 
1
11e1s o~d:!?«l'bs dest~u~das_,a apr?v._el_-c?-r-I c: e. p~·~y=u·1e~:~~~ ao.., passo ~u,c _para"" r~s 

e agitaçôes ern todo ó território na-, a? m .... :{~.no. a fenda ape. ~-a em parte ~b,1etiv?s ,_ :..aln e7t:- pcrsc..,u,dDS JL1os 
,·donul e par~urbãndo ·a vida políticafvHal da. Car:-a Magnu. Dcsenvuli.·:.:m.cto 1 t~c~tmcs elo plOJdo go-..em~J!Iental 

· '·'o Pa
1
·,_ · • lo t.cm.à, .o Sr. Francisco Campos che-.~~<:-- J.nten:s-:_;..,'1; m~J.?-_-reforn~a agrarw.- que 

:Ci,cn.:&5.o, em tm·no ÚUlCO, do Rc- ~- ~. - I t . .., l -. r "d . 
· t :r ? 1 "'3 10 1 Dom Jaime C.h:narn_ testemunhOU•,ga a de.~n~~ pnr_.um !nstant.e, a cil:- !;.,.g:;l €!nl-·Z(U·.··~;~;:·U lqU! aça~ da v:<"?-

13 

!:.Henmen,o n 16w. te t;,,i · P~iJ? -qua l rJ'IO nenl .,·1.,1pl!' P,;b, ,l"ffi e·P'•'"J.tan><'ll-!.cunspac:~ao de- todo o SC!t .1:exlo, .::ed:- !1 P- .e~a~ P- ~·~ .. a .. em nos:;:o .Pats, 
t?- afi-rmara 0 Ep:s-copado 110 do-; g1.w a manerta:· mais d:>Jt•i:iv:l, par.1:" ·-~..:.{ ...... ~ o .. 20 mesma. ,empn, cvm :2-··. Scnn-dor Jetfer-mn ele Agws.r .se!·-~-~ - - ~ ... , " ·• .,. · ·,.1. •• d ' "B"'-'- U'" j t 

<':~.oà o .~?Sa!"q<~lvamento, u;s1 tér1tT!O~ ,cto . ct.{mc!itn c~n"U~'ffido a 1.0 de 'ma·io ser; alert::.r 0:; f;.l.r!~.menlate.s cte Br:xsilia, , ôl~ P"CfHlü&-O_, p<!t.:l que. sobr~veuhn.m_ o 
:-n~. 3-<--3" § 1 do Re,:I~m,.n o n~e-.• H>,' -a ' ·, ncs se>ulnte" t"-n1·o-· .,~.,. Nr=•~~<-··1 ,c::,os "' a r..e$-o"d,...r>1 ~:·~te e o ve1·da · ' ' · go. d r> - ~ ,-.,_,necessária u emen{ict da Constít-u:cão -o _ ·' '"~ ~- 6 1 .6'-'""".:.~A-. , -. ~ ~-- · . ..,.,::, -
ao P!OJeto, ~~ Le-t ao d -r:<:~ O n :-"!:: .L. ·para c·u"' 0 Bra ~i, p":l.ssa ter a sua -i-e- f RIO QUi~ O· CONGR'"E.~SO HAJA-. ç\e.ro i1m, ·n reO>~o e pretexto, di.sfll"l'-
1~52",_ ,que. ua novn. ~-~ ... açca_o _ ... 

1
"oS ar .. l,l!vs · ç.::llma ~a;. r:· r 8 "<l'g. km ao C ... l~trã-! ENLOUQUI.:C.LDO NA b0LJDAO Di!:, ce- e simulação::>. . Felizmente é crtd;t 

3:]3 e 1.6\}5 do Con"="o lVl. ... ~"" .. , •-~> • "'• -> J:·'i'TJ 01+''-,"t,'I'TO p·•RA Q. UE '"O S 'V$"" me,_.,,..,,, O n'-,.'l•r·· d~o ~e dor·-' !'i'J, 0 íiUSt~·e pre:ad.O, qt:e é' absoluta- 1'"-'CH.. """'..:0- ~~ ~·n -~ ',~.:"1, .,'·ElX"'•J . •""':'1 -~-l ·O ,_..,QUe- -

19 
, 111ente pos.snrcl çuc venha ess.a refm·ma í ~PV~RTA ~~1 TEMPO .. f?t!i Q~ f,~·~A f ,,m Ilu::t~r · · · ' 
:sem qu2 a Carta l\1:agna seja tocnda .. PAB.RIC_f--NuO O 0. . .-UXAO D ...... ACÔJ.~-: -----~--------- -~ .· 

Dl-:cussê.o, em turno ún:ico, do Re- · ~e:S..<;.alt>J,njo:qu; o c:en} -re:lama. wn:1 i ~-&N-ig~,-~ AS MEDIDAS DO D~-: TRECHO _Do DISCURSO PRONTJN~. 
t-it-,;::!'imento n'i 163. de 1963_. pelo .;;.u_il <J , 1·..:fn;no. _:;~~\ellt.ca, vcrdr~d~Ir~_, e ~un-! . / C!ADO pELO- SR,. SENAPOR. 
Sr. Senac!or Jefferson de A~;u!ar aJ1- 1ta d,mr:.bo1,-c::t, Sua Em:mencta fm a.o~ ,Par fim; tratundv da· r-efQrm~ agra~~ EURICO R ... EZENDE, NA .SE. SS}.O 
cit-1 o d;-~..;.arquivamento, ns térm-Ss do , pm:to de c, _3er que te:rm negado_ sua r:a prol)!'Íame11te dita, e esc::u·ccc:-:.do DO~ D~A 19 DE ABH!L DE 1963. ~ 
arf, 323, § ·o do Requeriur:utc. 1nre:mo l assmatura a Declaraç:1o dos B1spos que a-quela que todo-s os demouatas i QUE. SE }\EPRODÚZ POR TER 
Uo p_·oj2t 0 de Lei do s~u'l.d.o n<? ~8. de ;se P0!,acz.w e!a conr.i\'es.se. p·:Llavras(de~ejfl.m c a _que- ten!1'a por .ouse a va-! SAíDO co~ r~coRRECOES. 
1f!G2, que dh pOO sôbre a co'!:lcessao de Otl ,tr_ecnos que· pUd.;!f>Sem a)udar "as i lon.-.aç~o do homem { <is_pecto qu::o não- I . : • .•••••••.•••• : ••• : ••• , ••••••• 

'(S.Dtn-:.;ens na- aposenta
1 

dd-Ol'Ída, a •
1
u_tl- 1 pt:Fs ,çpes q_~1te al~;urtns pretendem. 1tm1nn..t~', st:

1 
encontra no projeto governamen- j .. ~ .. · ............... : ~ ... _ . _. .... . 

cür:J.ário quandD ac-ome i o 2-s ffiU.e~-, 01 mux o op·.J Ul1 \l a ].nam e.s ar:ao · '"), mostr~ o Professor campos 0 1. . . 
ti!'S- e:.m:;ir:nártas no art. 104, d~ l-ei, qu C~rdea~ Câmara_. p0:s a detur:pa~~o absurdo de se pretender, a"ntes .znts.nw: _ Devem?s•. mal.3 _d? qu~e :;-o hl_}m~l!l· 
no 1.711, de 28 de outubro ct0 19-o2. ;nos_ f<J.tos 9-.ue f~n~wHoU para _mlSttft-;d.e .elabOl"ado _um plano ~dequado ctel·e=:::~mma1-,. na data _de hOJ~, em· l·a~ 

20 
; ç?.r a·_ opi!:U~\o J?~bl;ca no c.aso aa '·Pa- \ rcfcrma agrá-ria:. vi.llnerar 0 cUretto de~ P"'-"!?s- lan-c-es, u~a epüca _v1vida pelo 
:cem_ m _'l,'~rri~ , ~tJOntada como tfma i 1H'9p~·<edarle, s~b . 0 fa!su prete;çl.o de 1 ca~::r:-ho de toJ.noa.s, geraçoes: ·E e:r.:-

. . _ · l'f0\•r> da ~ceJtnçao pefo· Santo Padre- que e uma prenmmar !nar:ree1ó.vel ·mra I cont:i~amos, de 193-0 a 1945 e de Hl;.;o· 
Dl~cuss~o. em. h~mo ~nwo, do l~E'- , tle ce~·~as. t~ses e po-;;-.:('-Ô~1 soviéticas, aque'& -ceforrna. Na vrird,ld~ a d.<ica 1 ~ l?n4, _um elenco. de inovaçõ-es, de 

QU.'!'!il\.C'nto 1~(J 1_?4, de 1963, pel? ~~w.:,1,~ J se . ha\"!~ posto em m~v1mentn pr.ra fl_na1ldaae ~o mal~inado projeto ê f e-, Iel\l:zaçues que llS§Inalaral!l o fase . de 
s...·. ~r;-nador Jerfersan de AK'..L1at s .. J. cmactenz_ar o documento do Ep1sco- nr n. propr~ectadB pnvada. tanto a:,sim I ma1eante d_estaque na- VJda nacto­

'c.ita 0 desarqtliyamento_ nG~ têl'm;'s do 1 pado ~ne:?~ml COJ}lO ~ma cons.agruçã-o que êle só cuida do3 Processos a-ct'mi~ j naL 
·ut. 3..,3 ::; 1o do Regimento In erno. t (i os· pr1nCIP1os l"C!ornustas mms exal- m::;tJ·atwos ·e J·uctieiais de , ,11J··ca1· •s I · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · ..... . 
' -· • ., ' • o "1 d ' d r- ~ '"'' ··• '"' • do Ptoiüo de Ler do Senaao n ti • P- i ta os. Nao faltou mesmo quem, P .. m propnedade:; rura:s· e de m "roove1· a · ... ~. · · .. · • · ••• •• · ... • • ............. . 
19-52, o.\'e altc1 a diSI:!?~ttivo do :~. 1J.:{o .~uct. audácw e má-fC', e_ mterpret:v.s_e :::-uo. d1s~Jibmc~ A TOOOÊ, t1rath:... ct'e 

1 

· · • 
de Processo c 1vll c da outras pJ.ov.J •. ,~ C\ .. •mo espema! condenaçao da clanvr-~efeito demsJiogJco qu~ nio esoapou à DT""CURs r .-. 
ci:1.:.. aentt• e patrmt:C!\ deusúo toffiada pPla!Ob>;ervaçJ.o do gx-Mm1stro da- ._ht.s~..çã. J .. SR R1'IA~~ONUNvi·ADO F-ELO 

DDN em Ctmttb.t A entre•nsta de D1a o Sr. Francl&co campos a rcs-j ""'·· ~ ~ ANTONIO 0 .. \R-
:n D?m ,Jaun::o C.P.marr restc\beleceu a peita do p1o1eto govr.;.namcntãL "Nüo· kOS, NA..,.D-I::~?P..O _DO DIA 17 DE 

DFcussào. em turno ümço, do F. r.- t rcrd~d;;,_ Inl~;ed.udo a continuação dá, e um p1ojeto de refon,=.n agr:tna e] D~~IL n ..... 1~3, ~UE SE REPRD-
qu~.run<'nto nol65, de 1963, pelo J·.af.q :r<:rúda mtrga. 10 _Congr-es~o. ~>e n§.o 0 IeJeltar In H- nP~R..,..T,r_,_>t o.~íDO COM IN~ 
Sr. S":'n3.Clot AtillO Fontana sOliCl~a, r. 1 ., Quanta ao parecer dn S!': Francls~o l :_zun~. como atronta à sua C'apUCldade, j COR.t"~r_.,_.úc.:~. . 
trarucriçao, nos Anais do s::.n~do, ~a ( vampos, os que o Ier~m, em nossa erll-, ~erm confessrydo a ma J.lenttnn :t\te-1 O SR ANTô::uo O AR LOS ...:.... se .. 
pubhcs.ção feita no "O Estado d~ ~~o t ç":o do d;a 4, logo. vm~n! ter à freHte f lectuaJ A refm r9-a rgl .lrYa.....-nã.o é npc- t nhor Presidente. St;nhore-.s _ BerradO· 
Paulo'' de 4 do colr~nte, sob t, c.,n.-o. um es_tud,o defmJ!Ivo sobre todos oslila1i,__uma ope-raçao geodé~ica e chstn .. 1 res, no f\lenc-o dos rr=-suntos de :me~ 
"1\/fn.h t:o da vw,ção Esclarece'. l ::t'"tr.:dos da QUe3tn,o c;.·iacta pelo enviO 1 huh.va; mas também. antes cte tudo, rês=-e do Estado d-ç .s~mta catanna 

• ., 1no Oon~_tNSo de um proJeto, de refor-jU~n proOle1;:a antl'OJ?Ológicü, no sentido' cuja solU'ifíO depende da ação, d·.t~ 
· 2... ma ngrarra Cüudrcwnada a .r.eforma·d. que o 11omem e o elemento capr-' prp\-ldênc--:.t, do Gové1n0 Federal 0 
D!.:>CUSsào, em turno único. do Rc- ccn~tttue.on~l . çom o brllho de .:=:uaft~l ,na tua. formnl.ação e Ua $Ua <:__,lu-, mais impo•·tante. ~e.n dúvida nes~e 

qH2llme.lto nQ 103, de 19G3, pelo ;r tal o 1

1
!l~'tLwsa m~e,hgenc~a e a .rlqne~a de.Çcl.O ,' E, conclumdo: •·r.;a0 é, em momento. é 0 dQs tramPorte:-;. ~ 

~.r senador Eurrco Rennde sOli("lta a ~un im\nsa cul~ura___.. o an~!go utuladSum~. um p.roJéto, mns um _pre<:cxto1 ~ _ 
t""ll"'CllÇào nos Amus: do sens:do, -c.a da Ju:-.strça fuímmou o proJeto govcr-Jarqmtetado peia mcon,pe~ência e pe!a ~ . Nao por outJa r:u:ao, Senhot Prt-
':,.' ;; 'r t 1'1 S"'r Minist.Jo dá 4 :\:.!me.:r~:al e todos os mars ctir1g1dos à 1 medwc~~d~de''. • ,stdente, meQ d'.SCU!;s-O terá cc.,.no 

c;-':--051~" 0 ela t" d · "' ,;1,1,do 'teforma da Constituicão com vistas à 1 1 ten'la, êste d..zct.n..so de fim de ses~"'O 
FEHcnfa ho ~el~_lalo in~iJ:;1t;u~ôbf~ ojalteracão dos d'sno<J,t:-..·o:s aue prole- I ~~~l gm notável trab:llho sahentoul aquéle cJtaao nq_ nnrte fmal do- d7s~ 
u,. :r:-?"1 1:co cam 1, 

8
,. d ~es' ~ :).:n1l- gem t' d-fre!ta de p10pr edade. j ~ , . .;:.1 

• ampos que no B~·o.sJl. ao cCl~-; curf'"{) do S?nadar Atilto Fmltana. 
-1~~~·5 11~: 11n~~?,?n~'1~~te"s ... a~~ 

0~sia4os Tll o~ Mostrou Sna • Exee!encla que um e~~~~o l!_;o~~ que e ~c;r:-!ec.-cu d na, Itál·a men nobn~ colega -de iep1e.seni·:lçii,o. 
·- ~ - ~ · l Gonrrresso ordmar10 pode emendar a! . ::. .1 a n ces~a.,.,núe .l. 1 cto_rrnn 1 

--Tu~o:-es. Ca"t'~ Mauna ,;,n·•r·s refo~' la 1• 1~agrat.a nao decorre ela e'·c<l.~ f'Z '1~1 Na. real1dade. Senhor Pre3JdantP 
• • '"'' • • ' ~···~·-' ..<3.- 1er"o<· n1' d ' J S" outr··· 1'5-e" a t · ' '13 ...-endo límitf'~ ao poct~r de eme d f " .. "'• ... s a e.--,ra:,eea u.a popu~i'.eão, • ~ "__.,_ '"'' .:, repre.scn aç~•o ca .. 

... . ~ iu~'tnm.,._n1 e :' or isto ~s· ad\-'er~9.1:i a e.]relatrvathente a dlmE>!lsão de ll•).S~ü 1 torrnen<=e voltará a ot;upar a atenzão 
Dl:-cus~fio, em turno umco. d(l Re· 'parl.rmCntar~c..;n·o se' !n";lr' 13~ c~'iü~~ terr1torio. mostlando que a 1 ef:>~'tnrl tdo Senador par:;- fccal1zar os p!·obie· 

qu~; .m,;nt no 16~, dE 1963, ~~lo qual, O t'l At(, Adlclo~r,] aue u~:l'J.~a<>sara' éswS.'n.grana brnsileua r~e:ve. \evar em .:-on- r~as "'do-_ ca:'"\-'a{), da siderúrg1ca. o 
Sr. ?eú?clo1 t:loguetra da Ga!l~a ;,.OJ.- !llm~t.es}, oualquer €!;1-iJnda que VJSe à ta? povoamf'nto aa3 areas malé; rlcs-

1 
p,ob:,__ma .;l.grlcola. nesta. 11ora nosso 

c1ta 0 ct-::.;;arqmv3meuto, no:-: tetmos no·!modifl~'a"átl dos art•gos r.ue fixam a 1PO\Oadas dq Pe~ís, o qJe ç um 1mp~~ [deve~ e t1a~e1 ao conhec;ment::> dcs­
a"t '~23. ~ lo, do Rcgitnento b1l~J.nD, jtt::t"~n._m; d"' QU" go: .... ~1 ~s indt"íduo~'i lratwo ::>co.1omwo, pohtrco e humano, ta Casa e n.tr:H·es dês te Plen:iuo,. ao 
elo Pl'Oj-eto de r.e1 do Senado n? .• i r!e O'J' po~l&rr:s '"d~ R~,1~bil"a os .Est 1 · prllleipalmet~te tendo em nwnre 0 f~-~ conhecimento da Nação, 0 (Yrave 
1!:15~, que Crla 0 In">tltuto _cte Aposeu.trt• !e O'l 1\~ 11~;IciPJo•;, ~~el::í .... ll~~ttlma, aJo~~ n.!-!loso C1es?nnent_o dl) no~a }JJP'l!lri-, ~ro~lemn. ·das comlliHCações. roa~\.'"la~ 
dOl'lfl ~Pensões dos Medico<~ e PlO.is-[rf'rre<Pntrrá.nma re-"rrl'a ~parn a nallçuo e a I!rgencra ae pleparar o habTbt -13,, no Estado rie ssnta Cata11na. 
nonais afins. r.ã;;; J:;~~~;,.,rnm. ;,.,dê~~~~'~~ l"'"'"Ísiad6•·es. o,ncte,~ewo acmnodactos os milhoes ele! Itsse p;ôl'oblem"' :,c não vem ." 

· d· , . ~ - " · ~ ' ·' "'"- • ~ . Jras: e1ros que, mantida a atua1 t'lX,t' . ' - · ;·· ag1 a-
- 2i . 1f,l ,:n.."LI:f'S !de aumento ctemografrco em trlnta \ando de HTIQ :: a.uo, mas na vcrd::lde. I Só '0.1 t - d b - ' " de me" a mA' Test"'munho .do. :.sa D,"'cn~são, em turno úmco ~:(, Re-j _ . uma Asf.emb!é;a Constnu:nte,; .. :os et·ao G mdo a popubção na.- srtuacão de -,,~ d d ,__. 1 -.,~ 

que·1mento 11o 170 de 1963 pelo -~.I.li o e1mta ne_1o povü expressamente. para 1cwnal. 1 úoi•..: ·~ \ ·1 a eJra ca anud .. -cte 
E"· I ~ senadr,r ,r-;0g{ú;rra da' Gama ',o] r- 1 t9tar .tmul. çonslüuiçãc, pDde rhspor 1 . Fm o que SCllJple {jr.-;:;--<;_nws E' 0 qu::: P A_~~ a~ o ,o.:; t.e:ey~mas receb1dos 
c1t.i 0 cte:,qrquivamento, nos tê1mu-; do I;:Jbl~ os d!lCJto:; fu1'dame~1tats dos c1- d;ze1;1. dtarmmente, aq~elf's bras:lelros ~L -~etn~~:la- Le"'L:ol.a~lVa .. e de ou. 
a• t 323 ~ p do Regunento ImPtnn .·ndu.O'l, pm'! o poder eonst1tuinte ema- 1

1
lucu.ws ryue se recusam a "'l1bru::.r::ar a' 5 ;r;_ td .. f'""" repre ... tm,ntnas do 

do p;oleto de '[el do s.:.'tàd<> po Vl de-·, •::t d1ret~mentc d::l p•na. com a fmah~ ftle1.ra dos que bradam nC!a refJrn•af 
1~e~ ._~,~" 0 q'le~ ;1as~o ~ taqmgratm 

1nôt lF' dJ~pô- sóbre a. c 11âcão -~n. ('"f•de fi" lhnital', em seu beneficio e egrarm, mas só pensam na alt<!ração __ 1ar~. ~r._m In~01JOl'.:tdOS às P<J!a-
~.rn-ns~oJ:t::tdorR "de MinêriC's · \'í:n;-~.'l I d:; N~ção, o no.der constlf nido. Se atra- ~c~nstl~Ut'JOnal, para· ~e~ruba 1: um dos v. !13 1 ~u~ _e,~~ou" prc~-~nc:and~. _ ~ 
Gc:-nis s. A. _ 1'ran.--;minns....:. e U:.. 1.111~ ,._<:;s. d~- uma ~~mpfi::s emenda à Cons-1 Pilar~ de no.sso reg1me p.o!ltico, que t QL~· 0· .. ,~a.n?.~n: .. '~"·nho!' _Frcsdren-. 
u·as · providênc!as:- · . ; b~.ll!<'~W ~e ~udes'le ncabar (a,incta que ê o drreito c;te propriedade._ F'vi 0 que.~~~ .. , t-J a,n~~~~cv~e·-, <10 ~ mé1,1 "dncurs.o -~ 

. çll.s1:1rçacamente) c-r.m o direito 1e expressou, Jg-n:1lmente. aqufln Ulls.tre. ;"'r.a ~" 1 "· ca~~R ·~o Jm•na! O Globo , 
K;ti. e!lc~rradl\ "' sessão, vropr;cdade. - t;ue p urn daqneles di- Com!ssãQ, sôbre n 'qual de~pensul\ mls-j r.·~e d:::t um:1 idf.':a oerfeita da siiua-

~ Yf'~tos funã~~·l_Cl:tnis _l·~e.:·i:-:'10$ ----:--· têda. ter"ws~ s_i!i'N!Ú), erlada 110 Govêi:nl) do ÇU~ü ';l~r~qu~ !.?f'n'~.t..~a ~a~ ta catari~. 
r r.cvan~a~lie a sessão de 18. lttJ1"G.-:s e :n ordf:m JtHl\hca c<>taJ"Ia am~o.~1.da, s.r. _ J~n:.o ~u_o.ct.rc::; e elth.-egne a pre-~ nu ~-~~s,.~,_: h v.-~· :-Om stt<ts .estradas 

~l~ m~;;.u·f.os) .. · I uma ve7. que e.s'.::ula~_~en~_o HtínJ?;idastilldencia do d1gn0 Senndar MHtor.\fed·.::LfllS mterdh:'..déls e .sem poderes-
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CLAl.l' ma ri.ca e valio.<:a pt·octução l ~.o.n.ta Cat.:uina, no pequenc trecho • t.n1-das de Rodagem .não est.â poden ... 
ng<icula e indmtrial. 1 h:lja!-Blumenau, . f q.o aplicá-las. A própria BR-50 tam~ 

E-"lt.l'etanto. _ne8sa nota de •·o Glo- A· BH.-14, que corta o &tr.do de' bém dentro do Estado do H.io Gran. 

nadas a esta e às demais estradas do 
Santa. Catarina., foram incluídas em 
restos a pagar, e o Departamento 
tem a receber, de 1961, cinco bilhões bo" deyo, imcialmeute, _fm:e1· uma Norte ao Sul, na Região do Va.ile do 1 de do Sul, cuja imp!antação va.i ate 

retif1c 1çiio. O En~cuhen·o do De- Rio do. Peixe. ·I à- barranca do Rio Pelotrrs, porém no 
partnmeuto Nacional de Estradas de At3 BR-89, BR-90 e BR-88, · que 1 Estado de Santa Cf'.tarina continua 
ftDG·J.~ :m Q.üe e.-; teve em Santa c a~~- frr: .l.l ligações deil;tro üe Santa c a-. pRra1isada. v. Exa.· foi autor de :pro-. 
r± nu mspcc_ionando as obras rodov1~- 1 tarina, tmtando, de certo me do, cor- jet.o· consignando verba de cem mL 
rt~s ft dera1s declarou - b:i.Se<~d~o na o rig·ir nossa geografia, já que meu Es- lhõeE de cruzeiros Yerba. &Ssl\ san­
sel en: que elcmenLO-s --:- que uao te- ta do tem a forma de um leque pro- cionada pelo Sr. Presidente da Re~ 
mo~, 8.S e!::tta~â.:> federais por. que lu- curando estabelecer v~as dç à cesso pública. Entretanto, não const3.- do 
tamos L'lll V~~:tude de os Senhores que evitem a dispersão de nossas ri.. arçamt:Ji,to do ano em cur:m. lwsim 
Der..uL:tdos ?e.~el~dere~ semp:·e, quan- qm:zus ceom até agora, a.trr.vés das 1 verificamos q,ue infeli:~mente, em sa.n­
d:~ d~ :ru.bmaç_ao ~os Otçam~n!os es.tra-das no sentido Norte~Snl, esco-l ta Catarina. de pa:te do Govêrno 
an~.enmes. a lnc}usao de dot<~ç~es ando.a& através dos lJOrt.os cataJ:i· Federal, com refe1ência à1; est,.adas 
p~u a d l.CC."l~tos / 

1
11_a-o pa.ra a con~tt U· neR:e que são em número de cinco de rodagem, a BR- 50 !loi mn-i aqui. 

çao ~ es rn. a- -lonco. e l?ons. nhoaàa e. cons.eqUentemente, conti· 

e de 1962 doze bilhõe-s. Part.e des ... : 
tas quantias se destina às astrRd:t.s 
de Santa Catarina, A:s _despesas pre•; 
vistar: no Plano Qüinqüenal são mo .. , · 
destas para .o Estado de Santa ca­
ta.r_jna. Deverão atender à.s BR•·36 fi'' 
BR-59, referidas na. M-e!lBa.gem do: 
Presidente da. .FCepública e dentro 
das . perspectivas de ação do Senh~. 
Ministro l!élio . de Almeida. para 
1963. As despesas previstas são as 
sezuintes: BR-59. 1 

Terraplenagem: Frontetra. do Pa­
:mnã - Pirabe:irfl,.ba - •. , ....... , , • O! 

Cr$ 690.000.000,00. ! I<.s.sr:. alegação, Senhor Presidente. Finalmente, a BR--19, c;.ue tambtüll nua paralisadn. desde anos ant.erio· 
nâo (' vrrdadeint. Tive ccoa.siâo de no sentido Norte-·Sul corta c Estado l'es. Muit-O agradecido pelo aparte 
Nntest.á-la. na. reunião ·ontem re3..li· na região prodigioDa do ant:go mu-- que me concedeu. Firabeiraba-Itajaí - , •. , , ....... .. 

c~: 21.ooo.ooo,oo. : zada, entré a Br;ncada (ederal de nicípio de Chapecó, que abrangia O SR. ANTONIO CARLOS- Gra• 
~art~ Ca1:<\rinC\. e o Sr. Dh'etor-Ge- uma. região rle 14 m . .l Ql.Ü\ômetros to- pelo a"Parti! d~ V. EXa. Aprc_.veito 
r-.1! ri:> Dt-pt~rt-:?.mento Nacional de quadrados. Até 1954, toda eo:sa val'i- a oportunidade pal"l'l esclanc.M" c[ue a 
Est_.-a-das de- Rodagem. Teve então, ta região constituía tm município, dotação .~que permitiu o infcb da 
S. ·Bx-' oc~sião de confirmar a vera- uma comarc.a, e thoje Gomporia oito construçao do trecho Catanduva­
-c•d-.tdc da minha nfii'mação contes- :!0111'3-rcas e cêrca de trinta munici- Concórdia fronteira com o Rio Gran.., 
t.dn:io aque:.a declaração. p!os. de do Sul da BR-14. foi incluída pelo 

It.ajai-Ti.jucas- Cr$ 910.000.0(IO,Oil. 
Para ponte sóbr-e o rio Tijuca~, dn• 

zen t()s e trlnta milhões, e para p :m~e 
~Jâbre o ri-o Camboriú, noventa mi .. 
lhões. 

No orç:...mento pnrã' 1963, há ape- Dessas estra,das, Sr. PresidEnte. que Cong-refso NaCional, não veio na pro-
lll,) 3;1 milbóe.s de cruzeiros para es- forz.m incluídas no Plano Rod'oviâ- posta. 

Tijuoos - Florianópolis, Cr$ ....•• 
164.000.000,00; Florianópolis • L<J..g'l .. 
11':1, Cr$ 1.46(}.QO'J.OO{l,OO, sendo p3.ra. 
pontes Cr$ 3SO.oo.ooo,oo; Tubarão .. 
Içara, Cr$ 73.500.000,oo-, num total 
de Cr$ 4.161"..000.00,. aos preços de 
janeiro, 

tt'Jfia.s de acesso, para lig-u.çào da rio Nacionnl, em virtud.~ de emendas Esta a fituação em que nos er,con .. 
B~-j!J _ Brlli3que ligação estudada apresentadas pelos repn·&entantes ca- tramos, tão bem retratada. llO apar_ 
e prcjc~nàa e que ainda não foi int .. tu.rinenses no Congre.;so '!.\facional te rJ{l nobte Senador Atílio. F·ont.ana. 
ci.t~i.a parC}ue :;.s dotações do.<> anos apenas três foram pràticamente ata... S'U1tana Cata,rina é um Estado de 
-(lflt . .:l'iJ;·es: não foram aplicadas. cadas: a BR-2, para 1ervir não EÓ 94 mil quilômetros quadrados e com 

, . a Santa Catarina. ma:; tu:-nbém à uma população de cErca de 2. 0":6.471 
r-.c:, R~.cs d~ 1962. e 1961, come;;m- rtc economia ga.úcha 1~ nar::ma~nse. ha-bitantes, perfeitamente distrihuida 

n1~;_, r ;n_clu.;~~ de~cquenas dotações pràticarrvmtç concluída, pois, no ano em .sell território. Não temo~ grand"s 
lJ .. rJ-. ,,c,~ o ws estrada~ BR-2 e B?;· passado 0 Sr. M'inistro Hélic de AI- concentrações urbanas. Nato temos 
53, ~ ,,_ c_~.ctad.~. 

1 
de ltaJait. Cambor_lU, meida inaugurou a J)lmte sóbre 0 ; reg_i?e~ densamente povcr.das nem 

Tu Ja .... o, Cn ... c.uma, '1\J.w, dotaçt_Jes , Rio Pelotas ·li...,.ando o E!,t-ado d San- regJOes desertas .. 

Para pavimentação; fronteira c'o 
Paraná - Parabaira1:., Cr$ .........• 
540.000.000,00; Pirabeirada - Itaj.tí, 
Cr$ 730.000.200,00; ItvpoCEt 
tt~::.:aí Cr$ 620.000.000,00; Ltuja! 

-que nao ultrapas:oarmn a dez e e. wn- 1 • "' • e · 
te mi hfH:rs de cruzeiros. E tôdas as 1 ~ ?atanna a.o 00 Rw Gr,mde do Nossa torra é tôda di'Vidicla em pe.,. 
dot:!.~:ies inscritas na prof.]osta orca-~ ,o\~l, a BR-59· começada em l9~8- quenas propriedades. Apenas, na re· 
mcnt8rias ):)0-ra ao;; e~;t.radas Trop.co, 19 ~9 •. 8:0 • t~mpo em. QUf~ eu. _tambem gião do~ campos de Lages possuímos 
e:,pcc;;~Jmentc a. BR-59 e a BR-36 rtle mi~J~va na~ 11?es pohttcas, na a.lg).lmas fazendas, c:uja& Arer..s po· 

Tijucas, Cr$ 940.000.000,0) -
Tijucas - Bi3"uaçu, Cr$ ...........• 
5&:. 000. 000,00; Biguaçu - Floriznó. 
polis, Cr$ 147.000. ooo,oo num toral 

de Cr$ 3.537.000.000,00. 

-LrJJ"am elevadas pela Câmara dos A.s~emb.é1.a Legislativa do meu Es- derão ser consideradas gratJ.ae:1• A A despesa total a fim de se c·.lm­
D.Jr.ltados e pelo Senado Federal. I t.adp, _? que t~m aJguns t-rechos COl_l-1 produção, portatl.to, é dis:::~mir..ada. prir o Plano Qüinqüezul, apenas em 
Nün resta, poLs, razão alguma ao en-~clmdo...,:. outros eX?- anda.11ento. e mm- Para chegar aos centros de· ccnsn• santa catal'ina é de Cr$ .. , ... , ..• 
g.:nhe ro do Departamento Nacional tos a~ .. ndonados, e ~ BR·3b, que e mo, à.s grandeS> cldades necessita de 7 .6)8.000.000,0!) ·não incluída a. 1es .. 
de Estrada~: de Rodagem que lá- es- a esprnha dorsal do sH~t.,ma de tran-s. ~meio!, de escoamento, necessita de pesa. com a paviment.ar;ão do t:Ecbo 
teve procttrrndó justificar a omis- ~arte de Santa catanra qu·~ tem o • estrada. 0 nosso sistema ferroviâ- ~!o~~n~~:is-front-eira do Rio Gran .. 
são. •~ illdicjência, a ineficádo:\ da ~.rech? de Joaça.ba a :~anx!·rê, com j rio é inacional. Temos uma estrada 
UG<-'.O h Governo no set<Jr de tmns- a tenaplent\gem concl>ctda, o trecho no va\e do Ita.ja.i q.t:.e não chega. ao SenhGr Pre;:,.idente, para atencter <t 
po~ te de Santa CatJ?rin~ com e~_sa Joaçaba-La.ges com a terrarlenagem planalto. uma oUtra no sul do ES~ essas obras, existem os segumtes 
ac11..;a~ âo gratuita à Bancada federal qu:- J con.ClJlida e os outros trechos tado atende à produção carhonHera. contratos - de terraplauagem: Ti­
-do m1~u !'!Stado. apenas lmct3dos. As estrada; BR-50, r-:r:. a1nda duas estradas de 1'e1·ro uma jucas-Itajaí, Cr$ 17S.OOO.OOO,CQ com 

Frita es.1 a retificação, sr. Presi· 
-den:1· c'.te ejo p:ira conhecimento do 
Sen-:!c.o, dtzer que Sa.nta Cat!n·ina 

i> u:n~emp!J.da no Piano· Rodoviário 
na re)f·o :~errnna, partindo de M.a~ 
fm, ;ttt à.s murg·ens d() rio Pelo· 
t>Js, r assando Pelas cidr des de La~ 
jes. Curitibanos. Italóp-olis e Papan­
<ime. com n BR·2. 

A BR..-59, que corta meu Estado 
no se.:ltido • Norte.Sul, como a ante­
rior, J)e]O Utoral para, at.ender à re­
giã{i industrial do norte do El'itado 
CllJ'"' (E'ntro C ,Joinville. à Região d~ 
Va.le jo Itajaí cujo centro é Itaiai 
à Capital do meu E:-_tado e à região 
C a: bo.1ífera do Sul. 

A E.R- 36, estrada que corta Santa 
Cab.rina de Leste a Oeste, partindo 
prà~icamcnte das barrancas do Rio 
Pe~=ri, na cidade de São Miguel do 
Oest.: que disto da fronteira da Ar· 
gent:·1a a.p~na.s Vinte e poucos quilõ­
metro'l, a.trave.ssando todo o Estm._ 
do a t(· a Capital e que serve à Re­
gião 1'1o Vale do Rio do Peixe, da 
Serra c às cidades de Xanxerê Joa:-. 
çablf, Campos Novos, Lages e' Bom 
Retiro indo atê Florianópolis. 

A E-R-50~ que até o ano passado 
·imda va seu tJ:ajeto na cidade Je 
Ace~u:i., no F!io Grande do Sul, per­
conta aquêle Estado no sent.ido Nor _ 
te-Sul e termina.va abrupta e int'!x­
plicàvl'lmente na cidade de Curitiba­
nos n;\ reglâo serrana, mas q.uC -m 
virtud ~ de projeto de lei de ~assa 
aut.m·i , aprovado pelo Congresso e 
que t vemQs a alegria de ver san. 
ciona.do pelo Sr. Presidente da Re_ 
pitbUca ho1e desce pela rica região 
do V a !e do Hajaí e vai até à cidade 
de Blumenau, onde· .~e encontra com 
a única esttada est.adua.l asfaltada de 

1~. 89, _90, 88 e 1~ .a. mai01ia. dela.s m·onta e out-m em construção' pas- a Companhia de Ter,·aplenagern e 
nAao f~1. seq,uer micH da. AlgumR-s sando pelo nosso Estado, mas não se De~ monte, esta êsse contrato em re<:­
teill v~rws de seus tre ~h os atacados ehtrosam, não interligam, não for~ ciM.o. E.s~a Companhia, segundo de­
com( e o_ caso ~a _BR714, n1 trecho mam um sistem1:1.. D3pendemos, pois, po1.11.ento do Diretor do Df'parta­
C~ta-nduvarçonco<dia, a. ma1gem do j do sis-tema rodoviário. Dependemo.<; me:tto Nacional de Estradas de ~o­
RlO UIUgum_.. I do Plano Rodoviário Nacional para da~. em, cometeu diversas irregulari-

0 Sr. Atllw Fontanrt. - Pennit,f' e~coamento da nossa prodt>ção espe· cto.des. Recebeu certas quantias an-
V. Exa. um aparte? cialmente a agrícola, da 'região oeste, t.ec.padamente e seu trubalho nao 

o SR. ANTONIO CAHLOS _ Ouço I ~o vale do Rio do Peixe e. serra e a correspondeu. Tijucas~Buguaçu, Cr$ 
mduo:trl 1 d 1 d rt j · d t 8-0.000.00ü,OO, controto· com a firma. o nobre Senador com muit-o prazer. ". a o va e o a aJ, o nor e deuominads. Cotema. FlorianópOli:-:-

0 Sr. AtHio Fontana - Nobre Se~ do Est.ado. Lag,una, Cr$ 43LOOO.OOD,OO, C0'1~pa-
naào. Antônio Carlos-, V. E:m, es-t-á Neste último ano, uma das cara c_ nhia de Terraplenagem e D2smon­
abordando o problema dos t·a.nspor~ t.erísticas do clima de nosso Estado, te, a mesma que tem contrato etn 
t.es rodoviários de Santa Cata1 ina com a grande p"recipita.ção pluviométrica re'5eisão no trecho Tijucas-Hajo,l 
muita clareza, problem~. QU-E- - sou anual se acentuou. 'l'ivemo11 encheu~ Pavimentação: Florianópolis-Bigua .. 
testemunha - V. Exa. conhece com tes calamitsas no valf! do Itajai e no çu - 12 quilômetros -- Cr$ ....... . 
detalhes, sul do Estado, durante o mês jane-iro. 254-.000.00U,OD, jé. empenhados, Cr$ 

O SR. ANTONIO CARLOS- ÓbrL E as chuvas prosesguem, de maneira l07.000.000,G() cem a Pavimentt.dora. 
gado a V. ~~·a. maJ's intensa do que nos anos ante- Mantiqueira.. Itajaí .. Itapo-cu - 48 
. O Sr. Atilzo Fonf:ana - A BR-14 riores. Ne~ta hora, a .BR-59 c a. quilômetros - Cr$ 960.000 OJO.OO. já 
e umr:._ estrada que llga o extremo Sul BR-36, com seus poucos tre·chos empenhados, Cr$ 340.0'Cm.ooo,oo, com 
do pa1s ao extre~o _Norte, passando construídos, que inutil~a.J:am as ef:- a Companhia Triângulo 
aq1-• p_erto d9 . D1stnto Fedf!'al, em I tradas estaduais que servü:m à re~ Itapocu-Pírabeiraba - 48 quilõme­
An~pohs. Venf:camos qne a implan .. gião, estão pràticamente inter-ro:npi~ tros - Cr$ 980.000.G"80,00, já emoe­
taçao dentro do Rio G:ande do Sul! das. nbados, Cr$ 230.000.000,00, com' a. 
es.t.~ _pràticamente termi~ada, até a Diante dessa situa-;ão, Sr. Presi~ Pavimentadora. Mantiqueira. Recur­
DlVISao de S'3.~ta Catanna coro as dente, que já ecoou na As.:>em1leia sos previstos para a RR-59. a fim de 
barrancas !=lo RIO Uruguai. Verifica· Legislativa. nas entidades estudantis, atender à parte dos contratos nclma, 
ntO? tambe_m que n~s Estados cen~ nas Associações de classe e nos ..:in- relacionados e 9.-o restante do progra­
h~als Mma.s e, Gouis _ como em dica tos, a Bancada Federal er.ten- ma, já que êsses contratos não co­
Sao Paulo e ate mesr..1o en parte deu de seu de·ver promover uma brem todo o Plano Qüinqüenal, nem 
d_o P,~raná, as obras c! essa estrada reunáo com 0 Sr. Ministro da Viação. os recursos permitem a conclusã ') da 
tem ~H~o certo progreno, cot1-atufdos s. Exma. por motivos certarí.~nte de Obro. ou pelo menos seu andamen~o 
muitos _dos .grandes trechos implan_ fôrça maior, não pôde comparecer, df' maneira sa.tisfatô!'ia: 
ta,f:>s mfellzrnente, _no , Estado de ma..s enviou, em seu lugar, 0 Direlor No Orçamento de 1963, com o.s cor­
Santa c.a~a.rlna, por me ·n·el que pa .. do Departamento Nacional de Etltra- te.s do Plano de Economia temos, 
reça, praticamente nada foi fe-ito at-é das de R.odagem que nos traçou o parn. o trecho Joinvile- Itajaí, Cr$ 

- 320.000.00(),00; pare.. o trecho Fron-agora. . panorama da situação das dotações t · p , · -1 Começara.m. urr:: trecho de trinta e orçamentarias a. serem aplicadas em eJnt arana-Jomvl e, CrS ........ • 
1 130.000.000,()0: para. o trecho Floria· 

p~~cos qm omet.rl?s abnndon:~do f;!Or sa·· .... Catari~n. A B.R-59,. I:Jtrada nópolis _Laguna, Cr$ 32o.ooo.ooo 00 . 
f:- .. :u de verba. Nao porque ?·lo exrs- que_atenderá.. a zona. de ma10r pro- pan', 0 trecho Tubarão·Cn.scrmnn' 
ha. ~e_:ba no Orçamento; exrste e em duçao de Santa 'Catarina., de 1952 a CrS 50.000 QO-O,QQ t t 1 d c$ ' 
Reak "- a P_agar tan~bém. Mas .as .v~ r- /1962, recebeu do povérno Federr.I, e\ a2o. 000 . OGO,QO. ' no 0 a e r · · 
ba~ nao sao. depositada~ p~lo Mmrs~ f?ra_m efet-ivamente a.Pl!ca~os, uro j Do Fundo Rodoviá-rio de 1963, do 
téuo da Fazenda e, conoequent.emen_ b1lhao, setecentos e quinze m1lh~!: {l:>t qual cabem a sanOO- Catarina Cr$ 
t-e, o Departamento Nacional de Es· cruzeiros. AE outras dotações_ d~~st.i-1271.000.~.00, ~ ~ a Jliv-e9, 
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Cr$ 236.900.000,00, jnclusi\'e para a·~ ro-inspeto1· do Departamento Na.cio- lhões de cruzeiros, a cargo do Bata­
despesas de coruen-ação do leito já nal de Estradas de Rodagem que lhão Rodoviàrio de L..'l.ges. 
e.:dstetitc. declarou que ~:~ bancada federaL e'3- Para o trccho'Lages-Jc~çaba: cénto 

cruzeiros. que fOram em part-e lncluf .. 
dos no Plano de Economia. ~a pro­
posta de 19-64, tem cento e cinqüenta. 
milhões de ·cruzeiros. Na proposta:- orçamentária. pe.r-. tava preocupada cóm os acessos, mas e oitenta milhões de ·cruzeiros, sendo 

1964, sem levar em conta o clâssico não havia dotação suficiente para as cento e cinqüenta milhõ-es para cons­
Plano de Economia, teremos para o estradas tronco. Dai, essa leitura. trução, q>.ünze milhões pat·a equipa­
trecho Florianópolis- Fronteira Pa- cam:atl\'a: pela ·qual peço desculpas mento.s e quinze milhões para con-

.. raná, Cr$ 1.15'0.000.000,00 e para o .ao Senado. servação. 

A BR~89, no Orçamento r:!e 1963, 
duzentos e trinta milhões de cru.,êi· 
ros, dos quais oitenta milhões inclní­
dos no Plano de Economia, e a pró­
posta de 1964 pnvê a dotação ele 
cento c cinqüenta milhões parf\ o 
trecho Joinvile-São Fran01sco é se­
tenta._ e cinco milhões para o tT~cho 
Lag-es-Blumena.u. 

trecho F'lorianópolis ·Fronteira Rio Em segundo lugar. quero proyar a Para. o trecho JoaçabaMXanxerê: 
Gtande do sul, Cr$ 70"0.000.000,00, no afi:mat.ivu. de V.· Ex1.t de que :r.âo cemo e· ciliQÜ(-.1ta milhões, sendo 
total de Cr$ 1.850.0(!<).000.00, bastam as dotacõ:;.s a:-çamentârias c{'nto e de2 milhões para pavimenta-

No F'undo Rodm•iário, teremo.s mas há necessida-de de" que e:!íl.s se- ção vinte milhõrs para equipamento 
p3rtc do.; Cr$ 45'0.000.000,00. previs- jaln aplicadas. Final't:nente, quer:o e vinte milhões parü c-onstru'ção. 
to:;. o que é uma estimativa do que mostrar que, como representantes de Pa:·a o trecho Xanxerê- São Mi­
vai caber a Santa Catarina; em HHH, santa Catarina, es.t:.unos atentos ao guel do Oeste, du:2nto.s e cinqüenta 
no ;·aim·. paro efeito do cálculo, de problem:t, t.uôo fazendo para que i.e- milhões, des~inados à construção. 
Cr$ "250.000.000.0(}.· : . nha "'Olução r&pida. Pelo Fundo Rodoviário de 1963, 
,.Assi.ru.~ para., um· programa de· Cr,> PrnSeguindo, Senhor Pre;:idente, qtiinze milhões de cruzeiros, havendo 

7.693.000.000,00, dispomos,. na me- temos .o pr~gTama de ::tplicução .. 1 um destaque de quinze milhões de 
ll;or. Jlf!s_. h_ippteses •. sem o Plano de verba orçamentária de 191.i3, que é 0 cruzeiros P!:1!'a· a conservação dessa 
Eccnomia. para 1964 e sem a circuns- seguinte: , E.o:;tractu. 
.~âncb: muito bem .. -lembrada pelo '"Fer.rap!~~lage~n .e paví':1ent_ação -d~. Na p:·opo.o:;la orçamentã.ria de 19G{ 
8ena.<lor A_t.ílio ~ontana,: de que o .Tomvtle-F ronteli·a Par-a.na - CrS .. j esia- estrada está contemplada com 
Plano de Economta para o co:Tente 130.tOO.OOO.O_O; Ct·.s 7~.000.000,0_(} para hum bilhão e cinqüenta milhões de 
0!_10, que nos reservou Cr$_.~·......... a. ponte scbre o no Qubo.tao; de cruzNros ::.tSEim destinados· 
830.0'JO.ooo.uo aJnda venha. fio c-on.- Joinvile-Itajai - et·s 32G.{)00.1){J{J,OO; . . . · 
gres.so para ser e~aminaqo, dispomoo pavimentação do trecho rtajn.l- Ita- !"lonanopohs~L.1ges: tTezentos mi-
de. CrS 4'. 256.900. 000.00-_ · Jl(lCU e cons.e:·\•ação do _restante da· lhocs de cru~e1ros. 

O sr. -Atílio Fontana - Pernlite_ Estrada; Florianó_pàlL<;-Laguna, .tre-l .. Lages-J?al!_aba: treze1~tos e cin-
V. ·EX:.t. um aparte? zen tos e vinte milhõP.s: 0 trecho ini- quent.a mtlhoes de cruzetros. 

O SR. ANTONIO CARLOS - Com cio! e pontes. I Joaçab_a ~nnxerê: duzentos milhões 
Jl:·a~er · Tubarão-Crisciúma: cinqüenta mi- de cruze11:o:::. . 

O Sr. Atilio Fontana- Devo, ape- Jhões para pon!es, _ ! Xanxer.~-~- M1guel d!l Oeste: du-
ll:l.S comentar' as verbas cit-adas- por l!:~te pro~ntnH\ nfio tem sua ex e- . zentcs nu.hoes ~-c. cruzeiros. . 
V. Ex'\ pois parte delas jâ está em- euçã-o in; c!.!!. da pStro~ue 0 Depart.a- Fundo Rodo_vra::w. part~ ~os qua­
penhada pelo Departamento Naclo- mento Nacional de I<::St::ado.s de Ro- t:t.ccntos e cmquenta nulhoes pre­
UJl de ·&..::tradas cte Rodagem, • .endo dugem A.ind_a- não recebeu recursos, Ytstcs. 
:;ido contratados, portanto, tre-::h<..•s que estão dependendo da. aprovação A BR-50 e aquela est.rada que con­
l..!n.- referida BR-59 que n2.o e;;tfLo do Plano de Ec-onomia pelo congres- se:;uimos atr..tv<.cos projeto de lei àc 
J>E'nào cxceutados pel~ co~st.!·utcres so Nac:onr.J. l>l.anG,· de Economia que nossa autoria, prolonga~· de' Curitiba­
pela _ frtlt:l de verba dtsponwel. Isso amda. nilo foi encaminhado à nossa no até Blumenau, para sevvir à. rica 
porque '~ Mli?-istério _da Fa~en~ia dei- consideração, nem à da. 'cámara dos r~giâo do Vale do Itajaí e, tanlbem, 
xou de depositar as Impor!ancias cor- Deputados, e já estamos em meados para 0 escoamento da madeira c;.1jo 

· respcndente.s à contrataçao. não es- j de abril. · . . maior Pl1t:·epc'Jta e a Cida<lc de Cu:-i­
/ tando sendo cumprido:; os contratos I Sr. Presidente. esta a situacão de 'ibanos. Para essa obra existe. em 
pel~s comtrutorcs,. porque. nüo têm, cala~nidade pública da BR-59, Que irá virtude de crédito especial nutorizado 
rf'p:to, _as verbas disponível.s. Dai, a atender não sô as rica.':l regiões do pela Lei n" 4.165, de 4 ctc dezembro 
nncmaln-:. de os qrçament.os de 1960, norte do Estado. do Vale do Itajaí. de 1962, a importância de quinhentas 
19til e 1962 mencwnare~ detenn,ina- da Capital de meu Estado e do sul milhões de cruzeiros, mnis infeliz­
das verba para ser npllca~a no. es- catarinense, como também, à eco~ mente 0 crédito não foi aberto e os 
1racta refenda po~ V. Ex~. a qual nomia do Rio Grande do Sul e Pa- recursos correspondentes não foram 
flC3., dep~;.s, apenas em Resto3 ..1.- raná, pois será realmente a via de entregues ao .Departamento Nacio!:al 
ga:· .. A~~J!TI, não- prossegue a. cons- -escoamento da produção daqueles Es~ de Estradas de Rodagem. 
1ruçao aa estrada. E' o que agora tados. No Orçamento de 1963, para a K"­
ICst.nrnos ~vendo. Na Verdaçle, o pro- O mesmo ocorre com as oufrns BR. traàa BR-50 estão consignados cin­
b_lem:l. nao é apenns o de serem con- Fa'rei ligeiro relato da ~dtuação da- qücnta mil_hões de cruzeiros, que fo­
~;;:~t~_!td.·J.s verbas no Orç_amento da.' que las out-ras viru; de trun.'3porte, in- ram mcltlldos totalmente no Plano 
Umao, ma~ o de que ' l\1mistério da.· dispensáveis ao progresso e no desen- êf' Economia e que, deviam atender 
F;~z~n~a. :"!.<; pon_ha~ :\ dtsposi~·L lo volvimento de meu Estado. ao trecho Curitibanos-Campos Novos-
Mlmster: da. Vtaçao e Obrns Públ!- _ B d R. p 1 t 
ms. p:l.l\\ que possam então n.s L-·.. Quo.~ to à BR-3,6. nao nos foram arranca o lO e o as. Do Funuo 
prêzns c:mst:·utoras p:·ozsegu!r no :>C'.l. forn.ectdos dados sobre .as despesas já Rodoviário. nada, e na propos~a rte 
tr:llnE~o. \... realizadas, os contratos e construções 1964. devena o Poder EXecutivo in-

. , o bo d b cluir a dotação de cem mllbôC'~ de 
O SR. ANTôNIO CARLOS - ~:rui-· e orçamen as 0 ras programa- cn:zeiros para Curitibanos-Blumeeau. 

to g (J .o a V. &L~. das. ' na Rodovia BR-50. 
. E:1t::nclo que o problem:i não C tão. Qur:nto aos recursos existem os se- o Govêrno não cumpriu a lei q '.e 

fii_Ul!fl"5 .~~.sim. _Me~ discurso. tem: guintes: • ' está em pleno vigor. 
e( mel_ cb·:> n·o. ptlm~:rnmcntc, escla-1 Orçamento de 1963 - ·Floi·ianôpo- A BR-14 t€m, no Orçamento ele 
zcc-er aqu21a afirmativa do engenhei- 1 lis-Lag·e.s; trezentos e cinqüenta mi- HJ63, cento e qunrcnta milhões de 
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A BR-90, no Orçamento de 1%3, 
não foi dotada. Para a proposta de 
196<J h.~t uma perspectiva de· qua-
re-nta milhões. · "-

A BR-88 não foi contemplada e a. 
1: também não; a BR-2, que es~ã 
Qüncluida, tem para êste ano vinte 
milhões de cruzeiros para PonServ~-
ção. ., 

Na proposta orçamentária de 1Y54, 
cem milhões de cruzeiros. 

Esta. Sr. Presidente, a situaçiio àas 
rodovias federais de Santa Caturina. 

O abandono em que se encontra a 
construção dessas vias· de acesso e 
circulação da riqueza criadas pelo 
esfôrço e t:rabalho do povo catari­
ncnse. têm repercutido dolorosamente 
em meu Estado. Não Só os telegra­
mas que incorporei ao meu discurso, 
as notas de imprensa que pedl fôs~ 
sem nêle inseridas, como a corres-­
pondência particular que recebemos 
de ~tmigos e de companheiros nos 
dão conta da situação de revolta do 
povo c:ttn:rinense face a essa situacão 
de abandono. -

Heitciro. pois, _§r.· Presidente:--,. o 
upê!o fonnuiad<l pelo !Obre .::en.alor 
Atilio Fontana._ Se o Govêmo F'e­
cleral não aplic!lr - feitos os co:·lf'S 
elo Plano de Economia, obcd.ecidas as 
rc..'>trições do Plano Trienal tendo em 
vista as cconomi:~s do Plano de Con­
tenção de · Despems - aquilo que 
sobrar para execução das obras rodo­
viárias indispensáveis ao programa de 
de.senvolvimento e de bem-e.star do 
povo catarinense, estará, certamente, 
cometendo um crime. 

Na hor:t em que o Goyêmo se volta 
para grandes p•:Ob!emas estrutur:lis 
de reformas- com os quais esw·n.Js, 
em princ1pio, de 'acôrdo - no sen­
tido de tornar o Brasil cap.:z ie 
atender à sua situação present.f. ao 
seu desenvolvimento, ao seu cresci~ 
menta .. à sua conjuntura social e eco .. 
nômica, não ê possível que não cuide 
dês.ses pormenores que, no entanto, 
poderão prejudicar e compr-omete! de 
uma vez por t-ôdas, aquêle.s vôo<; '-lo 
decididos do Govêrno, na bu:::c:1 elos 
eternos destinos da Nação 1Jl.·a~ll:::1ra. 
(/ffwto bem. l!Juito bem. Palma-s J 


